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EDITORIAL 


Privatizar Petrobras, 
Caixa e Banco do Brasil 


Trio de gigantes deve ser o próximo tabu a 
ser derrubado no bem-sucedido programa 
brasileiro de desestatização 


Conduzido ao longo de mais de três décadas por go- 
vernos democraticamente eleitos, o programa brasi- 
leiro de privatizações derrubou sucessivamente ta- 
bus, preconceitos e teses catastrofistas. 

Na década perdida de 1980, quando o país se viu im- 
pelido a reformar o Estado empresário ineficiente e 
concentrador de renda, parecia impensável a venda 
de companhias portentosas como a Embraer e a Va- 
le; dos setores de telefonia e energia elétrica; da vas- 
ta e deficitária rede de bancos estaduais. 

Tudo isso foi feito —e com grande sucesso. O in- 
concebível hoje é que tais atividades e serviços já te- 
nham estado à mercê da ineficiência da gestão pú- 
blica e das conveniências políticas dos governos de 
turno, em vez de regulados por agências autônomas 
e pela concorrência. 

Mesmo administrações à esquerda, que mantêm 
oposição ideológica e corporativista à alienação de 
empresas, reconheceram as vantagens da conces- 
são de estradas, ferrovias, portos e aeroportos. Pro- 
messas de reestatização, ademais, foram esquecidas. 

Também resistências na sociedade vão sendo dissi- 
padas. O Datafolha mostrou, no ano passado, que as 
opiniões favoráveis a privatizações já realizadas ou 
em curso —da telefonia ao saneamento, de rodovi- 
as e aeroportos à energia— superam as contrárias. 

Espanta que remanesçam sob controle direto ou 
indireto do Tesouro Nacional nada menos que 123 
empresas, entre as quais é difícil citar um exemplo 
além da Embrapa, de pesquisa agropecuária, em 
que o interesse público possa justificar tal condição. 

Nesse conglomerado anacrônico, apenas três gi- 
gantes —Petrobras, Banco do Brasile Caixa Econô- 
mica Federal — reúnem em torno de si 75 subsidiá- 
rias no Brasil e no exterior. Quase dois terços, por 
tanto, do universo das estatais federais. 

Esse aparato é custosamente mantido sob o co- 
mando do Estado, sobretudo, por interesses políti- 
cos e sindicais. Invocam-se pretextos nacionalistas 
e estratégicos para preservar o poder de lotear car- 
gos, distribuir favores e bancar projetos de retorno 
duvidoso, para nem falar em lisura. 

Petrobras e Caixa, especialmente, são assíduas no 
noticiário sobre aparelhamento e má gestão. Ajus- 
tes legislativos nos últimos anos trouxeram melho- 
ra da governança, sim, mas continuam sob assédio 
das forças reacionárias e intervencionistas à esquer- 
da e à direita, sujeitos a retrocessos. 

O caminho a seguir é a privatização criteriosa, com 
modelos que incentivem a competição e regulação 
que salvaguarde os interesses dos consumidores. Há 
um trabalho de convencimento a fazer e um longo 
processo de conhecimento a ser aproveitado. 
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Juiz suspende perfis de Pablo 
Marçal até o fim das eleições 


Segundo decisão liminar, candidato a prefeito de SP comete abuso econômico 


A Justiça Eleitoral determi- 
nou a suspensão dos perfis 
de Pablo Marçal (PRTB) em 
redes sociais até o fim das 
eleições. A decisão liminar 
foi concedida em ação mo- 
vida pelo PSB, partido de Ta- 
bata Amaral, também candi- 
dataa prefeita de São Paulo. 


A determinação atinge os 
perfis do influenciador nas 
redes Discord, Facebook, 
Instagram, Meta, TikTok e 
X. Emresposta, Marçalcriou 
novas contas nas redes soci- 
ais, cobrou o ex-presidente 
Bolsonaro a agir e falou em 
“perseguição” na disputa. 


UM JORNAL EM DEFESA DA ENERGIA LIMPA 


O juiz Antonio Maria Pati- 
fio Zorz acolheu o argumen- 
to de que o candidato co- 
mete abuso econômico ao 
remunerar seus seguidores 
que fazem cortes em entre- 
vistas, participações em de- 
bates e outros vídeos que de- 
pois são postados nas redes. 


R$ 9,90 


Marçal pode agora recor 
rer contra a decisão ao Tri- 
bunal Regional Eleitoral de 
São Paulo. O caso então po- 
derá ser decidido individu- 
almente oulevado para o co- 
legiado da corte de segunda 
instância, formado por sete 
magistrados. Política A4 


SÃO PAULO TEM RECORDE DE FOCOS DE INCÊNDIO E FUGA DE MORADORES 


Fogo devastou plantação na região de Ribeirão Preto, que teve queda de energia, suspensão de jogos e abandono de casas 
neste sábado; o estado registrou 4.973 focos no ano, metade nas últimas 48 horas, e 36 cidades em alerta máximo cotidiano B1 


Edição impressa da Folha terá 
novo formato e mais conteúdo 


A partir de 1º de setembro, 
a edição impressa da Folha 
circulará com novo forma- 
to, para facilitar a leitura e 
ampliar a oferta de conte- 
údo. O jornal terá mais pá- 
ginas e padrão conhecido 
como berliner, mais fácil 
de manusear —pouco me- 
nor que o atual (standard) 
e maior do que o tabloide. 


Aevolução incluiumnovo 
sistema de impressão, com 
qualidade superior. As ima- 
gens ficarão mais nítidas, e 
as cores, mais vibrantes —e 
sem soltar tinta nas mãos. 

O Guia Folha voltará a ser 
um caderno avulso. Equili- 
brio sairá às quartas com a 
Ilustrada, e Veículos vai com 
Mercado. Política A14 e A15 


FOLHA DE S.PAULO 


ET Retomada de alta de juros 
da está na mesa do Banco 
afirma 


Tudo sobre 
Almodóvar 


Cineasta fala sobre 
novo livro, 'O Último 
Sonho; e primeiro 
longa em inglês 
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Veja os atletas que 
vão disputar as 
Paralimpiadas 
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Astronautas 'presos' 
voltarão à Terra na 
concorrente SpaceX 
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Estiagem afeta 
reservatórios em 
SP e traz alerta 


A falta de chuva que atin- 
ge o estado de São Paulo 
nas últimas semanas pro- 
vocoua queda no nível dos 
mananciais, agravou ora- 
cionamento de água que 
já ocorria no interior e 
trouxe preocupações com 
a saúde —da desidrata- 
ção aos poluentes emrios 
e represas. Cotidiano B2 


Arcabouço fiscal 
completa um ano 
sob desconfiança 


Um ano após a sanção do 
novo arcabouço fiscal, a re- 
gra ainda está sob descon- 
fiança. Entre os problemas 
que ameaçam sua sobrevi- 
vência estão o descompas- 
so entre o ritmo de expan- 
são do limite (até 2,5% aci- 
ma dainflação por ano) e o 
crescimento das despesas 
obr igatór ias. Mercado p.1 
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Mudança climática 
manda sinal de fumaça 


Sobre incêndios na amazô- 
nia, no pantanal e em SP 


O desafio de Kamala 


A respeito da corrida pre- 
sidencial americana. 
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Mudança climática 
envia sinal de fumaça 


Seca, fogo e fuligem que se espalham pelo país são 
recado aos governos, que precisam instituir planos 
de ação contra os efeitos do aquecimento global 


Oscilações climáticas drásticas en- 
tre secas e inundações são sinais 
do aquecimento global. No Bra- 
sil, a natureza agora envia sinais 
de fumaça. O fogo na amazônia e 
no pantanal produz nuvens de fu- 
ligem que chegam até Santa Ca- 
tarina; chamas no interior de São 
Paulo encobrem o céu do estado. 

O período do inverno é de fato 
mais seco, propício a queimadas, 
mas os eventos registrados até o 
momento situam-se fora da curva. 

Desde 2010, a amazônia vive es- 
tiagens mais fortes e prolongadas. 
Em 2023, 0 Rio Negro atingiu o me- 
nor nível em 120 anos, e a fumaça 
tomou conta de cidades da região. 

Neste ano, com a mudança cli- 
mática aliada ao El Niño, a seca 
no geral mais intensa no segundo 
semestre foi antecipada, o que au- 
mentou os focos de calor já na pri- 
meira metade do ano. 

Entre 1º de janeiro a 26 de julho, 
o bioma teve 21.221 desses eventos, 
ante 12.114 no mesmo período de 
2005 — até então, ano com o mai- 
or número nas últimas duas déca- 
das. A alta é de 75%. 

Com menos umidade e tempera- 
turas emelevação, a vegetação res- 
seca mais rápido e de modo mais 
intenso, produzindo enorme quan- 
tidade de matéria orgânica infla- 
mável. É por isso que, em 2023 e 
neste ano, pesquisas revelam mu- 


dançasno padrão das queimadas. 

Agora, o fogo não está ligado ape- 
nas ao desmatamento produzido 
pela agropecuária, mas atinge tam- 
bém florestas primárias —as que 
ainda não sofreram mudanças por 
atividade humana. 

Essa combinação letal de estia- 
gem com altas temperaturas pos- 
sivelmente está por trás dos in- 
cêndios e da fumaça que atingem 
dezenas de cidades em São Paulo. 

De 1º de janeiro a 23 de agosto, 
o estado teve 4.973 focos, sendo 
que quase metade (2.316) deles fo- 
ram registrados em 48 horas, entre 
quinta (22) e sexta (23). É a maior 
quantidade para o período desde 
o início da série histórica, em 1998. 

Na capital, o céu também se aver- 
melhou por causa da fumaça que 
migrou dos incêndios na amazônia 
eno pantanal, pelos chamados ri- 
os voadores, para o Sul e Sudeste 
do país. Do Acre ao Rio Grande do 
Sul, dez estados foram afetados. 

O recado para o poder público é 
claro: deve-se incrementar o mo- 
nitoramento ambiental, com di- 
agnósticos que permitam algum 
grau de previsibilidade de fenô- 
menos extremos, fiscalizar e pu- 
nir comrigor atividades ilegais que 
abalam ecossistemas e, principal- 
mente, instituir planos integrados 
de adaptação, prevenção e conten- 
ção para emergências climáticas. 


O desafio de Kamala 


Democrata tenta fugir de estereótipo com discurso 
coeso para disputa acirrada contra Trump nos EUA 


Há dois meses, a eleição america- 
na mostrava-se como um espetácu- 
lo moroso no qual Donald Trump, 
ex-presidente que busca voltar à 
Casa Branca, venceria por pontos. 

Delá para cá, o atual mandatário 
Joe Biden abandonou a disputa — 
algo inaudito desde 1968— e o re- 
publicano foialvo de um atentado 
frustrado. Ungido como mártir, sua 
vitória parecia ainda mais certa. 

O democrata rapidamente apoi- 
ou sua vice, Kamala Harris, que 
conseguiu recompor a campanha 
situacionista de forma tão eficaz 
que hoje larga em vantagem na 
etapa final da corrida. 

Kamala acordou candidata na 
sexta (23) tendo meros 75 dias até 
aeleição. Na véspera, havia coroa- 
do uma bemurdida convenção de- 
mocrata com um discurso que, se 
não chegou ao brilho de oradores 
como Michelle Obama ou a apre- 
sentadora Oprah Winfrey, mos- 
trou uma postulante competitiva. 

Um dosmotivos da derrota de Hil- 
lary Clinton para Trump em 2016 foi 
a aposta da então primeira candi- 
data mulher ao cargo máximo nos 
EUA em seu gênero. A tal América 
profunda sequestrada pelo trum- 
pismo associa qualquer identitaris- 
mo a elitismo e privilégio. 

Oito anos depois, em um país no 
qual famílias multirraciais são gru- 
po demográfico em expansão e a 
representação feminina está em al- 


ta, Kamala fez um jogo balanceado. 

Deixou para outros evidenciarem 
seulugar de negra, de origem asiá- 
tica. Em sua fala, explorou a ideia 
de que ela, não o arestoso rival, re- 
presenta a defesa de liberdades in- 
dividuais e oportunidades promo- 
vidas pela mitologia americana. 

Comisso, buscou vacinar-se con- 
tra rejeições a seu esquerdismo. 
Além das dificuldades que terá 
no tema da imigração, uma de su- 
as parcas responsabilidades co- 
mo vice, a visão crítica de Israel e 
principalmente teses intervencio- 
nistas na economia trarão questio- 
namentos a sua campanha. 

Avice abraçou o dissenso ao tra- 
zer como seu vice o desconhecido 
governador Tim Walz. Um achado 
de comunicação, ele abraça o pro- 
gressismo enquanto maneja rifles, 
dando credibilidade à imagem de 
uma chapa “gente como a gente”. 

Por fim, Kamala virou o jogo do 
debate etarista ao substituir Biden, 
81. Tem 59 anos de idade, 18 a me- 
nos do que Donald Trump. 

Com tudo isso, a democrata fe- 
choujulho arrecadando quatro ve- 
zes mais do que o rival, um sinal vi- 
tal de suas chances, e o ultrapas- 
sou levemente nas pesquisas naci- 
onais. Nos campos de batalha esta- 
duais, está em vantagem técnica, 
o que sugere o olho mecânico co- 
mo juiz final de uma disputa ago- 
ra de fato empolgante. 


Jean Galvão 


Presidente, 
60 
MADURO? 


MA-OL! 
NO DURO? NO DURO? ) 


Como tiranos caem 


Hélio Schwartsman 


Depois de uma prolífica safra de li- 
vros com títulos na linha de “Como as 
Democracias Morrem”, chega agora 
ao mercado “How Tyrants Fall” (Co- 
mo Tiranos Caem), de Marcel Dirsus. 

O livro tem um aspecto catártico. 
Devo confessar que meu lado sádico 
se deleitou ao ler as descrições so- 
briamente detalhadas do fim que ti- 
veram monstros como Nicolae Ce- 
aucescu, Saddam Hussein e Muam- 
mar Gaddafi. Ainda que por um áti- 
mo, chegamos a acreditar na falácia 
do mundo justo. 

“How Tyrants..” não é, contudo, 
um manual de autoajuda, mas um 
livro de divulgação em ciência polí- 
tica, o que significa que ele também 
traz números e avança hipóteses e 
explicações sistemáticas. 

O quadro geral é do tipo copo meio 
cheio, meio vazio. Ser líder autocráti- 
co é uma profissão de risco modera- 
do: 69% deles ficam bem após deixar 
o poder; “apenas” 23% terminam suas 
carreiras exilados, presos oumortos. 
Mas, quanto mais personalista se tor 
na oregime, maior o perigo. Quando 
examinamos o destino de ditadores 


que concentravam o poder em suas 
próprias mãos, aí os números viram: 
69% deles foram para exílio, prisão 
ou experimentaram o assassinato. 

Por vezes, tiranos são depostos 
por revoltas populares. E, quando 
mais de 3,5% da população sai às ru- 
as para protestar, isso se torna prati- 
camente inevitável. Mas o mais co- 
mum é que líderes autoritários aca- 
bem sendo removidos por mem- 
bros de seu próprio governo (gol- 
pe), o que ocorre em 65% dos casos. 

Dirsus consegue um bom equili- 
brio entre dados abstratos e histó- 
rias concretas. Também oferece ex- 
plicações para algumas constantes, 
como o fato de ditaduras, em espe- 
cialas personalistas, tenderema ser 
regimes corruptos e incompetentes. 
Tiranos precisam recompensar ale- 
aldade, não a eficiência. 

A proposta do autor era escrever 
um guia de como destituir tiranos. 
Conseguiu. Mas é claro que a obra 
também pode ser lida por ditadores 
e funcionar como um guia de como 
permanecer no poder. 
helioquol.com.br 


As chances de Guilherme Boulos 


Bruno Boghossian 


A cada dia, a presença no primeiro 
pelotão das pesquisas oferece um 
pouco menos de conforto para Gui- 
lherme Boulos. O deputado tem uma 
base sólida, e a dinâmica da disputa 
oferece uma trilha para o segundo 
turno. Mas a demora para ganhar 
musculatura em certos redutos po- 
de dificultar sua vida dali por diante. 

Acampanha de Boulos aposta uma 
quantidade enorme de fichas na do- 
bradinha com Lula. Até agora, hou- 
ve ganho modesto de terreno: me- 
nos da metade (44%) dos eleitores do 
petista em 2022 declaram apoio ao 
candidato do PSOL. A taxa vai come- 
çar a crescer depois que a propagan- 
dana TV colar as imagens dos dois. 

Uma transfusão de votos é cruci- 
al para Boulos principalmente entre 
eleitores de baixa renda. O deputa- 
do começou a corrida com desem- 
penho melhor entre os ricos (30%) 
do que entre os mais pobres (18%). 

A parceria com Lula testará alguns 
fatores. O primeiro deles é a ocupa- 
ção de parte da base da pirâmide 
por outros candidatos. Ricardo Nu- 
nes tem a máquina da prefeitura a 


seu favor para segurar votos na pe- 
riferia. Pablo Marçal também vê si- 
nais de adesão dentro desse grupo. 

Uma das esperanças de Boulos es- 
tá depositada na desidratação de Jo- 
sé Luiz Datena. O apresentador tem 
um voto considerado frágil e partici- 
pação razoável de eleitores mais po- 
bres. Nada garante, porém, que es- 
ses paulistanos vão migrar em mas- 
sa para o deputado do PSOL. 

Outro teste está ligado à capacida- 
de de Lula de suavizar a imagem de 
Boulos entre eleitores mais próxi- 
mos do centro político. O presiden- 
te conseguiu apelar a esse grupo pa- 
ra derrotar Jair Bolsonaro na cida- 
de em 2022. Para uma parte desses 
paulistanos, no entanto, Boulos es- 
tá (bem) à esquerda de Lula. 

O candidato do PSOL precisa ter- 
minar o primeiro turno com um col- 
chão robusto de votos lulistas e de 
eleitores de baixa renda. Boulos de- 
penderá dessa estrutura para segu- 
rar uma possível onda de rejeição, 
caso Nunes esteja do outro lado no 
segundo turno, ou para enfrentar 
uma guerra suja contra Marçal. 


Ele nunca fez um mau filme 


Ruy Castro 
Grande ideia, a exposição “O Cine- 
ma de Billy Wilder”, em cartaz no 
MIS de São Paulo. Billy, que morreu 
em 20092, aos 94 anos, iria adorar. A 
morte fez mal à reputação de John 
Ford, Frank Capra, Howard Hawks 
e outros grandes cineastas. À dele, 
não —talvez seja hoje uma unanimi- 
dade. Em vida, era admirado, mas 
não exatamente amado. Seu maravi- 
lhoso deboche ofendia os papalvos. 
Amostra tem reproduções de seus 
cenários, textos, fotos, cartazes, ob- 
jetos e figurinos originais, e, na te- 
la, 13 dos seus 27 filmes. Sim, é sem- 
pre bomrever “Crepúsculo dos Deu- 
ses” (1950), “O Pecado Mora ao La- 
do” (1955) e “Quanto Mais Quente 
Melhor” (1959), eu próprio faço isso 
uma ou duas vezes por ano. Mas os 
visitantes ficarão atônitos com “Far- 
rapo Humano” (1945), “A Montanha 
dos Sete Abutres” (1951) e “Se Meu 
Apartamento Falasse” (1960), três 
dos filmes mais incisivos do cinema. 
Ovienense Billy perdeu sua famí- 
lia em Auschwitz, o que não o impe- 
diu de fazer “Inferno nº 17” (1952), 


uma comédia passada num cam- 
po nazista de prisioneiros. Não per- 
ca também “Sabrina” (1954), “Irma 
la Douce” (1963), “Avanti!” (1972), 
“A Primeira Página” (1974). Enfim, 
não perca nenhum. 

Mas Billy fez outros grandes filmes, 
ausentes neste festival e que estão 
sendo criminosamente apagados da 
sua obra: “A Incrível Susana” (1942), 
com Ginger Rogers, aos 31 anos, fa- 
zendo uma garota de 12; o tremendo 
“Pacto de Sangue” (1945), com Barbra 
Stanwick em seu apogeu de cruelda- 
de; o delicioso “A Valsa do Imperador” 
(1947), com Bing Crosby; o sensaci- 
onal “A mundana” (1947), na Berlim 
pós-guerra, com o embate entre Jean 
Arthur e Marlene Dietrich; o delica- 
do “Amor na Tarde” (1957), com Au- 
drey Hepburn e o crepuscular Gary 
Cooper; o fabuloso “Cupido Não Tem 
Bandeira” (1961), comum show deJa- 
mes Cagney; o quase maldito “Beija- 
-me, Estúpido” (1964), com Kim No- 
vak. Nunca fez um mau filme. 

Desculpe as hipérboles. É que Bil- 
ly Wilder me tira do sério. 


Humanoides 
clínicos 


Muniz Sodré 


Professor emérito da UFRJ, autor, 
entre outros, de “Pensar Nagô” e 
“Fascismo da Cor”. Escreve aos domingos 


O American Board of Internal 
Medicine (Abim), entidade se- 
melhante ao Conselho Fede- 
ral de Medicina, no Brasil, re- 
vogou a certificação de dois 
médicos americanos conheci- 
dos por liderar uma organiza- 
ção que promove a ivermecti- 
na como tratamento para Co- 
vid-19. A notícia tem relevân- 
cia comparativa na profissão 
médica brasileira, onde acon- 
tece preocupante fissura qua- 
litativa entre o nível da práti- 
ca e o da instituição. 

Eo que revela a recente elei- 
ção no Conselho Federal de Me- 
dicina, vencida pelo bloco an- 
tiaborto, comprometido com 
o inútil receituário da cloro- 
quina e da ivermectina duran- 
te a pandemia, explicitamen- 
te antenado à ultradireita. Há 
nele quem ainda apoie a vio- 
lência depredatória na Praça 
dos Três Poderes. 

O desconcerto evoca anarra- 
tiva do austríaco Robert Musil, 
“O Homem sem Qualidades”, 
em que o personagem Ulrich, 
sem características próprias e 
indiferente ao mundo, busca 
um sentido para a vida. Embo- 
ra do século passado, trata-se 
de uma construção romanesca 
atualíssima no século 21, quan- 
do as tecnologias da comunica- 
ção avançam céleres em eficá- 
cia técnica, mas viralizam os an- 
tagonismos políticos e o retro- 
cesso de qualidades humanas. 

Não se põe em dúvida a com- 
petência da maioria dos médi- 
cos brasileiros nem a excelên- 
cia de determinados hospitais, 
tanto no setor público como 
no privado. Para cá, acorrem 
pacientes de várias partes do 
mundo atraídos pelo renome 
profissional de muitos. Há se- 
tores de pesquisa avançada co- 
nectados a centros de referên- 
cia internacionais. 

É pertinente, porém, a inda- 
gação sobre se o avanço clíni- 
co e cirúrgico se faz acompa- 
nhar por desenvolvimento éti- 
co compatível. Isso significa per 
guntar sobre a qualidade huma- 
na desse grupo técnico indis- 
pensável à saúde coletiva. Tra- 
ta-se de refletir por que indiví- 
duos egressos de uma forma- 
ção pautada pela integridade 
física da espécie acolhem em 
termos institucionais a regres- 
são de valores humanos. Não há 
hospital sem hospitalidade éti- 
ca, não há clínica sem inclina- 
ção visceral para a vida. 

A questão aberta é que a exa- 
cerbação do individualismo de 
massa sob a manufatura capita- 
lista de vidas supérfluas leva a 
uma profissionalização elitista 
em que o ego, inflado como um 
balão, perde de vista a dimensão 
social. A universidade teria su- 
bestimado a formação de cará- 
ter, algo que se adquire. Senão, 
o que ocorre já seria síndrome 
da supremacia técnica dos ro- 
bôs, humanoides sem qualida- 
des. Mas não é nada desprezí- 
vela suspeita rasteira de que a 
tentativa de importar mais mé- 
dicos pésno chão, cubanos ain- 
da por cima, tenha despertado 
um narcisismo corporativo afim 
ao que há de pior naultradirei- 
ta. Em suma, mais um surto do 
brutalismo nacional. 
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Os grandes estão 
derrubando a educação 


Estados mais pobres avançam no desempenho 


Priscila Cruz 


Presidente-executiva do Todos pela Educação 


Há umaiideia equivocada, mas muito 
disseminada, de que a educação pú- 
blica brasileira está estagnada. O Sis- 
tema de Avaliação da Educação Bási- 
ca (Saeb) permite vários recortes de 
análise —e um dos piores é a média 
nacional. Numa comparação de 2023 
(ano da realização da última avalia- 
ção) com 2019 (último levantamen- 
to pré-pandemia), o resultado Brasil, 
rede pública, numa escala de o a 10, 
foi de queda de o,n no ensino funda- 
mental 1; 0,12 no ensino fundamen- 
tal 2; e 0,09 no ensino médio. A ver 
dade é que os estados estão reman- 
do em diferentes direções: enquanto 
alguns avançam, outros retrocedem. 

Comparando cada estado consi- 
go mesmo no ensino médio, as mai- 
ores quedas na rede pública são do 
Distrito Federal (-0,35), Rio de Janei- 
ro (-0,34), Mato Grosso do Sul (-0,32), 
Minas Gerais (-0,20) e São Paulo em- 
patado com Espírito Santo (-0,19). O 
Sudeste todo caiu, região mais rica 
e populosa do país. De modo inver- 
so, estados mais pobres apontam o 
vetor para cima, notadamente Pará 
(+0,38), Amapá (+0,20), Amazonas 
(+0,17) e Piauí (+0,14). 

Na comparação entre estados, os 
maiores patamares de aprendizado 
são Goiás, Paraná e Espírito Santo, e 
os menores são Bahia, Maranhão e 


Rio de Janeiro. 

Ao analisarmos o mesmo período 
nas redes públicas municipais, ensi- 
no fundamental 1, verificamos 2.893 
municípios comretrocesso na apren- 
dizagem e2.158 com avanço. Entre as 
capitais, as maiores quedas no ensino 
fundamental ısão de Teresina (-0,95), 
Belém (-0,58) e São Paulo (-0,52),e os 
maiores avanços de Goiânia (+0,53), 
Vitória (+0,47) e Macapá (+0,19). 

Os leitores que chegaram até aqui 
depois desse derramamento de da- 
dos já devem ter percebido que a es- 
tagnação geral é uma ilusão. Ao co- 
locarmos os holofotes nos avanços e 
nos retrocessos incentivamos a ado- 
ção de melhores políticas públicas e 
provocamos algum constrangimen- 
to e mudança de rumo. 

O que tem em comum os que avan- 
caram? De forma geral:1- prioridade 
política, com governadores e prefei- 
tos engajados no dia a dia da Secreta- 
ria de Educação e das escolas; 2 - foco 
nas políticas com robusta evidência 
de retorno de resultados, em especial 
avaliação constante da aprendizagem 
dos alunos com consequência na for- 
mação de professores, na gestão das 
escolas e órgãos administrativos, ex- 
pansão da educação integral, supres- 
são de políticas e programas que dis- 
traem ou são diversionistas; 3 - exce- 


lênciana implementação, pois alocar 
os recursos nas políticas certas, mas 
sem fazê-los chegar a cada uma das 
salas de aula, é perder o jogo no se- 
gundo tempo; 4 - efeitos da pandemia 
não foram jogados para debaixo do 
tapete, e a gestão educacional foi di- 
recionada para recompor o aprendi- 
zado, tornando a política de recupe- 
ração ao longo do ano mais efetiva. 

Nenhum dos fatores acima deve- 
ria ser uma surpresa (pela obvieda- 
de que expressam) e só ampliam o es- 
tarrecimento diante dos retrocessos. 

Deixo aqui uma proposta para os 
Legislativos dos entes da Federação 
que apresentaram piora dos resulta- 
dos. Uma das atribuições constitucio- 
nais das Câmaras Municipais, Assem- 
bleias Estaduais e do Congresso Na- 
cional é, ao lado de legislar, fiscalizar 
o Poder Executivo. As lideranças po- 
líticas eleitas dos estados e municípi- 
os deveriam ser chamadas às Casas 
legislativas para explicarem o retro- 
cesso ocorrido. No mínimo, devem 
explicações à população que os ele- 
geu; afinal, depois de anos de gestão 
e recursos, não deveria haver retro- 
cesso. Mesmo que a explicação seja 
plausívele aceitável, a transparência e 
o dever de prestação de contas deve- 
riam ser uma prática, ainda mais em 
uma área como a educação. 

O governo federal tem muita res- 
ponsabilidade também. Apesar de 
não ser o responsável direto pela ges- 
tão das escolas de educação básica, é 
dever da União assegurar a progres- 
sividade e redução na desigualdade 
dos resultados educacionais. 

Ainda espero que o retrocesso pro- 
voque muito mais indignação e que os 
brasileiros entendam que a má qua- 
lidade da educação pública é uma 
cruel forma de segregação e de atra- 
so para a nação. 


Fido Nesti 


A falácia do 


adensamento urbano 


Novos edifícios não visam a população mais pobre 


O adensamento urbano tem estado 
nos debates sobre o planejamento 
da cidade de São Paulo e nas discus- 
sões sobre o Plano Diretor Estratégi- 
co (PDE) de 2014, que propôs redis- 
tribuir pequena parte dos ganhos de- 
correntes da valorização imobiliária 
para o conjunto da sociedade, especi- 
almente às camadas mais pobres da 
população, através de instrumentos 
como a outorga onerosa do direito 
de construir e as zonas especiais de 
interesse social. 

Nas recentes revisões parciais do 
PDE e da Lei de Zoneamento, foi du- 
ramente criticado o adensamento ur- 
bano associado à construção de pré- 
dios altos denunciados como parte 
da “cidade como negócio”, com ga- 
rantia de lucros combinados com 
muita destruição de tecidos urbanos 
pré-existentes e do meio ambiente e 
a expulsão da população mais pobre 
para áreas com pouca infraestrutu- 
ra da cidade. 

Essas revisões parciais garantem 
maiores possibilidades de explora- 
ção econômica da terra urbana, prin- 
cipalmente nas áreas ampliadas dos 
eixos de estruturação da transfor- 
mação urbana (eixos de transporte 


público de média e alta capacidade). 
Agora, na revisão da revisão reto- 
mou-se uma prática perniciosa de al- 
teração pontual e injustificada da Lei 
de Zoneamento. Lotes específicos fo- 
ram favorecidos com regras de uso e 
ocupação do solo que atendem inte- 
resses privados individuais. Tudo feito 
com aumento de potencial constru- 
tivo encoberto sob o argumento fa- 
lacioso do adensamento e da vertica- 
lização em áreas supostamente com 
boa infraestrutura em que se propõe 
realizar a “cidade de15 minutos” com 
habitação de interesse social para a 
população de baixa renda. Por que 
esse argumento é falacioso? 
Primeiro porque o adensamento e 
averticalização defendida por incor- 
poradores imobiliários servem para 
a construção de grandes empreen- 
dimentos destinados a adquirentes 
privilegiados de alta renda que ga- 
rantam altos lucros almejados com a 
comercialização do máximo de área 
construída possível. Os aumentos 
das densidades construtivas ocor- 
rem desacompanhados de aumen- 
tos nas densidades populacionais, 
pois “os incrementos nas quantida- 
des de áreas construídas não são pre- 


enchidos com habitações e morado- 
res”, Entre 2010 e 2022, os domicílios 
sem ocupação aumentaram 91,10% 
na metrópole. 

Segundo porque a “cidade de 15 mi- 
nutos” construída com esse adensa- 
mento e com essa verticalização é, na 
verdade, para poucos endinheirados, 
pois a população da periferia conti- 
nua vivendo na cidade de quatro ho- 
ras de viagem entre a casa eo trabalho. 

Terceiro porque os empreendimen- 
tos habitacionais de interesse social 
produzidos por incorporadores imo- 
biliários são “fake”, já que não vão pa- 
raa população de baixa renda —ape- 
sar de serem produzidas com benes- 
ses da legislação urbanística, como 
isenção de outorga onerosa e aumen- 
to de potencial construtivo. Muitos 
desses empreendimentos são apro- 
priados por adquirentes com renda 
alta e por agentes da exploração imo- 
biliária rentista. 

Acreditamos e defendemos o direi- 
to de construir a cidade sem destruir 
seu patrimônio histórico e ambiental, 
com distribuição de ganhos da pro- 
dução imobiliária, com proteção do 
direito à moradia digna, com ampla 
participação da sociedade civil, de 
direito e de fato, na definição dos ru- 
mos de uma cidade justa para todos. 


Tereza Beatriz Ribeiro Herling, Anderson 
Kazuo Nakano, Francisco João Moreirão 
de Magalhães, Maria Laura Fogaça Zei 

e Benedito Roberto Barbosa; os demais 
integrantes do Coletivo da Sociedade Civil Não 
Empresarial do Conselho Municipal de Política 
Urbana (CMPU) subscrevem este artigo 
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Eleições 2023 

“Nunes terá mais da metade do 
tempo de TV, e Marçal fica fora” 
(Política, 22/8). Não basta saber 
um pouco sobre democracia e jus- 
tiça equitativa para compreender 
o que acontece com a divisão de 
espaços de fala nas campanhas 
eleitorais no Brasil. Contudo, te- 
nho consciência que não se trata 
de enigma. Parece-me muito mais 
estratégia estruturante de manu- 
tenção do poder já estabelecido e 
marginalização de novas vozes. Os 
Engenheiros do Hawaii são filosó- 
ficos quando explicam nosso es- 
tado democrático: “Somos todos 
iguais, todos iguais. Mas uns mais 
iguais que os outros.” 

Luís Fabiano dos Santos Barbosa 
(Bauru, SP) 


* 


“Datafolha: Marçal cresce entre 
evangélicos, bolsonaristas, bran- 
cos e pardos” (Política, 23/8). Lem- 
brando que a maioria dos evangé- 
licos pertencem a classe social de 
baixa renda, com destaque para 
as mulheres negras. Fica cada vez 
mais claro que a esquerda não di- 
aloga com os mais pobres. 
Fernando Sanches (São Paulo, SP) 


* 


“Tormenta eleitoral” (Hélio Sch- 
wartsman, 23/8). Nosso risco é mor- 
rer na praia cercados por autocra- 
tas rasos que deformaram a capa- 
cidade pensante de milhões auxili- 
ados pela arquitetura algorítmica e 
emocional das redes. A cognição vi- 
rou entretenimento e o resultado 
é mais do que surreal, é absurdo. 

Fabiana Menezes (Belo Horizonte, MG) 


* 


A esquerda, pelo que sei, nunca 
esteve fora do sistema. Essas elei- 
ções ocorrerão numa disputa en- 
tre a esquerda e a extrema direita 
neofascista. Não se trata bem de 
dois adversários. A extrema direi- 
ta e todos os seus aliados se encon- 
tram fora do campo democrático. 
Anete Araujo Guedes 

(Belo Horizonte, MG) 


Cuidado 

“Sem filhos: quem vai cuidar de 
mim?” (Mariliz Pereira Jorge, 23/8). 
É um peso cruel que se põe em nos- 
sos ombros. Ninguém faz propa- 
ganda do quanto é difícil ser mãe. 
Paula Faria (Palmas, TO) 


* 


Concordo que não é justo colocar 
nofilho, real ou imaginado, a expec- 
tativa de cuidar de nós. Não há ga- 
rantias de um filho cuidador, nem 
sei se é isso que desejamos. Imagi- 
no que pessoas boas terão sua re- 
de de apoio. Então a receita para 
uma velhice boa é manter a saúde, 
os amigos, e se organizar financei- 
ramente, se possível. 

Claudia Codeco (Rio de Janeiro, RJ) 


* 


O importante é não ouvir comen- 
tários alheios, o que parece impos- 
sível em tempos de mídia social. 
Ninguém tem que explicar porque 
quer, ou não, ter filhos. 

Carla C. Oliveira (São Paulo, SP) 


Condições climáticas 

“São Paulo tem maior número dein- 
cêndios em mais de duas décadas” 
(Cotidiano, 24/8). Com toda a cer 
teza, amão criminosa do ser huma- 
noéaprincipalcausa dosincêndios 
em São Paulo eno Brasil. Porém, um 
outro fator que preocupa muito, e 
talvezirreversível, são as condições 
climáticas para que esses incêndios 
se alastrem. O aumento da tempe- 
raturano inverno, provocado pelas 
mudanças climáticas, tornou o ce- 
nário ideal para a propagação das 
chamas. A somatória de seca, ven- 
to e temperatura acima da média, 
explicam os incêndios incontrolá- 
veis que estão ocorrendo no país. 
Sérgio Guimarães Thomé 

(Águas de Lindoia, SP) 


* 


A notícia ficaria mais interessante 
e didática se fosse feito um estudo 
comparativo entre a poluição at- 
mosférica das queimadas versus a 
poluição da queima dos combustí- 
veis fósseis, gases e particulados. 
Paulo Strazzi (São Paulo, SP) 


ASSUNTO QUAL É A PRINCIPAL AÇÃO QUE VOCÊ 
GOSTARIA DE VER NA PREFEITURA DE SUA CIDADE? 


Lutar contra as facções e aumen- 
tar o policiamento. 
Natalia Silva Celestino (Fortaleza, CE) 


* 


Implementação de políticas ha- 
bitacionais inclusivas e acessí- 
veis, seria voltada para reduzir 
o déficit habitacional e garantir 
que todos os cidadãos tenham 
acesso a moradias dignas. Com 
programa de aluguel social, re- 
gularização fundiária, constru- 
ção de moradias populares, reno- 
vação urbana e incentivos para o 
desenvolvimento de projetos de 
habitação sustentável. 

Maria Victória Souza Machado 
(Ivaiporã, PR) 


* 


Revitalização do centro histórico 
de São Paulo. 

Luiz Antônio Farias Melo 

(São Paulo, SP) 


* 


Melhorias no transporte público 
e de massa. 
Silvia Neves (São Paulo, SP) 


* 


Açõesvoltadas para sustentabilida- 
de e qualidade de vida nas cidades. 
Gilson Oliveira Corrêa (Pelotas, RS) 


* 


Mais habitação social, melhoria da 
mobilidade (calçadas, faixas de pe- 
destre e novos modais) e transpor- 
te coletivo, melhoria dailuminação 
pública e segurança. 

Joseana Dalsan (Jundiaí, SP) 


* 


Investir na educação popular visan- 
doaconscientização da população 
em relação à responsabilidade de 
cada um na construção e conser 
vação do meio em que vivemos. O 
resto virá por acréscimo. 

lara Martins de Andrade Marini 
(Cláudio, MG) 


Valorização dos professores. 
Jose Roberto Pinto (São Paulo, SP) 


* 


Combate à criminalidade. 
Juliana Moreira (São Paulo, SP) 


* 


Ações voltadas à população mais 
vulnerável. 

Jacqueline Ribeiro de Oliveira Roque 
(Juiz de Fora, MG) 


* 


A principal ação que eu gostaria 
dever do próximo prefeito em mi- 
nha cidade é a de investimentos em 
ações e projetos profissionalizan- 
tes e educacionais para pessoas em 
vulnerabilidade social. 

Michael Samuel Moura Costa 

(São Bernardo do Campo, SP) 


* 


Transformar São Paulo em uma 
cidade verde e azul: mais praças e 
parques e rios e córregos com mar- 
gens recuperadas e usáveis . 
Jussara de Macedo (São Paulo, SP) 


* 


Ampliação da rede escolar e efeti- 
vação do ensino integral em 100% 
da rede municipal. 

Gabriel Henrique Solimeno 
(Carapicuíba, SP) 


* 


Na saúde, sem dúvida, agilizar a es- 
pera de cirurgias. 
Nayanne Godoy (Mogi Guaçu, SP) 


* 


Aumento da segurança na cidade. 
Rebeca Castro Malfatti (São Paulo, SP) 


* 


Fazer o que precisa ser feito com 
honestidade e austeridade. Que 
as despesas sejam restritas ao or 
çamento disponível, sem endivi- 
dar a cidade. 

Augusto Sérgio de Melo (Brasília, DF) 
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A diretoria da ANTT (Agência Nacional de Transpor- 
tes Terrestres) aprovou uma atualização do Código 
de Ética e Conduta Profissional que proíbe seus ser- 
vidores de se manifestarem publicamente contra o 
órgão. O texto veta “divulgar ou realizar publicações, 
postagens ou comentários em redes sociais e outras 
mídias que possam prejudicar a reputação da ANTT, 
a imagem dos seus agentes públicos ou a percepção 
da qualidade do trabalho realizado pela agência”. 


PORTA-VOZ Emseuvoto pela 
aprovação do novo código, o 
diretor-geral da agência, Rafa- 
el Vitale, disse que a propos- 
ta não busca cercear o direi- 
to à liberdade de expressão. 
“Seu objetivo é prevenir que 
opiniões pessoais dos agen- 
tes públicos da ANTT, expres- 
sas em perfis pessoais de re- 
des sociais, sejam interpre- 
tadas erroneamente como 
posicionamentos oficiais da 
instituição”, afirmou. 


ARADO A Defensoria Pública 
da União recomendou ao In- 
cra e ao Ministério do Desen- 
volvimento Agrário que desa- 
propriem uma fazenda onde, 
em maio de 2017, uma chacina 
deixou dez trabalhadoresrurais 
mortos em Pau dArco (PA). No- 
ve homens e uma mulher que 
faziam parte de um grupo que 
reivindicava reforma agrária 
morreram em ação policial. 
A polícia diz que reagiu a tiros 
disparados quando foi ao local 
cumprir mandados de prisão. 


BOM PARA AMBAS AS PARTES O 
senador Confúcio Moura 
(MDB-RO), relator do projeto 
que mudalicenciamento ambi- 
entalna Comissão de Meio Am- 
biente, e a colega Tereza Cristi- 
na (PP-MS), responsável na de 
Agricultura, reduziramos pon- 
tos de divergência entre ambos 
para tentar votar o tema após 
as eleições. A mediação teve a 
participação do presidente da 
Casa, Rodrigo Pacheco (PSD- 
-MG). Amatériaimpacta obras 
do PAC e ações de pastas como 
Transportes e Minas e Energia. 


BASE O Ministério da Saúde 
dá início nesta terça (27) às 
obras de um novo centro de 
referência para yanomamis 
na terra Surucucu (RR). O 
local vai atender cerca de 10 
mil indígenas de 60 comuni- 
dades, com investimento de 
R$ 15 milhões, em parceria 
coma Central Unica das Fave- 
las. O governo federal busca 
dar uma resposta à crise hu- 
manitária envolvendo o povo. 


Três Poderes 
VENCEDOR DA SEMANA 


BOM RECADINHO Presidente da 
Câmara de SP e principal lide- 
rança do União Brasilna cida- 
de, Milton Leite diz que cha- 
mará para conversar candida- 
tosa vereador do partido que 
têm sinalizado apoio a Pablo 
Marçal (PRTB) na disputa pe- 
la prefeitura. “O União Brasil 
apoia Ricardo Nunes (MDB), 
agir contra isso configura in- 
fidelidade partidária” afirma 
o vereador. Como mostrou o 
Painel, diversos candidatos da 
legenda têm omitido o nome 
de Nunes na campanha. 


GUERRA CULTURAL A Justiça 
Eleitoral recusou pedido da 
candidata a vereadora em SP 
Carol Iara (PSOL) de proibição 
da distribuição de um panfleto 
por Lucas Pavanato, que bus- 
ca vaga na Câmara pelo PL. O 
material defende veto a uso de 
banheiro feminino por trans e 
presença em esportes de mu- 
lheres, entre outros pontos. O 
juiz disse que o candidato exer- 
ceu sua liberdade de expres- 
são. Iara, que é trans, diz que 
pretende seguir lutando con- 
tra transfobia, apesar da der 
rota. Já Pavanato comemorou 
a decisão em suas redes. 


COPIA E COLA O candidato à 
Prefeitura de Santos Nando Pi- 
nheiro (Avante), que se espelha 
emPablo Marçal, adotouo boné 
usado pelo ex-coach em deba- 
tesrealizados até agorana elei- 
ção paraa cidade litorânea. Ele 
também tem chamado os elei- 
tores para suas redes, onde pro- 
mete responder a questões so- 
bre seu programa de governo. 


TETO DE VIDRO A OAB-SP e a 
FGV-SP assinaram acordo de 
cooperação para projeto que 
pretende mapear o perfil soci- 
ale político das deputadas e de- 
putados federais eleitos por SP 
em2022. “A impressão é de que 
é difícil para as mulheres che- 
garem aos cargos legislativos 
e, quando chegam, elas traba- 
lham muito mais e não ocupam 
aslideranças” diz Patricia Van- 
zolini, presidente da OAB-SP 


Pablo Marçal (PRTB), que sobe nas pesquisas, 
desafia a hegemonia de Bolsonaro na direita e se 
tornou o fenômeno da eleição até agora. 


PERDEDOR DA SEMANA 


O Congresso Nacional, obrigado a se submeter a regras mais 
rígidas para liberação de emendas após decisão do STF. 


FIQUE DE OLHO 


Propaganda na TV estreia na sexta (30), com adversários 
tentando frear ascensão de Marçal em SP; Congresso pode 
aprovar retaliações ao STF após suspensão das emendas. 


Com Guilherme Seto e Danielle Brant 
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Pablo Marçal após realizar motociata pela cidade de São Paulo neste sábado 


Marina Uezima/Brazil Photo Press/Folhapress 


Juiz mira monetização 
e suspende perfis de 
Marçal até fim da eleição 


Em decisão provisória, magistrado acolheu argumento de que 
candidato comete abuso econômico com cortes remunerados 


Flávio Ferreira e 
Isabella Menon 


são PAULO A Justiça Eleito- 
ral determinou a suspensão 
dos perfis do candidato Pa- 
blo Marçal (PRTB) em redes 
sociais até o final das eleições. 

A decisão, em caráter limi- 
nar, foi concedida em ação 
movida pelo PSB, partido da 
também candidata Tabata 
Amaral, e atinge as contas do 
influenciador nas redes Dis- 
cord, Facebook, Instagram, 
Meta, TikTokeX (ex-Twitter), 
além de seu site oficial. 

Marçal reagiu à decisão, de- 
safiou a Justiça ao pedir pres- 
são contra o que chama de sis- 
tema, criounovas contas nas 
redes, cobrou o ex-presiden- 
te Jair Bolsonaro (PL) a agir e 
falou em perseguição na dis- 
puta à prefeitura paulistana. 

O candidato pode agora re- 
correr da decisão ao TRE-SP 
(Tribunal Regional Eleitoral 
de São Paulo). Caso isso ocor- 
ra, O juiz do tribunal que re- 
ceber o recurso poderá deci- 
dir individualmente oulevar o 
caso para o colegiado da cor- 
te de segunda instância, for- 
mado por sete magistrados. 

O juiz eleitoral Antonio Ma- 
ria Patião Zorz acolheu o ar- 
gumento de que Marçal come- 
teria abuso econômico ao pro- 
mover cortes monetizados. 

Os cortes são trechos de en- 
trevistas, sabatinas, partici- 
pações em debates e outros 
vídeos que depois são posta- 
dos emredes sociais. Eles são 
achave da popularidade digi- 
tal de Marçal. O influenciador 
promove competições de cor- 
tes de vídeos com direito a re- 
muneração aos seguidores. 

Segundo o juiz, monetizar 
cortes “equivale a disseminar 
continuamente uma imagem 
semrespeito ao equilíbrio que 
se preza na disputa eleitoral. 
Notadamente o poderio eco- 
nômico aqui estabelecido pe- 
lo requerido Pablo suporta e 
reitera um contínuo dano e o 
faz, aparentemente, em total 
confronto coma regra que de- 
ve cercar um certame justo e 
proporcional”. 

O magistrado afirma que 
Marçal está promovendo uma 
espécie de disputa entre seus 
seguidores e a suspensão dos 
perfis é necessária para “co- 
ibir flagrante desequilíbrio 
na disputa eleitoral e estan- 
car dano decorrente da per- 
petuação do “campeonato”. 

“Atente-se que a postura 
do requerido Pablo fideliza e 


desafia seguidores, que o se- 
guem numa desenfreada bus- 
ca de likes’ em troca de van- 
tagens econômicas. Diz o re- 
querido que “ensina a ganhar” 
dinheiro ao usuário, mas a sua 
imagem e 'cortes' chegam a 
um sem número de pessoas, 
num espantoso movimento 
multiplicador e sem fim”, es- 
creveu o juiz. 

“Conste que há documento 
demonstrando que um dos 
pagamentos proveio de uma 
das empresas pertencentes ao 
requerido Pablo, o que pode 
configurar uma série de infra- 
ções”, prossegue. 

O magistrado ressaltou que 
a suspensão mira apenas con- 
tas que promoverem a mo- 
netização de cortes de vídeo. 

“Por fim, destaco que não se 
está, nesta decisão, a se tolher 
a criação de perfis para pro- 
paganda eleitoral do candida- 
torequerido, mas apenas sus- 
pender aqueles que buscaram 
amonetização dos ‘cortes’ por 
meio de terceiros interessa- 
dos”, escreveu o magistrado. 

Em nota, a campanha de 
Marçal classificou a decisão 
como um ataque à democra- 
cia. “Sem tempo de TV e sem 
fundo partidário, essa mano- 
bra tenta asfixiar a comunica- 
ção do candidato com o povo” 

“Absurda essa decisão limi- 
nar como antecipação de san- 
ção. Quando o sistema come- 
ça a agir assim é porque sabe 
que vai perder com chances 
de ser no primeiro turno” dis- 
se Filipe Sabará, da coordena- 
ção de campanha. 

Apoiador de Ricardo Nu- 
nes (MDB), o ex-presidente 
Jair Bolsonaro criticou a de- 
cisão. “Só quero deixar bem 
claro, independente de quem 
seja, não concordo com cen- 
sura”, escreveu. 

O senador Sergio Moro, ex- 
-juiz e ex-ministro de Bolsona- 
ro, também criticou a decisão. 
“Suspender as redes sociais de 
um candidato —de qualquer 
candidato— liminarmente e 
sem direito de defesa é uma 
agressão à liberdade de ex- 
pressão e política. Se existe 
impulsionamento ilegal, que 
se comprove e corrija-se isso e 
não se suspenda tudo. A Justi- 
ça precisa ter proporção” afir- 
mou em suas redes sociais. 

Em nota, a campanha de 
Tabata comemorou a deci- 
são. “O que a Justiça Eleito- 
ral está apontando é que há 
suspeitas concretas de que o 
Marçal fez uso de recursosile- 
gais para se promover nessas 


O que a Jus- 
tiça Eleitoral 
está apon- 
tando é que 
há suspeitas 
concretas de 
que o Marçal 
fez uso de re- 
cursos ilegais 
para se pro- 
mover nessas 
eleições. É 
uma decisão 
liminar. 
Basicamente, 
Pablo caiu no 
antidoping 


Tabata Amaral 
Deputada 
federale 
candidata 

a prefeita de 
São Paulo 


eleições. É uma decisão limi- 
nar. Basicamente, Pablo caiu 
no antidoping” 

Ricardo Nunes disse ser 
“contra qualquer tipo de cen- 
sura”, mas que “a regra tem de 
ser igual para todos” “Ou a Jus- 
tiça libera todos os candida- 
tos para fazerem o mesmo, ou 
ninguém utiliza estrutura pa- 
ralela com cortes impulsiona- 
dos”, afirmou o prefeito. 

O Ministério Público Eleito- 
raljá havia pedido a abertura 
de uma ação de investigação 
judicial eleitoral contra Mar 
çal, citando abuso de poder 
econômico relacionado à pro- 
pagação desses cortes. 

A acusação dos promotores 
é que os vídeos de Marçal es- 
tariam sendo cortados e pro- 
pagados por terceiros median- 
te ganhos financeiros, o que 
é vedado pelas regras eleito- 
rais. Em nota, Marçal disse 
que “não há financiamento 
nenhum por trás disso”. 

Aatuação do candidato tem 
imposto um desafio à Justiça 
Eleitoral e a suas ferramentas 
no sentido de impedir dese- 
quilíbrios na disputa. 

O caso de maior relevo até 
o momento envolveu falas 
doinfluenciador insinuando, 
sem nenhum lastro em fatos, 
que Guilherme Boulos (PSOL) 
seria um usuário de drogas. 
Por esse motivo, Marçal acu- 
mula, na primeira instância, 
decisões de remoção de con- 
teúdo de suas contas e de di- 
reito de resposta ao deputa- 
do federal. 

Mesmo assim, e apesar de 
ter havido determinação de 
abertura de investigação po- 
licial, tem repetido o factoide 
em eventos e nas redes sociais. 

A postura agressiva de Mar- 
çal, com ofensas pessoais e 
provocações depois explora- 
das em suas redes sociais, já 
levou rivais a desistirem de 
um debate e impulsionou uma 
cobrança do prefeito Ricardo 
Nunes por maior agilidade da 
Justiça Eleitoral, classificada 
por ele como “lenta”. 

Um dia depois dos desfal- 
ques do prefeito, de Boulos 
e de José Luiz Datena (PSDB) 
no evento organizado pela re- 
vista Veja, Nunes chegou a su- 
gerir inclusive que represen- 
tantes da Justiça Eleitoral es- 
tivessem presentes em deba- 
tes eleitorais. 

Além do teor de suas falas e 
postagens, a conduta de Mar- 
çalnas redes sociais também 
virou alvo de questionamen- 
tos pela forma. 
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Com o Itaú Empresas, 
em 24 horas consegui 
o capital de giro 

que eu precisava./ /_ 


GALERIA 


Edmar é capixaba e, aos 22 anos, se mudou para Brasília 
com o sonho de ter seu próprio negócio para conquistar 
sua liberdade financeira. Ele decidiu abrir uma loja 

de produtos naturais e deu muito certo. 

Hoje, ele já tem 200 lojas em 20 estados brasileiros 

e a marca está prestes a se tornar a maior rede 

de produtos naturais do país. 


No Itaú Empresas, Edmar encontrou um parceiro 
que oferece soluções completas, incluindo maquininha, 
folha de pagamento e a agilidade que é fundamental 
para todo empreendedor. 


Na hora de empreender, escolha o time certo. 
Seja cliente de quem joga junto 
do empreendedor brasileiro. 


Abra sua conta. 
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política 


Marçal desafia Justiça, cria 
contas e fala em perseguição 


Candidato nega oferta de dinheiro e diz que decisão irá ampliar o seu alcance 


Victória Cócolo 


sÃo PAULO Após a Justiça Elei- 
toralacolher o argumento de 
abuso econômico por cortes 
monetizados e decidir em li- 
minar pela suspensão de seus 
perfis emredes sociais, Pablo 
Marçal (PRTB) convocou se- 
guidores para postarem sobre 
o caso e o seguirem em novas 
contas, cobrou o ex-presiden- 
te Jair Bolsonaro (PL) e disse 
que sofre uma perseguição 
que irá ajudá-lo a se eleger 
prefeito de São Paulo. 

Marçal também negou que 
tenha oferecido dinheiro pa- 
ra pessoas cortarem suas en- 
trevistas e espalharem asima- 
gens pelas redes. 

“Quero pedir para todos vo- 
cês, agora, que gravem vídeos 
nos Instagrams de vocês, no 
YouTube de vocês, todo mun- 
do grave vídeo e posta assim 
ó, Marçal prefeito de São Pau- 
lo, e coloca assim ó, vão der- 
rubar as redes do Marçal” dis- 
se, antes de participar de mo- 
tociata em Itaquera, na zona 
leste de São Paulo. 

“Coloca pressão, porque o 


sistema inteiro se assusta. To- 
da perseguição acelera o pro- 
cesso. Então, ai de vocês que 
não entendem isso, por favor, 
cumpra a decisão que acabou 
de sair na liminar, derruba as 
minhas redes sociais, vocês 
vão ver eu aparecer até den- 
tro da sua geladeira”, afirmou. 
O influenciador também 
chamou seguidores para con- 
tasreservas nas redes sociais. 
A decisão do juiz eleitoral 
Antonio Maria Patiño Zorz 
indica que a suspensão mira 
apenas contas que promove- 
rem a monetização de cortes 
— trechos de entrevistas, sa- 
batinas, participações em de- 
bates e outros vídeos que de- 
pois são postados nas redes. 
Eles são a chave da popula- 
ridade digital de Marçal, que 
promove competições de cor- 
tes de vídeos com direito a re- 
muneração aos seguidores. 
Ainda neste sábado (24), 
Marçal criticou Jair Bolsona- 
ro (PL) pelo apoio ao prefeito 
Ricardo Nunes (MDB). 
“Você [Bolsonaro] é um cara 
que a gente sempre acreditou 
ser livre. Você prometeu para 


nósaliberdade nesse país e es- 
tá curvando sua cabeça, capi- 
tão? Foi isso que você apren- 
deuno Exército do Brasil, ca- 
pitão?”, disse. 

O candidato também citou 
o governador de São Paulo, 
Tarcísio de Freitas (Republica- 
nos), um dos principais apoi- 
adores de Nunes. 

“Governador, você vai pa- 
gar caro se você tocar naqui- 
lo que Deus mandou. Eu es- 
tou te dando um recado, cui- 
dado com o que você está fa- 
zendo em Brasília” 

Em vídeo publicado nas re- 
des antes do cumprimento 
da ordem de bloqueio, Mar- 
çal convocou os seguidores a 
buscarem canais paralelos e 
disse que fará campanha “até 
da cadeia”, se for preso. 

Durante a motociata, com 
uma camiseta com a frase 
“não vai ter segundo turno”, 
ele saiu de Itaquera, seguiu 
até o Brás e voltou ao pon- 
to inicial acompanhado por 
apoiadores. 

No ato de quase duashoras, 
muitos praticaram infrações 
de trânsito. O próprio candi- 


QL 


dato fez parte do percurso 
sem capacete. 

Orecurso à motociata neste 
sábado emula mais uma ima- 
gem associada ao bolsona- 
rismo, em uma estratégia de 
Marçal que tem irritado alia- 
dos do ex-presidente. 

Ao longo dos últimos me- 
ses, o influenciador tem ati- 
vado símbolos que são caros 
parao eleitor do ex-presiden- 
te, como a defesa da família, 
a presença em redes e a adje- 
tivação de adversários como 
comunistas e socialistas. 

Ao fazer isso, aproveita-se 
do baixo entusiasmo de apoi- 
adores de Bolsonaro com a 
candidatura de Nunes. 

A estratégia do candidato 
do PRTB tem dado certo. En- 
tre bolsonaristas, Marçal tem 
46% na pesquisa Datafolha 
contra 26% de Nunes. Há du- 
as semanas, o emedebista es- 
tava à frente, com 37% a 25%. 

Parareverter o movimento, 
a campanha de Nunes aposta 
na briga entre o influenciador 
e a família Bolsonaro. 

Aliados do ex-presidente 
afirmam que incomodou a ati- 


A ríl z ji; 3 
O deputado Guilherme Boulos (PSOL), o prefeito Ricardo Nunes (MDB), o apresentador José Luiz Datena (PSDB) e a deputada Tabata Amaral (PSB) 


Campanhas dividem preocupação com Marçal 
e somam forças nas frentes política e jurídica 


Carlos Petrocilo, Carolina 
Linhares e Joelmir Tavares 


são pauLo Campanhas adver- 
sárias de Pablo Marçal (PRTB) 
dividem a preocupação com o 
crescimento do influenciador 
nas pesquisas e a avaliação de 
que ele joga fora das regras do 
processo democrático ao re- 
correr a ataques agressivos e 
driblar normas de impulsio- 
namento nas redes. 

As equipes de Ricardo Nu- 
nes (MDB), Guilherme Bou- 
los (PSOL), José Luiz Datena 
(PSDB) e Tabata Amaral (PSB) 
somam esforços em diversas 
frentes para enquadrar o au- 
todenominado ex-coach, se- 
ja exigindo regras nos deba- 
tes, acionando a Justiça con- 
tra ele ou expondo as acusa- 
ções a que responde. 

Marçal subiu 7 pontos na 
mais recente pesquisa Data- 
folha e está empatado nalide- 
rança da disputa pela prefeitu- 
ra. Ele marcou 21%, no mesmo 
patamar de Boulos, que osci- 
lou de 22% para 23%, e de Nu- 
nes, que foi de 23% para 19%. 

Nos bastidores e de manei- 
ra informal, integrantes das 
campanhas adversárias con- 
versam entre sisobre osriscos 
que veem em Marçal e possí- 
veis medidas contra ele, em- 
bora cada uma adote sua pró- 
pria estratégia. 

Nunes, Boulos e Datena fal- 


taram ao último debate, rea- 
lizado pela revista Veja, por 
considerarem que regras do 
encontro anterior, realizado 
por Faap e O Estado de S. Pau- 
lo, foram descumpridas. Taba- 
tae Datena, por sua vez, subi- 
ram o tom contra Marçal em 
vídeos divulgados nesta sexta 
(23). Na arena judicial, ações 
de Tabata e Boulos miram a 
candidatura do empresário. 
Neste sábado (24), a Justiça 
Eleitoral determinou a sus- 
pensão dos perfis de Marçal 
emredes sociais até o final das 
eleições. A decisão, em cará- 
ter liminar, foi concedida na 
ação movida pelo PSB. 
Representantes ouvidos pe- 
lareportagem evitam especu- 
lar sobre eventual derrubada 
da candidatura de Marçal. A 
maior preocupação transpa- 
recida nos relatos é a de que 
ele se submeta aos ritos da dis- 
puta e cumpra obrigações que 
pesam sobre os demais, como 
asregras de debate, condutas 
básicas de civilidade e a legis- 
lação eleitoral como um todo. 
Em relação aos próximos 
debates, há sintonia entre os 
adversários para exigir pu- 
nição mais rigorosa. Ou seja, 
além do direito de resposta, 
o pedido comum é para que 
os candidatos possam sofrer 
advertência verbal ou perder 
parte do seu tempo. 
A ideia é evitar as brechas 


que Marçal encontrou no de- 
bate do dia19, em que levou ao 
palco um documento (a car- 
teira de trabalho), usou bo- 
né e filmou bastidores com 
a ajuda de sua equipe —ati- 
tudes proibidas pelas regras. 

Emreuniões nosúltimos di- 
as, as campanhas cobraram 
que organizadores que convi- 
darem Marçal garantam que 
ele não usará os espaços pa- 
ra deflagrar tumultos. 

Outra reclamação comum 
às campanhas é a presença de 
plateia nos debates, já que os 
convidados acabam se mani- 
festando e servindo de claque. 
Os candidatos também plei- 
teiam uma restrição maior no 
número de assessores que ca- 
da um pode levar. 

A situação é descrita como 
surpreendente e atípica, já que 
emeleições anteriores nunca 
se conviveu com um postulan- 
tecomo perfiltão provocati- 
vo e inconsequente quanto o 
de Marçal, que não só desafia 
regras, mas também reincide 
nos comportamentos. 

Ao contrário de Nunes, Bou- 
los e Datena, Tabata não co- 
gita abrir mão de participar 
dos debates pois quer se tor- 
nar mais conhecida. A avalia- 
ção no entorno da deputada 
é que ela ajuda a expor a fra- 
gilidade do influenciador ao 
confrontá-lo com perguntas 
sobre temas que ele não domi- 


na e propostas para a cidade. 

Em outra frente, as campa- 
nhas decidiram expor as po- 
lêmicas de Marçal, como a 
condenação por fazer parte 
de uma quadrilha que aplica- 
vagolpes bancários e a proxi- 
midade com pessoas suspei- 
tas de ligação com o PCC. A 
questão do crime organiza- 


Nunes terá agenda 
com Bolsonaro e 
fala em “grande 
líder da direita” 


O prefeito Ricardo Nunes 
(MDB), candidato à 
reeleição em São Paulo, 
anunciou a primeira agenda 
de campanha com o ex- 
presidente Jair Bolsonaro 
(PL), em quem aposta 
para barrar o influenciador 
Pablo Marçal (PRTB). O 
encontro será na Ceagesp. 
Em vídeo publicado nas 
redes do prefeito, ele se 
refere ao ex-presidente 
como “o grande líder da 
direita” e diz: “Tem gente 
aí querendo tomar o lugar, 
mas tem que comer muito 
feijão ainda né, meu filho?” 


tude dúbia e enganosa do in- 
fluenciador, que quer parecer 
próximo de Bolsonaro, mas 
não o apoiou em 2022. Mar 
çal foi descrito por políticos 
bolsonaristas como estelio- 
natário e duas caras. 

Além disso, as acusações 
que pesam sobre Marçal, co- 
mo a condenação por inte- 
grar uma quadrilha de fraude 
bancária e os elos com suspei- 
tos de fazerem parte do PCC, 
levaram Bolsonaro a querer 
distância. 

Por fim, pessoas próximas 
ao ex-presidente apontam 
ainda que Marçal representa 
um risco na eleição presiden- 
cial de 2026 e que o influenci- 
ador estaria usando a eleição 
municipal apenas com o ob- 
jetivo de se cacifar para o Pa- 
lácio do Planalto. 

Colaborou Ana Luiza Albuquerque 


Candidatura pode ser 
cassada se ficar 
provado pagamento 


Flávio Ferreira 


são pauLO Oinfluenciador Pa- 
blo Marçal (PRTB) pode ter a 
candidatura cassada caso fi- 
que comprovado o envolvi- 
mento dele no pagamento 
de cortes (vídeos curtos pa- 
ra publicação em redes soci- 
ais) feitos por apoiadores de 
sua campanha, segundo es- 
pecialistas em direito eleito- 


do é tema de vídeos divulga- 
dos por Tabata e por Datena. 

Em relação ao tucano, tra- 
ta-se de uma virada. Antes do 
Datafolha desta quinta (22), 
enquanto aparecia em tercei- 
ro lugar, Datena direcionava 
sua artilharia contra Nunes e 
tratava os demais concorren- 
tes com cordialidade. Agora, 
partiu para o ataque ao asso- 
ciar Marçal e integrantes do 
seu partido ao PCC. 

A equipe de Nunes, que te- 
rá mais da metade do tempo 
de TV, também quer levar ao 
eleitor as reportagens que re- 
velam polêmicas de Marçal 
e já tem contado com a aju- 
da da família Bolsonaro nes- 
se sentido. Como mostrou a 
Folha, Jair Bolsonaro (PL) e 
seus filhos resolveram abrir 
fogo contra o influenciador. 

A principal aposta contra 
Marçal, contudo, está na Jus- 
tiça Eleitoral. Advogados de 
diferentes campanhas ouvi- 
dos pela reportagem fizeram a 
mesma comparação ao tratar 
da disparidade da força dele 
nasredes —se Datena teve que 
se afastar da TV Bandeirantes 
para não contar com mais au- 
diência que os demais, Marçal 
tampouco poderia usar uma 
estrutura de rede que torna a 
disputa desigual. 

Para integrantes das equi- 
pes adversárias, há abuso de 
poder econômico por parte 
de Marçal ao pagar para se- 
guidores replicarem seus cor 
tes nas redes. Duas ações pe- 
dem a investigação e o julga- 
mento do influenciador com 
base nesse argumento: uma é 


ral ouvidos pela Folha. 

Aremuneração a seguidores 
emtroca do envio dos conte- 
údos pode configurar abuso 
de poder econômico, propa- 
ganda irregular, caixa dois de 
campanha financiamento de 
propaganda por meio vedado. 

Para Volgane Carvalho, pro- 
fessor da Unifor (Universida- 
de de Fortaleza), “todas essas 
possibilidades estão na mesa, 
porque, por exemplo, não po- 
deter financiamento de cam- 
panha por pessoajurídica. Se 
estiver sendo pago por uma 
das empresas, vai ser um ti- 
po de propaganda irregular 
e um tipo de doação que não 
é permitido pela legislação”. 

O professor de direito do 
Insper Ivar Hartmann disse 
que deve ser analisada supos- 
ta violação ao artigo 34 dare- 
solução 23.610 de 2019 do TSE 
(Tribunal Superior Eleitoral). 

O texto legal proíbe propa- 
ganda por meio de disparo 
em massa de mensagens ins- 
tantâneas sem consentimen- 
to da pessoa destinatáriaoua 
partir da contratação de expe- 
dientes, tecnologias ou servi- 
ços não fornecidos pelo pro- 
vedor e em desacordo com 
termos de uso. 

“A prática do corte, remune- 
rado ou não, já significa vio- 
lação desse artigo. Com a re- 
muneração, o abuso de poder 
econômico fica evidentemen- 
te configurado”, disse. 

Os especialistas consulta- 
dos pelo jornal consideraram 
a concessão da liminar equili- 
brada e bem fundamentada. 


Fotos Bruno Santos - 8.ag0.2024/Folhapress 


a 


durante debate da Band 


ade Tabata, que teve decisão 
desfavorável para Marçal, e a 
outra é movida pelo Ministé- 
rio Público Eleitoral. 

A ação de Tabata é acompa- 
nhada de perto pelas demais 
campanhas, que tiveram co- 
nhecimento da iniciativa an- 
tes mesmo do protocolo. Além 
do PSB, as equipes jurídicas de 
outros partidos têm mantido 
interlocução informal com a 
Promotoriae como TRE ares- 
peito da possibilidade de bar- 
rar Marçal. 

A campanha do PSB tam- 
bém acionou a Justiça por 
causa de irregularidades na 
convenção do PRTB. 

Integrantes do MDB dizem 
avaliar entrar com processos 
contra o autodenominado ex- 
-coach, mas ponderam se o 
efeito de muitas ações com 
os mesmos objetos seria ru- 
imoubom parao adversário. 

A campanha de Boulos, 
além de rebater ataques e 
provocações, tachando o can- 
didato do PRTB de “psicopa- 
ta” e “mentiroso compulsi- 
vo”, entrou com ações para 
que ele excluísse postagens 
com alusão a uso de cocaína 
e para ter direitos de respos- 
ta nas redes, o que chegou a 
ser concedido, mas depois foi 
suspenso temporariamente. 

Já Datena, além da ofensiva 
contra o candidato do PRTB 
e de se preservar de debates 
que considera de baixo nível, 
quer aumentar a presençanas 
redes sociais. No Instagram, 
ele possui quase 960 mil segui- 
dores, enquanto Marçal con- 
tabiliza mais de 12 milhões. 
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COM MAIS CONTEÚDO, MAIS MODERNA E SEMPRE À FRENTE. 


H a 


<= “a AXE Tu iiti li 
nova forma de manuseio P 


Vera Iaconelli 
Colunista da Folha 


Saiba mais: 


A Folha convidou alguns leitores e colunistas para conhecer o 

novo formato em primeira mão e a aprovação foi unânime. 

Conheça, no dia 1º de setembro, essa nova forma de ler jornal. 

Com mais conteúdo, mais páginas e novidades exclusivas para você. 
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Lula estreia ao lado de Boulos em 
comício com críticas a Nunes e Marçal 


Evento no Campo Limpo teve presença da vice, Marta Suplicy, e menções a gestões petistas 


Ana Luiza Albuquerque e 
Carlos Petrocilo 


sÃo PAULO O primeiro comício 
do deputado federal Guilher- 
me Boulos (PSOL), candidato 
à Prefeitura de São Paulo, ao 
lado do presidente Lula (PT), 
seu principal cabo eleitoral, te- 
ve como foco críticas ao pre- 
feito Ricardo Nunes (MDB) e 
ao influenciador Pablo Mar- 
çal (PRTB) e a defesa da peri- 
feria como prioridade numa 
eventual gestão do psolista. 

Boulos, Nunes e Marçal di- 
videm a liderança das inten- 
ções de voto, segundo a últi- 
ma pesquisa Datafolha. 

Também foram exploradas 
as experiências anteriores do 
PTàfrente da cidade, especial- 
mente com a ex-prefeita Mar- 
ta Suplicy (PT), agora candi- 
data a vice de Boulos. 

O evento ocorreu em uma 
praça do Campo Limpo, bair- 
ro da zona sul da cidade, on- 
de o psolista mora. 

“Estou vendo a campanha 
agora e algumas pessoas di- 
zendo ‘vote em mim que eu 
não sou da política. Eu quero 
votar no Boulos porque ele é 
da política, tem partido. Quem 
tem partido tem compromis- 
so”, disse Lula. 

O presidente afirmou que 
está em jogo a sobrevivência 
da democracia. O petista dis- 
se ter muito orgulho de, pela 
primeira vez, pedir voto em 
São Paulo para um candida- 
to que não é do PT, e que isso 
só é possível quando se pen- 
sa no interesse da maioria. 

Boulos afirmou que não vai 
deixar “um prefeito incom- 
petente como Ricardo Nu- 
nes” continuar na prefeitura, 
nem “um bandido como Pa- 
blo Marçal” chegar ao cargo. 
“Ninguém vai segurar o dese- 
jo de mudança na cidade de 
São Paulo”, disse. 

Seguindo estratégia de apos- 
tar na polarização, afirmou 
que “do lado de lá” há dois 
candidatos “que representam 
o pior da política brasileira, o 
bolsonarismo”. Em seguida, 
completou: “Do lado de cá, a 
gente tem o time do melhor 


Marta Suplicy, Lula e Guilherme Boulos durante comício do candidato do PSOL a prefeito de São Paulo adriano vizoni/Folhapress 


Estou vendo a 
campanha agora e 
algumas pessoas 
dizendo ‘vote em 
mim que eunão 
sou da política” 
Eu quero votar no 
Boulos porque ele 
é da política, tem 
partido. Quem 
tem partido tem 
compromisso 

Lula 


Presidente da República, em 
estreia na campanha de Boulos 


presidente da história”. 

O psolista disse que um dos 
candidatos trata a periferia 
de forma diferente do bairro 
nobre, em referência a Nunes 
e seu vice, o ex-Rota Ricardo 
Mello Araújo (PL), que já de- 
fendeu tratamento diferen- 
ciado em abordagens polici- 
ais em entrevista no passado. 

Em referência a Marçal, con- 
denado por furto qualificado 
em2005, Boulos afirmou que 
outro candidato “ganhou avi- 
da dando golpe bancário em 
aposentado”. 

O deputado também pro- 
meteu que a periferia será 
seu foco porque ele conhece 
de perto os problemas da re- 
gião e que fará o maior pro- 
grama de moradia e regula- 
rização fundiária da cidade. 

O candidato fez menções ao 


legado na periferia das gestões 
do ex-prefeito Fernando Had- 
dad (PT) e das ex-prefeitas Lui- 
za Erundina (PSOL) e Marta. 
Ele citou uma série de progra- 
mas da gestão de sua vice, co- 
mo os CEUs eo bilhete único. 

Em sua fala, Marta citou o 
lema da campanha, “coragem 
eexperiência”, afirmando que 
Boulos conta com as duas vir- 
tudes. “Um homem que a vi- 
da toda lutou pelos abando- 
nados. Você não está votando 
num fake news, está votando 
numa pessoa de verdade, que 
fez coisas pela cidade” 

A ministra do Meio Ambi- 
ente, Marina Silva, afirmou 
que é preciso ter cuidado pa- 
ra não cair em “arapucas” dos 
que “só sabem fazer política 
pela agressividade”. 

Ao fim, Lula pediu o micro- 


fone mais uma vez para pres- 
tar homenagem ao ex-pre- 
sidente Getúlio Vargas, cuja 
morte completa 70 anosneste 
sábado (24). Ele se comparou 
a Getúlio, dizendo que os dois 
foram os únicos presidentes 
a focar no social e que foram 
os que mais tempo permane- 
ceram no comando do país. 

Lula comemorou a criação 
da Petrobras no segundo go- 
verno de Getúlio e a elabora- 
ção por ele da carteira de tra- 
balho, assim como a garantia 
dos direitos trabalhistas. Afir- 
mou ainda que a elite paulista 
não gostava de Vargas. 

O petista ponderou o fato de 
Getúlio ter se mantido por 15 
anosno poder em sua primei- 
ra passagem pela Presidên- 
cia sem ter sido eleito, mas 
disse que o ex-presidente de- 


pois conquistou o voto popu- 
lar para o segundo governo. 

Lula repetiu a fala sobre Ge- 
túlio no final da tarde, na Pra- 
ça do Forró, em São Miguel, no 
extremo da zona leste. 

O petista abriu o seu discur- 
so pedindo que, de presente 
de aniversário, outubro, de- 
em-lhe de presente a vitória 
de Boulos. “Vamos comemo- 
rar com bolo e Boulos”, disse. 

Em sua fala, Haddad enal- 
teceu a sua própria gestão e 
as de Marta e Erundina, além 
de criticar Marçal e suas pro- 
postas, como a criação de um 
cinturão de teleféricos. “To- 
do mau caráter quer se pas- 
sar por louco, mas não deixa 
de ser mau caráter”, afirmou. 

Osatos deste sábado (24) fo- 
ram os primeiros entre Lula e 
Boulos desde que a campanha 
oficial teve início, no dia 16. 

Lula se engaja de maneira 
inédita na eleição paulistana, 
na primeira disputa pelo co- 
mando da capital desde 1985 
semoPTna cabeça de chapa. 


Aliados do presidente 
veem influenciador 
competitivo 


Catia Seabra e Renato 
Machado 


BrAsíLIA Aliados do presiden- 
te Lula (PT) e integrantes do 
governo reconhecem apreen- 
são coma velocidade de subi- 
danas pesquisas do candida- 
to Pablo Marçal (PRTB), que 
embolou a disputa pela Pre- 
feitura de São Paulo. 

Naavaliação deles, os dados 
do Datafolha mostram Mar 
çal competitivo. Afirmam, no 
entanto, que esse crescimen- 
to éum problema maior para 
o atual prefeito Ricardo Nu- 
nes (MDB), que busca a ree- 
leição —além de representar 
um possível racha na direita. 

Pessoas ligadas ao presi- 
dente manifestaram surpresa 
comoritmo rápido do candi- 
dato do PRTB nas pesquisas, 
mas consideram que isso não 
traria problemas para a chapa 
do PSOL. O entorno do presi- 
dente aposta na presença de 
Lula para crescer na periferia. 

Como o atual prefeito vai 
precisar reagir e voltar a sua 
munição contra Marçal, isso 
pode deixar o confronto com 
Boulos em compasso de espe- 
ra —o que pode trazer alívio 
ao psolista, ainda segundo es- 
sas avaliações. 


Eleitores de Boulos são mais comprometidos, diz Datafolha 


Renata Galf 


são pauLo O deputado fede- 
ral Guilherme Boulos (PSOL) 
é quem tem a maior quanti- 
dade de eleitores comprome- 
tidos (40%) com a sua candi- 
datura, segundo a mais re- 
cente pesquisa Datafolha so- 
bre a disputa pela Prefeitura 
de São Paulo. 

Já o prefeito Ricardo Nunes 
(MDB), dentre os três mais 
bem posicionados no levan- 
tamento, tem a menor taxa 
(10%) de eleitores no mes- 
mo grau de entusiasmo e fica 
atrás do autodenominado ex- 
-coach Pablo Marçal (PRTB), 
que marca 23%. 

Apartir da combinação das 
respostas a quatro perguntas 
do levantamento, o Datafolha 
calculou o grau de afinidade 
dos eleitores com cada candi- 
dato. Considerando a amos- 
tra geral, 18% dos eleitores fo- 
ram classificados como com- 
prometidos, 55% como incli- 
nados e 28% como distantes. 

Contratada pela Folha e pe- 
laTV Globo, a pesquisa ouviu 
presencialmente 1.204 pesso- 
as nos dias 20 e 21 de agosto, 
e a margem de erro é de três 
pontos percentuais. 

Divulgada na quinta-feira 
(22), a mais recente pesquisa 
Datafolha mostrou o cresci- 
mento de Marçal frente ao le- 
vantamento anterior. Ele su- 
biu sete pontos em duas se- 
manas, ultrapassou numeri- 


Grau de afinidade dos eleitores com seus candidatos 


Em % 


E Eleitor comprometido 


E Eleitor inclinado 


E Eleitor distante 


Guilherme Boulos (PSOL) TR 777 
40 47 13 


Pablo Marçal (PRTE) RN 2 
23 60 17 


Ricardo Nunes (MDB) M 
10 55 35 


José Luiz Datena (PSDB) M 
3 57 40 


Tabata Amaral (PSS) M 
11 61 28 


Marina Helena (Novo) M 
9 48 43 


Em branco/nulo/nenhum M 
43 57 


Grau de afinidade dos eleitores com seus candidatos, em dados globais 


Eleitor comprometido ME 1s 
Eleitor inclinado Ss 
Eleitor distante Na 23 


Fonte: Pesquisa Datafolha realizada presencialmente, com 1.204 pessoas de 16 anos ou mais em São Paulo nos dias 
20 e 21 de agosto; margem de erro de 3 p.p., para mais ou para menos. Registro na Justiça Eleitoral sob o protocolo 
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camente o atual prefeito e dei- 
xou Datena para trás. 
Naintenção de voto estimu- 
lada, Boulos (23%) está empa- 
tado dentro da margem de er- 
ro com Marçal (21%), que es- 
tá numericamente à frente 


de Nunes (19%), mas também 
dentro da margem. 

Os eleitores classificados 
como comprometidos foram 
aqueles que 1) mencionaram 
espontaneamente sua opção 
de voto na pesquisa; 2) con- 


firmaram o nome preferido 
quando apresentada lista de 
candidaturas; 3) disseram que 
seu candidato é o nome ideal 
e 4) estão altamente motiva- 
dos para votar. 

A deputada federal Tabata 


Amaral (PSB) tem 11%, valor 
próximo ao de Nunes. Já Ma- 
rina Helena (Novo) tem 9% e 
o apresentador José Luiz Da- 
tena (PSDB), 3%. 

Entre os que terminaram o 
ensino superior, o índice dos 
eleitores comprometidos é 
maior: 30%, à frente de quem 
tem ensino fundamental (11%) 
e médio (10%). 

Já os distantes foram aque- 
les que 1) não mencionaram 
seu candidato na pergunta es- 
pontânea; 2) dizem escolhê- 
-lo por falta de uma opção me- 
lhor e 3) não indicaram alta 
motivação para votar. 

Nesse quesito, Nunes tem 
uma das maiores taxas (35%) 
e fica atrás apenas de Datena 
(40%). Na sequência aparece 
Tabata, com 28% de eleitores 
distantes. Os menores índi- 
ces, neste caso, são de Boulos 
(13%) e Marçal (17%). 

Além disso, segundo o Da- 
tafolha, o índice de eleitores 
distantes é proporcionalmen- 
te maior entre mulheres, che- 
gando a 32%, do que entre ho- 
mens, 23%. Também é mais 
alto entre os mais jovens: da- 
queles que têm de 16 a 24 anos, 
39% são eleitores distantes, 
valor que fica em 23% entre 
os de 35 a 44 anos. 

No meio do caminho estão 
os eleitores inclinados, que 
são a maioria: 55% no total. 
Este grupo é composto pelos 
entrevistados que não preen- 
cheram ao menos um dos que- 


sitos para serem classificados 
como comprometidos. 

Isso significa que eles 1) não 
responderam em quem pre- 
tendemvotar na pergunta es- 
pontânea ou 2) dizem que sua 
escolha se dá por falta de op- 
ção ou 3) não se mostram mo- 
tivados para a votação. 

Foram classificados como 
inclinados 47% dos eleitores 
de Boulos e 60% dos eleitores 
de Marçal. Já entre os que di- 
zem que irão votar em Nunes 
o percentual é de 55%. Dentre 
os eleitores de Tabata, eles 
são 61%, e os de Datena, 57%. 

Os aliados de Boulos avali- 
am que a pesquisa Datafolha 
trouxe um revés para o cam- 
po rival, o de candidatos que 
disputam o espólio de Bolso- 
naro. O que seria positivo para 
o postulante apoiado por Lula 
(PT), cujo discurso explora a 
expressiva rejeição ao ex-pre- 
sidente na cidade. 

Além do crescimento de 
Marçal, o levantamento mos- 
trou que o influenciador tem 
62% de seus eleitores se decla- 
rando bolsonaristas, enquan- 
to Nunes, indicado oficial de 
Jair Bolsonaro (PL) para o plei- 
to, registra 38% do eleitorado 
afinado com a corrente. 

Aliados de Nunes afirmaram 
acreditar que o prefeito pode 
recuperar terreno na direita, 
principalmente após a famí- 
lia Bolsonaro ter explicitado 
seu distanciamento em rela- 
ção ao influenciador. 
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IGREJA CRISTÃ MARANATA APRESENTA EstúdioFOLHA pi 


Fotos Igreja Cristã Maranata/Divulgação 
| VEÍCULO DE EMERGÊNCIA qa 


Uma equipe técnica voluntária cuida da transmissão de TV, rádio e internet na ICM 


voluntariado é um dos 
pilares fundamentais 
que sustentam a Igre- 
ja Cristã Maranata (ICM). Seus 
membros atuam em diversas áre- 
as, desde a limpeza dos templos 
até a assistência social, sempre 
movidos pela fé e pelo desejo de 
servir. Essa dedicação tem sido 
fundamental para o crescimento 
e a expansão da igreja, tanto no 
Brasil quanto no exterior. 
Fundada em 1968 por um 
grupo de 12 pessoas que fre- 
quentavam a Igreja Presbiteria- 
na, em Vila Velha, no Espírito 
Santo, hoje a instituição está 
presente em 5 continentes, em 
mais de 100 países, com mais de 
5.000 templos e 60 Maanains. 
Os Maanains são espaços 
utilizados para transmissão do 
ensino da doutrina revelada pe- 
lo Senhor. O primeiro deles, o 
Maanaim de Domingos Martins, 
fundado na década de 70, está 
localizado em um sítio no meio 
da Mata Atlântica, na região de 
Domingos Martins, a 40 qui- 
lômetros de Vitória, capital do 
Espírito Santo, estado de ori- 
gem da ICM. Conhecido como 


O posto médico da Maranata é atendido por voluntários de diversas áreas da saúde 


Igreja Maranata trabalha 


com maior exército de 
voluntários do Bras 


Milhares de membros atuam em diversas áreas, contribuindo para o crescimento da igreja 


“Cidade Maanaim”, ele tem ca- As arita 
pacidade para eventos com até Ele conta que atua no Maanaim de árvores. “A equipe de bom- das de acordo com as demandas ção de inscrição, hospedagem, são treinadas 
4.000 pessoas, incluindo espaço Domingos Martins há 33 anos. beiros voluntários é composta de cada evento. alimentação e transporte. Eles para atuar 
parahospedagem e alimentação. Atuando como coordenador por profissionais de diversas Além da pregação religiosa,a recebem treinamento específi- em biênio 

aanains 


Para que esses eventos acon- 
teçam com sucesso, a ICM conta 
com um verdadeiro exército de 
voluntários, muitos vindos de 
outros estados para ajudar. So- 
mente para manter essa estrutura 
do Maanaim Domingos Martins 
funcionando nos seminários re- 
alizados a cada 15 dias e feriados 
são necessárias cerca de 40 equi- 
pes e 300 voluntários, para aten- 
der uma média de 3.000 pessoas. 

Essas equipes se dividem em 
funções como limpeza, hospe- 
dagem, cozinha, operação de 
som, transmissão na TV, posto 
médico e bombeiros civis. 

Tenente do Corpo de Bom- 
beiros Militar há 30 anos, o 
pastor Elias Teodoro Beltrame 
tem mais anos de voluntaria- 
do do que de emprego formal. 
Antes de entrar na corporação, 
já atuava como bombeiro civil 
na brigada de incêndio da ICM. 


da brigada de incêndio, Beltra- 
me destaca a ampla gama de 
atividades desenvolvidas pela 
equipe, que vão desde a preven- 
ção de incêndios e acidentes até 
serviços como primeiros socor- 
ros, captura de animais e poda 


áreas, como saúde, adminis- 
tração e até mesmo da Polícia 
Militar, oriundos de diferentes 
regiões do país”, afirma. 
Segundo Beltrame, as equi- 
pes são treinadas para atuar em 
diversos Maanains, sendo aloca- 


IGREJA CRISTÃ MARANATA EM NÚMEROS 


Presente em sÈ 


continentes 


Possui mais de 


5 mil 


templos di Eh 


Em mais de 


100 


países 


Conta com 


60 


Maanains 


Maranata promove uma série de 
ações nas áreas social, educacio- 
nal e ambiental. Um exemplo são 
as missões de auxílio a popula- 
ções carentes na Amazônia e no 
sertão nordestino, que ocorrem 
duas vezes por ano, com atendi- 
mento médico e dentário. Ou- 
tro são as ações educativas para 
crianças nas áreas de ecologia, 
saúde, prevenção de acidentes 
domésticos e outras. Há ainda, 
escola de ensino fundamental; 
geração de energia solar em suas 
instalações; tratamento e reúso 
de água, com um milhão de litros 
reaproveitados em cada encon- 
tro no Maanaim Domingos Mar- 
tins; projeto de reflorestamen- 
to; e disponibilização de locais e 
pessoal para vacinação. 

Para ser voluntário na ICM, 
é preciso ser membro ativo da 
igreja. Voluntários em seminá- 
rios têm beneficios como isen- 


co, são acolhidos e designados 
para equipes. As vagas são limi- 
tadas e definidas pelos líderes 
das equipes com duas semanas 
de antecedência. 

A cada seis meses, a ICM or- 
ganiza a Missão Amazônia, um 
projeto que leva serviços mé- 
dicos e odontológicos gratuitos 
às comunidades ribeirinhas do 
Pará, com foco na região orien- 
tal do estado. Os voluntários, 
com base em Marabá, oferecem 
atendimento médico e palestras 
para a população local. 

No Maanaim Domingos 
Martins também há uma equi- 
pe de saúde. São cerca de dez 
profissionais que estão sempre 
prontos para atender os parti- 
cipantes dos eventos. A unidade 
conta com ambulatórios, salas 
de repouso e uma ambulância 
para casos de emergência, ga- 
rantindo a segurança de todos. 
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política 


Pablo Marçal 


Candidato mostra que há riscos na estratégia eleitoral da extrema direita 


Celso Rocha de Barros 


Servidor federal, é doutor em sociologia pela Universidade de Oxford (Inglaterra) e autor de “PT, uma História”. 


Eu te entendo, Pablo Marçal. 
Se eu ganhasse a vida enga- 
nando otário e visse Bolsona- 
ro (PL) sendo eleito em 2018, 
concluiria o mesmo que você 
concluiu: subestimei o tama- 
nho do meu mercado. 
Apostando no peso eleitoral 
do segmento otário da popu- 
lação, Marçal lançou-se candi- 
dato a prefeito de São Paulo. 
Noúltimo Datafolha, empatou 
tecnicamente com Guilherme 
Boulos (PSOL) e Ricardo Nu- 
nes (MDB), numericamente à 
frente do atual prefeito. 


Foi como se gritassem “Xan- 
dão chegou!” no bordel bolso- 
narista. Jair correu para um la- 
do dizendo que Marçalnão tem 
caráter. Eduardo correu para 
o outro lembrando que Mar- 
çal dizia que Lula e Bolsona- 
ro eram a mesma coisa. Car- 
luxo se trancou no banheiro e 
declarou apoio à candidata do 
Partido Novo porque não en- 
tendeu exatamente quais eram 
as opções. 

Nikolas Ferreira, mais jovem, 
teve medo de ofender o golpis- 
ta com maior expectativa de 


vida e anunciou que não fa- 
ria campanha para ninguém 
em São Paulo esse ano. Mar- 
çal xingou Carluxo de “retar- 
dado”, pediu de volta o dinhei- 
ro que deu para Bolsonaro na 
campanha passada, mas con- 
tinua dizendo que apoia o Jair. 

O crescimento de Marçal é 
um problema para Bolsona- 
ro. Seu principal objetivo nes- 
ta eleição é conseguir que gen- 
te do centrão (como Ricardo 
Nunes) lhe deva favores. Jair 
precisa do centrão para apro- 
var sua anistia no Congresso. 


Marçal tem mais seguidores 
nas redes sociais que Nunes, 
mas o Congresso se parece 
mais com Nunes do que com 
Marçal. É no TikTok de Bra- 
sília que Jair precisa rebolar. 

Por isso, Bolsonaro está 
trabalhando nesta campa- 
nha mais do que trabalhou 
em qualquer coisa antes, du- 
rante ou após sua Presidência. 
Se essa jogada der errado, ele 
tem mais chance de ser preso. 

Mas se os políticos do cen- 
trão descobrirem que Bolso- 
naro não entrega os votos de 


seu eleitorado, o valor de Ja- 
ir como aliado cai a zero. Afi- 
nal, quem vai querer um alia- 
do que lhe transfira seus ini- 
migos, mas não seus aliados? 

O eleitorado de extrema di- 
reita tem razão em se sentir 
confuso. 

Sempre que você assistir 
a uma declaração de apoio 
de Bolsonaro a Nunes, pres- 
te atenção em sua linguagem 
corporal. Ela diz: “Por favor, vo- 
tem nesta porcaria aqui por 
que é a turma dele no centrão 
que pode me livrar de ser pre- 
so por ter matado pelo menos 
100 mil pessoas na pandemia 
e tentado um golpe de Estado. 
Sim, eu sei que vocês preferiam 
votar naquela outra porcaria 
ali. Mas peço que votem nesta 
daqui, como prova de lealda- 
de a uma porcaria ainda mai- 
or, que no caso sou eu”. 

Ninguém precisa sentir pena 
de Ricardo Nunes. Quem cha- 


mou os extremistas para dan- 
çar foi ele. Negou que o 8 de ja- 
neiro tenha sido uma tentati- 
va de golpe, encontrou-se com 
a extrema direita italiana, só 
faltou dar cloroquina para a 
ema. Perdeu sua honra e talvez 
ainda perca a eleição. 

Marçal diz que o eleitorado 
de direita vota nele porque não 
é gado, porque não temlealda- 
de cega a nenhum líder, nem 
mesmo Bolsonaro. 

Naverdade, a guerra civilna 
extrema direita prova que há 
riscos em recrutar seus eleito- 
res apenas por estímulos emo- 
cionais de curto prazo, por 
choques de adrenalina cau- 
sados por ofensas e grosseri- 
as, por reflexos de autodefesa 
diante de ameaças imaginári- 
as. Deu certo para Bolsonaro 
até aparecer alguém com ain- 
da mais disposição do que ele 
para mentir, para ofender, pa- 
ra chocar pela baixeza. 
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ao lado do prefeito Ricardo Nunes em janeiro Reprodução 


Gigantes do funk se descolam 
da esquerda e isolam Boulos 


Donos de gravadoras fazem acenos a Nunes, Marçale Tabata e são criticados 


Isabella Menon 


sÃo PAULO Donos de gravado- 
ras grandes de funkse desco- 
laram publicamente da es- 
querda nas eleições munici- 
pais de São Paulo. Rodrigo 
Oliveira, da GR6, e Henrique 
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Viana, o Rato da Love Funk, 
foram às redes sociais para 
apoiar os candidatos Ricardo 
Nunes (MDB) e Pablo Marçal 
(PRTB) -e foram criticados 
no meio artístico. 

MC Hariel postou que fica 
triste emver “esse tipo de pes- 
soa tendo abertura tão fácil 
no nosso movimento”. Filipe 
Retlamentou ver “o rap/funk 
(música incontestavelmente 
marginalizada) apoiando po- 
sições políticas decadentes”. Já 
Djonga afirmou que nas elei- 
ções tem candidato que finge 
gostar de funk: “O vexame es- 
tá aí, passa quem quer”. 

O movimento, que tradici- 
onalmente é ligado a pautas 
da esquerda, costuma ser cri- 
ticado por políticos conser- 
vadores que associam o funk 
ao tráfico de drogas e conde- 
namasexualização dasletras. 

O gênero que desembarcou 
em São Paulo em 2005 tam- 
bém é alvo de debates políti- 
cos com a realização de pan- 
cadões, que por um lado con- 
figuram como uma das poucas 
opções de lazer de jovens da 
periferia, mas por outro pro- 
tagonizam problemas para 
moradores que sofrem com 
barulho até tarde da noite. 

Especialistas na área afir- 
mam que o funk não é um 
movimento homogêneo e que 
apoios que soam contraditó- 
rios não são novidade —em 
2018, por exemplo, cantores 
como Buchecha e Latino en- 
dossaram ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL). Também des- 
tacam que donos dos estúdi- 
os são empresários e as pro- 
ximidades podem ter objeti- 
vos comerciais. 

À Folha executivos das gra- 
vadoras minimizaram as visi- 
tas dos candidatos e os posts 
favoráveis e também critica- 
ram a falta de procura de Gui- 
lherme Boulos (PSOL). 

A equipe do psolista diz que 
ele tem centralizado a campa- 
nha em setores da cultura na 
periferia. Sem citar nomes, 
afirma que conversa com MCs 
eartistas periféricos e que no 
fim de julho foi convidado pe- 
los organizadores da Batalha 
da Aldeia, que reuniu 5.000jo- 
vens no Clube Juventus. 

Rodrigo Oliveira, presidente 
da GR6, postou um vídeo em 
que Nunes aparece no escri- 
tório da gravadora, diz que 
política é “coisa séria” e fala 
que o prefeito vem constru- 
indo uma relação com eles ao 
longo dos anos e não se trata 
de campanha. 

Na quarta-feira (21), ele vol- 
tou a acenar à gestão nas re- 
des sociais: “Máximo respei- 


to” disse. Institucionalmente, 
porém, a GR6 alega que se tra- 
ta de um apoio pessoal, e não 
de toda a empresa, que diz ser 
“apartidária” e respeitar a opi- 
nião de executivos, colabora- 
dores e artistas. 

O apoio gera ruído, já que 
em 2022 a gravadora endos- 
sou o presidente Lula (PT). A 
Folha apurou com um execu- 
tivo do estúdio que houve um 
estranhamento coma falta de 
procura da campanha de Bou- 
los e que a avaliação interna 
é de que o apoio de Oliveira a 
Nunes se tornou inevitável. 

A empresa sentiu uma pro- 
ximidade da gestão municipal 
coma contratação de funkei- 
ros e incentivo a eventos que 
pulverizaram a música na ci- 
dade, como a Virada Cultural, 
que inseriuneste ano cantores 
em diferentes palcos. 

Procurada, a campanha de 
Nunes não respondeu. 

Já Marçal postou um vídeo 
em que aparece com um boné 
da Love Funkao lado do dono 
da gravadora, Henrique Via- 
na, conhecido como Rato. O 
candidato diz que na sua ges- 
tão vai fomentar o empreen- 
dedorismo na cidade e nova- 
mente chama Boulos de “as- 
pirador de pó”. 

No fim dagravação, ele can- 
tarola: “Aproveitando a opor 
tunidade que me favorece, vou 
mandar um forte abraço para 
agalera da zonaleste” Viana, 
por sua vez, postou uma foto 
nosstories ao lado do autode- 
nominado ex-coach com a fra- 
se “visita do nosso prefeito”. 

O dono da Love Funk disse à 
Folha que só recebeu Marçal, 


Se a sociedade 
está polarizada e 
dividida, isso se 
reflete no funk 


A base de 

Pablo Marçal é 
composta por 
homens e jovens. 
O influenciador 
tem um discurso 
sedutor e forte que 
diz que a periferia 
pode enriquecer 
Danilo Cymrot 


autor do livro "O Funk na Batida: 
Baile, Rua e Parlamento” 


mas que não se trata de um 
apoio. Ele afirmou que não 
vota há dez anos e que rece- 
be qualquer candidato em seu 
escritório, mas considera que 
Boulos “dormiuno ponto” ao 
não procurar as produtoras. 

Falou ainda que a visita foi 
rápida, com duração de cer 
ca de 20 minutos, e que Mar 
çal deu a entender que não 
conhece sobre o mercado do 
funk. Viana disse que só de- 
pois do encontro ficou saben- 
do que o autodenominado ex- 
-coach já chamou o gênero de 
lixo e de um “drive mental pa- 
ra psicopatas e assassinos”. 

Sobre o post em que descre- 
ve o influenciador como “nos- 
so prefeito”, ele desconversou. 
Disse que o atual prefeito é Nu- 
nes e que também é simpáti- 
co ao presidente Lula, apesar 
de analisar que o petista cau- 
sa problemas para ele como 
empresário. 

A equipe de Marçal não res- 
pondeu à reportagem. 

Acandidata do PSB, Tabata 
Amaral, também conta com 
o apoio de outro gigante do 
funk, o empresário musical 
e produtor KondZilla, que in- 
tegra o conselho estratégico 
da campanha. O reforço é re- 
alizado às claras e anunciado 
desde a pré-campanha da de- 
putada federal. 

Nasredes, o produtor é con- 
tido nas postagens, mas pu- 
blicou um dos vídeos da sé- 
rie da campanha de Tabata. 
A equipe da deputada diz que 
o apoio do produtor é como 
pessoa física e que costuma 
tecer comentários, como na 
produção do jingle e na pos- 
tura em debates. 

Areportagem tentou conta- 
to como produtor, mas a asses- 
soria afirmou que ele está sem 
agenda. Tabata declarou disse 
durante o Roda Vivanaúltima 
semana que é errado associar 
o funk aum partido e que con- 
sidera que o movimento é in- 
dependente esuprapartidário. 

Danilo Cymrot, doutor em 
direito pela USP e autor do li- 
vro “O Funk na Batida: Baile, 
Rua e Parlamento”, diz que o 
funknão está descolado da so- 
ciedade em gerale que dentro 
do gênero há diferentes iden- 
tidades. “Se a sociedade está 
polarizada e dividida, isso se 
reflete no funk”, afirma. 

“A base de Pablo Marçal é 
composta por homens e jo- 
vens. O influenciador tem um 
discurso sedutor e forte que 
diz que a periferia consegue 
enriquecer”, analisa ele, lem- 
brando que as letras do funk 
ostentação refletem o desejo 
de ascensão social. 
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Quem trolla os trolls? 


Pablo Marçal emerge como fenômeno e desafia cobertura eleitoral 


Alexandra Moraes 


A primeira semana da cam- 
panha eleitoral municipal foi 
marcada por um grande sola- 
vanco. Na quinta (22), a pesqui- 
sa Datafolha mostrou empate 
técnico no primeiro lugar das 
intenções de voto para prefeito 
da capital paulista. Guilherme 
Boulos (PSOL) tinha 23%, Pa- 
blo Marçal (PRTB), 21%, e Ri- 
cardo Nunes (MDB), 19%, com 
margem de erro de três pontos. 

A disputa que estava esta- 
belecida entre Boulos e o atu- 
al prefeito Nunes mudou com 
a rápida ascensão de Marçal, 
em campanha agressiva que 
tem como base as redes sociais 


e como modelo a “trollagem’; a 
provocação violenta e digital 
usada pelo trumpismo e pelo 
bolsonarismo e agora em sua 
segunda geração. 

A velocidade da subida de 
Marçal apareceu também na 
profusão de títulos dedicados a 
ele. A agilidade ainda fez ao me- 
nos uma vítima no jornal: o Da- 
tafolha não tinha um cenário de 
segundo turno com Marçal. Era 
compreensível, porém, a explica- 
ção no texto sobre a pesquisa: “O 
instituto não testou um cenário 
de confronto entre os dois can- 
didatos [Boulos e Nunes] e Mar- 
çalporque na pesquisa anterior 


o influenciador ainda não ha- 
via empatado tecnicamente na 
liderança. As questões sobre in- 
tenção de voto no primeiro eno 
segundo turno são feitas de for- 
ma concomitante”. 

Se não pega a projeção pa- 
ra um eventual segundo tur- 
no, a pesquisa também ain- 
da não capta os embates re- 
centes de Marçal com a famí- 
lia Bolsonaro, um drama que 
tem tudo para ser uma versão 
tropical e red-pillada do “Pais 
e Filhos” de Ivan Turguêniev. 

No final da semana, o site 
Metrópoles enunciava: “Bol- 
sonaro sepulta relação com 


O presidente do Senado, Rodrigo Pacheco, preside sessão pedro Ladeira - 11.jun.2024/Folhapress 


Pacheco diz que cabe à Justiça avaliar 
se atuação de Moraes anula provas 


Ana Pompeu 


BRASÍLIA O presidente do Se- 
nado, Rodrigo Pacheco (PSD- 
-MG), afirmou na sexta (23) 
que cabe à Justiça avaliar even- 
tuais nulidades de provas em 
decorrência da atuação do mi- 
nistro Alexandre de Moraes. 
A declaração foi dada em Be- 
lo Horizonte, quando o parla- 
mentar foi questionado sobre 
as reportagens da Folha que 
revelam como o gabinete do 
ministro no STF (Supremo 
Tribunal Federal) ordenou, 
fora do rito, a produção de 
documentos e coleta de ele- 
mentos no TSE (Tribunal Su- 
perior Eleitoral) para abaste- 
cer inquéritos no Supremo. 
“Em relação a esse fato, há 
algo muito importante que é 
aliberdade de imprensa. A Fo- 
lha de S.Paulo, quando veicu- 
la, veicula dentro dos seus li- 
mites constitucionais. E mui- 
to importante garantir e pre- 
servar algo que é muito sagra- 
do para os jornalistas, que é 
a fonte. Quanto a isso não há 
dúvida”, disse Pacheco. 
Sobre o efeito jurídico dos 
fatos revelados, o presidente 


do Senado disse que é preci- 
so que os elementos sejam re- 
unidos para avançar em rela- 
ção às reportagens. 

“E muito difícil, a partir da 
leitura de uma matéria de jor- 
nal, nós termos a aferição exa- 
tadese há repercussão jurídi- 
ca para o processo em termos 
de nulidade de prova ou não. 
Esse é um entendimento que 
caberá ao Judiciário decidir, 
ao Ministério Público aferir” 

Ele também falou sobre pe- 
didos de impeachment de Mo- 
raes feitos por bolsonaristas e 
disse que esse tipo de deman- 
da política tira energia de dis- 
cussões mais urgentes. 

O Senado é responsável por 
analisar pedidos de afasta- 
mento de ministros do STE. 

Pacheco disse que aborda- 
rá o tema com prudência pa- 
ra não permitir, segundo ele, 
“que esse país vire uma escu- 
lhambação de quem quer aca- 
bar com ele”. 

“Qualquer medida drásti- 
ca de ruptura entre Poderes, 
nesse momento, afeta a eco- 
nomia do Brasil, afeta a infla- 
ção, afeta o dólar, afeta o de- 
semprego, afeta o nosso de- 


senvolvimento”, disse. 

“Não tenho problema ne- 
nhum em decidir no momen- 
to oportuno e eu vou decidir 
de acordo com a minha cons- 
ciência, com a viabilidade ju- 
rídica e coma viabilidade po- 
lítica do pedido” afirmou Pa- 
checo, que lembrou ter rejei- 
tado ações pelo impeachment 
de Moraes em 2021. 

Na fala, Pacheco aprovei- 
tou para lembrar de uma PEC 
(proposta de emenda à Cons- 
tituição) que limita decisões 
monocráticas de ministros do 
Supremo, aprovada em no- 
vembro passado após uma 
ofensiva encampada por ele. 
“Obviamente que a Justiça tem 
que agir dentro de limites” 

Por fim, ele ainda comentou 
as manifestações chamadas 
por parlamentares de direita e 
articuladas com influenciado- 
res contra Moraes no dia 7 de 
Setembro. Um dos atos deve 
acontecer em Belo Horizon- 
te, base eleitoral de Pacheco. 

“O que for para me sensibi- 
lizar vai ser muito bem-vindo. 
Não adianta querer me pressi- 
onar’, disse. “Eu tenho respon- 
sabilidade com meu cargo” 


Marçal”. O ex-presidente dizia 
que o candidato do PRTB o “es- 
culhambava” enquanto tenta- 
vamarcar posição pró-Nunes. 
A direita anti-Marçalusa co- 
mo argumento o fato de ele fi- 
car atrás de Boulos na simu- 
lação de segundo turno pela 
AtlasIntel. A pesquisa, divulga- 
dana quarta-feira (21), mostra- 
va o candidato do PSOL com 
38,4% e o ex-coach com 35,4%. 
O resultado apontava empate 
técnico, dentro da margem de 
erro do levantamento. 
Marçal coloca as redes soci- 
ais para trabalhar a favor de 
sua candidatura. Tanto com 


gente paga, como aponta a 
ação movida pelo PSB de Taba- 
ta Amaral que resultou na sus- 
pensão de perfis, quanto com o 
algoritmo que promove publi- 
cações de acordo com sua ca- 
pacidade de engajamento. Por 
isso, gostar ou não gostar do 
candidato faz pouca diferença 
para espalhar sua palavra. O 
que importa em tempo de re- 
de social é despertar reações. 
Marçal também coloca a mí- 
dia profissional para trabalhar 
porsua candidatura. Como? Fa- 
lando dele. É anovidade e ano- 
tícia dessas eleições, com acusa- 
ções e denúncias. Não parece que 
seja possível fugir do assunto. 
O impacto de denúncias co- 
mo aquelas que atestariam li- 
gações entre dirigentes parti- 
dários do PRTB e a facção cri- 
minosa PCC ou a condenação 
do então futuro ex-coach por 
furto qualificado em 2005 pare- 
ce ser o de promover nos meios 
tradicionais o nome de Marçal, 
já razoavelmente consolidado 
no jogo online, como mostrou 
o Índice de Popularidade Di- 
gital da consultoria Quaest. 
Em “fio” (sequência de publi- 
cações) no X/ex-Twitter, o soció- 
logo Serge Katz, pesquisador de 
ativismo digital, faz um bomre- 
sumo da situação. “O problema 
não é essa figura específica que 
surgiu emSP O grande problema 
é que o ecossistema midiático e 
digital favorecem o crescimento 
dessas figuras para além dosin- 
teresses meramente políticos” 
“Se ele não furar a bolha polí- 
tica, ele vai furar a bolha atrás 
de outra esfera através da pu- 
blicidade porque as platafor- 
mas estão construídas agora 
para não existirem mais bo- 


política 
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lhas. (...) Não é do interesse 
das plataformas terem a lógi- 
ca de bolhas. É contra a pró- 
pria economia digital” 

Na ressaca do primeiro de- 
bate, na Band, O Globo falava 
em “baixaria” e a Folha narra- 
va os ataques de Pablo Marçal 
aos demais postulantes. O Esta- 
do calculou a vantagem do “mo- 
dus operandi” do candidato do 
PRTB, que colheu o que interes- 
savaa ele: 30 cortes da discussão 
e 57 milhões de visualizações. 

Enguanto ainda é detonado 
pela “baixaria” e pela “grosse- 
ria”, Marçal pede perdão ao pú- 
blico num programa da TV Re- 
cord. “Quero te pedir perdão 
porque, para chegar aonde eu 
cheguei agora, liderando as 
pesquisas hoje, eu tive que cha- 
mar atenção de um jeito que 
talvez não te agradou” 

Nesse mundo novo em que 
deslizamos, as propagandas 
não parecem mais propagan- 
das (são “conteúdo”), o entrete- 
nimento não parece entreteni- 
mento (tudo é “real”), a realida- 
de não soa a realidade (move- 
-se por engajamento e vive me- 
diada pela audiência, com vo- 
cativos como “pessoal” “segui- 
mores” etc). O jornalismo que 
continua a parecer jornalismo, 
por sua vez, pode soar desin- 
teressante e antiquado diante 
de um pseudojornalismo mili- 
tante e apaixonado. 

Deixar de cobrir para “não 
dar palco” pode ser mecanis- 
mo aceitável nas redes soci- 
ais, mas não é uma opção no 
jornalismo. O palco está dado 
em outro lugar, e o lugar pro- 
vavelmente está apitando pa- 
ra avisar que você recebeu no- 
vas notificações. 
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Bolsonaro e o voto conservador 


O bolsonarismo não é o que se diz 


Elio Gaspari 


Jornalista, autor de cinco volumes sobre a história do regime militar, entre eles "A Ditadura Encurralada” 


Está ocorrendo uma certa con- 
fusão entre as preferências elei- 
torais conservadoras e aquilo 
que seria um fenômeno cha- 
mado de bolsonarismo. Uma 
coisa é uma coisa e outra coi- 
sa é outra coisa. Um conser- 
vador não é necessariamente 
um bolsonarista. 

Se o bolsonarismo fosse o 
que parece ser, Alexandre Ra- 
magem, candidato a prefei- 
to do Rio de Janeiro, estaria 
disputando competitivamen- 
te com Eduardo Paes. Pelo Da- 
tafolha, Paes tem 56% das pre- 
ferências, e Alexandre Rama- 
gem, fiel escudeiro de Bolso- 
naro, tem 9%. 

Em 2018, quando uma on- 
da antipetista e conservado- 
ra varreu o país, Bolsonaro le- 
vou a Presidência, elegeu seu 
filho para o Senado e o “pos- 
te” Wilson Witzel levou o Go- 
verno do Rio. 

Já em São Paulo, dois candi- 
datos com atitudes diferentes 
(Pablo Marçal e Ricardo Nu- 
nes) unidos contra um candi- 


dato de esquerda (Guilherme 
Boulos) têm 40% das preferên- 
cias. Esse é o tamanho do blo- 
co conservador. O bolsonaris- 
ta oficial seria Nunes que, es- 
tando na prefeitura, tem 19% 
e foi ultrapassado por Marçal, 
o dissidente. 

Aonda de 2016 perdeu vigor 
em São Paulo na eleição mu- 
nicipal de 2020, e Lula ganhou 
na capital em 2022. 

Em 2018, Bolsonaro encar- 
nou um sentimento antipetis- 
ta e conservador Passados seis 
anos, quatro dos quais com 
ele no Planalto, o voto conser- 
vador, quando tem caminho, 
afasta-se dele. No Rio, ele po- 
de se juntar ao bloco de Edu- 
ardo Paes. Em São Paulo, es- 
sa opção não parece disponi- 
vel. Diante disso, ele migra pa- 
ra Nunes ou Marçal. Eleitores 
paulistanos de Jair Bolsona- 
ro dispostos a seguir o candi- 
dato que ele indicar talvez es- 
tejam pouco acima dos 9% de 
Ramagem no Rio. 

O eleitor brasileiro só seguiu 


maciçamente um líder político 
que, a partir do governo, deu- 
-lhe resultados sociais e políti- 
cos. Foi Getúlio Vargas. Depois 
dele, veio Lula, em ponto me- 
nor, até porque mais de meio 
século separa os dois. 

O suposto bolsonarismo é 
uma tendência conservado- 
ra e antipetista, apenas isso. 
Esse bolsonarismo não tem 
nem sequer o tamanho do ve- 
lho lacerdismo. Carlos Lacer- 
da, como Bolsonaro, foi um 
feroz oposicionista de Getú- 
lio Vargas e de seus herdeiros. 

À diferença do ex-capitão, La- 
cerda governou a cidade do Rio 
por quatro anos e teve um de- 
sempenho exemplar, coisa que 
não aconteceu coma Presidên- 
cia de Bolsonaro. (O candidato 
de Lacerda perdeu a eleição em 
1965 porque era pesado e am- 
bos estavam associados à dita- 
dura. Se tudo isso fosse pouco, 
Negrão de Lima, o vencedor era 
a bonomia em pessoa.) 

Não existe bolsonarismo, o 
que há na cena é um antipetis- 


mo, essencialmente conserva- 
dor. O ex-capitão ajudou a tirá- 
-lo do armário. Antes de Bolso- 
naro, o Brasil teve uma ditadu- 
ra de 21 anos com quatro gene- 
rais num grande armário. Ne- 
nhum deles se dizia conserva- 
dor, muito menos direitista. 

O conservadorismo segue 
caminhos próprios. Esse é o 
caso de Ronaldo Caiado em 
Goiás, que começou a liderar 
o agronegócio quando Bolso- 
naro ainda era um capitão in- 
disciplinado. Em São Paulo, 
Tarcísio de Freitas é uma cri- 
ação de Bolsonaro, mas, go- 
vernando o estado, segue-o 
de forma tímida. 

De certa maneira, a ideia de 
que exista um bolsonarismo 
afaga o ego de Jair Messias e 
convém ao PT, pois associa al- 
guns adversários conservado- 
res à gestão do ex-presidente. 

Esse suposto bolsonaris- 
mo tornou-se uma película 
que embaça a vista da jane- 
la. Um conservador não pre- 
cisa de Messias. 


A vez de Pablo Marçal 
Comasurpresa provocada pe- 
la ascensão de Pablo Marçal 
na pesquisa do Datafolha que 
o mostrou tecnicamente em- 
patado com Guilherme Bou- 
los na disputa pela Prefeitu- 
ra de São Paulo, muita gente 
boa achou que a notícia era 
boa. Afinal, derrotar Marçal 
será mais fácil. 

Pode ser, mas valeria a pena 
conversar com aqueles que em 
2018 torciam para que a disputa 
do PT fosse com Jair Bolsonaro. 

Mal começada, a campanha 
eleitoral soprou um vento de 
preocupação no PT, não só pela 
pesquisana capital de São Pau- 
lo, mas também pelo interior. 


A triste sina dos 
fundos estatais 
Num mesmo dia, o cidadão re- 
cebeu duas notícias. Uma reve- 
lava que os Correios cobriram 
parte do rombo do fundo de 
previdência de seus funcioná- 
rios, o Postalis. Coisa de R$ 7,6 
bilhões. Outra informava que 
os fundos de pensão das esta- 
tais querem mais liberdade pa- 
ra decidir onde investir. É um 
pesadelo que retorna. 
Fundos de investimento po- 
dem botar dinheiro em maus 
negócios, eisso faz parte da vi- 
da. Em Pindorama, a coisa foi 
diferente. Fundos das estatais 
investiram em micos, seguin- 
do a vontade do comissaria- 
do do Planalto. Em 2014, per- 
deram R$ 31 bilhões. 
Asmalfeitorias da época re- 
sultaram em operações polici- 
ais, investigações do Congres- 
so, delações premiadas e fa- 
lências. Tudo documentado. 
A matriz do desastre era 
uma associação entre gesto- 
res apadrinhados pelo comis- 
sariado e empresários e pape- 
leiros bem relacionados. Atri- 
bui-se a Albert Einstein um de- 
finição de insanidade: 
É fazer a mesma coisa espe- 
rando um resultado diferente. 
Se Einstein disse ou não dis- 
se isso, é uma dúvida, mas Lu- 
la gosta muito de usar essa pa- 
lavra para qualificar compor- 
tamentos alheios. 


A vaga de Barroso 
Com mais de um ano de ante- 


cedência, já começou a mara- 
tona dos candidatos à vaga do 
ministro Luís Roberto Barroso 
no Supremo Tribunal Federal. 
Os candidatos partem da 
premissa de que ele deixará 
o tribunal no dia seguinte ao 
fim de seu mandato na presi- 
dência, em outubro de 2025. 


Moraes acusa 
O ministro Alexandre de Mora- 
es escreveu o seguinte: 

“O vazamento e a divulga- 
ção de mensagens particula- 
res trocadas entre servidores 
dos referidos tribunais se re- 
velam como novos indícios da 
atuação estruturada de uma 
possível organização crimino- 
sa que tem por um de seus fins 
desestabilizar as instituições 
republicanas” 

O doutor poderia ter quali- 
ficado o que entende ter sido 
a “divulgação”. 

Como não se conhece a ori- 
gem do vazamento, a palavra 
pode significar a sua transfe- 
rência a jornalistas. Se “divul- 
gação” significa a publicação 
das mensagens de servidores 
de seu gabinete pela Folha de 
S.Paulo, de duas uma: 

Ele não acredita nisso. 

Ele acredita. 

Se acredita, delira. 


Galípolo precisa 

de um intérprete 

Quando um diretor do Ban- 
co Central fala, deve medir 
suas palavras. Se está na pole 
position para assumir a pre- 
sidência da instituição, pode 
até ficar calado. 

O doutor Gabriel Galípolo foi 
aum evento e falou várias vezes 
da taxa dos juros. Emminutos, 
o dólar encostou nos R$ 5,60. 

Explicando-se, disse que 
teve “uma interpretação ina- 
dequada”. 

Ganha um fim de semana na 
Argentina, onde a inflação ba- 
teu na marca de 263,4% para 
os 12 meses anteriores a julho, 
quem tiver uma interpretação 
adequada para o que ele disse: 

“Na minha interpretação, 
posição difícil para o Banco 
Central não é ter que subir ju- 
ros. Posição difícil é inflação 
fora da meta, que é uma situa- 
ção desconfortável”. 


Recife vê luta entre forró 
bolsonarista e brega funk 


Duelo de ritmos marca redes de João Campos (PSB) e Gilson Machado (PL) 


Gustavo Zeitel e 
José Matheus Santos 


SÃO PAULO E RECIFE Na corrida 
eleitoral à Prefeitura do Reci- 
fe, os candidatos João Campos 
(PSB), 30, que tentaa reeleição, 
e Gilson Machado (PL), 56, ex- 
-ministro do Turismo do go- 
verno Bolsonaro, expõemnas 
redes sociais duas visões dis- 
tintas sobre a capital pernam- 
bucana, num duelo de ritmos. 

Campos se alia ao brega 
funk, usado em jingles de sua 
campanha, e Machado ressal- 
taoseuapelido de sanfoneiro, 
num aceno ao forró eletrôni- 
co dos anos 1990. 

A música demarca uma opo- 
sição entre os dois candida- 
tos. De um lado, o atual pre- 
feito tenta enfatizar joviali- 
dade e progressismo se unin- 
do ao gênero musical da vez. 
Do outro, o adversário busca 
resgatar uma imagem do pas- 
sado da cidade, para mobili- 
zar o eleitorado conservador. 

A pesquisa Datafolha mais 
recente, publicada nesta se- 
mana, mostra o prefeito com 
76% das intenções de voto. Já 
Machado tem 6% e está em- 
patado tecnicamente com Da- 
niel Coelho (PSD), coma pre- 


ferência de 5% do eleitorado. 

No início deste mês, Cam- 
pos divulgou nas redes soci- 
ais o jingle “Meu Prefeito” em 
ritmo de brega funk. “O cara 
que faz/ o que ninguém fez/ 
tô com meu prefeito/ é João 
outra vez”, diz o refrão. 

Sua relação com o gêne- 


Campos explora brega funk, e Machado aposta no forró  @joaocampos no Instagram e Roberto Castro/Mtur 


ro vem desde a sua primeira 
candidatura, em 2020. Cam- 
pos tem 2,4 milhões de se- 
guidores no Instagram, on- 
de publica vídeos com o rit- 
mo preferido. 

“João é a cara do Recife, Re- 
cife é a cara de João” é o títu- 
lo de um deles. Na canção, um 
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poeta aparece declamando 
versos em louvor ao político 
que “faz passinho e pula Car- 
naval”, em menção ao episó- 
dio em que o prefeito desco- 
loriu o cabelo e dançou bre- 
ga funk usando óculos estilo 
Juliet no palco do Marco Ze- 
ro, em fevereiro. 


Ele repetiu a performan- 
ce outras vezes desde então. 
Em junho, gravou um vídeo 
dançando em um canteiro de 
obras, ao entregar uma esca- 
daria em Nova Descoberta, na 
zona norte da cidade. 

O aparato de marketing que 
ronda a sua campanha, no en- 
tanto, é alvo de críticas dos 
opositores. Coelho adotou co- 
mo lema eleitoral a frase “Reci- 
fe sem filtros” emreação ao su- 
cesso de Campos nainternet. 

Em 2023, a prefeitura gas- 
tou R$ 1,3 milhão num con- 
trato com a agência Herma- 
nos para a gestão das redes 
do político. Aliados admitem 
que existe a possibilidade de 
a empresa trabalhar na cam- 
panha —a Folha não conse- 
guiu contato com a agência. 

Em paralelo, Machado pro- 
paga em suas postagens no 
Instagram, onde tem 487 mil 
seguidores, o verde-amarelo 
das manifestações bolsona- 
ristas. Em várias fotos, o pró- 
prio Jair Bolsonaro (PL) apare- 
ce coma camiseta da seleção, 
na companhia do candidato. 

Conhecido pelo epíteto “o 
sanfoneiro”, o candidato do 
PL explora nas publicações a 
imagem de seu instrumento. 
“O jingle dele vai ser um for- 
rozinho galope, mas ele, en- 
quanto candidato, compôs 
um jingle para ele mesmo”, 
diz Joman Barbosa, marque- 
teiro da campanha. 

A nova composição de Ma- 
chado será revelada em bre- 
ve. Pesquisas internas da cam- 
panha, diz Barbosa, mostram 
que o eleitorado se lembra do 
ex-ministro pela sanfona. 

O candidato ficou conheci- 


do por tocar o instrumento 
nas lives de Bolsonaro. Nos 
anos 1990, ele criou o grupo 
Forró da Brucelose, termo que 
designa uma doença que pro- 
voca o aborto em vacas. 

Pesquisador da cena musi- 
cal pernambucana e produtor 
do podcast Igoarias Musicais, 
Igor Marques diz que a ban- 
da de Machado não está en- 
tre as principais de sua época, 
mesmo com os sucessos “Se- 
de de Te Amar” e “Te Amo De- 
mais”. Ele afirma que o candi- 
dato tenta a simpatia do elei- 
torado mais velho e conser 
vador, mas a estratégia pode 
representar um erro. 

“Parece querer evocar um 
Recife mais tradicional, do 
passado, mas o forró tem mais 
aver com Pernambuco do que 
como Recife”, diz Marques. “O 
mais natural seria ele escolher 
o frevo ouuma MPB, evocada 
por Alceu Valença” 

Segundo o pesquisador, em- 
boramostre a adesão ao brega 
funk, Campos não criou polí- 
ticas públicas para essa cena. 
Aliados dizem, porém, quenas 
próximas semanas o apoio de 
um grupo de MCs de brega 
funk deverá ser anunciado. 

O prefeito é filho de Eduardo 
Campos e bisneto de Miguel 
Arraes, que foram governado- 
res de Pernambuco. “O eleitor 
já precificou isso [a imagem de 
herdeiro político], mas enten- 
de que João é uma figura con- 
temporânea” afirma o profes- 
sor de marketing político da 
ESPM Marcelo Vitorino. 

“Entendo que ele usou es- 
sa linguagem jovem até para 
a juventude dele não ser uma 
questão durante a campanha” 
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Goiás conquista 1º lugar no Ideb 
e tem melhor educação do Brasil 


Estado conquista primeiro lugar no Ensino Médio e nos anos finais do Ensino 
Fundamental do Ideb e está entre as três únicas unidades da federação que bateram 
a meta de desempenho estipulada pelo Ministério da Educação 


A rede pública estadual de Educação de Goi- 
ás tem a melhor avaliação do país no Ensino 
médio (com média de 4,8 ) e nos anos finais do 
Ensino Fundamental (com média de 5,5 ). Os 
dados são do Índice de Desenvolvimento da 
Educação Básica (Ideb) 2023, que mede a qua- 
lidade do ensino no Brasil. Goiás também ficou 
entre as únicas três unidades da federação que 
atingiram a meta de desempenho estabelecida 
pelo Ministério da Educação (MEC). O resul- 
tado foi divulgado pelo próprio MEC no último 
dia14.. 

O Ensino Médio público é de responsabili- 
dade do Governo de Goiás. E os anos finais do 
Ensino Fundamental são, majoritariamente, 
ofertados em escolas públicas estaduais. Atingir 
o posto de melhor educação do Brasil nas duas 
categorias, após todos os desafios enfrentados 
com a pandemia de Covid-19, mostra que os in- 
vestimentos têm sido eficientes e relevantes. 

Para que a rede estadual avançasse na profi- 
ciência, por exemplo, o Governo de Goiás, por 
meio da Secretaria de Estado da Educação (Se- 
duc), desenvolve vários projetos de recomposi- 
ção da aprendizagem. Entre eles estão o Revisa 
Goiás, o Goiás Bem no Enem (GoBem) e o Ser 
Goiás, além daimplantação do programa Goiás- 
Tec. O conjunto de ações garantiu a melhoria da 
aprendizagem dos alunos em todas as etapas da 
Educação Básica. 

Goiás implementou ainda os programas 
AlfaMais e Bolsa Estudo. O AlfaMais Goiás, 
implantado em regime de colaboração com os 
municípios, vem garantindo a alfabetização das 
crianças na idade certa, além de melhorias jános 
anos iniciais do Ensino Fundamental. O Bolsa 
Estudo tem assegurado a frequência e as boas 
notas dos adolescentes e jovens. 


Metas por Estado 

As metas do resultado do Ideb foram criadas 
em 2015 e definidas individualmente de acordo 
com as condições de cada estado, prevendo os 
resultados de 2007 a 2021. Por conta do período 
da pandemia de Covid-19, as metas foram pos- 
tergadas pelo MEC, que estuda um novo cálculo 
para os próximos anos. 

Além de ter o melhor resultado nacional, 
Goiás ultrapassou a meta estipulada, que era de 
4.7. Pernambuco obteve a nota estipulada pela 
meta, de 4.5. Já o Piauí ficou acima da meta (4.1 
), atingindo 4.3. 


Estado tem 
e Aw 
maior redução de 
e 
analfabetismo do 
LA 

país 

Goiás apresentou a maior redução do país 
na taxa de analfabetismo entre as pessoas de 
15 anos ou mais. O índice goiano, entre os anos 
de 2016 e 2023, saiu de 5,9% para 4% - queda 
de 32,2%. No mesmo período, a redução na- 
cional foi de 19,4%. Os dados são do IBGE. 
O Programa Alfabetização e Família tem como 
objetivo o aumento da escolarização de jovens, 
adultos e idosos goianos. O programa oferta 


turmas de alfabetização nos municípios aten- 
didos pelo Goiás Social. 


Goiás investe mais R$ 7, 4 bi em | Educação 


a construção de mais 20 colégios no Padrão Sé- 


O primeiro lugar de Goiás no Índice de De- 
senvolvimento da Educação Básica (Ideb) é re- 
flexo de um investimento pesado por parte do 
Governo de Goiás, que desde 2019 não mede 
esforços em aplicar recursos na Educação. Nos 
últimos cinco anos e meio foram destinados 
mais R$ 7,4 bilhões para área. 

Somente em obras de infraestrutura foram 
mais de R$ 1,5 bilhão, na construção de 30 no- 


vas escolas, reformas de todas as instituições 
de ensino, construção de quadras poliesporti- 
vas, além da implantação de sistema fotovol- 
taico e poços artesianos, gerando também eco- 
nomia para o Estado. 

Em 2023, foram entregues oito novos co- 
légios Padrão Século XXI, além da reforma ou 
ampliação de outras 47 escolas. Em 2024, estão 
em andamento 331 novas obras, que envolvem 


INVESTIMENTOS E ESTRATÉGIAS DA 


MELHOR EDUCAÇÃ 
BRASIL 


30 novas escolas 
construídas; 

Reforma de todas as 
unidades de ensino; 

252 colégios funcionando 
em tempo integral; 


Bolsa Estudo no valor de 
R$ 111,92 para estudantes 
do 9º ano e 3º série do 
Ensino Médio; 


Uniformes completos e 
material escolar para todos 
os alunos 


Em andamento 

e 331] novas obras; 

e Construção de 20 novos 
colégios Padrão Século 
XXI; 

Substituição de 51 escolas 
de placas 

Abertura de mais 16 mil 
vagas em tempo integral 


O PÚBLICA DO 


e Distribuição de 
Chromebooks para alunos 
do 9º e ano e 3º série do 
Ensino Médio; 


SOVERNOgS DE 


ZEGOIAS 


o ESTADO QUE DÁ CERTO 


culo XXI e a substituição de 51 escolas de pla- 
cas. 

Das mais de mil escolas da rede estadual, 
252 funcionam em tempo integral. Os Centros 
de Ensino em Período Integral (CEPT) aten- 
dem 41 municípios, em todas as regiões. E a 
previsão é que esta modalidade abra 16 mil no- 
vas vagas. 


Pioneirismo: 
Bolsa Estudo 
combate evasão 
escolar 


O Governo de Goiás é pioneiro no país na 
criação de ferramentas que combatem a eva- 
são escolar. Um dos principais programas é o 
Bolsa Estudo, que oferece R$ 111,92 mensais 
para 265 mil alunos do Ensino Médio e tam- 
bém do 9º ano do Ensino Fundamental. 


Tecnologia: alunos 
têm acesso a 
robótica e inovação 


O projeto Jornada para o Futuro, uma par- 
ceria entre a Secretaria de Estado de Ciência, 
Tecnologiae Inovação (Secti) eaSeduc,ofere- 
ce aos alunos do ensino médio a oportunida- 
de de se aprofundarem em cursos de tecnolo- 
gia e terem certificação de formação técnica. 
Essa iniciativa permite que os estudantes 
tenham acesso a conhecimentos avançados 
em áreas como programação, robótica e ino- 
vação. 
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FORMATO ATUAL NOVO FORMATO A PARTIR DE 1º SET 


A Folha reimaginou a 
experiência de leitura a 

fim de criar um jornal mais 
confortável para o leitor e com 
o mesmo conteúdo crítico e 
pluralista que é sua marca. 


confira abaixo algumas 
das mudanças do 
novo formato da Folha 
em tamanho real 
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Folha evolui 


FOLHA DE S.PAUL 
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formato para 
leitura dinâmica 
e mais conteúdo 


Jornal terá padrão berliner a partir de 
1º/9, circulará com mais páginas e 
retomará cadernos queridos do leitor 


são PAULO A edição impressa da 
Folha circulará com umanovida- 
dea partir do dia1º de setembro: 
umnovo formato gráfico, pensa- 
do para facilitar a leitura e ampli- 
ar a oferta de conteúdo. 

Comamudança, ojornalche- 
gará a seus leitores com mais pá- 
ginas e em um padrão conheci- 
do como berliner, mais fácil de 
manusear. Bastante comum em 
veículos de prestígio na Europa, 
ele é um pouco menor que o atu- 
al (standard), um pouco maior 
que o tabloide. 

Além disso, a evolução inclui 
um novo sistema de impressão, 
com qualidade superior. Como 
resultado, as imagens ficarão 
mais nítidas, e as cores, mais vi- 
brantes -e tudo isso sem soltar 
tinta, o que faz da Folha o pri- 
meiro jornal brasileiro anão su- 
jar as mãos do leitor. 

“Ojornalfica ao mesmo tempo 
mais ágil e com uma oferta mai- 
or de conteúdo”, afirma Carlos 
Ponce de Leon, superintenden- 
te da Folha, veículo de maior cir- 
culação no país. “A impressão al- 
cançanovo patamar de nitidez” 

Sérgio Dávila, diretor de Reda- 
ção da Folha, destaca o fato de 
a reforma deixar o jornal “mais 
confortável, ergonômico, flui- 
do e completo, em linha com 
as melhores experiências mun- 
diais e mais próximo do forma- 
to digital”. 

“A Folha tem a tradição da rup- 
tura-a afirmação parece parado- 
xal, mas o jornal sempre sai de 
sua zona de conforto e procura 
dar o próximo passo para ofe- 
recer ao leitor um produto sur- 
preendente e mais moderno. É 
o caso aqui”, diz Dávila. 

Tocado pelo Estúdio Thema, 
fundado pelos designers Thea 
Severino e Marcio Freitas, o pro- 
jeto busca o conforto na leitura 
em vários aspectos, não só no 
manuseio. Assim, os textos se 
tornam mais contínuos, com li- 
nhas maiores e menos quebras 
de palavras, e a distância entre 
uma linha e outra (a chamada 
entrelinhas) também aumenta. 

O novo design ainda contem- 
pla elementos gráficos que va- 
lorizam a curadoria do conteú- 
do e permitem maior destaque 
das informações mais relevan- 
tes, facilitando sua assimilação 
pelo leitor que tem pressa. 

Títulos e legendas também 
ficam mais longos, permitindo 
maior precisão na hora de sin- 
tetizar as notícias. 


Enão faltarão notícias. Após a 
reforma, a média diária de pági- 
nas da Folha passará de 40 para 
64. Assim, embora a área de cada 
nova página seja menor, a área 
total será maior, e o leitor terá 
à disposição ainda mais conte- 
údo todos os dias. 

Entre as novidades também 
está a volta de cadernos queri- 
dos do público. O Guia Folha, 
por exemplo, retomará o for- 
mato destacável, como caderno 
avulso, e circulará às sextas-fei- 
ras, junto com Comida. 

Outros exemplos são o cader- 
no Equilíbrio, que reúne o notici- 
ário mais atualizado sobre bem- 
-estar e sairá às quartas com a 
Ilustrada, e Veículos, que traz as 
novidades do setor automotivo 
e vai com Mercado. 

Os ganhos para o leitor se re- 
fletem ainda nas novas seções, 
como a Agenda, que compilará 
informações rápidas e úteis no 
início do dia: atmosfera, vacina- 
ção, rodízio e prazos de inscri- 
ção, entre outras. 

A FolhaCorrida, por sua vez, 
que fica na contracapa do ca- 
derno principal, passará a ofe- 
recer newsletters de serviços 
adaptadas ao formato impres- 
so. Carreiras, Cuide-se, Mara- 
tonar e Tudo a Ler, por exem- 
plo, entram nessa categoria. 

Além disso, no novo projeto, 
os editoriais -textos que tradu- 
zemaopinião do jornal — ficam 
maiores, assim como boa parte 
das colunas, que passarão a ser 
publicadas na vertical, com mais 
entradas de leitura. 

A Folha também aproveitará a 
reforma para veicular novos co- 
lunistas em sua edição impres- 
sa, enquanto colunas de notícias 
são repaginadas: o Painelganha 
novas peças, e Mônica Bergamo 
volta a ter uma página inteira. 


A impressão 
muda para 
melhor, com 
fotos mais 
nítidas, cores 
mais vibrantes 
e tinta que não 
suja as mãos 


leitura mais confortável 


Colunagem levemente mais larga e uma fonte um pouco 


menor facilitam a leitura em textos longos 


ATUALMENTE 
corpo npt 


MANAUS A cidade mais popu- 
losa da Amazônia, Manaus, vol- 
touaser inundada por ondas de 
fumaça provenientes de quei- 
madas, nove meses após a capi- 
tal de passar pelo mesmo pro- 
cesso de deterioração da qua- 
lidade do ar, na seca extrema 
de 2023. 


4,60 cm 


NOVO PROJETO 
corpo 10,5pt 


MANAUS A cidade mais populosa 
da Amazônia, Manaus, voltou a ser 
inundada por ondas de fumaça 
provenientes de queimadas, no- 
ve meses após a capital de passar 
pelo mesmo processo de deterio- 
ração da qualidade do ar, na seca 
extrema de 2023. 
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O conteúdo foi redistribuído a 
fim de valorizar textos, infografia 
e imagem e permitir o acréscimo 
de resumos para o leitor que 
tem pressa. É um jornalem duas 
velocidades. 


A área de cada página é menor para 
facilitar o manuseio e valorizar a 
curadoria, mas o total de páginas fo 
ampliado, resultando em um jornal 
mais organizado 


FOLHA DE S.PAULO » * + 


Nova seção Agenda 
ajudará a planejar 

o dia a dia com 
informações rápidas 


meme porto 
mæn eare mae 


50% a mais 
em páginas do que 
formato anterior. 
Mais seções, mais 
reportagens, 

mais colunas. 
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NOVIDADES E MELHORIAS 
folhinha 


A Folhinha volta a ser um caderno 
para colecionar e presentear 
novos pequenos leitores 


folhinha ==. 
Herói da vez 


suplementos 


Equilíbrio, Turismo, Veículos e Folhainvest 
ganham destaque dentro do jornal 


EN 


Caeni Tu moam TEN ps; 

E qo es A Eme 
pre see 
E 


política 


guia 
O Guia Folha volta a circular 
em caderno especial 


so. 


folhacorrida 


Traz as newsletters Cuide-se, Combo, 
Sobretudo, Maratonar, Tudo a Ler e 
Folha Carreiras 


euullídrio me. viuos =e mem oa ===. 
Intrresar por carras rièiririn avança no pasir, 
mostra rstisho cum dr 0 pualries dérrenira 


DC redar Selir a 10,75% so smo e vimalisa apenas 
mada urn rarte de (LS pona atè o im de 2034 


Maddeden cor mais de O aran ve crm 
eemealidam i mercadi da mada 


ilustrada ilustrissima 


O suplemento cultural continua sendo publicado aos domingos em caderno 
separado, incluindo o quente da Ilustrada 


folhacurrida ca.. 


colunistas 


Painel ganha novas peças; Mônica 
Bergamo volta a ter uma página exclusiva 


spaço entre seções ajustado de 
ii acordo com o tamanho do jornal 


política 


ATMOSFERA 
São Paulo 


es ue 7 


SAÚDE 


Vacinação 


que 


14anos;to- 
das ai 


onor 214 
com/égnob. a 
sábados e feriados nas UPAs. 


quanso atë yo de agosto. 


LOTERIA 


erça-feira (19) eo prè- 
lado emaproximadamen 
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Washington Luís foi 1° prefeito 


de SP a chegar à Presidência 


Na capital, paulista de Macaé' enfrentou 4 'Gs': guerra, greve, gripe e geada 


PREFEITOS DE SP 
Naief Haddad 


são pauLo Washington Lu- 
ís foi o primeiro líder políti- 
co que chegou à Presidência 
depois de ter sido prefeito de 
São Paulo. Viveu uma ascen- 
são surpreendente: adminis- 
troua capital paulista de 1914 
a 1919, comandou o estado de 
1920 a 1924, foi senador nos 
dois anos seguintes e assumiu 
o governo federal em 1926. 

Depois dele, seis homens 
públicos que tinham sido 
gestores da cidade tentaram 
o cargo máximo da Repúbli- 
ca, mas só um deles obteve 
êxito. Jânio Quadros foi pre- 
feito de 1953 a 1955 e se ele- 
geu presidente cinco anos de- 
pois. E voltou ao cargo muni- 
cipal na segunda metade da 
década de 1980. 

Curiosamente, nem Wa- 
shington Luís nem Jânio con- 
cluíram seus mandatos presi- 
denciais. O primeiro foi derru- 
bado pela Revolução de 1930, 
menos de um mês antes da 
data em que deixaria oficial- 
mente o cargo. Entrou para a 
história como o último presi- 
dente da Primeira República 
(ou República Velha). 

O segundo renunciou ao 
cargo em agosto de 1961, com 
apenas sete meses no poder. 

Os ex-prefeitos de São Paulo 
que lançaram candidaturas e 
não chegaram lá foram, nes- 
ta ordem, Adhemar de Bar 


ros (1901-1969), Paulo Maluf, 
Mário Covas (1930-2001), Jo- 
sé Serra e Fernando Haddad. 
Afastados da vida políti- 
ca, com a saúde debilitada, 
Malufe Serra estão cada vez 
mais distantes do objetivo. 
Em tese, Haddad, atual mi- 
nistro da Fazenda, teria con- 
dições de se candidatar no- 
vamente ao Planalto. 
Embora tenha nascido em 
Macaé (RJ), Washington Luís 
teve uma trajetória política 


fincada na vida paulista. De- 
pois de se formar na Faculda- 
de de Direito do Largo de São 
Francisco, em São Paulo, tra- 
balhou como advogado em 
Batatais, no interior do esta- 
do. Tornou-se vereador e, com 
apenas 28 anos, intendente da 
cidade, com funções equiva- 
lentes às de um prefeito. 

O jovem político cultivava 
planos mais ambiciosos, que 
conciliava com uma vida so- 
cial intensa. Gostava de can- 


Nascido em Macaé 
(RJ), Washington Luís 
foi prefeito de São 
Paulo, presidente do 
estado (o equivalente 
a governador) 

e presidente da 
República, entre 
outros cargos 
públicos Reprodução 


Nova série da Folha 
reúne histórias 
sobre prefeitos de SP 


Série de reportagens da 
Folha busca apresentar 
perfis de alguns dos 
prefeitos que marcaram 
época, entre os mais de 
50 que comandaram 

a cidade de São Paulo 

ao longo do período 
republicano. A intenção é 
jogar luz sobre ações do 
poder público municipal 
que foram determinantes 
para o avanço ou para 
estagnação da capital 
paulista, além de 
rememorar momentos 
relevantes e passagens 
curiosas das gestões. 


tar marchinhas e, depois de 
casado, teve algumas aman- 
tes —anos mais tarde, seria 
chamado de “rei da fuzarca”. 

Filiado ao Partido Repu- 
blicano Paulista (PRP), Wa- 
shington Luís foi eleito de- 
putado estadual em 1904 e, 
dois anos depois, chamado 
pelo governador Jorge Tibi- 
riçá para assumir a secreta- 
ria de Justiça, com atuação 
elogiada na época. 

Em 1914, os vereadores de 
São Paulo o escolheram para 
administrar a cidade. O “pau- 
lista de Macaé”, outra expres- 
são usada para se referir a ele, 
jamais tinhalidado com tan- 
tas dificuldades como as que 
estavam por vir. Conforme 
lembra o historiador Pietro 
Sant'Anna em “Washington 
Luís - O Fim da Primeira Re- 
pública”, era preciso enfren- 
tar os quatro “Gs”: guerra, gre- 
ve, gripe e geada. 

A Primeira Guerra Mundi- 
al (1914-1918) gerou crises de 
abastecimento em São Pau- 
lo, e a resposta da prefeitura 
foi organizar feiras livres nas 
quais pequenos produtores 
podiam vender alimentos a 
preços mais baixos. Não era 
asolução definitiva, mas uma 
forma de amenizar a escassez 
e enfrentar a inflação. 

Washington Luís foi reelei- 
to, agora pelo voto popular, 
em 1917, governando a cida- 
de até 1919. Esse período co- 
incidiu com o fortalecimen- 
to das organizações operári- 
as, cujo ápice se deu na gre- 
ve de 1917. O então governa- 
dor Altino Arantes e o pre- 
feito não se notabilizaram 
pela capacidade de negocia- 
ção —a repressão foi a apos- 
ta mais recorrente. 

O Brasil foi tomado pela 
“grippe hespanhola”, como se 
dizia na época, em 1918. Os da- 
dos oficiais indicam mais de 
5.000 mortos na cidade de São 
Paulo pela doença. Sob o co- 


mando de Washington Luís, 
o poder público montouhos- 
pitais provisórios e construiu 
novos cemitérios. 

E, como se não bastasse, na- 
quele mesmo ano, uma gea- 
da severa devastou a lavoura 
de café em boa parte do es- 
tado de São Paulo, afetando 
a economia de toda a região, 
inclusive da capital. 

Agestão de Washington Lu- 
Ís na prefeitura não se restrin- 
giu aos quatro Gs. Ele priori- 
zoua expansão da malha viá- 
ria da cidade, construindo ou 
reformando mais de 200 km 
de ruas, alamedas e estradas. 

Promoveu também o sane- 
amento da Várzea do Carmo, 
onde hoje está situado o par- 
que Dom Pedro 2º, e ergueu 
o Belvedere Trianon, espaço 
com salões de festas e terra- 
ços panorâmicos, onde mais 
tarde foi construído o Masp. 
Foi ele ainda quem lançou o 
brasão da cidade de São Pau- 
lo, como lema em latim “Non 
ducor, duco” (“Não sou con- 
duzido, conduzo”). 

“Assim como seus anteces- 
sores [Antônio Prado e Ray- 
mundo da Silva Duprat], Wa- 
shington Luís fez o que pode- 
mos chamar de moderniza- 
ção conservadora, preocupa- 
da com o embelezamento da 
cidade, mas não com o aten- 
dimento das demandas da 
população mais pobre”, afir- 
ma o geógrafo e historiador 
Francisco Capuano Scarlato, 
professor aposentado da USB. 

À frente do estado, o “pau- 
lista de Macaé” deixou seule- 
ma para a posteridade: “Go- 
vernar é abrir estradas”. 

E assim foi quando chegou 
à Presidência da República: 
além de levar adiante uma 
reforma monetária e libertar 
presos políticos, Washington 
Luís inaugurou a primeira ro- 
dovia a ligar São Paulo ao Rio 
de Janeiro, mais tarde substi- 
tuída pela Dutra. 
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mundo 


Com Vance, “nova direita” dos 
EUA pode chegar à Casa Branca 


Vice de Trump abraça teorias autoritárias disseminadas por neorreacionários 


ELEIÇÕES NOS EUA 


Patrícia Campos Mello 


são pauLO Uma vitória do re- 
publicano Donald Trump na 
eleição de novembro seria a 
coroação do movimento tec- 
nolibertário neorreacionário, 
que faz parte da chamada no- 
va direita nos Estados Unidos. 

O senador de Ohio].D. Van- 
ce, vicena chapa de Trump, foi 
apadrinhado por Peter Thiel, 
um dos principais bilionários 
do Vale do Silício. Thiel e ou- 
tros barões do “mundo tech”, 
incluindo os investidores Marc 
Andreessen (fundador da em- 
presa Netscape), Ben Horo- 
witz e David Sacks, são se- 
guidores e financiam Curtis 
Yarvin, um dos expoentes do 
movimento neorreacionário. 

Assim como seus mecenas, 
Vance já endossou várias idei- 
as de Yarvin. Oneorreaciona- 
rismo (abreviado como NRx) 
quer substituir a democracia 
por um regime quase feudal 
no qualo governante agiria co- 
mo um rei ou como um CEO 
com poderes absolutos fren- 
te aos funcionários públicos. 
Também colocaria a tecnolo- 
gia no centro de tudo. 

Os neorreacionários se 
opõem aos republicanos tra- 
dicionais e sua estratégia gra- 
dual de injetar conservadoris- 
mo no governo. 

Yarvin, um ex-programa- 
dor e blogueiro de 51 anos, 
de cabelos compridos e ócu- 
los de nerd, combate o que 
chama de “A Catedral”. Seria 
uma elite formada por buro- 
cratas do governo, universi- 
dades e grande mídia que es- 
taria pregando valores pro- 
gressistas para a população. 

Ele popularizou o conceito 
de “red pill” (em referência ao 
filme Matrix) com o significa- 
do de abrir os olhos para a re- 
alidade que os progressistas 
estariam tentando esconder. 

“Yarvin é um tipo estranho 
de monarquista, que quer um 
governo formado por CEOs- 
-reis visionários, figuras heroi- 
cas que entendem o mundo, e 
com um substrato de pesso- 
as comuns que seriam súditos 
conservadores”, disse Henry 
Farrell, professor de relações 
internacionais na Universida- 
de Johns Hopkins que acaba 
de publicar um artigo acadê- 
mico sobre o tema. 

O neorreacionarismo co- 
meçou como um movimen- 
to marginal na internet, parte 
da chamada “alt-right” (abre- 
viação de direita alternativa). 
Neste nicho, Yarvin ganhou 
destaque nos anos 2010 com 
seublog, em que usava o pseu- 


dônimo Mencius Moldbug. 

O ex-programador só ga- 
nhou o status de “profeta Yar- 
vin” após ser abraçado por Pe- 
ter Thiel, seu amigo e que o aju- 
dou a financiar uma startup. 

Já em 2012, o blogueiro cu- 
nhou a abreviação Rage (apo- 
sente todos os funcionários do 
governo, em português) como 
primeiro passo para derrubar 
o governo dos EUA. 


J.D. Vance, vice na chapa de Trump, antes de entrevista em Michigan Emily Elconin/Getty Images via AFP 


É exatamente o que propõe 
o Projeto 2025, o plano de go- 
verno elaborado por organi- 
zações próximas de Trump, 
do qual ele tenta se distanciar. 

E o próprio Vance encam- 
pouaideia de Yarvin em uma 
entrevista em 2021 a0 YouTu- 
ber de direita Jack Murphy. 

“Tem esse cara, o Curtis Yar- 
vin, que vem escrevendo so- 
bre isso”, disse Vance ao pro- 


por o que definiu como um 
programa de Desbaathifica- 
ção (demissão em massa de 
membros do partido de Sad- 
dam Hussein que ocupavam 
postos no governo, após a in- 
vasão do Iraque), ouuma des- 
wokização (do termo “woke” 
usado pela direita para se re- 
ferir de forma pejorativa a po- 
sições de extrema esquerda). 

“Eu acho que Trump vai se 


Milei já tem seu vilão na ficção 


Cidadãos que não gostam do líder argentino se identificam com personagem 


Sylvia Colombo 


Historiadora e jornalista especializada em América Latina, foi correspondente da Folha em Buenos Aires. É autora de 'O Ano da Cólera! 


O presidente da Argentina, 
Javier Milei, já tem seu primei- 
ro representante na ficção lo- 
cal. Um sujeito que odeia o Es- 
tado, que desrespeita as leis de 
trabalho, que é misógino, que 
elogia ameritocracia com ba- 
se na trapaça e com um dom 
que o permite subjugar a todos. 
Também sabe atuar com astú- 
cia, mas tem atagues explosivos 
nos quais insulta e xinga. Curi- 
osamente, tem um charme inex- 
plicável. É uma personalida- 
de repugnante, mas atraente. 


Além disso, é de uma infan- 
tilidade delirante. Ele crê que 
está conquistando o mundo e 
guarda, no quarto de sua pró- 
pria casa, uma reprodução do 
bairro onde trabalha, Belgrano 
(de classe média alta), na qual 
vai fincando bandeirinhas nos 
prédios que quer controlar. É o 
território que precisa ser domi- 
nado em uma espécie de par- 
tida do jogo de tabuleiro War. 

Trata-se de Eliseo Basurto 
(interpretado por Guillermo 
Francella) na série “El Encar- 


gado”, que no Brasil ganhou o 
nome de “Meu Querido Zela- 
dor” e é exibida pela Disney+. 
A terceira temporada já teve 
seu final na Argentina. 

Nas duas primeiras tempora- 
das, Eliseo trata de temas mais 
simples, mas que podem cus- 
tar caro ao seu estilo de vida. 
Por exemplo, os moradores do 
edifício querem destruir a casa 
em que ele vive no último andar 
para construir uma piscina. 

Eliseo joga com os morado- 
res como se fossem peças de xa- 


| DOM. Sylvia Colombo | TER. Mundo Leu | Qui. Lúcia Guimarães | SÁB. Igor Patrick 


drez, descobrindo seus segre- 
dos, chantageando e, na sur- 
dina, colocando uns contra os 
outros até que consegue os vo- 
tos para barrar a obra. 

Na segunda temporada, ele 
trava um embate cheio de ar- 
madilhas até que se sai vence- 
dora ponto de tirar o aparta- 
mento de uma velha senhora 
sem herdeiros, sendo então o 
novo proprietário e também 
zelador, tornando-se o sujei- 
to mais poderoso do edifício. 

Na terceira temporada, o 


candidatar de novo em 2024 
e é isso que ele deveria fazer: 
demitir todos os burocratas 
do governo, todos os servido- 
res públicos, e substituir por 
gente nossa”, disse Vance em 
2021, ecoando Yarvin. 

Thiel, o padrinho em co- 
mum de Vance e Yarvin, cru- 
zou o caminho do republica- 
no em 2011, quando o sena- 
dor estudava direito em Yale. 

Após se formar, Vance tra- 
balhouno fundo de capital de 
risco de Thiel e saiu de lá para 
abrir seu próprio fundo, com 
apoio do bilionário. Os dois 
batizam suas empresas com 
nomes em referência a luga- 
res e personagens da trilogia 
“Senhor dos Anéis”. 

Thiel, um dos primeiros in- 
vestidores do Facebook, foi o 
maior doador da campanha 
de Vance ao Senado, despe- 
jando US$15 milhões em 2022. 

Junto com Sacks, Elon Musk, 
outro integrante da chamada 
máfia do PayPal (dos fundado- 
res da empresa de pagamen- 
tos online), Andreessen e Ho- 
rowitz, Thiel declarou apoio a 
Trump e todos se tornaram fi- 
nanciadores de sua campanha. 

Eles se opõem às tentativas 
de regulação de inteligência 
artificial, criptomoedas e re- 
des sociais do governo Biden, 
e das medidas antitruste con- 
traas big techs. Eles pregam o 
evangelho da nova direita em 
sua cruzada para empoderar 
o setor privado e combater o 
“deep state”, termo que se re- 
fere a supostas elites da buro- 
cracia estatal que defendem 
interesses próprios. 

“E como se eles construís- 
sem um senso de identidade 
em torno do modelo de negó- 
cios de suas empresas e trans- 
formassem isso em uma filo- 
sofia, tomando emprestadas 
ideias de pensadores que são 
compatíveis com sua ideolo- 
gia, como Curtis Yarvin”, dis- 
se Farrell. Segundo ele, esses 
empresários se veem como 
heróis, como motores do pro- 
gresso da humanidade, que 
estão sendo atrapalhados pe- 
los burocratas do governo. 

Andreessen, cuja empre- 
sa administra US$ 42 bilhões 
em recursos, lançou até um 
“Manifesto Tecno-otimista” 
no ano passado, celebrando a 
“máquina do tecnocapital” e 
sua capacidade de trazer tudo 
o que há de bom no mundo. 

“Segundo essa visão, os em- 
presários da tecnologia não 
são só líderes de seus negóci- 
os, mas também protetores da 
ordem social, sem as amarras 
daquilo que Andreessen cha- 
ma de inimigos”: responsabi- 
lidade social, confiança e se- 
gurança (nas redes sociais), e 
ética na tecnologia”, escreveu 
a estrategista digital Elizabeth 
Spiers no New York Times. 

Thiel chegou a dizer, em se- 
minário, não acreditar mais 
que “democracia e liberdade 
sejam compatíveis”. 

Donald Trump e J.D. Vance 
abraçaram a apologia ao au- 
toritarismo da nova direita e 
apostam em uma centraliza- 
ção inédita de poder. 


encontramos em outra posi- 
ção. Ele está em um hotel lu- 
xuoso de São Conrado, no Rio, 
com outros zeladores de todo o 
mundo numa tentativa de bus- 
car soluções para as novas exi- 
gências do mercado. 

Enquanto seus colegas se di- 
vertem na piscina, Eliseo fica 
entediado. E as águas revol- 
vem suas ideias. Quando vol- 
ta a Buenos Aires, ele diz que 
não sairá mais de seu bairro e 
que o conquistará totalmente. 

Eliseo monta uma empresa 
para terceirizar zeladores. Nin- 
guém paga impostos, nem pla- 
nos de saúde, nem seguros por 
acidentes de trabalho. 

A Soluciones Integradas Ba- 
surto se transforma em uma 
espécie de Uber poderoso de 
zeladores, mas também deixa 
sem atenção os idosos que cos- 
tumavam pedir aos seus zela- 
dores de confiança que levas- 


Lula e Petro 
voltam a 
cobrar atas 
eleitorais da 
Venezuela 


ELEIÇÕES NA 
VENEZUELA 


Cézar Feitoza 


BRASÍLIA Os presidentes de 
Brasile Colômbia, Luiz Iná- 
cio Lula da Silva e Gusta- 
vo Petro, respectivamente, 
disseram que a credibilida- 
de da vitória eleitoral de Ni- 
colás Maduro, na Venezue- 
la, depende da divulgação 
das atas com dados desa- 
gregados e confiáveis de 
todas as seções eleitorais. 

O conteúdo foi divulgado 
neste sábado (24) em decla- 
ração conjunta dos países. 
O comunicado teve como 
base conversas por telefo- 
ne entre os presidentes nos 
dois últimos dias. 

Brasil e Colômbia sinali- 
zam, coma declaração, que 
o reconhecimento da vitó- 
ria de Maduro pelo Tribu- 
nal Supremo de Justiça da 
Venezuela não é suficiente 
para solucionar o contro- 
verso resultado do pleito. 

“Ambos os presidentes 
permanecem convencidos 
de que a credibilidade do 
processo eleitoral somen- 
te poderá ser restabeleci- 
da mediante a publicação 
transparente dos dados de- 
sagregados por seção eleito- 
rale verificáveis”, diz trecho 
da declaração dos países. 

O comunicado diz ainda 
que os presidentes “concla- 
mam todos os envolvidos a 
evitar recorrer a atos de vi- 
olência e à repressão”. 

“Anormalização política 
da Venezuela requer o re- 
conhecimento de que não 
existe uma alternativa du- 
radoura ao diálogo pacífico 
eà convivência democráti- 
cana diversidade” afirma. 

O texto diz que Lula e Pe- 
tro tomaram conhecimen- 
to da decisão judicial do Tri- 
bunal Supremo de Justiça, a 
máxima corte da Venezue- 
la, que chancelou na quin- 
ta-feira (22) a reeleição do 
ditador Nicolás Maduro. 

“[Brasil e Colômbia] rei- 
teram que continuam a 
aguardar a divulgação, pe- 
lo CNE, das atas desagrega- 
das por seção de votação. E 
relembram os compromis- 
sos assumidos pelo gover- 
no e pela oposição median- 
tea assinatura dos Acordos 
de Barbados, cujo espírito 
de transparência deve ser 
respeitado”, afirma a decla- 
ração conjunta. 

O Tribunal Supremo de 
Justiça da Venezuela confir- 
moua contestada reeleição 
de Nicolás Maduro 25 dias 
após a eleição presidenci- 
al de 28 de julho. 


sem seus cachorrinhos para 
passear na madrugada ou os 
que imaginavam que teriam 
os vidros limpos pela manhã. 
Tudo é cobrado no mundo de 
Eliseo, mas quem ganha não 
são os sindicatos. 

Quem não gosta de spoilers, 
evite o último parágrafo, mas 
aviso que não será tão revela- 
dor, já que a conclusão é óbvia. 
A experiência de Eliseo, que se 
mostra um retumbante suces- 
so, será rapidamente identifi- 
cada por aqueles que odeiam 
apoiadores de Milei e de Jair 
Bolsonaro, as autoridades e 
a “casta política”, as burocra- 
cias do Estado e a ineficiência 
da máquina pública. 

A série terá um encontro ex- 
plosivo, como se pôde sentirem 
bairros de Buenos Aires na noi- 
te do último capítulo, em que 
houve pequenos panelaços num 
dos álgidos momentos finais. 
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Líder neonazista 
convoca atos contra 
migrantes em Portugal 


Condenado, Mário Machado é um dos chefes do grupo 
extremista 1143, que apoia partido de ultradireita Chega 


João Gabriel de Lima 


LISBOA Gangues que se infil- 
tram em torcidas uniformiza- 
das brandindo suásticas não 
são novidade nos estádios eu- 
ropeus. O “Grupo 1143”, no en- 
tanto, extrapolou há muito 
tempo o mundo do futebol. 
A facção surgiu no estádio do 
Sporting, um dos dois clubes 
mais populares de Lisboa — 
nas faixas instaladas na arqui- 
bancada, os torcedores grafa- 
vam “SSporting” com o SS das 
forças paramilitares nazistas. 

Aos poucos o Grupo 1143 ga- 
nhou asruas —em manifesta- 
ções, às vezes violentas, con- 
traimigrantes— e as redes so- 
ciais, onde um de seuslíderes, 
Mário Machado, mantinhaum 
canalno YouTube. Esse canal 
foi retirado do ar na semana 
passada —e o banimento co- 
locou Machado, o neonazista 
mais notório de Portugal, de 


ms r, 


Divulgação Presidência da Ucrânia via Reuters 


volta às manchetes. 

“O que espanta não é Má- 
rio Machado ter saído do ar, 
e sim o fato de ter sido o You- 
Tube a tomar essa providên- 
cia, não o Ministério Público 
português”, diz a jurista Ana 
Gomes, candidata derrotada 
do Partido Socialista nas últi- 
mas eleições para a Presidên- 
cia da República. “Sabemos 
quem ele é e o que é o Grupo 
1143 há muito tempo” O nú- 
mero 1143 evoca o ano da fun- 
dação de Portugal —o grupo 
se define como nacionalista. 

Mário Machado começou 
a se tornar uma figura públi- 
ca em 1995, quando tinha 18 
anos. Ele fazia parte de um 
grupo de skinheads que pro- 
moveu uma festa no “Dia da 
Raça” feriado nacionalista im- 
plantado durante a ditadura 
de António Salazar, de 1933 
a 1968. Depois da comemo- 
ração, os skinheads promo- 


No 


veram atos de vandalismo e 
espancaram imigrantes. Um 
deles, o cabo-verdiano Alcin- 
do Monteiro, foi assassinado. 
Dezessete skinheads foram 
julgados e condenados dois 
anos depois, em 1997. Macha- 
do estava entre eles, mas pe- 
gou uma pena mais branda 
porque não havia evidências 
de que participara do assassi- 
nato. Saiu da cadeia em 1999. 
Machado voltaria à cadeia 
novamente de 2013 a 2017 — 
segundo seu advogado, José 
Manuel Castro, por episódi- 
os envolvendo “incitação ao 
crime” e “danos materiais”. 
Machado continua tendo 
questões com a Justiça. Em 
2022, ele foi processado pela 
professora Renata Cambra. O 
ex-youtuber escreveu em su- 
as redes que todas as mulhe- 
res de esquerda mereciam ser 
estupradas —e citou Cambra 
nominalmente. Ela pertence a 


um pequeno partido trotskis- 
ta em Portugal, o Movimento 
Alternativa Socialista (MAS). 

No início deste ano Macha- 
do foi condenado a dois anos 
e dez meses de prisão por cri- 
me de ódio envolvendo discri- 
minação de gênero, mas ain- 
da pode recorrer. 

No canal do YouTube, tira- 
do do ar recentemente, Ma- 
chado vociferava contra imi- 
grantes, feministas e esquer 
distas em geral. Também da- 
va dicas de leitura — clássicos 
da literatura nazifascista dos 
anos 1930— que incluíam al- 
gumas obras antissemitas. 

Em fevereiro deste ano, 200 
integrantes de grupos extre- 
mistas, incluindo o 1143, ma- 
nifestaram-se contra imigran- 
tes na Praça Luís de Camões, 
no bairro do Chiado, um dos 
cartões-postais da capital por 
tuguesa. No evento, alguns se 
cumprimentavam coma sau- 
dação romana —braço direi- 
to esticado— à maneira dos 
fascistas italianos. 

Em abril, neonazistas inva- 
diram o apartamento de dois 
imigrantes marroquinos no 
Porto e os agrediram a paula- 
das. Fotos da residência com 
móveis empapados de san- 
gue chocaramasredes sociais. 

De acordo com Gabriel Gui- 
marães, que é brasileiro e atu- 
almente mora em Mainz, na 
Alemanha, Machado integra 
uma dissidência da “nouvel- 
le droite”, “nova direita”, mo- 
vimento criado na Françanos 
anos 1960. “A nouvelle droite 
queria recuperar os valores 


Explosão perto de sinagoga fere policial na 
França; Emmanuel Macron fala em terrorismo 


são PAULO Um policial ficou 
ferido depois que um carro 
explodiu no estacionamento 
de uma sinagoga neste sábado 
(24) em La Grande-Motte, no 
sul da França, no que tem sido 
considerado um ataque terro- 
rista e antissemita. De acordo 
com a polícia, o agente feri- 
do não corre risco de morte. 

Durante uma operação de 
busca com cerca de 200 po- 
liciais, um homem foi preso. 
Segundo a BFM TV, o suspei- 
to tem 33 anos e é argelino. A 
polícia não divulgou detalhes. 

Em pronunciamento, o pre- 
miê, Gabriel Attal, anunciou 
uma visita à sinagoga Beth 
Yaacov em La Grande-Motte. 

Dentro da sinagoga havia 
cinco pessoas, incluindo ora- 
bino, mas nenhuma ficou fe- 
rida, segundo a Procurado- 
ria Nacional Antiterrorismo. 
O ministro do Interior, Gé- 
rald Darmanin, descreveu o 
ataque como um “ato clara- 
mente criminoso”. 

“Foium ataque antissemita. 
Mais uma vez nossos compa- 
triotas judeus são alvos”, dis- 
se Attal. “Não vamos desis- 


tir. Contra o antissemitismo, 
contra a violência, nunca se- 
remos intimidados” 

O primeiro-ministro pro- 
meteu aumentar a segurança 
de sinagogas em todo o país. 

La Grand-Motte é uma pe- 
quena cidade na costa medi- 
terrânea da França que tem 
pouco mais de 8 mil habitan- 
tes, próxima a Montpellier e 
a 755 quilômetros de Paris. 

Uma pessoa com conheci- 
mento das investigações dis- 
se à agência AFP que imagens 
de uma câmera de segurança 
mostram que o suspeito car- 
regava uma bandeira da Pales- 
tina durante o ataque. 

Outra pessoa ouvida pe- 
la AFP confirmou a informa- 
ção sobre a bandeira e disse 
que o homem carregava du- 
as garrafas vazias e deixou o 
local a pé. Em uma das ima- 
gens, ele parecia armado, pos- 
sivelmente com uma pistola. 

“Faremos de tudo para pren- 
der o autor desse ato terroris- 
tae proteger os lugares de cul- 
to” disse o presidente, Emma- 
nuel Macron. “A luta contra o 
antissemitismo é um comba- 
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te constante de toda a nação? 

Dois carros foram incendi- 
ados no estacionamento da 
sinagoga e pelo menos um 
deles continha um botijão de 
gás, que explodiu. Também 
ocorreu um incêndio na en- 
trada da sinagoga, embora as 
chamas tenham sido rapida- 
mente extintas, segundo os 
investigadores. Duas portas 
do templo foram danificadas. 

“Explodir um carro em fren- 
te à sinagoga em Grand Mot- 


te justo no horário no qual se 
espera que os fiéis cheguem 
não é simples incêndio cri- 
minoso, é uma clara tentati- 
va de matar judeus” afirmou 
Yonathan Arfi, da organização 
CRIE que reúne uma série de 
grupos judaicos no país. 

Uma série de países euro- 
peus elevaram o estado de 
alerta para ataques antisse- 
mitas desde o início da guerra 
entre Israel e o Hamas, em ou- 
tubro. Segundo levantamen- 
tos, esses casos aumentaram 
drasticamente desde então — 
um relatório da União Euro- 
peia apontou que 96% dosju- 
deus europeus dizem ter sofri- 
do antissemitismo no seu co- 
tidiano ou na internet nos 12 
meses anteriores à pesquisa. 

A França abriga a maior po- 
pulação judaica fora de Israel 
e dos EUA, e também a maior 
comunidade muçulmana da 
UE. O governo francês conta- 
bilizou 887 atos antissemitas 
no primeiro semestre de 2024, 
quase três vezes mais do que 
no mesmo período de 2023. 
Com Reuters e AFP 


nazifascistas, mas sem usar 
os símbolos do nazifascis- 
mo”, diz Guimarães. “Alguns 
de seus seguidores entraram 
para a política tradicional” 
Diogo Pacheco do Amorim, 
um dos ideólogos do Chega, 
o maior partido da ultradirei- 
ta portuguesa, foi um dos pri- 
meiros a sofrer influência da 
“nouvelle droite” em Portugal. 
Segundo Guimarães, os mo- 
vimentos de rua dos quais Ma- 
chado vem participando des- 
de 1998 defendem as mesmas 
ideias, mas com duas diferen- 
ças. Preferem a briga de gan- 
gue à política tradicional, e 
usam livremente —e de for 
ma provocativa— a iconogra- 
fia nazifascista. “No final do 
século passado, eram jovens 
brancos da periferia das áreas 
metropolitanas portuguesas, 
que habitavam os mesmos 
bairros dos filhos dos imigran- 
tese puxavam briga com eles” 
Emalgum momento, as du- 
as vertentes —a das ruas e a 
da política tradicional — se 
encontraram. Mário Macha- 
do chegou a apoiar sigla po- 
lítica “Ergue-te”. “Foi a coisa 
mais parecida que Portugal 
teve com um partido fascis- 
ta clássico, com candidatos 
concorrendo ao Parlamento 
apoiados por um movimento 
uniformizado”, diz Guimarães. 
O uniforme incluía cotur- 
nos e camisas polo com lou- 
rosno peito, inspirado na rou- 
pados trabalhadores ingleses 
dos anos 1970. A conexão com 
amilícia acabou derrubando 
o Ergue-te, hoje irrelevante no 


cenário partidário português. 

Atualmente, o Grupo 1143 
apoia discretamente o Che- 
ga. Nas eleições parlamenta- 
res deste ano, Machado reco- 
mendou o voto no Chega nas 
redes sociais. Nesta semana, 
o Chega defendeu no Parla- 
mento português um plebis- 
cito para limitar a entrada de 
imigrantes no país. 

Em sua conta no Telegram, 
Machado disse que as duas 
manifestações contra imi- 
grantes organizadas pelo Gru- 
po 1143 neste ano “obrigaram 
o Chega a ir às ruas”. Ele está 
programando mais duas pa- 
ra os próximos meses. 

Portugal é um dos poucos 
países que permite que um 
imigrante entre sem visto e 
obtenha seus papéis poste- 
riormente. Embora os regis- 
tros de discriminação contra 
imigrantes tenham aumenta- 
do recentemente, essa aber 
tura deve continuar. 

A nação lusa precisa deses- 
peradamente de imigrantes 
por ser um país de emigran- 
tes —30% dos jovens saem pa- 
ra tentar a sorte em pedaços 
maisricos da União Europeia. 
Sem os imigrantes e seus im- 
postos, o estado social portu- 
guês quebraria. 

Comícios em defesa dos imi- 
grantes tiveram maior público 
que as manifestações do Gru- 
po 1143 e outras gangues extre- 
mistas em Portugal. No país, 
osracistas fazem barulho e co- 
metem crimes violentos que 
precisam ser punidos exem- 
plarmente —mas são minoria. 


ACORDO ENTRE RÚSSIA E 
UCRÂNIA LIBERTA 230 
PRISIONEIROS DE GUERRA 


A Ucrânia e a Rússia fizeram 
uma troca de prisioneiros 
envolvendo 115 soldados 
cativos de cada lado, 
anunciaram neste sábado 
(24) Moscou, Kiev, além dos 
Emirados Árabes Unidos, 
que mediaram o acordo. 
Com 230 soldados libertados 
no total, trata-se da maior 
troca de prisioneiros desde 
janeiro, quando cada lado 
recebeu 195 homens. No 
mês passado, outro acordo 
permitiu que 190 prisioneiros 
voltassem a seus países. 
Milhares de soldados foram 
libertados em mais de 50 
trocas desde o começo da 
invasão russa, em fevereiro 
de 2022. Atroca deste 
sábado é a primeira desde 
que a Ucrânia invadiu a 
região russa de Kursk, no 
último dia 6. De acordo 

com o Kremlin, os soldados 
russos soltos haviam sido 
capturados durante essa 
ofensiva. Já os ucranianos 
estavam na chamada batalha 
de Mariupol, em 2022. 


Polícia detém suspeito após 
ataque com faca na Alemanha 


são PAULO A polícia da Ale- 
manha deteve neste sába- 
do (24) um adolescente de 15 
anos suspeito de ter conhe- 
cimento prévio do ataque à 
faca que matou três pesso- 
as e feriu outras oito na sex- 
ta-feira (23) em um festival 
em Solingen, no oeste da Ale- 
manha. O suposto autor do 
atentado continua foragido. 
Neste sábado, o grupo ter- 
rorista Estado Islâmico (EI) 
reivindicou o ataque, dizen- 
do que o assassino “se vingou 
pelos muçulmanos na Pales- 
tina” O EI não deu detalhes 
de sua suposta ligação com o 
homem, e as autoridades ale- 
mås não se pronunciaram . 
Pedestres foram esfaque- 
ados aleatoriamente na sex- 
ta, enquanto participavam 
do “Festival da Diversidade”, 
evento comemorando os 650 
anos da cidade de Solingen. 
“A investigação e a busca 
por outros possíveis suspei- 
tos continua” disse a polícia, 
acrescentando que o adoles- 
cente com possível conheci- 
mento prévio do ataque foi 
detido na manhã de sábado, 
horas depois do atentado. 
O ataque aconteceu por 


volta das 21h45 (16h45 de 
Brasília) na praça Fronhof, 
no centro de Solingen, uma 
cidade de cerca de 160 mil 
habitantes no estado da Re- 
nânia do Norte-Vestfália, um 
dos mais desenvolvidos do 
país. O ministro do interior 
do estado disse que se trata- 
va de um ato de terrorismo. 

“O ataque em Solingen é 
um acontecimento terrível 
que me abala profundamen- 
te” disse o primeiro-ministro 
da Alemanha, Olaf Scholz. 
“Estamos de luto pelas víti- 
mas e apoiamos seus famili- 
ares. O culpado deve ser pre- 
so com celeridade e punido 
com todo o rigor da lei. 

A praça onde ocorreu o 
ataque continuava fechada 
pela polícia neste sábado, e 
pessoas depositaram velas e 
flores próximo aos bloquei- 
os. “Estamos todos choca- 
dos e enlutados”, disse à im- 
prensa o prefeito de Solin- 
gen, Tim Kurzbach. 

O último ataque terroris- 
ta com maior número de ví- 
timas na Alemanha aconte- 
ceu em 2023 em Hamburgo, 
nonorte do país, quando um 
homem matou oito pessoas. 
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Incêndio de grandes proporções atinge canavial na cidade de Dumont, no interior do estado de São Paulo soel Sitva/Reuters 
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São Paulo tem o maior número de 
incêndios em mais de duas décadas 


36 cidades paulistas estão em alerta máximo para grandes queimadas, segundo a Defesa Civil 


Isabela Palhares, Marcelo 
Toledo e Bruno Lucca 


SÃO PAULO E RIBEIRÃO PRETO O 
estado de São Paulo teve neste 
ano 4.973 focos de incêndio. 
E o maior número registra- 
do desde 1998, quando o In- 
pe (Instituto Nacional de Es- 
tudos e Pesquisas Espaciais) 
iniciou o monitoramento dos 
focos por satélite. 

Os dados são de 1º de janei- 
ro a 23 de agosto. O recorde 
anterior havia sido registra- 
do em 2006, quando o esta- 
do teve 3.739 focos de incên- 
dio nesse mesmo período. As- 
sim, as ocorrências de 2024 já 
superam em 33% o que acon- 
teceu em 2006. 

Quase metade do fogo des- 
te ano foi registrado em 48 
horas. Segundo o monitora- 
mento do Inpe, São Paulo te- 
ve 2.316 focos de incêndio de 
quinta-feira (22) a sexta-fei- 
ra (23). Esse número é qua- 
se sete vezes maior do que o 


computado em todo o mês de 
agosto do ano passado, quan- 
do foram contabilizados 352 
incidentes. 

O número de incêndios de- 
tectados neste ano no estado 
é ainda 364% maior do que o 
registrado no ano passado 
até 23 de agosto, quando fo- 
ram 1.072. 

Incêndios de grandes pro- 
porções no interior de São 
Paulo cobriram cidades de fu- 
maça, bloquearam rodovias, 
suspenderam aulas, obriga- 
ram moradores a deixarem 
suas casa e provocaram uma 
corrida a hospitais em razão 
de problemas respiratórios 
causados pela fuligem, prin- 
cipalmente na região de Ri- 
beirão Preto (313 km de SP). 

Na sexta, dois funcionários 
de uma usina de Urupês mo- 
rerram ao tentar combater o 
fogo, segundo a Defesa Civil 
do Estado. No mesmo dia, a 
zona rural de Sertãozinho, fi- 
cou sem acesso aos municípi- 


SP tem o maior número de incêndios desde 1998 
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* Os dados se referem ao intervalo de 1º de janeiro a 23 de agosto de cada ano. 
Os focos de incêndio são detectados pelo satélite de referência. 


Fonte: Inpe (Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Espaciais) 


Nada disso estaria acontecendo sem a 
ação humana. Todos esses incêndios 
foram provocados pelo homem 


Renata Libonati 


Professora do departamento de meteorologia da UFRJ 


os vizinhos em razão dos in- 
cêndios. 

Asituação levou o governa- 
dor Tarcísio de Freitas (Repu- 
blicanos) a criar um gabinete 
de crise para atuar nas quei- 
madas. Na manhã deste sába- 
do, ele embarcou em um he- 
licóptero para sobrevoar as 
áreas mais afetadas do estado. 

Apesar de o número de ci- 
dades em alerta máximo pa- 
ra queimadas ter aumentado 
neste sábado, o governador 
disse que a situação “está fi- 
cando sob controle”. 

Segundo o monitoramento 
do Centro de Gerenciamento 
de Emergências (CGE) da De- 
fesa Civil, 36 cidades estavam 
emalerta máximo para quei- 
madas na noite deste sábado, 
e 17 enfrentam focos ativos 
de incêndio. As localidades 
em questão sofrem com bai- 
xa umidade do ar e elevado 
risco devido à onda de calor 
que afeta todo o estado des- 
de o início da semana. 


“A situação hoje está fican- 
do sob controle, então a mai- 
oria dos focos já estão sendo 
extintos e vai haver um empe- 
nho muito grande com toda 
essa coordenação para que a 
gente possa controlar os in- 
cêndios”, disse Tarcísio após 
sobrevoar as áreas afetadas. 

Os reflexos das chamas que 
atingiram, e ainda atingem, 
municípios do interior in- 
cluem também a fuligem de 
cana-de-açúcar, cenário que 
remonta ao período pré-fim 
da queima nas lavouras. Mo- 
radores de cidades com for- 
te produção sucroenergética 
tiveram seus quintais cober- 
tos por fuligem neste sábado 
— o setor alega que os focos 
são criminosos. 

Para o coordenador geral 
de operações do Cemaden 
(Centro Nacional de Monito- 
ramento e Alertas de Desas- 
tres Naturais), Marcelo Selu- 
chi, as atuais condições climá- 
ticas no estado de São Paulo 
são perfeitas para a propaga- 
ção do fogo. 

“Estamos no auge da esta- 
ção seca, que está sendo mais 
seca do que o normal. A esta- 
ção chuvosa se encerrou an- 
tes do esperado. Tem pouca 
umidade do solo, tudo está 
muito seco, a vegetação está 
muito seca. Essas condições, 
mais a temperatura elevada e 
vento, éideal para os incêndi- 
os”, explica Seluchi. 

Parao coordenador de ope- 
rações do Cemaden, a situa- 
ção pode, no entanto, apre- 
sentar uma melhora em bre- 
ve. “Isso deve mudar nos pró- 
ximos dias, com a passagem 
de uma frente fria. Deve cho- 
ver mais na faixa leste do es- 
tado, melhorando a tempera- 
tura e aumentando a umida- 
de”, explica. 

Os fortes ventos que atin- 
gem o interior do estado já 
chegam carregados de fuma- 
ca vinda das queimadas do sul 
da Amazônia, no chamado ar- 
co do desmatamento. Embora 
partam inicialmente de leste 
para oeste, os ventos encon- 
tram uma barreira na cordi- 
lheira dos Andes, mudando 
de direção e chegando a es- 
tados como Mato Grosso do 
Sul e São Paulo. 

Porém, a conjuntura climá- 
tica não causaria nenhum in- 
cêndio por si só —apenas se 
houvesse prevalência de rai- 
os—, afirma Renata Libonati, 
professora do departamen- 
to de meteorologia da UFRJ 
(Universidade Federal do Rio 
de Janeiro). 

“Nada disso estaria acon- 
tecendo sem a ação huma- 
na. Todos esses incêndios 
foram provocados pelo ho- 
mem?” destaca. Situações co- 
mo essa, diz Libonati, se re- 
petem no pantanal, amazô- 
nia e cerrado, com uso do fo- 
go de forma negligente e in- 
tencional. 

Leia mais sobre as consequências 
dos incêndios na pág. A9 


Moradores de Ribeirão Preto deixam casas cercados por fogo 


Marcelo Toledo 
e Cláudia Collucci 


BATATAIS (SP) E SÃO PAULO Uma 
forte tempestade de poeira e 
fuligem de queimadas em ca- 
naviais atingiu Ribeirão Preto 
e cidades vizinhas na tarde e 
na noite deste sábado (24). O 
fenômeno piorou os efeitos 
dos incêndios. 

Ribeirão Preto tinha14 focos 
de incêndio ativos na noite do 
sábado, inclusive na área ur 
bana. Moradores de um con- 
domínio de alto padrão preci- 
saram deixar suas casas com 
a proximidade das labaredas. 

Na tarde, o céu na região fi- 
cou coberto por uma nuvem 
de poeira, fazendo o dia virar 
noite, enquanto Defesa Civil 
e Corpo de Bombeiros tenta- 
vam controlar os incêndios. 

O cenário é tão crítico na ci- 
dade que, segundo a prefeitu- 
ra, um avião do governo fede- 
ralchegaria ao aeroporto Lei- 
te Lopes ainda na noite de sá- 
bado para ajudar no combate. 

Moradora do distrito de 
Bonfim Paulista, Margarete 


Nuvem de fumaça cobriu o céu de Riberão Preto na tarde deste sábado Guilherme veiga/UAI Foto/Folhapress 


Guimarães afirmou que tudo 
escureceu muito rapidamen- 
te antes do previsto e que cor- 
reu para colocar panos úmi- 
dos em portas e janelas para 
tentar impedir a entrada de 
poeira e fuligem. “E uma si- 
tuação absurda essa, a gente 
nunca pensa que pode piorar. 
Mas piora” 


Foio que aconteceuno con- 
domínio de alto padrão Al- 
phaville 3, também em Bon- 
fim, onde moradores deixa- 
ram suas casas por conta de 
um incêndio que atingiu uma 
mata no entorno do residen- 
ciale as chamas se aproxima- 
ram dos muros neste sábado. 

Os fortes ventos levaram fa- 


gulhas, fuligem e muita poei- 
ra para o condomínio, especi- 
almente para os que moram 
nas áreas de divisa com a regi- 
ão incendiada. Nas redes soci- 
ais, vídeos de moradores mos- 
tram os momentos de medo 
vividos com o cenário de caos. 

Neste sábado, as quatro 
UPAs (Unidades de Pronto- 


-Atendimento) de Ribeirão 
Preto tiveram aumento de 
cerca de 60%na procura. Num 
sábado normal, são feitos em 
média 2.000 atendimentos. 
Segundo Marcelo Carbone- 
ri superintendente da Funda- 
ção Santa Lydia, que faz a ges- 
tão das UPAs de Ribeirão, a ex- 
pectativa era terminar o sába- 


do com 3.200 atendimentos. 
O índice de qualidade do ar 
(IQA) e de poluição do ar 
(PM2,5) neste sábado em Ri- 
beirão chegoua estar 14 vezes 
acima do recomendável pela 
OMS (Organização Mundial 
de Saúde), segundo o IQAir. 

“Recomendamos à popula- 
ção que evite exposição pro- 
longada à fumaça e que procu- 
re uma unidade de saúde ca- 
so apresentem sintomas res- 
piratórios”, diz nota do gover 
no Duarte Nogueira (PSDB). 

A má qualidade e a baixa 
umidade do ar causadas pe- 
los incêndios e pelo tempo 
seco levaram a Prefeitura de 
Ribeirão a suspender jogos de 
futebol e uma meia maratona 
internacional, que acontece- 
ria neste domingo (25). 

Outro problema que a ci- 
dade enfrenta neste fim de 
semana é a instabilidade no 
fornecimento de energia elé- 
trica. Parte do município tem 
oscilação no fornecimento, 
com desligamentos sucessi- 
vos causados pelos fortes ven- 
tos e pelo fogo. 


B2 


DOMINGO, 25 DE AGOSTO DE 2024 


INÊS 249 


FOLHA DE S.PAULO ** 


cotidiano 


E 


E m 


w Ei 


Baixo nível de água na represa de Guarapiranga faz aumentar faixa de areia na praia do Lola, na zona sul de São Paulo Eduardo Knapp/Folhapress 


Estiagem afeta reservatórios 
em SPetraz alerta para 2025 


Com La Niha, há risco de chuvas não serem suficientes para próximo período seco 


Tulio Kruse e 
Eduardo Knapp 


são paulo A falta de chuva 
que atinge todo o estado de 
São Paulo nas últimas sema- 
nas provocou a queda no ní- 
vel dos mananciais que abas- 
tecema capital, agravou o ra- 
cionamento de água que já 
ocorria em cidades do inte- 
rior e trouxe preocupações 
com a saúde —da desidrata- 
ção à concentração de polu- 
entes em rios e represas. 

Além disso, a estiagem atu- 
altraz alerta para a possibili- 
dade de secas mais graves em 
2025 €2026. Há expectativa de 
atrasos na volta do período 
chuvoso deste ano e, conse- 
quentemente, o risco de que 
as chuvas não sejam suficien- 
tes para que os reservatórios 
não acumulem água suficien- 
te para atravessar o período 
seco do ano que vem em ní- 
veis satisfatórios. 

Seis dos sete sistemas de 
água que abastecem a região 
metropolitana de São Paulo 
estão mais secos hoje do que 
há um ano. Somando-se todos 
os reservatórios, a diferença 
é de 256 milhões de metros 
cúbicos de água, o suficiente 
para abastecer a capital pau- 
lista por quase cinco meses. 
A situação hoje, por outro la- 
do, ainda é melhor do que em 
agosto de 2022 e 2021. 

Na sexta (23), incêndios de 
grandes proporções bloquea- 
ram estradas na região de Ri- 
beirão Preto. O governador 
Tarcísio de Freitas (Republi- 
canos) determinou a criação 


MORTES 


de um gabinete de crise pa- 
ra lidar com os incêndios flo- 
restais. Após a chuva na capi- 
talneste fim de semana, a pre- 
visão é de novo período de es- 
tiagem. 

Na última semana, a falta 
d'água tornou-se mais preocu- 
pante em cidades do interior. 
Bauru, cidade mais populosa 
do centro-oeste paulista, vive 
há mais de três meses um ra- 
cionamento em rodízio. Três 
regiões da cidade revezam-se 
num ciclo de fornecimento de 
72horas, em que ficam 24 ho- 
ras com abastecimento e 48h 
sem água na torneira. 

Não há perspectiva de retor 
no ànormalidade pelos próxi- 
mos 45 dias. “Infelizmente, o 
histórico de chuvas em Bau- 
ru indica que até a segunda 
quinzena de outubro não há 
garantia de precipitações su- 
ficientes para elevar o nível da 
lagoa de captação do rio Bata- 


lha a ponto de permitir anor- 
malização do abastecimento”, 
informou o Departamento de 
Água e Esgoto da cidade. 
Em Piracicaba, o Serviço 
Municipal de Água e Esgoto 
reduziu a captação de água 
para tratamento a partir des- 
ta quinta-feira (22) após a que- 
da drástica do volume de água 
no rio que dá nome à cidade. 
O governo estadual anunci- 
ou que deu início a um ciclo 
de perfuração de poços artesi- 
anos para ampliar a oferta de 
água, em meio ao Plano Esta- 
dual de Resiliência à Estiagem. 
A gestão Tarcísio também in- 
formou que, no próximo mês, 
assinará contratos para reto- 
mar as obras de dois reserva- 
tórios próximos a Campinas, 
e que contratou estudos para 
a construção de uma aduto- 
ra que melhora a distribuição 
de água nas bacias dos rios Pi- 
racicaba, Capivari e Jundiaí. 


Nível dos reservatórios de SP 


Em% 
Volume em 22.ago.2023 
E Volume em 22.ag0.2024 


Quem alerta para os riscos 
de uma temporada de seca 
ainda mais severa a partir do 
ano que vem é o engenheiro 
Antonio Carlos Zuffo, profes- 
sor do departamento de Re- 
cursos Hídricos da Unicamp. 
Ele afirma que o agravamen- 
to da estiagem neste ano, em 
comparação a 2023, está den- 
tro do previsto no ciclo natu- 
ral do regime de chuva na re- 
gião. Diz também que, pelo 
mesmo motivo, espera uma 
secano próximo ano compa- 
rável à crise hídrica de 2014. 

“Se ocorrer o La Niña, co- 
mo existe um encurtamento 
do período úmido, a recupe- 
ração dos reservatórios será 
menor levando a um agrava- 
mento da situação para o ano 
que vem”, diz Zuffo. O La Ni- 
ňa é o fenômeno climático 
em que as águas na superfí- 
cie do oceano Pacífico se res- 
friam abaixo do normal. Ele 
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Vaqueiro conheceu o sertão 
de Pernambuco a cavalo 


SILVINO PEREIRA DA CRUZ (1957 - 2024) 


Adriano Alves 


JUAZEIRO (BA) Silvino conhecia 
cada canto do sertão de Per- 
nambuco e contava histórias 
sobre as estradas pelas quais 
passou a cavalo. Foram anos 
de trabalho como vaqueiro, 
guiando rebanhos de gado de 
um município a outro, en um 
tempo em que não havia au- 
tomóveis para a função. 
Dasserras, guardava memó- 


rias dos dias em busca de ga- 
dos perdidos na caatinga. Di- 
zia que campeou muito pela 
região e apontava locais on- 
de se abrigava para dormir. 

“Ele sempre foi vaqueiro da 
lida do gado. A gente ficava 
muitos dias sem ver ele, pois 
passava semanas fora, vivia 
pelo mundo”, diz a filha Sil- 
via Laís Cruz, 31. 

Católico, era devoto de Nos- 
sa Senhora Aparecida e todo 


72 


Cotia Rio Grande 


ano ia à Missa do Vaqueiro de 
Serrita. A celebração tradicio- 
nal foi criada em 1970 por Luiz 
Gonzaga e o padre João Cân- 
cio. Silvino frequentou a pri- 
meira edição acompanhando 
o pai fazia questão de levar 
toda a família. 

Silvino Pereira da Cruz nas- 
ceu em Cedro (PE), em 1957. 
Foicriado no sítio Amolar, em 
uma família de muitosirmãos, 
filhos de Josefa e Manoel Pe- 
reira da Cruz. Aos 10 anos, foi 
morar com a avó Zefinha, aju- 
dando a cuidar do gado. 

Foia avó que “bateu a estei- 
ra” para sua união com a vizi- 
nha Francisca. A expressão é 
usada na região para um casa- 
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mento arranjado. Casaram-se 
em1978, ele com19 anos e ela 
com 16. Tiveram seis filhos e 
criaram cinco, pois a primo- 
gênita morreu aos três meses. 

Era do estilo cabeça dura, 
que quando dizia algo não ti- 
nha quem o fizesse mudar de 
ideia. Sua personalidade for 
te, bem característica dos va- 
queiros do sertão que apren- 
deram a ser resistentes na la- 
buta da caatinga, ficava evi- 
dente ao defender a família. 
“Ele não levava desaforo para 
casa, nos defendia com unhas 
e dentes”, afirma Silvia. 

O coração foi amolecido 
coma chegada dosnetos, que 
ficavam em roda para escutar 


leva ao aumento das chuvas 
nas regiões Norte e Nordes- 
te do Brasil, e ao aumento da 
estiagem no Sudeste e no Sul. 
Órgãos de meteorologia têm 
avisado desde o início do ano 
sobre as condições favoráveis 
à formação desse fenômeno, e 
um boletim da NOAA (Admi- 
nistração Nacional Oceânica 
e Atmosférica dos EUA) pu- 
blicado nesta quarta afirma 
que há 66% de probabilida- 
de de que o La Niña se forme 
entre setembro e novembro. 
Zuffo afirma que uma seca 
mais grave em 2025 se encai- 
xaria num ciclo observado nos 
anos de 2003 e 2014, anos em 
que os níveis dos mananciais 
em São Paulo atingiram seus 
níveis mais baixos. Ele diz, ain- 
da, que para a maior parte dos 
municípios a solução para en- 
frentar os períodos mais se- 
cos sem desabastecimento é 
a construção de reservatórios. 
“Nos municípios que depen- 
dem apenas da vazão do rio, 
economizando [água] ounão, 
aágua vai baixar e vai haver di- 
ficuldades no abastecimento” 
O professor afirma, ainda, 
que a construção de reserva- 
tórios em Amparo e Pedrei- 
ra estavam no rol de obras 
que foram anunciadas co- 
mo parte do esforço para 
evitar uma crise hídrica co- 
mo a que ocorreu há uma dé- 
cada, mas acabaram parali- 
sadas em gestões passadas. 
As obras devem aumentar 
a oferta de água para 5,5 mi- 
lhões de pessoas, pelos rios 
Jaguari e Camanducaia. 
Aseca dosreservatórios que 
abastecema capital paulista é 
visível nas bordas da represa 
Guarapiranga, na zona sul de 
São Paulo. Uma extensa faixa 
de areia se formounos últimos 
mesesna área conhecida como 
praia do Lola, no Jardim Santa 
Helena, em Interlagos. Mora- 
dores dizem notar que a água 
fica mais baixa a cada semana. 
O cabeleireiro Leandro Dor- 
gang, 44, que vive desde crian- 


suas histórias. Contava que 
já tinha visto almas e lobiso- 
mens, o que amedrontava os 
pequenos. E estava sempre 
defendendo-os. 

Mesmo aposentado, o va- 
queiro acordava ao raiar do 
dia para cortar capim. Depois, 
levava os netos para a escola 
e continuava sua rotina cui- 
dando dos animais que man- 
tinha na roça. 

Silvino, que foi fumante du- 


ça na zona sul da capital, afir 
ma que a concentração de po- 
luentes na água e de lixo na fai- 
xa de areia aumentou. 

“Passo por vários córregos 
que desaguam na represa e a 
água está turva, escura. Nas 
margens se forma uma lama 
podre”, diz diz Nargong. 

Apoluição dosrios durante 
a estiagem é uma preocupa- 
ção em todo o estado. Após a 
morte de dezenas de tonela- 
das de peixes em Piracicaba, 
num caso em que há suspei- 
ta de vazamento de melaço 
de cana, o descarte irregular 
irregular de poluentes no rio 
se tornou uma das maiores 
preocupações do Consórcio 
PCJ, que monitora a qualida- 
de da água nos rios Piracica- 
ba, Capivari e Jundiaí. 

“Qualquer deslize, qualquer 
contaminação, pode afetar 
gravemente o abastecimento 
de água”, diz a engenheira am- 
biental Mariane Leme, e assis- 
tente de projetos do consórcio. 

Em nota, a Secretaria de 
Meio Ambiente, Infraestrutu- 
ra e Logística do governo es- 
tadual afirmou que 127 poços 
já foram entregues para 116 
cidades desde o final do ano 
passado, um investimento de 
R$134milhões. O governo Tar 
císio também destacou que 
225 afluentes já foram desas- 
soreados em 154 municípios. 

“O Governo de São Paulo 
também está implantando 
ações de longo prazo, com so- 
luções definitivas e foco no fu- 
turo”, afirmou asecretaria, pre- 
vendo a assinatura de contra- 
tos, mês que vem, para a reto- 
mada das obras das barragens 
de Pedreira e Amparo, um in- 
vestimento de R$1 bilhão. 

A Sabesp afirmou que não 
há risco de desabastecimen- 
to neste momento. “Desde a 
crise hídrica, os investimen- 
tos tornaram o sistema mais 
robusto e flexível (sendo pos- 
sívelabastecer áreas diferen- 
tes com mais de um sistema)”, 
disse a empresa. 


rante muitos anos, tinha uma 
bolsa de sangue no pulmão 
gerada por uma pneumonia 
aos 30 anos. Em uma cida- 
de sem muito acesso aos ser- 
viços de saúde pública, o va- 
queiro passou anos sem tra- 
tar o problema. 

Morreu de fibrose pulmo- 
nar, aos 66 anos, no dia 4 de ju- 
lho, após15 dias internado na 
UTI. Deixa a esposa, Francis- 
ca, 62, cinco filhos e 11 netos. 


Procure o Serviço Funerário Municipal de São Paulo: 
tel. (11) 3396-3800 e central156; prefeitura.sp.gov.br /servicofunerario. 
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Adams Carvalho 


Antissistema é a vovozinha 


Ruim é quando normalizam na disputa o dedo no olho e o chute no saco 


Antonio Prata 


Escritor e roteirista, autor de “Por Quem as Panelas Batem” 


Vivemos numa época polari- 
zada. (Taí, provavelmente, o 
último ponto de concordân- 
cia entre a esquerda e a direi- 
ta). O fantasma do dissenso 
nos assombra por todo lado. 
Na fila da farmácia, na reuni- 
ão de condomínio, no subgru- 
po de zap “Comissão compras 


pro Réveillon” —já vi açúcar 
refinado X açúcar demerara 
acabar com o fim de ano de 
mais de uma turma. 

Existe, contudo, um fenôme- 
no anterior à polarização, que 
não sei como nomear. Incivi- 
lidade? Intolerância? Barbá- 
rie? Um clima de guerra de to- 


dos contra todos que antece- 
de qualquer filiação ideológi- 
ca e sem o qual as divergênci- 
as não teriam tamanha caus- 
ticidade. Afinal, como muita 
gente já falou por aí, a polari- 
zação não é necessariamente 
ruim. Passamos duas décadas, 
relativamente bem, sob o an- 


tagonismo entre PT e PSDB. 
Ruim é quando normalizam 
na disputa o dedo no olho e o 
chute no saco. 

Até poucos anos atrás eu leva- 
va meus filhos pra escola num 
carrinho duplo. Os dois nasce- 
ram com um ano e meio de di- 
ferença (sensação térmica de 


duas semanas) e cabiam ali, 
feito gêmeos. Não passou um 
dia em que eu tentasse atra- 
vessar a rua e os carros, ao ve- 
rem os bebês despontando na 
faixa de pedestres, não só não 
parassem, mas acelerassem. 
Veja bem. A pessoa vê dois ne- 
néns, dois seres humanos de 15 
quilos cada indo pra escola de 
chupeta e naninha e joga con- 
tra eles uma máquina de uma 
tonelada. Isso não é de esquer- 
da nem de direita. É grotesco. 

Estou agora em Ribeirão 
Preto, a trabalho. Quando o 
avião pousou, a aeromoça fa- 
lou que o desembarque seria 
escalonado. Primeiro, poltro- 
nas 1 a 5. Depois 5 a 10 e as- 
sim por diante. Mal acabou de 
explicar e já tava todo mun- 
do de pé, se aglomerando na 
frente. Quem não conseguiu 
levantar só saiu de suas pol- 
tronas depois de todos os es- 
pertos descerem pela escadi- 
nha. Dane-se a senhora de 87 
anos da poltrona o9 D. O ca- 
deirante da 1 A. A grávida da 
17 B que teve que esperar to- 
dos os passageiros descerem 
pra pegar a mala no compar- 
timento um metro atrás. 

O exemplo pode soar elitis- 
ta. Sem problemas. Trago-o 
aqui não pra lamentar como 
sofro na pele as mazelas do pa- 
ís, mas para mostrar que a in- 
civilidade não é reservada ao 
outro lado da trincheira. Não 
havia ali no avião qualquer dis- 
puta ideológica, era só a lógi- 
ca hobbesiana de que o mais 
forte (ou mais rápido) deve le- 
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var a melhor. 

O problema do Pablo Mar- 
çalnão é ele ser de direita. (Até 
porque, sem proposta alguma, 
fica difícil avaliar). O proble- 
ma, ou melhor, o que deveria 
ser um problema, principal- 
mente para os que se identifi- 
cam como conservadores, co- 
mo cristãos, como defensores 
da morale dos bons costumes, 
é ele ser contra o bom dia, o 
boa tarde e o boa noite, con- 
tra o por favor e o obrigado, 
contra o sinal verde, o amarelo 
e o vermelho. É dedo no olho, 
chute no saco. 

A imprensa o tem descrito 
como “antissistema” Talvez na 
Suécia, em que o sistema ga- 
rante educação, saúde, bem-es- 
tar, bom dia, boa tarde e boa 
noite a todo cidadão, ele fos- 
se “disruptivo”. No Brasil, on- 
de a barbárie é instituciona- 
lizada, motoristas avançam 
contra bebês, matam o moto- 
boy que quebrou o espelhinho 
e o PCC constrói um império, 
Marçal é o maior representan- 
te do sistema. 

Não há radicalismo em ser 
ogro em tempos de ogros, em 
ser bárbaro na barbárie. Mar- 
calé o candidato do establish- 
ment. Precisamos de um(a) ra- 
dical, um(a) revolucionário(a) 
que seja capaz de ouvir, pensar 
no bem comum, parar na fai- 
xa, dizer por favor e obrigado, 
respeitar a leie fazer com que a 
leiseja respeitada. Temo, con- 
tudo, que essa pessoa seja vis- 
ta como extremista demais pa- 
ra tempos tão conservadores. 


| Dom. Antonio Prata | SEG. Marcia Castro, Giovana Madalosso | TER. Vera laconelli | QUA. Ilona Szabó de Carvalho, Jairo Marques | Qui. Sérgio Rodrigues | SEX. Tati Bernardi | SÁB. Oscar Vilhena Vieira, Luís Francisco Carvalho Filho 


Final de tarde em um dos poucos quiosques abertos ao público na orla do lago Guaíba, em Porto Alegre 


Carlos Macedo/Folhapress 


Moradores de Porto Alegre 
ensaiam volta à orla do Guaíba 


Ausência de bares e restaurantes interfere no retorno dos frequentadores 


Carlos Villela 


PORTO ALEGRE Uma das áreas 
mais atingidas pelas enchen- 
tes que destruíram Porto Ale- 
gre há quatro meses, a orla do 
lago Guaíba aos poucos tem 
retomado suas atividades — 
funcionando como um sím- 
bolo da retomada da cidade. 

Apesar disso, grande parte 
da região ainda guarda mar- 
cas da tragédia, com locais 
fechados, rastros de lama de 
até 2 metros de altura e espa- 
ços fechados para o público à 
espera de reformas. Bares e 
quadras de areia, por exem- 
plo, seguem proibidos, mas 
já é possível usar academia, 
andar de skate e jogar fute- 
bol em alguns trechos. 

Areabertura dessas áreas de 
lazer na orla atrai frequenta- 
dores que retomam suas ro- 
tinas de exercícios, passeios, 
tomam chimarrão e assistem 
ao pôr do sol no espaço, um 
dos mais tradicionais da capi- 
tal do Rio Grande do Sul. 


“A recuperação não pôde 
acontecer no prazo que gos- 
taríamos”, diz Ana Paula Bas- 
tos, titular da Secretaria Mu- 
nicipal de Esporte, Lazer e Ju- 
ventude, responsável pela ges- 
tão do parque esportivo no tre- 
cho3 daorla. “Embora as águas 
tenham baixado, a gente ain- 
da sofreu por um bom tempo 
com a chuva que atrapalhou 
recolocação de areia em play- 
grounds e academias” 

A primeira ação após o re- 
cuo do Guaíba foi recompor 
aareia erodida ao lado das ar- 
quibancadas e das pistas de 
skate para evitar riscos estru- 
turais. O custo para recuperar 
quadras, brinquedos e outros 
equipamentos do trecho 3 é de 
R$ 270 mil, entre recursos pú- 
blicos e contrapartidas. 

Apenas 11 das 29 quadras 
esportivas da orla foram rea- 
bertas: três de grama sintéti- 
ca para futebol society, qua- 
tro infantis e quatro adul- 
tas de concreto —uma poli- 
esportiva e outras para bas- 


quete, tênis e patins. As du- 
as academias públicas e dois 
playgrounds do trecho já es- 
tão liberadas. O principal de- 
safio é a recuperação das qua- 
dras de areia, que represen- 
tam 16 das18 ainda fechadas. 
As quadras já tinham sido 
interditadas em setembro do 
ano passado após uma enchen- 
teanterior Um laudo apontou 
então a presença de concen- 
trações acima do aceitável de 
coliformes fecais e parasitas. 
Após um longo trabalho, o lo- 
calfoireaberto em março. Me- 
nos de dois meses depois, vie- 
ram as novas chuvas e umno- 
vo fechamento, que ainda não 
tem data para ser resolvido. 
“A gente vinha acompa- 
nhando a evolução do con- 
serto, da colocação das redes 
da marcação no chão”, lembra 
o advogado Diego Escobar, 39. 
Segundo ele, há ao menos 
300 praticantes de beach ten- 
nis na orla organizados espe- 
rando a reabertura. “Criou-se 
essanova expectativa, o pesso- 


altem perguntado como é que 
está”, conta. Uma das maiores 
preocupações dos frequenta- 
dores é se a areia voltouaficar 
contaminada. A secretaria diz 
que o material foi encaminha- 
do para análise laboratorial, e 


oresultado deve ser divulgado 
nos próximos dias. Diego pas- 
sou a dar aulas em clubes, mas 
sente falta de praticar na orla. 
“Não existe nenhum lugar com 
aquele ambiente”. 

A secretária Ana Paula no- 
ta o desejo de retorno. “Ain- 
da que a gente não tenha de- 
volvido na plenitude com as 
canchas de areia, é só dar um 
calor ou um dia sem chuva e 
a população está toda na or 
la. A cidade voltou a respirar 
novamente”, diz. 

Por isso, pede colaboração 
do público para preservar os 
trabalhos nas áreas interdita- 
das. “Frequentemente a gente 
recoloca as fitas de segurança, 
mas arrancam. Tem seguran- 
ça privadano local que orien- 
ta pessoas, mas nos fins de se- 
mana a gente chega a ter 20, 
30 mil pessoas circulando” 

Outros equipamentos já es- 
tão de volta após higienização 
e correções simples. O com- 
plexo do skate park foi libera- 
do após a contenção da ero- 
são e o escoamento da água. 

“A gente ficou mais de 45 di- 
as sem poder fazer nada”, diz 
ainstrutora e skatista Josiane 
Mores. Voluntária no projeto 
Orla Social, ela dá aulas gra- 
tuitas para crianças na orla. 

O movimento nas pistas “es- 
tá devagar”, diz Josiane. “As 
pessoas até vão fazer a práti- 
ca do skate, mas a gente não 
consegue fazer aquela parte 
do socializar”. 

Os danos foram mais exten- 
sosno trecho1, que vai da Usi- 
na do Gasômetro até a lateral 
do parque que sedia o Acam- 
pamento Farroupilha. 


Amovimentação de barcos 
e jetskis por mais de um mês 
transformou a área em um pí- 
er emergencial, com espaço 
de acolhimento aos resgata- 
dos e hospital veterinário fei- 
to por voluntários. Quando a 
água baixou, o que restou foi 
uma área de lazer arrasada. 

Amaior parte da limpeza já 
foi feita, mas quem caminha 
pelo trajeto chamado caminho 
da orla pode ver troncos e ga- 
lhosacumulados. Quase todos 
os restaurantes estão fecha- 
dos, mas alguns quiosques des- 
tapados ainda têm acúmulo de 
lama, misturada com utensíli- 
os de cozinha e lixo. 

A estimativa é que o valor 
das obras no trecho1 cheguem 
a R$20 milhões. Os trabalhos 
devem começar em setembro. 

O coordenador do Escritó- 
rio de Reconstrução e Adap- 
tação Climática de Porto Ale- 
gre, Germano Bremm, tem es- 
perança que a atividade na or- 
la seja retomada em breve. “É 
consagrada aquela região da 
cidade como um cartão pos- 
tal, tem uma procura muito 
grande, especialmente aos fi- 
nais de semana”, diz. “Existe 
espaço, consumo, mercado”. 

Bremm diz que a prefeitura 
elabora um plano de contin- 
gência e um sistema de aler 
ta, que permita uma comuni- 
cação preventiva com quem 
exerce atividades na orla. 

Ele também fala que é pre- 
ciso pensar uma estratégia es- 
pecífica para áreas nas imedi- 
ações da beira, fora do siste- 
ma de proteção de enchentes. 
É o caso do parque da orla e 
de espaços vizinhos. 
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Colégio Bandeirantes critica imprensa por cobertura de suicídio 


são pauLo Em uma carta aos 
pais, a direção do Colégio Ban- 
deirantes, de São Paulo, criti- 
coua cobertura da imprensa 
sobre o suicídio de um aluno 
da escola. O texto diz que as 
reportagens sobre o caso têm 
“muitas inverdades” e que o te- 
ma não foi apurado com res- 
ponsabilidade pelos veículos. 

No último dia 13, um estu- 
dante do colégio se suicidou. 
O caso ocorreu fora das de- 
pendências da escola. Na se- 
gunda-feira (19), um grupo de 
estudantes fez um protesto na 
frente da unidade. 

Os manifestantes afirma- 
ram que a escola não tomou 
medidas para proteger o me- 
nino. Pessoas que participa- 
ram do ato carregaram car 
tazes com palavras de ordem 
contra o preconceito. O jovem 
havia registrado que era ví- 
tima de bullying por ser ho- 
mossexual. 

“Estamos cientes do tom e 
conteúdo de tais notícias, e 


reafirmamos que há muitas 
inverdades, e que o tema não 
foi apurado com responsabili- 
dade pelos veículos divulgado- 
res. Ademais, o tom sensacio- 
nalista é extremamente irres- 
ponsávele impactanegativa- 
mente a saúde mental de nos- 
sos alunos e colaboradores”, 
diz o comunicado do colégio. 

O texto diz ainda que a di- 
reção optou por “limitar as 
manifestações” sobre o caso 
e não dar sua versão a públi- 
co, “uma vez que o nosso com- 
promisso comnossos valores 
não pode ser relativizado”. 

Diz ainda que o colégio tem 
priorizado o apoio aos alunos 
e a cautela na divulgação do 
tema para evitar o “efeito de 
contágio, para que outros ca- 
sos semelhantes não sejamin- 
centivados”. 

“Apesar dos dados sobre o 
nosso aluno e sobre o ocorri- 
do estejam sendo divulgados 
por terceiros de maneira tão 
midiática, nós, como escola, 


não podemos e não devemos 
fazer o mesmo”, diz. 

O comunicado aos pais afir- 
ma ainda que o colégio têm a 
obrigação e a missão de pro- 
teger a identidade e imagem 
do aluno que morreu, assim 


O tom 
sensacionalista 
é extremamente 
irresponsável 

e impacta 
negativamente a 
saúde mental de 
nossos alunos e 
colaboradores 


Eduardo Tambor Junior 
Diretor do colégio, em carta 


como dos demais dados pes- 
soais e informações escolares. 

“Do mesmo modo, também 
temos o dever de proteger in- 
formações relativas aos nos- 
sos demais estudantes, não 
importa em que contexto te- 
nhamiinteragido com o aluno 
que veio a falecer. Reputamos 
todas essas informações como 
sigilosas e, no que depender 
de nós, assim permanecerão” 

O comunicado lista uma sé- 
rie de ações que são desen- 
volvidas internamente pela 
escola para promover a saú- 
de mental dos estudantes e 
combater o bullying, como o 
Convivência Positiva. 

No programa, o colégio diz 
trabalhar a convivência em 
três frentes: curricular, pes- 
soale institucional. 

Na esfera curricular são 
abordadas as habilidades so- 
cioemocionais, valores mo- 
rais e relações interpessoais 
com os estudantes, tanto em 
disciplinas específicas quan- 


to de forma transdisciplinar. 
A via pessoal visa a forma- 
ção dos educadores paralidar 
com temas como racismo, bul- 
lying, cyberbullying, sexuali- 
dade, entre outros. Já na esfe- 
ra institucional, diz ter siste- 
matizado espaços de fala e es- 
cuta, como rodas de diálogo, 
protocolos de atuação em ca- 
sos suspeitos ou confirmados 
de bullying e grupos de pro- 
tagonismo estudantil. 


Onde buscar ajuda 


A recomendação dos psiqui- 
atras é que a pessoa busque 
qualquer serviço médico dis- 
ponível em caso de ideação su- 
icida. Entre as opções estão: 


NPVs (Núcleos de Prevenção à 
Violência) 

Constituídos por ao menos 
quatro profissionais dentro 
das UBS (Unidades Básicas de 


Saúde) e outros equipamen- 
tos da rede municipal. Atuam 
em parceria com o Ministé- 
rio Público, a Defensoria Pú- 
blica, o Conselho Tutelar e as 
secretarias de educação e as- 
sistência. 


Mapa da Saúde Mental 

O site (www.mapasaude 
mental.com.br) oferece car- 
tilhas e mapeia serviços pú- 
blicos de saúde mental dis- 
poníveis em todo o territó- 
rio nacional, além de servi- 
ços de acolhimento e atendi- 
mento gratuitos e ações volun- 
tárias realizadas por ONGs e 
instituições filantrópicas, en- 
tre outros. 


CVV (Centro de Valorização 
da Vida) 

Voluntários atendem liga- 
ções gratuitas 24 h por diano 
número 188, por chat e email 
ou diretamente em um posto 
de atendimento físico. Infor 
mações em www.cvv.org.br. 
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Imóvel comercial com 539,36 m? Gleba de terras com 10.825,13 m? 


em Campo Grande/MS 
Avaliação: R$ 1.500.000,00 


L.l.: R$ 750.000,00 
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Imóvel e terreno em Pinheiros 
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Sala Comercial no Centro 
Rio de Janeiro/RJ 
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Lote 44 > 
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em diversas áreas. 


Imóvel com 150 m? 
em Santo André/SP 


L.l.: R$ 255.210,00 


311º HASTA 
02 SET - 11h00 
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são vagas para Gr 


1.850.000,00 
L.I.: R$ 925.000,00 


A OSS/SPDM - HOSPITAL DAS CLÍNICAS 
LUZIA DE PINHO MELO 


Os interessados devem se cadastrar 
no site www.gupy.io ou 
através da leitura do QRCode. F 


Estamos contratando: 


Atuação em áreas diversas da empresa, visando o 
E] desenvolvimento e qualificação profissional em 
seu primeiro contato com o mercado de trabalho. 


A OSS - Hospital das Clínicas Luzia de 
Pinho Melo, recruta currículos de médicos 
nas seguintes especializadas: 


MÉDICO ESPECIALISTA EM NEUROLOGIA INFANTIL; 


MÉDICO PSIQUIATRA; MÉDICO ESPECIALISTA EM 


v Auxiliar de Cozinha, 


CIRURGIA VASCULAR; MÉDICO CIRURGIÃO PLÁSTICO 


/ Enfermagem, 
v Terapeuta Ocupacional, 
v Escriturário 


entre outras. especialista 


GUPY 
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para Atendimento Ambulatorial e Procedimentos Cirúrgicos 
inclusive Reconstrução Mamária; MEDICO UROLOGISTA; 
Médico especialista em Medicina do Trabalho; Médico 
em Nutrologia; 
Reumatologia; Médico especialista em Oftalmologia; Médico 
especialista em Otorrinolaringologia; Médico especialista em 
procedimentos de USG Geral e Doppler; Médico especialista em 
procedimentos na área de Exames de Endoscopia, Colonoscopia 
e Retossigmoidoscopia; Médico especialista em Radioterapia; 


Médico especialista em 


Médico especialista em realização de exames Broncoscopia 
e para atuação em ambulatório na especialidade de Cirurgia 


Infantil; 


NDIZ 


Torácica; Médico especialista em realização de exames de 
Angiografia Vascular Periférica com ou sem procedimento; 
Médico especialista em realização de exames Prova de Função 
Pulmonar (Espirometria); Médico especialista em Terapia 
Intensiva Adulto; Médico especialista em Terapia Intensiva 
Médico especialista em Ultrassonografia; 
especialista em Oncologia; Médico especialista Pneumologista; 
Médico Hemodinamicista — Cardiologia; Médico Nefrologista 
Adulto e Infantil para atendimento ambulatorial, acompanhamento 
de pacientes nas Unidades de Intenação e em 

procedimentos de diálise; Médico Neurologista para lo] 
execução de exames de Eletroneuromiografia. 
Os interessados devem se cadastrar no site 
www.gupy.io ou através da leitura do QRCode. 
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BILHETEIRO | CUIABÁ, SÃO PAULO E VITÓRIA DA CONQUISTA 
Ensino Médio completo e experiência com digitação. Contratação CLT. Salário compatível 
com o mercado + benefícios. 


ATENDENTE | VITÓRIA DA CONQUISTA E GOIÂNIA 
Ensino Médio completo e experiência com digitação. Contratação CLT. Salário compatível 
com o mercado + benefícios. 


AUXILIAR DE ENCOMENDA | VITÓRIA DA CONQUISTA, GOIÂNIA 
E MONTES CLAROS 

Ensino médio completo e experiência com digitação. Contratação CLT. Salário compatível 
com o mercado + benefícios. 


COBRADOR | VITÓRIA DA CONQUISTA 


Ensino Médio completo. Contratação CLT. Salário compativel com o mercado + benefícios. 


PLATAFORMISTA | SÃO PAULO E BRASÍLIA 


Ensino Médio completo. Contratação CLT. Salário compatível com o mercado + benefícios. 


MECÂNICO | SÃO PAULO E BRUMADO 


Conhecimento na área. Contratação CLT. Salário compatível com o mercado + benefícios. 


BORRACHEIRO | GOIÂNIA 


Conhecimento na área. Contratação CLT. Salário compatível com o mercado + benefícios. 


SERVIÇOS GERAIS | VITÓRIA DA CONQUISTA, SÃO PAULO, 
CAMPINAS, GOIÂNIA, GUANAMBI, BRUMADO E BARREIRAS 
Conhecimento na área. Contratação CLT. Salário compatível com o mercado + benefícios. 


MANOBRISTA | SÃO PAULO 
Possuir habilitação nas modalidades D e/ou E, curso transporte do passageiro, experiência 
comprovada. Contratação CLT. Salário compatível com o mercado + beneficios. 


MOTORISTA COLETIVO | SALVADOR E VITÓRIA DA CONQUISTA 
Possuir habilitação nas modalidades D e/ou E, curso transporte do passageiro, experiência 
comprovada. Contratação CLT. Salário compatível com o mercado + benefícios. 


AUXILIAR DE TRÁFEGO | VITÓRIA DA CONQUISTA, SÃO PAULO, 
GUANAMBI E SANTA MARIA DA VITÓRIA: 
Ensino Médio completo. Contratação CLT. Salário compatível com o mercado + benefícios. 


AUXILIAR DE ALMOXARIFADO | SÃO PAULO, SALVADOR E 
VITÓRIA DA CONQUISTA: 

Ensino superior completo ou em curso nas áreas de administração, contabilidade, logística 
e afins. Conhecimentos de sistemas de logistica. Noções básicas do pacote Office (word, 
excel básico). Contratação CLT. Salário compatível com o mercado + beneficios. 


ENCARREGADO DO ALMOXARIFADO | BARREIRAS: 

Ensino superior completo ou em curso nas áreas de administração, contabilidade, logística 
e afins. Conhecimentos de sistemas de logistica. Noções básicas do pacote Office (word, 
excel básico). Contratação CLT. Salário compatível com o mercado + benefícios. 


PORTEIRO] SALVADOR 
Ensino médio completo. Experiência prévia comprovada. Contratação CLT. Salário 
compatível com o mercado + benefícios. 


TÉCNICO EM SEGURANÇA DO TRABALHO | VITÓRIA DA 
CONQUISTA E GOIÂNIA 

Ensino médio completo; Curso técnico completo em segurança do trabalho. Possuir 
experiência na função. Possuir habilitação na modalidade B. Disponibilidade para viagem. 
Contratação CLT. Salário compatível com o mercado + benefícios. 


ASSISTENTE ADMINISTRATIVO | VITÓRIA DA CONQUISTA, 
CAMPINAS E GOIÂNIA 
Formação superior em Administração, Ciências Contábeis ou Recursos Humanos. Noções 
de Informática. Habilidade para trabalhar com sistema.Contratação CLT. Salário compatível 
com o mercado + benefícios. 


PROGRAMADOR(A) | VITÓRIA DA CONQUISTA 
Experiência em NodeJS, ReactJS ou outros frameworks Javascript ou PHP; Experiência 
com APIs REST. Contratação CLT. Salário compatível com o mercado + benefícios. 


ASSISTENTE JURÍDICO | VITÓRIA DA CONQUISTA E CUIABÁ 
Graduação em Direito em curso ou concluída. Contratação CLT. Salário compatível com o 
mercado + benefícios. 


Inscrições no li 
http:/lviacaonovohorizonte.com.br/pcds 
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A biomédica esteta Camila Morikawa, 24, postou nas redes sociais uma gravação em que aparece chorando após o procedimento 


Mulheres registram em vídeos 
a dor durante inserção de DIU 


Experiência varia, mas sensação tende a ser tolerável, dizem especialistas 


Isabela Rocha 


são pauLo O uso do DIU (Dis- 
positivo Intrauterino) aumen- 
tou entre as brasileiras nos úl- 
timos anos. As colocações por 
plano de saúde subiram em 
47% entre 2019 e 2023, de acor- 
do com dados da ANS (Agên- 
cia Nacional de Saúde Suple- 
mentar). No SUS (Sistema 
Unico de Saúde), o número 
de inserções chegaram a 164,4 
mil em 2023, um aumento de 
43,6% em relação a 2022, diz 
o Ministério da Saúde. 

Mesmo assim, médicos ou- 
vidos pela Folha relatam hesi- 
tação sobre o método por par- 
te de algumas pacientes que 
apontam o medo da dor como 
uma das principais causas. Já 
relatos por parte de mulheres 
que colocaram o dispositivo 
são mistos. 

Nos Estados Unidos, vídeos 
de reações das pacientes du- 
rante o procedimento virali- 
zaram nas redes sociais, mui- 
tos mostrando experiências 
dolorosas. O Centro de Con- 
trole e Prevenção de Doenças 
(CDC) do país atualizou suas 
recomendações para médi- 
cos neste mês, mencionando 
o uso de anestesia local para 
amenizar a dor. 

A influenciadora e biomé- 
dica esteta brasileira Camila 
Morikawa, 24, postou sua re- 
ação sobre a experiência. No 
vídeo, ela aparece chorando 
e relata que sua pressão caiu 
durante o procedimento. “Na 
hora que eu deitei na maca, 
minha perna tremia”, contou 
à Folha. “Foi muito triste, foi 
bem dolorido. Na hora que a 
médica colocou o pontinho 
de anestesia doeu um pou- 
quinho a picadinha da agu- 
lha, mas na hora que ela in- 
troduziu o DIU, nossa senho- 
ra!” Mesmo assim, ela diz que 
recomendaria a colocação. 

O choro foi também a re- 
ação da estudante Kemilly 
Kathleen de Oliveira, 20, que 
não sabia que o procedimen- 
to era doloroso, nem que ha- 
via opção de usar um anesté- 
sico. Ela diz que postou sobre 
a experiência nas redes soci- 
ais para ajudar outras meni- 
nas. “Desde que a médica co- 


meçou a medir o útero, eu 
senti muita dor. Quando ela 
colocou o DIU, eu gritei tan- 
to, doeu tanto, que o hospi- 
tal todo me ouviu”, diz. “Re- 
comendo que todas pesqui- 
sema clínica onde vão colocar 
e escolham um médico que 
passe confiança” 

Já para a influenciadora Ste- 
phanie Sato, 25, o procedi- 
mento com anestesia local e 
um calmante foi tranquilo e 
a dor foi média. “Sabe aquela 
profissional que te deixa mui- 
to à vontade? Acho que isso 
foi o diferencial”, diz. “Minha 
experiência foi excelente, co- 
locaria novamente. Mesmo 
que doa, vale a pena” 

A colocação DIU é conside- 
rada um procedimento invasi- 
vo por penetrar uma cavida- 
de do organismo. Ela pode ser 
feita em consultório, com ou 
sem anestesia local, ou com 
sedação no hospital. O pro- 
cedimento hospitalar é ofere- 
cido apenas na rede privada. 

O dispositivo com o forma- 
to da letra T ou de ferradu- 
ra é inserido dentro do úte- 
ro e tem duração de cinco a 
dez anos, com uma eficácia 
de 98% a 99%. Na rede públi- 
ca de saúde, é mais comum 
encontrar DIUs de cobre, ou 
cobre e prata. No privado, são 
comuns também os SIUs (sis- 
temas intrauterinos), conhe- 
cidos como DIUs hormonais, 
Mirena e Kyleena. 

A dor durante a inserção 
tende a ser tolerável, de acor 
do com um estudo de 2022 fei- 
to por pesquisadores da UFPB 
(Universidade Federal da Pa- 
raíba). Analisando as experi- 
ências de 139 mulheres com 
idade entre 14 e 47 anos na 
zona metropolitana de João 
Pessoa, 9,4% não relataram 
nenhuma expressão de dor e 
31,7% uma dor intensa. 

Numa escala de 0 a10, 0 es- 
core médio de dor foi 5,5 en- 
tre as pacientes menstrua- 
das e 4,6 entre as não mens- 
truadas. Mais de 20% das pa- 
cientes relataram sintomas 
de náusea, vômito, tontura, 
sudorese ou tremor durante 
a colocação. 

No geral, mulheres que já 
passaram por dores inten- 


sas ou pariram três ou mais 
filhos tendem a relatar me- 
nos dor, diz a médica de fa- 
mília e comunidade Danyel- 
la da Silva Barrêto, coautora 
do estudo. Já mulheres que 
nunca tiveram filhos tendem 
a relatar dores mais inten- 
sas, e as com dismenorreia 
(dor forte que pode surgir 
antes ou durante a menstrua- 
ção) tendem a sentir dor com 
mais frequência. 

E possível que a experiência 
dos profissionais de saúde in- 
serindo o dispositivo, assim 
como a presença de alguém 
que supervisione a inserção, 
torne o procedimento menos 
doloroso, diz a médica. Já um 
acompanhante durante o pro- 
cedimento pode amenizar ou 
piorar a percepção de dor da 
paciente, dependendo do seu 
comportamento. 

Um outro estudo de 2021 
analisou a efetividade do anal- 
gésico cetorolaco de trometa- 
mol para amenizar a dor em 
23 mulheres de 28 anos no 
Hospital das Clínicas da Uni- 
versidade Federal de Pernam- 
buco (HC-UFPE). Não foram 
encontrados benefícios. 

Amaioria das pacientes do 
estudo relatou dor leve du- 
rante o procedimento. Esse 
resultado pode estar relacio- 
nado à habilidade de aplica- 
ção do profissional de saúde 
que fez as aplicações, o mes- 
mo para todas as mulheres 
participantes, explica o médi- 
co generalista e residente de 
anestesia Emídio Dias, coau- 
tor da pesquisa. 

“Ainda não existe evidên- 
cia suficiente para dizer que 
o analgésico funciona, mas 
alguns estudos indicam que 
há uma diferença, só não tem 
importância estatística por- 
que as amostras são peque- 
nas”, diz Dias. 

Experiente em aplicações 
na rede pública, Barrêto diz 
que os recursos são limita- 
dos, por isso só usa aneste- 
sia local para pacientes com 
tolerância menor à dor. As 
evidências indicam que clo- 
ridrato de lidocaína, injeta- 
do no colo do útero, não ali- 
via por completo, mas ajuda, 
explica a médica. 


É importante tirar 
todas as dúvidas, 
esclarecer o que 


é real ou não, 


explicar que será 
doloroso sim, dizer 
que podemos parar 
o procedimento 
em qualquer fase 


Danyella da Silva Barrêto 


médica 


Zanone Fraissat/Folhapress 


Ela acha que uma sedação 
eral, a única maneira de blo- 
quear por completo a dor, não 
éjustificável para a rede públi- 
ca, já que encarece o procedi- 
mento e aumenta o risco de 
infecção, além de dificultar o 
acesso da população ao pro- 
cedimento. “Quando a gente 
começa a colocar muita coisa 
ao redor do DIU, como pedir 
muitos exames ou dizer que 
só pode colocar menstruada, 
dificulta o acesso” 

Em nota, a ANS diz que a 
colocação do DIU e SIU so- 
licitada pelo médico tem co- 
bertura obrigatória pelos pla- 
nos de saúde, incluindo o uso 
de anestesia local ou sedação, 
se houver indicação do profis- 
sional. Em caso de dificulda- 
des, a agência diz para o usu- 
ário procurar sua operadora 
e, sea questão não for resolvi- 
da, registrar uma reclamação. 

O preparo psicológico e o 
acolhimento são indispensá- 
veis para o procedimento, diz 
o professor de ginecologia e ci- 
rurgião Agostinho Machado, 
coautor do estudo do HC-UF- 
PE. A paciente também pre- 
cisa de espaço para externar 
suas dúvidas. “Existem técni- 
cas para oferecer uma inser- 
ção que seja confortável, bem 
aceita e prática no ambulató- 
rio. De maneira muito huma- 
na, muito empática, a gente re- 
cebe, conversa, brinca e pede 
uma vocalização”, diz o médi- 
co, explicando que pede para 
as pacientes “cantarem” no 
momento da inserção. 

Dias completa: “A dor é uma 
experiência muito sensorial. 
Quando a paciente está ten- 
sa e atenta ao estímulo, com 
certeza piora bastante a ex- 
periência dela”. 

Quanto mais informada so- 


va 


bre o procedimento estiver, 
menos pior é a experiência, 
diz Barrêto, da UFPB, que cha- 
maa conversa com as pacien- 
tes de “anestesia verbal”. “É im- 
portante tirar todas as dúvi- 
das, esclarecer o que é real ou 
não, explicar que será doloro- 
so sim, dizer que podemos pa- 
rar o procedimento em qual- 
quer fase”, esclarece. 

O Ministério da Saúde afir- 
ma que o procedimento de in- 
serção ou retirada do dispo- 
sitivo pode ser realizado em 
Unidades Básicas de Saúde ou 
na atenção especializada, co- 
mo ambulatórios, policlínicas 
e em hospitais. 

A pasta diz que, para ampli- 
ar o acesso à contracepção de 
longa ação, tem promovido es- 
tratégias para desmistificar o 
uso do DIU e qualificar profis- 
sionais do SUS. “Desde 2023, 
foram formados mais de 5.000 
profissionais do Mais Médicos 
einaugurados dez Centros de 
Referência em cinco estados, 
em parceria com a UNFPA/ 
ONU”, afirma. 

“A anestesia local do colo do 
útero é recomendada, mas sua 
ausência não deve impedir o 
acesso ao DIU. É fundamental 
que a paciente participe dessa 
decisão e, caso opte por anes- 
tesia, seja encaminhado ade- 
quadamente. Não há exigên- 
cia de assinatura de formulá- 
rio referente a anestesia” 

O ministério informa ainda 
que as pacientes assinam um 
Termo de Consentimento Li- 
vre e Esclarecido (Nota Técni- 
ca 31/2023) em que afirmam 
que a inserção é por livre e es- 
pontânea vontade, e ciência 
de que podem desistir a qual- 
quer momento, entre outras 
orientações sobre o funciona- 
mento do dispositivo. 
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ciência 
nas satisfazer seugosto pelo Astronautas 
turismo de aventura como so- € 
bretudo permitir que essa re- presos no 
alização produza avanços que T 
ampliem o alcance da ocupa- espaço SO 
ção do espaço. E 
“E tudo sobre construir a voltarão em 
próxima geração. Continu- 
amos a mexer no design do fevereiro 
traje para que a SpaceX um 
dia possa ter centenas ou mi- 
lhares para a Lua, para Mar- sÃo PAULO Os astronautas 
te, para trabalhar [em órbita Suni Williams e Butch Wil- 
terrestre], o que for”, afirma more, que subiram ao espa- 
o empresário. ço na cápsula CST-100 Star- 


b 


Integrantes da Polaris Dawn com traje espacial desenvolvido pela SpaceX para missão inédita John Kraus/Polaris Program 


SpaceX se prepara para 1? 
caminhada espacial privada 


Missão financiada pelo magnata Jared Isaacman deve começar na segunda 


Salvador Nogueira 


sÃopauLo Namadrugada desta 
segunda-feira (26), se as con- 
dições técnicas e meteorológi- 
cas permitirem, deve começar 
amissão Polaris Dawn, desti- 
nada a realizar a primeira ca- 
minhada espacial privada. 

O pai do projeto é o bilio- 
nário americano Jared Isaac- 
man, fundador da empresa di- 
gital de pagamentos Shiftg, e 
também responsável pela mis- 
são Inspirationg, que se tor 
nouo primeiro voo tripulado 
100% comercial à órbita ter 
restre, em setembro de 2021. 

A exemplo daquele voo 
inaugural, Isaacman (que é 
piloto com qualificação em 
jatos militares) ocupará mais 
uma vez a posição de coman- 
dante, em uma missão para a 
qual contrataram a SpaceX. 

De novo, serão quatro tri- 
pulantes a bordo da cápsula 
Crew Dragon: além de Isaac- 
man, participam do voo Scott 
Poteet, vice-presidente de es- 
tratégia da Shiftg, também 
com formação de pilotagem 
militar, Sarah Gillis e Anna Me- 
non, engenheiras da SpaceX. 

Para o trio, será o primeiro 
voo espacial. O comandante 
Isaacman já vai para sua se- 
gunda missão autofinancia- 
da. E, a exemplo da primeira, 


ele quer que o voo seja mais 
do que uma versão vitamina- 
da de turismo espacial. 

O programa Polaris, do qual 
a Polaris Dawn será a primei- 
ra missão, tem por objetivos 
expandir os limites dos voos 
espaciais comerciais. 

E verdade que a Inspirati- 
ong, de saída, trouxe inova- 
ções, voando mais alto que 
uma missão tripulada típica 
à órbita terrestre baixa, com 
apogeu (ponto mais distante 
da superfície) de 585 km, atin- 
gindo a maior altitude desde 
uma visita do ônibus espaci- 
al Discovery, da Nasa, ao Te- 
lescópio Espacial Hubble, em 
1999. Para efeito de compa- 
ração, a Estação Espacial In- 
ternacional (ISS, na sigla em 
inglês) orbita a cerca de 400 
km do chão. 

Naquela ocasião, a Crew Dra- 
gon Resilience passou quase 
três dias no espaço, e o plano 
devoolevou a SpaceXa desen- 
volver uma cúpula para obser- 
vação do espaço a ser instala- 
dana cápsula em lugar do sis- 
tema de acoplagem, sem utili- 
dade já que o veículo não iria 
atracar na estação espacial. 

Para a Polaris Dawn, o pla- 
no é ainda mais ousado: ao 
longo de cinco dias, a mes- 
ma Resilience (que voou em 
2021€, antes disso, foi respon- 


sável pelo primeiro voo regu- 
lar de transporte de tripula- 
ções à ISS da SpaceX para a 
Nasa, em novembro de 2020) 
usará toda a potência do fo- 
guete Falcon 9 para se colo- 
car numa órbita elíptica com 
apogeu de 1.400 km e perigeu 
(ponto mais próximo da su- 
perfície) de 190 km. 

Caso isso se confirme, se- 
rá a missão em órbita terres- 
tre a se afastar mais do nos- 
so planeta, batendo a ame- 
ricana Gemini 11, de setem- 
bro de 1966, que teve um apo- 
geu de 1.369 km. Nunca nin- 
guém esteve mais longe da 
Terra, exceto pelos que par- 
ticiparam das missões luna- 
res Apollo, entre 1968 e 1972. 
(A Lua fica a cerca de 384 mil 
km da Terra.) 

O aspecto mais arrojado da 
missão, contudo, é o da cami- 
nhada espacial. A exemplo da 
antiga cápsula Gemini, ela 
será feita sem uma compor 
ta de ar, o que significa que a 
própria nave será despressu- 
rizada enquanto os tripulan- 
tes ficam expostos ao vácuo 
do espaço, algo que Isaacman 
se refere como a estar “cerca- 
do pela morte”, 

“Aúnica coisa que se aproxi- 
ma disso é uma câmara a vá- 
cuo, e é lá que que você sente 
como é estar nas condições 


do espaço”, disse o bilionário 
em entrevista à CNBC, men- 
cionando os treinamentos pe- 
lo que passaram para estarem 
prontos para a EVA (atividade 
extraveicular, na sigla inglesa, 
jargão técnico para descrever 
uma caminhada espacial). 

Ela deve acontecer no ter- 
ceiro dia de voo, a uma altitu- 
de de cerca de 700 km. Isaac- 
man Gillis sairão da cápsula, 
com cordões umbilicais, para 
uma voltinha pelo vazio, en- 
quanto Poteet e Menon fica- 
rão a bordo para dar suporte 
técnico. Mas, todos, na práti- 
ca, expostos ao vácuo. 

O procedimento todo de- 
ve durar cerca de duas horas 
—um teste importante para 
o novo traje espacial desen- 
volvido pela SpaceX especifi- 
camente para a missão. 

Até então, a empresa de 
Elon Musk havia criado ape- 
nas trajes de IVA (atividade in- 
traveicular), basicamente rou- 
pas pressurizadas que prote- 
gem os astronautas em uma 
emergência que leve à perda 
de atmosfera na cápsula. Mui- 
ta pesquisa foi feita para con- 
vertê-las em trajes de EVA, que 
receberão seu primeiro teste 
prático em condições espaci- 
ais durante essa missão. 

Aideia casa bem com o pla- 
no de Isaacman de não ape- 


Internet rápida, a floresta e seus povos 


Iniciativa leva painéis solares e antenas de satélite para conectar comunidades isoladas 


Marcelo Leite 


Jornalista de ciência e ambiente, autor de "Psiconautas - Viagens com a Ciência Psicodélica Brasileira” (ed. Fósforo) 


Avila Serafina, na Reserva Ex- 
trativista Terra Grande Pracu- 
úba em Curralinho (PA), rece- 
beuna quinta (22) um conjun- 
to de aparelhos para se ligar 
à internet de banda larga. É a 
milésima comunidade a entrar 
narede Conexão Povos da Flo- 
resta, projeto que começou há 
meros 18 meses. 

Serafina é uma das 23 co- 
munidades dessa Resex, uni- 
dade de conservação que ad- 
mite a exploração de recursos 
naturais de maneira sustentá- 
vel. Os habitantes dos quase 
2.000 km? da reserva na regi- 


ão do Marajó vivem da extra- 
ção de açaí e palmitos, pesca, 
caça e agricultura. 

Várias comunidades estão 
engajadas em desenvolver tu- 
rismo de base comunitária, em 
que visitantes se hospedam nas 
casas dosmoradores ou pousa- 
das simples. Imagine a dificul- 
dade que seria organizar a lo- 
gística, processar reservas etc. 
sem conexão boa de internet. 

A iniciativa Conexão já ma- 
peou 4.537 aldeias indígenas, 
quilombos e assentamentos ex- 
trativistas. A meta para 2025 
é chegar a 1 milhão de pesso- 


| DOM. Reinaldo José Lopes, Marcelo Leite 


as em 5.000 locais isolados, 
a maioria na Amazônia, en- 
tregando em cada um kits de 
energia solar de fácil instala- 
ção para alimentar a antena 
de internet por satélite. 

Os kits foram desenvolvidos 
para resistir às condições am- 
bientais das matas úmidas. 
Buscaram-se soluções para 
problemas como dificuldade 
de manutenção, raios e resis- 
tência à água, que não raro 
tornam inoperantes compu- 
tadores e modems em tantas 
escolas públicas do país. 

Não setrata só de doar equi- 


pamentos, mas de montar uma 
teia estruturada para a trocas 
sobre boas práticas. Cada co- 
munidade decide quais são as 
regras de uso da rede local, que 
serão monitoradas com um 
aplicativo para celular. 

As prioridades do sistema 
se voltam para inclusão digi- 
tal, saúde, proteção territori- 
al, educação, cultura/ances- 
tralidade e empreendedoris- 
mo. Para cada pilar se cons- 
tituiu um grupo de trabalho. 

À frente da iniciativa estão 
o Conselho Nacional das Po- 
pulações Extrativistas (CNS, 


Os cinco dias de missão se- 
rão bastante agitados. 

O primeiro estará dedica- 
do à checagem de sistemas e 
amanobra que elevará o apo- 
geu da órbita até 1.400 km. 

O segundo envolverá a rea- 
lização de cerca de 40 experi- 
mentos a bordo, além da pre- 
paração dos trajes para a ca- 
minhada espacial, a ser con- 
duzida no dia seguinte. 

Emmeio a tudo isso, um ex- 
perimento passivo, mas pla- 
nejado, será conduzido emra- 
zão da órbita escolhida, que 
fará com que a cápsula perio- 
dicamente cruze o mais baixo 
dos cinturões de radiação que 
existem em torno da Terra, em 
razão de sua magnetosfera. 

Especialmente crítico é o 
voo por sobre a Anomalia do 
Atlântico Sul, uma região em 
que o campo magnético ter- 
restre é menos intenso e, por 
conta disso, o cinturão desce 
a altitudes mais baixas. 

“Nossas duas ou três passa- 
gens de alta altitude pela Ano- 
malia do Atlântico Sul serão 
quase a totalidade da carga de 
radiação da missão e o equi- 
valente a três meses na Esta- 
ção Espacial Internacional”, 
conta Isaacman. 

Os efeitos dessa rápida e in- 
tensa exposição serão medi- 
dosnostripulantes, oferecen- 
do resultados de interesse pa- 
ra futuras missões tripuladas 
ao espaço profundo. 

A missão também testará a 
comunicação a laser entre a 
cápsula e os satélites Starlink, 
oque pode viabilizar transmis- 
sões de alta resolução sem in- 
terrupções durante o voo. 

A exemplo do que foi fei- 
to na Inspirationg, a Polaris 
Dawn também arrecadará 
fundos para o Hospital Infan- 
til de Pesquisa St. Jude, nos Es- 
tados Unidos, dedicado a tra- 
tamentos de câncer. A primei- 
ra missão arrecadou US$ 243 
milhões (R$ 1,3 bilhão). 

Caso tudo corra bem, este 
será apenas o primeiro voo do 
programa Polaris. Outros dois 
já estão contratados. 

O segundo também será 
com um Falcon 9 e uma Crew 
Dragon, e aventou-se a possi- 
bilidade de uma visita ao Te- 
lescópio Espacial Hubble, pa- 
ra elevar sua órbita e evitar 
que ele reentre na atmosfera 
nos próximos anos, mas a Na- 
sa descartou a oferta. 

Já oúltimo deles envolverá o 
veículo Starship, superfogue- 
te atualmente em fase de de- 
senvolvimento pela SpaceX. 


antigo Conselho Nacional de 
Seringueiros), a Coordenação 
das Organizações Indígenas 
da Amazônia Brasileira (Coi- 
ab) ea Coordenação Nacional 
de Articulação das Comunida- 
des Negras Rurais Quilombo- 
las (Conag). 

Participam mais de 60 ONGs, 
fundações, empresas e o go- 
verno do Reino Unido. O pre- 
sidente do conselho delibera- 
tivo é uma espécie de ativista 
pós-moderno, Tasso Azevedo. 

A estrutura de rede virtual 
está na base de outro caso de 
sucesso envolvendo Tasso, co- 
mo é conhecido o engenheiro 
florestal: MapBiomas, teia de 
dezenas de ONGs e empresas 
que hoje publica a cada ano 
uma coleção de mapas com a 
série histórica desde 1985 do 
uso do solo nos seis biomas 
nacionais. 

“O MapBiomas não é uma 
entidade, é um método”, disse 
Tasso à plateia de estudantes 


liner, da Boeing, em junho, 
ficarão mesmo na Estação 
Espacial Internacional e re- 
tornarão apenas em feve- 
reiro de 2025, em uma cáp- 
sula da SpaceX que irá ao 
espaço em setembro deste 
ano comapenas dois tripu- 
lantes, como parte da mis- 
são Crew-9. 

“A Nasa decidiu que Butch 
e Suni vão retornar com a 
Crew-9” Assim o adminis- 
trador da agência espaci- 
al americana, Bill Nelson, 
abriu, sem rodeios a coleti- 
va deste sábado (24), anun- 
ciando a decisão. 

Nelson mencionou a im- 
portância do foco na segu- 
rança e lembrou os aciden- 
tes com os ônibus espaciais 
Challenger (1986) e Colum- 
bia (2003) para destacar a 
mudança de cultura interna 
que emergiu dessas tragé- 
dias, estimulando equipes 
a manifestarem suas dúvi- 
das sobre segurança na ho- 
ra de tomar decisões. 

Wilmore e Williams par- 
tiram para a Estação Espa- 
cial Internacional em 5 de 
junho, no que deveria ser 
uma missão de cerca de oj- 
to dias para certificar a cáp- 
sula da Boeing para trans- 
porte regular de tripula- 
ções à órbita. 

O voo da cápsula foi mar- 
cado por problemas, co- 
mo vazamentos de hélio 
do sistema de propulsores 
do módulo de serviço, que 
chegaram a ser detectados 
antes da decolagem, mas 
foram considerados irre- 
levantes para a realização 
da missão. 

No processo de aproxi- 
mação e acoplagem com 
a Estação Espacial Inter- 
nacional, no dia seguinte, 
falhas em 5 dos 28 propul- 
sores do módulo de servi- 
ço dificultaram o procedi- 
mento. 

A estadia dos astronau- 
tas foi estendida enquan- 
to Boeing e Nasa realiza- 
vam testes para tentar en- 
tender as falhas e garantir 
um retorno seguro dos as- 
tronautas. 

Wilmore e Williams vão 
se juntar à equipe que rea- 
lizará experimentos e ma- 
nutenção no complexo or- 
bital até fevereiro do ano 
que vem, quando retorna- 
rão na mesma cápsula dos 
dois astronautas da missão 
Crew-9 da SpaceX, em feve- 
reiro de 2025. SN 


e professores da Universidade 
Harvard (EUA), que organizou 
viagem de dez dias de imersão 
na Amazônia (da qual partici- 
peia convite, como enviado da 
Folha). Para cada pixel de 30 
m dos mapas gerados a base 
de dados reúne toda a histó- 
ria, ano a ano, das mudanças 
de uso da terra naquele pon- 
to do território. 

Graças ao MapBiomas se 
constata que no presente as 
áreas de garimpo impactam 
superfície maior que a de to- 
da a mineração industrial no 
Brasil. Não é pouca porcaria. 

Graças à Conexão Povos da 
Floresta, as comunidades afe- 
tadas pelo tsunami de extra- 
ção ilegal se tornam tão co- 
nectadas por satélite quan- 
to os garimpeiros já estão há 
tempos, com as antenas por- 
táteis de Elon Musk. Tecnolo- 
gianão para destruição, mas 
sim para defesa da vida e da 
floresta em pé. 
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Brasileiros buscam 
recordes de pódios 
nas Paralimpíadas 


Conheça os atletas do pais que podem entrar no top 10 
do ranking de medalhas nos Jogos Paralímpicos 


Josué Seixas 


MACEIÓ À primeira colocação 
do ranking dos maiores meda- 
lhistas paralímpicos do Brasil 
não estará em jogo nas Para- 
limpíadas de Paris-2024. Com 
27 medalhas, sendo 14 de ou- 
ro, o nadador Daniel Dias vai 
acompanhar o megaevento 
apenas como expectador, mas 
não terá de se preocupar com 
sua condição de recordista de 
pódios do país. 

Na lista, logo atrás de Dias, 
estão André Brasil e Clodoal- 
do Silva, ambos com 14 pódi- 
os. Eles também não estarão 
na capital francesa. 

Por outro lado, alguns no- 
mes podem tentar entrar no 
tops outop10 da história brasi- 
leira. E o caso da nadadora Ca- 
rol Santiago, de 39 anos. Fla ga- 
nhou cinco medalhas em Tó- 
quio-2020 e competirá em se- 
te provas nos Jogos de Paris. 

“Para ser muito sincera, eu 
não penso nisso. Na verdade, 
eu nunca tinha pensado nis- 
so até receber essa pergun- 
ta. Eu tenho um compromis- 
so muito grande com o nos- 
so programa. Esse compro- 
misso de, toda vez que eu su- 
bir num bloco de piscina, eu 
entregar tudo alinaquela pro- 
va”, diz a atleta. 

Para ela, não importa se é 
uma tomada de tempo ouuma 
competição. Ela só pensa em 
dar o seu melhor quando es- 
tá em uma disputa. “Isso é o 
que está na minha cabeça. Se 
eu chegar lá e meus resultados 
foram suficientes para trazer 
um monte de medalhas, óti- 
mo, foi perfeito. Mas, se eu 
chegar lá e meus resultados 
foram meus melhores resul- 
tados e não forem suficientes, 
eu vou estar muito satisfeita 
com o programa da mesma 
forma”, afirma. 

Os Jogos Paralímpicos co- 
meçam nesta quarta-feira 
(28), e o Brasilterá 255 repre- 
sentantes, a maior delegação 
entre as edições realizadas fo- 
ra do país —fica atrás apenas 
da Rio-2016, com 278—, supe- 
rando os 235 de Tóquio-2020. 

“E claro que a gente quer as 
medalhas, mas a gente não 
tem controle sobre isso, en- 
tão isso realmente não é algo 
que eu penso, mas, se aconte- 
cer, com certeza eu vou ficar 
muito feliz e muito honrada 
de poder ter esse feito para 
o Brasil, de conquistar tan- 
tas medalhas e por isso estar 
ali no top dos melhores atle- 
tas paralímpicos do Brasil, 
complementou a nadadora, 
que compete na categoria S12 
(deficiência visual). 

Na delegação brasileira atu- 


Carol Santiago comemora o ouro na final dos 100m no nado 
livre em Tóqu io-2020 | ivan alvarado- 31.ago.2021/Reuters 


al, Phelipe Rodrigues, 34, tam- 
bém da natação, é o mais lau- 
reado: ele tem oito medalhas, 
mas compete em apenas du- 
as provas nesses Jogos. Felipe 
Gomes, 38, do atletismo, tem 
seis medalhas e também com- 
pete em duas provas. 

“A gente sempre espera o 
melhor para uma competição 
desse nível. Eu treinei bastan- 
te, estou muito focado. Foium 
ciclo menor do que estamos 
acostumados, mas a minha 
preparação foi até hoje a me- 
lhor que eu já tive até então”, 
diz ele. “Espero que eu consi- 
ga nadar o meu melhor e re- 
presentar o Brasil da melhor 
forma. Eu fico feliz de ser um 
dos maiores medalhistas do 
Brasil. Ainda mais quando a 
gente fala em quase 20 anos 
de carreira, que é muita coi- 
sa”, acrescenta. 

Outro paratleta que pode es- 
calar na lista de medalhistas 
é Gabriel Araújo, o Gabrielzi- 
nho, que compete na catego- 
ria Sa (limitações físico-moto- 
ras). Aos 22 anos, ele conquis- 
tou três medalhas nos Jogos 
de Tóquio-2020, sendo duas de 
ouro e uma de prata, e partici- 
pará de cinco provas em Paris. 


+ 
Medalhistas do Brasil 


1º Daniel Dias: 27 

2º André Brasil: 14 

3º Clodoaldo Silva: 14 

4º Adria Rocha: 13 

5º Luiz Cláudio: 9 

6º Odair Santos: 9 

7º Adriano Lima: 8 

8º Terezinha Guilhermina: 8 
9º Phelipe Rodrigues: 8* 
Antônio Tenório: 6 

11º Felipe Gomes: 6* 

12° Luís Silva: 6 

13º Miracema Ferraz: 6 
Yohansson Nascimento: 6 


“Isso para mim é mais uma 
estatística. Eu nem sabia dis- 
so [que poderia entrar no gru- 
po de maiores medalhistas], 
mas fico feliz pelo que os re- 
sultados estão aparecendo 
graças a todo o trabalho que 
euvenho fazendo. Eunão me 
apego muito a isso, acho que 
com certeza são bons núme- 
ros, mas não é uma meta pa- 
ra agora. Fico feliz em estar 
no meio de grandes nomes”, 
afirma Gabrielzinho. 

A primeira participação do 
Brasilna história dos Jogos Pa- 
ralímpicos ocorreu em Heidel- 
berg, na então Alemanha Oci- 
dental, em 1972. No entanto, 
a primeira medalha do país 
foi conquistada quatro anos 
depois, nos Jogos de Toronto 
1976, no Canadá. A dupla for- 
mada por Robson Sampaio de 
Almeida e Luiz Carlos da Cos- 
ta ganhou a medalha de prata 
na modalidade Lawn Bowls, 
semelhante à bocha e pratica- 
da em campo gramado. 

Até Tóquio 2020, os atletas 
brasileiros acumularam um 
total de 373 medalhas, sen- 
do 109 de ouro, 132 de prata e 
132 de bronze. As modalida- 
des que garantiram mais pó- 
dios para o país foram atletis- 
mo (170 medalhas - 48 ouros, 
7o pratase 52 bronzes), nata- 
ção (125 medalhas - 40 ouros, 
39 pratas e 46 bronzes) e ju- 
dô (25 medalhas - cinco ou- 
ros, nove pratas e 1 bronzes). 

Daniel Dias competiu em so- 
mente quatro edições dosJo- 
gos Olímpicos: Pequim-2008 
(9 medalhas); Londres-2012 (6 
medalhas), Rio-2016 (9 meda- 
lhas) e Tóquio-2020: (3 meda- 
lhas). Dominante na catego- 
ria S5 da natação, ele nasceu 
com uma má formação dos 
membros inferiores e supe- 
riores. Ele começou a carrei- 
ra em 2004 e se despediu das 
piscinas em 2021. 


REBECA ANDRADE REÚNE MULTIDÃO EM AULA ABERTA NO PARQUE VILLA-LOBOS 
Ginasta foi homenageada e conduziu série de exercícios de ginástica artística para público, 
incluindo jovens do projeto social Brasileirinhos IV, da ex-ginasta Daiane dos Santos 


Divulgação 


10h GP da Holanda 
Fórmula 1, BAND E BANDPLAY 


10h Wolverhampton x Chelsea 
Inglês, ESPN E DISNEY+ 


16h Fortaleza x Corinthians 
Brasileiro, GLOBO E PREMIERE 


Ahá, uhú, o continente é nosso! 


Cinco brasileiros nas quartas da Libertadores 
e mais quatro nas da Sul-Americana 


Juca Kfouri 


Jornalista e autor de “Confesso que Perdi". É formado em ciências sociais pela USP 


Dos 16 times que se classifica- 
ram para as quartas de finais 
dos dois torneios mais impor- 
tantes da América do Sul, 9 são 
brasileiros. 

E talvez não seja mais por- 
que tanto o Grêmio quanto o 
Palmeiras foram eliminados 
em clássicos nacionais, pelo 
Fluminense e pelo Botafogo. 

Na Sula também, o brasilei- 
ro que caiu, o Bragantino, per- 
deu para o Corinthians. 

Na Libertadores, sobraram 
só três vagas para os hermanos 
da Argentina, com o River Pla- 
te, do Uruguai, para o Peñarol, 
e do Chile, para o Colo-Colo. 

Na Sula, dois argentinos, Ra- 
cing e Lanús, um paraguaio, o 
Libertad, e um colombiano, o 
Independiente. 

Pena quena primeira divisão 
continental teremos mais dois 
confrontos brasileiros, entre 
Botafogo e São Paulo e entre 
Atlético Mineiro e Fluminense, 
embora garanta dois semifina- 
listas do Patropie, quem sabe, 
três, seo Flamengo passar pe- 
lo Peñarol, missão menos difí- 
cilque sobreviver à altitude de 
La Paz, como se viu. 

Em vez de fazer prognósti- 
cos, cabe não deixar passar 
sem registro o que se viu de 
melhor nos jogos da semana. 

Com destaque óbvio para o 
jogo do ano, disputado entre 
Palmeiras e Botafogo. 

Épico, dramático, de ma- 
tar do coração, escolham a 


rara leitora e o raro leitor co- 
mo definir. 

Coisa parecida nos tempos 
mais recentes só mesmo Argen- 
tina 3, França3, na final da Co- 
pa do Mundo no Qatar, noves 
fora a importância incompa- 
rável entre as disputas. 

O jogo em que o Botafogo, 
sem doisjogadores fundamen- 
tais como Eduardo e Júnior 
Santos, e como melhor do time, 
Luiz Henrique, fora de comba- 
te já aos 30 minutos do clássi- 
co, dava aula de eficácia, ao 
fazer 2 a o, aos 11 e aos 19 mi- 
nutos, e a certeza de que o em- 
bate estava resolvido. 

Até que apareceu o time da 
virada. 

De tanto buscar, o Palmei- 
ras diminui, aos 41 e enlou- 
quece a casa verde. 

Sim, havia quem acreditas- 
se ser possível não apenas em- 
patar, pela honra, mas virar, 
que levaria aos pênaltis. Ha- 
via! E com razão. 

Porque o Palmeiras empa- 
tou, aos 44. 

Todo o mundo só pensou 
naquilo, o acontecido no 4 a 
3 do Campeonato Brasileiro 
passado. 

O palmeirense pela fé, o bo- 
tafoguense pelo pavor. 

De novo, de novo!, acredi- 
taram uns. 

Denovo, não!, rogaram ou- 
tros. 

Eaconteceu denovo! — mas 
não aconteceu de novo. 


Aúltima palavra 


O futuro não é destino, mas é o que 
construímos, influenciados pelo acaso 


Tostão 


Porque, nos acréscimos, o 
Palmeiras fez o 3 a 2 para rea- 
firmar o futebol como o mais 
maravilhoso dos esportes. 

Então o VAR apareceu pa- 
ra fazer as vezes de estraga 
prazeres da emoção e seguir 
a determinação burra de anu- 
lar gols em que a bola bate na 
mão do autor. 

“Estragar o prazer de quem, 
cara-pálida” perguntará o bo- 
tafoguense aliviado e de volta 
ao protagonismo do futebol 
brasileiro. 

Nada, mas nada mesmo se 
viu nesta temporada pareci- 
do com a epopeia vivida pelo 
Palmeiras, fortíssimo candida- 
to ao tricampeonato brasilei- 
ro, agora que terá todo o tem- 
po do mundo para se dedicar 
apenas a ele. 

Seus bravos rivais Botafo- 
go, Fortaleza e Flamengo te- 
rão de se desdobrar em duas 
frentes, os dois primeiros, eem 
três, o terceiro. 

Por fim, perguntinha desin- 
teressada: você já tinha vis- 
to uma torcida, em casa, as- 
sistir seu time sofrer a vira- 
da e transformar em epopeia 
a classificação obrigatória, 
porque o goleiro pegou três 
pênaltis seguidos — dois de- 
les eliminatórios, e o último, 
o da vitória? 

Pois, acredite se não viu, 
aconteceu em Itaquera. 

Fidelino está hospitalizado 
até hoje. Mas passa bem... 


Cronista esportivo, participou como jogador das Copas de 1966 e 1970. É formado em medicina 


Muitos fatos que ocorrem no 
futebolena vida não são pen- 
sados, programados, ensaia- 
dos. Ocorrem de repente, em 
um piscar de olhos. Além dis- 
so, provocam uma sequência 
de acontecimentos que podem 
mudar a história do mundo 
e das pessoas. Mais que isso, 
costumam estar associados ao 
que foi estudado, programado. 
Ciência e acaso se misturam 
e, muitas vezes, é difícil sepa- 
rá-los, explicá-los. No futebol, 
acaso não é sorte. São fatos 
habituais que acontecem du- 
rante o jogo, porém não sabe- 
mos quando e onde ocorrerão. 

Segundo a escritora e filóso- 
fa Simone de Beauvoir, compa- 
nheira de Jean-Paul Sartre, cri- 
adores do existencialismo, filo- 
sofia que se originouna Fran- 
ça em1938, a última palavra é 
do acaso. Gostaria de ter vis- 
to dias atrás em São Paulo, no 
parque Ibirapuera, o monó- 
logo sobre a obra da filósofa, 
interpretada pela grande da- 
ma Fernanda Montenegro. Se- 
gundo a Folha, estavam pre- 
sentes milhares de pessoas, 
especialmente jovens, o que é 
animador. 

A tempestade de emoções, 
técnica, tática, criatividade e 
imprevistos presentes no em- 
pate por 2 x2 entre Palmeiras 
e Botafogo, que eliminou o ti- 
me paulista da Libertadores, 
vai muito além das explica- 
ções. Se a bola tivesse batido 


na barriga a poucos centime- 
tros do braço do jogador alvi- 
verde, o gol no último minuto 
não seria anulado, a partida 
iria para os pênaltis, poderia 
ter tido outro final e as análi- 
ses seriam diferentes. 

Na história do futebol, de- 
talhes determinaram a evolu- 
ção na maneira de jogar das 
equipes. Duas seleções que en- 
cantaram o mundo e são até 
hoje muito elogiadas não fo- 
ram campeãs, a da Holanda 
em1974 e a do Brasil em 1982. 
Se tivessem vencido, a manei- 
ra de jogar futebol se torna- 
ria diferente? 

Escrevi, um milhão de ve- 
zes, que após a derrota do 
Brasil para a Itália em 1982 
muitos colocaram culpa na 
pouca marcação no meio de 
campo. Por esse e outros mo- 
tivos, os técnicos brasileiros 
dividiram o setor entre os vo- 
lantes que marcam e os meias 
que atacam. Desapareceram 
os meio-campistas, que atu- 
avam de uma intermediária 
a outra, que marcam, cons- 
troem e avançam, como Di- 
di, Gerson, Falcão e outros. 
Após décadas, isso começou 
amudar, lentamente, pois não 
temos ainda hoje um grande 
craque no meio campo com 
essas características. 

Aevolução na Europa foi di- 
ferente. Eles, encantados com 
os meio-campistas brasileiros 
das Copas de 1982, 1970, 1962 


| Dom. Tostão e Juca Kfouri | SEG. Juca Kfouri | TER. Sandro Macedo 
| qua. Tostão | Qui. Juca Kfouri | SÁB. Marina Izidro 


e 1958, passaram a formar es- 
se tipo de jogador, como Xa- 
vi, Iniesta, Rodri, Kroos, Mo- 
dric e tantos outros. Os meio- 
-campistas criavam e os late- 
rais marcavam. No Brasil, a 
evolução foi o contrário. Os 
volantes marcavam e faziam 
a cobertura dos laterais. Isso 
durou décadas. 

Hoje, com tantos pontas rá- 
pidos e dribladores, os laterais 
brasileiros, como os convoca- 
dos para a seleção, que são os 
mesmos da Copa América, não 
apoiam nem avançam, já que 
os espaços pelos lados já esta- 
rão ocupados pelos pontas. 

Se a Holanda, com seu fute- 
bol total e marcação por pres- 
são em todo o campo, uma 
prática revolucionária para 
a época, tivesse vencido a Ale- 
manha na final da Copa de 
1974, não teríamos que espe- 
rar 30 anos para surgir o Bar- 
celona, dirigido por Guardi- 
ola, que modernizou a estra- 
tégia da Holanda. Guardio- 
la, ex-jogador do time cata- 
lão, bebeu na fonte do técni- 
co Cruyff, que, quando joga- 
dor, se inspirou no treinador 
Rinus Michels, treinador da 
Holanda em 1974. Hoje, as 
grandes equipes do mundo 
tentam marcar por pressão 
o maior tempo possível. 

O futuro não é destino. O fu- 
turo é o que construímos, in- 
fluenciado pelo acaso. 


folhacorrida 


IMAGEM DA SEMANA 


Representantes dos três Poderes anun- 
ciaram acordo para atenuar a crise das 
emendas parlamentares. A verba segue 
bloqueada até definição de critério. 
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Console do PlayStation 5 em exibição philip Fong - 9.mai.2022/AFP 


PS5 tem boas vendas, apesar 
de números abaixo do previsto 


Matheus Tupina 


são paulo A Sony publicou, 
no início do mês, um relató- 
rio fiscal do primeiro trimes- 
tre de 2024, e o PlayStation 5, 
console dacompanhialançado 
em 2020, vendeu 61,7 milhões 
de unidades, com 2,4 milhões 
de aparelhos vendidos nos pri- 
meiros três meses do ano. 

O número ficou abaixo da 
projeção de 3 milhões, mas 
representa um bom desem- 
penho do videogame após 
três anos e nove meses. Fle 
está próximo de ultrapas- 
sar as vendas totais do NES 
(Nintendo Entertainment 
System), conhecido como 
“Nintendinho”, com 61,97 
milhões de unidades. 

Ainda, nessa altura do ciclo 
de vida na geração anterior, o 
antecessor PlayStation 4 ha- 
via vendido um pouco mais, 
um total de 63,5 milhões de 
consoles. Por isso, os resulta- 
dos são considerados agrido- 
ces para a Sony. 

De um lado, a companhia 
conseguiu dar tração ao apa- 
relho diante das adversidades 
econômicas que enfrentou 
durante e após os momentos 
mais agudos da pandemia, es- 
pecialmente com a crise nos 
chips, que deixou o PS5 abai- 
xo das expectativas de ven- 
da nos seus primeiros anos. 

Por outro, a atual geração 
tem enfrentado uma falta de 
grandes títulos capazes de 
chamar a atenção dos joga- 
dores e forçar a transição pa- 
ra um novo console. 

Tanto é que o relatório da 
Sony também mostrou que- 
danavenda dejogos, com 53,6 
milhões de títulos vendidos no 
primeiro semestre deste ano, 
ante 56,5 milhões no mesmo 


PLAY 
Dica de game, novo ou 
antigo, para você testar 


Microsoft Flight 

Simulator 

(PC e Xbox Series) 

Com gráficos incríveis, 

o jogo leva o realismo a 
outro nível e é capaz de te 
segurar em várias rodadas 
de jogatinas prolongadas. 
Todas as experiências com 
os aviões, civis ou militares, 
são extremamente 
detalhadas, e você é capaz 
de controlar cada botão 
da aeronave escolhida 
para decolar. É possível 
explorar diferentes lugares 
do mundo com imagens 
via satélite, e algumas são 
otimizadas para o jogo, 
como o Rio de Janeiro, 
São Paulo, e regiões da 
Europa e Estados Unidos. 


DOWNLOAD 
Principais lançamentos 
dos próximos dias 


26.AGO 

World of Warcraft: 
The War Within 
(PC, Mac) 


27.AGO 
Star Wars Outlaws 
(PC, PS5, Xbox Series) 


A decisão foi divulgada na terça (20), 
após uma reunião (foto) com a presença 
da cúpula do Congresso Nacional, minis- 
tros do STF eintegrantes do governo Lula. 
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período do ano anterior. 

Ao site VGC, o consultor na 
indústria de games Serkan 
Toto afirmou que os núme- 
ros são sólidos devido à falta 
de títulos de peso neste ano, e 
que a consequência é a queda 
de vendas de hardware como 
o esperado pelas empresas. 

Essa queda, mesmo suave, 
pode impedir que o PS5 che- 
gue ao mesmo desempenho 
de seus antecessores no nú- 
mero de vendas totais, ao fi- 
nal da geração. Entre conso- 
les de mesa, o PlayStation 3 te- 
ve 87 milhões de vendas, en- 
quanto o PlayStation ı vendeu 
102,49 milhões de unidades e 
o PS4, 117,2 milhões. 

Um fator que pode melho- 
rar as vendas do console seria 
o lançamento do PlayStation 
5 Pro, do qual a Sony estaria 
trabalhando e que pode ser 
lançado até o final deste ano, 
segundo documento interno 
obtido pelos sites Insider Ga- 
ming e Eurogamer. 

Embora ainda não tenha si- 
do anunciado oficialmente, a 
atualização viria em um bom 
momento para a Sony, já que 
o PS5 entrou na metade final 
do seu ciclo de vida e por en- 
quanto não foram anuncia- 
dos lançamentos exclusivos 
de grande investimento. 


UPDATE 
Novidades, lançamentos, 
negócios e o que mais importa 


* Durante a cerimônia de 
abertura da QuakeCon 
2024, a Bethesda lançou 
pacote de DOOM | & Il 

com multiplayer integrado 
entre as plataformas e 

um suporte aprimorado a 
mods da comunidade, com 
trilha sonora atualizada 

e possibilidade de jogo 

na resolução 4K nativa 
com taxas de atualização 
de até 120 FPS. 

A Take-Two Interactive, 
detentora da Rockstar 
Games, divulgou relatório 
do primeiro trimestre do 
ano fiscal de 2024, com 
aumento de 30% da receita 
em comparação com o 
mesmo período do ano 
anterior, atingindo US$ 1,3 
bilhões (R$ 71 bilhões). 

A Nintendo confirmou a 
participação na BGS (Brasil 
Game Show) de 2024 em 
publicação nas redes sociais. 
A empresa não detalhou o 
que trará para o evento. Em 
comunicado disse que os 
jogos que trará para o país 
na feira serão revelados 
nas próximas semanas. 


Divulgação /Casa Civil 


Segundo nota conjunta dos participan- 
tes do encontro, repasses poderão ser re- 
tomados após a fixação de diretrizes de 
transparência, rastreabilidade e correção. 


FRASES DA 
SEMANA 


As pessoas não votam 
no gênero, mas no que 
as políticas propostas 
significam para elas 
no seu dia a dia 


Nancy Pelosi 
ex-presidente da Câmara 
dos Deputados, na quinta 
(22), sobre candidatura de 
Kamala Harris nas 
eleições dos EUA 


Ele [Trump] tentou 
jogar seus votos fora. 
Quando não conseguiu, 
enviou uma multidão 
armada para o Capitó- 
lio, onde eles atacaram 
policiais. Quando 
políticos de seu próprio 
partido o imploraram 
que chamasse de volta 
a multidão e enviasse 
ajuda, ele fez o con- 
trário: ele os incitou 


Kamala Harris 

candidata à Presidência 
dos EUA, na quinta (22), 
sobre Trump, em discurso 
na convenção democrata 


Ainda tem muita gente 
que não acredita que 
nós temos um pro- 
blema real afetando a 
humanidade, apesar de 
a quase totalidade dos 
cientistas documen- 
tarem que a atuação 
do homem na Terra 
que está produzindo 
essa consequência 


Luis Roberto Barroso 
presidente do STF, sobre 
clima, na quarta (21), 

ao assinar pacto de 
transformação ecológica 


Voltar ao local e 

me deparar com o 
ambiente onde morava, 
totalmente destruído, 
afeta bastante o meu 
sono, muitas vezes 
sonho com aquela si- 
tuação continuamente 


Renato Evangelista 
Demétrio 

motorista, na segunda 
(19), após perder casa em 
enchentes em Eldorado 
do Sul (RS) 


CRUZADAS 


HORIZONTAIS 

1. Sem elementos estranhos (fem.) / Associação de 
Assistência à Criança Deficiente 2. Hidrelétrica do Brasile 
do Paraguai / O sufixo do Brasil na net 3. (Mús.) Andamento 
4. Enganada / Galvão Bueno, narrador esportivo 5. Grande 
quantidade / Plantação de certos frutos da mesma família 
do pepino 6. Creme para cabelos 7. São separadas pelo O 

/ Passado por crivo 8. Assenhoreado, dominado 9. A parte 
do ovo usada para se fazer suspiro / A região com RS, PR 

e SC 10. A droga contida no láudano / Régua para traçar 
perpendiculares 11. Preparar para uma explosão / Passeio 
feito de parapente 12. Diz-se de uma artéria exclusivamente 
feminina 13. Fluido açucarado produzido por abelhas a partir 
do néctar das flores / Extremamente. 


VERTICAIS 

1.A cantora carioca Eliana / Banal, corrente 2. O órgão 
feminino onde o feto se desenvolve / (Gír.) Opinião de 
intrometido 3. Folhagem da planta / Tipo de pesquisa de 
mercado que se realiza em várias etapas, em que a amostra 
permanece constante ou é modificada gradativamente 4. 
Macaxeira / Realizar ou concluir dignamente 5. Potente 
(fem.) / Filtro de sangue 6. O símbolo de um dos metais mais 
preciosos / De outro modo / Sem ornatos 7. As elevações 
formadas nos mares, rios, lagos etc. pelos movimentos de 
vento, marés etc. / (Passar) Um sucesso da MPB 8. Cacilda 
Becker (1921-1969), atriz / Canalização a longa distância de 
derivados de petróleo 9. No futebol, finta / Graxo, como a 
semente do rícino. 
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SUDOKU 
texto.art.br/fsp 
DIFÍCIL 
2/5 
1 
3 
6 
1 
5 
4 
O Sudoku é um tipo de desafio 
Ógico com origem europeia e 


aprimorado pelos EUA e pelo 
Japão. As regras são simples: 
o jogador deve preencher o 
quadrado maior, que está di- 
vidido em nove grids, com no- 
ve lacunas cada um, de forma 
que todos os espaços em 
branco contenham números 
de 1a 9. Os algarismos não 
podem se repetir na mesma 
coluna, linha ou grid 


ACERVO FOLHA 
Há100anos 25.ago.1924 


Mortos na revolta, 4 militares 
do Rio têm corpos exumados 


ForamexumadosemSão tro corpos foram provi- 
Paulo, namanhã destase-  denciadas por um gru- 
gunda-feira (25), quatro po comissionado pelo 
corpos de militares dore- governo do estado do 
gimento fluminense que Rio de Janeiro. 

se bateram pela legalida- Feito o reconhecimento 
de (emjulho, acapitalpau- dosmortos, os caixões fo- 
lista foi palco de combates ram levados para a cape- 
entre revoltosos, que ten- lado cemitério do Araçá. 
taram tomar o poder e tro- 

pas de defesa do governo). LEIA MAIS EM 

As exumações dos qua- acervo.folha.com.br 
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E rf] arun- omnu 25 de Amba de 1974 


FOLHA DE S.PAULO * * * 


DOMINGO, 25 DE AGOSTO DE 2024 c1 


tudo sobre 
Almodóvar 


Em entrevista, cineasta 
espanhol fala de seu novo 
livro, do próximo filme e 
: GEENA de como suas criaçõ 
O cineasta Pedro Almodóvar, ARAR PE ad ~ e3 
que lança livro e filme EA a É espelham, ou nao, sua vida C 


Arden Wray-9.set19/The New York Times 


e Quilombo que inspirou o romance “Torto Arado’ sofre com violência cs 
9 Biografia elogiada desnuda Lou Reed queer, desagradável e humano c10 
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O presidente do STF, Luís Roberto Barroso, se reúne com influenciadores digitais na sede da corte, em Brasília Gustavo Moreno/sTF 


STF teve selfie de bolsonarista 
com Xandão' e Fachin ‘dinossauro’ 


[RESUMO] Supremo recebeu comitiva de criadores de conteúdo em iniciativa que 
buscou aproximar a corte de parcela da sociedade pouco familiarizada com o tribunal 


Por Bianka Vieira 


Ministro do STF (Supremo Tri- 
bunal Federal) há quase uma 
década, Edson Fachin diz ima- 
ginar a resposta que daria se, 
anos atrás, afirmassem que ele 
teria que se sentar com influ- 
enciadores digitais para con- 
versar sobre o sistema de Jus- 
tiça brasileiro. “Isso não é do 
meu physique durôle”, brinca. 
O magistrado foi um dosin- 
tegrantes doSTF que, nesta se- 
mana, dedicaram sua disputa- 
da atenção a uma comitiva de 
25 comunicadores que desem- 
barcou em Brasília para conhe- 
cer a mais alta corte do país. 
Ainiciativa, encabeçada pelo 
STF em parceria como Redes 
Cordiais e com o Instituto Ve- 
ro, nasceu a partir da vontade 
de aproximar a corte de uma 
parcela da sociedade pouco 
familiarizada com o tribunal. 
A programação teve dois di- 
as de duração e foi marcada 
por conversas sobre demo- 
cracia e eleições, mas tam- 
bém por interações inusita- 
das que renderam até mes- 
mo uma selfie entre um pas- 
tor próximo da família Bolso- 
naro e Alexandre de Moraes. 
Aruidosa peregrinação dos 
influenciadores na quarta (21) 
e na quinta-feira (22), acom- 
panhada de perto pela coluna, 
despertou curiosidades. En- 
quanto se posicionavam pa- 
ratirar uma foto como presi- 
dente da corte, Luís Roberto 
Barroso, e aguardavam a sua 
chegada, eles foram discreta- 
mente observados pelo minis- 
tro Luiz Fux, que acompanhou 
a movimentação à distância. 
Cármen Lúcia foi recebida 
com aplausos e gritos de co- 
memoração ao dar as boas- 
-vindas ao grupo. Ela e outros 
magistrados se depararam 
com os visitantes enquanto se 
encaminhavam para o plená- 
rio do STE onde foi realizada 
a sessão de quarta-feira. 
Luiza Brunet, modelo que 


tem investido nas redes pa- 
ra promover o combate à vi- 
olência contra a mulher e ho- 
je se apresenta como uma in- 
fluenciadora, foireconhecida 
e cumprimentada pelos ma- 
gistrados —talvez a única do 
grupo a receber tal distinção 
por sua notoriedade gestada 
em tempos analógicos. 
Enquanto os minutos se pas- 
savam à espera de Barroso pa- 
ra a foto oficial, a influencia- 
dora de moda Laryssa Schnei- 
der brincou, provocando ri- 
sos: “Ela não vem mais”. A fra- 
se —um meme, na verdade— 
faz referência ao vídeo que vi- 
ralizou em 2017 depois que La- 
dy Gaga cancelou sua partici- 
pação no Rockin Rio e fãs se- 
guiram à sua espera em frente 
ao hotel Fasano de Ipanema. 
O clima de excitação entre 
aqueles que visitavam pela pri- 
meira vez a sede da corte foi ex- 
pressivamente elevado quan- 
do Alexandre de Moraes apa- 
receu para cumprimentá-los. 
“Xandão! Xandão! Xandão", 
gritavam, entusiasmados. O 
ministro foi chamado de he- 
rói enquanto atendia aos inter 
mináveis pedidos de fotogra- 
fias. Nem mesmo o influenci- 
ador pastor Pedrão, que cele- 
brouo casamento de Eduardo 
Bolsonaro (PL-SP) e prometeu 
uma “oração delibertação” pa- 
ra Moraes dias antes da visita, 
resistiu ao impulso de tietá-lo 
e fazer uma selfie sorridente 
ao lado do magistrado. 
Spartakus, que soma mais 
de 2 milhões de curtidas no 
TikTok, diz se considerar um 
“xandete”. “Ver alguém com 
tanta coragem para defender 
anossa voz nas redes e os nos- 
sos direitos é muito importan- 
te. Não só por ele ser o terror 
de Elon Musk, mas por estar 
ativamente lutando contra as 
pessoas que atentam contra 
anossa democracia”, explica. 
Os comunicadores foram 


apresentados ao “Guia pa- 
ra Influenciadores nas Flei- 
ções”, que é publicado pelo 
Redes Cordiais desde o pleito 
de 2020. A edição deste ano, 
elaborada em parceria com 
o Internetlab, traz uma série 
de perguntas e respostas so- 
bre como compartilhar in- 
formações de forma segura 
no período eleitoral. 

No Palácio do STE a comiti- 
va também fez uma imersão 
nos ataques golpistas de 8 de 
janeiro. Enquanto apresenta- 
vaos bustos de juristas home- 
nageados pela corte e contava 
suas histórias aos presentes, o 
cerimonialista do tribunal Cle- 
ber Mariano alertou que não 
iria “romantizar” o passeio. 

“Todo esse espaço maravi- 
lhoso e todo restaurado que 
vocês estão vendo foi total- 
mente destruído e invadido 
no dia 8 de janeiro”, disse o 
condutor da visita guiada. 

“Todos os bustos foram jo- 
gados ao chão, muitos sofre- 
ram vários danos. Face a isso, 
Rui Barbosa ficou com afun- 
damento craniano —não foi 
na infância, foi no 8 de janei- 
ro” brincou, apontando para 
a escultura do jurista. 

Inicialmente, apenas Bar- 
roso e Fachin conversariam 
com os influenciadores, mas 
ao longo da imersão outros mi- 
nistros quiseram prestigiá-los. 
No primeiro dia de conversas, 
foi Flávio Dino quem apareceu 
de surpresa e discursou por 
cerca de nove minutos. 

“Espero que vocês coloquem 
nas pautas de vocês essa imen- 
sa instituição [o Supremo] 
imensamente desconhecida, 
tanto nas suas virtudes quan- 
to nos seus defeitos” afirmou 
Dino, sob olhares atentos. 

“Hoje, falar do Supremo é 
meio como falar de seleção 
brasileira antigamente. Era 
um assunto do 'sextou) do sá- 
bado, da mesa de domingo e 


do Natal. Todo mundo tinha a 
sua escalação ideal. Aminha, 
hoje, seria trocar a masculina 
pela feminina”, brincou. 

Já no segundo dia quem sur 
preendeu até mesmo a equi- 
pe do STF que organizava o 
evento foi Edson Fachin, de 
perfilreservado e pouco che- 
gado a declarações públicas. O 
ministro não só aceitou o con- 
vite para participar do even- 
to como acabou responden- 
doa perguntas dos influenci- 
adores por mais de uma hora. 

O magistrado despontou 
sorridente no Salão Nobre do 
STF e, ao ser notado, pediu 
desculpas “por atrapalhar”, 
provocando risadas. 

“Eu tinha lá uns 16, 17 anos 
quando fundamos um movi- 
mento de iniciação literária. 
E nós usamos uma frase do 
Drummond de Andrade em 
que ele dizia: Não é fácilnascer 
novo. Como passar do tempo 
eu fui aprendendo que não só 
não é fácilnascernovo, no sen- 
tido da idade, mas não é fácil 
se manter novo”, disse Fachin. 

“Isto me veio à mente pa- 
ra dizer que vocês estão con- 
templando, embora de terno 
e gravata, um dinossauro ci- 
bernético”, completou, fazen- 
do rir e rindo junto. 

“E claro que eu sou uma es- 
pécie em extinção, mas tenho 
aprendido e procurado, obvi- 
amente, aprender e reapren- 
der continuamente, especial- 
mente para não cair em qual- 
quertipo de divinização nem 
de demonização” arrematou. 

Osinfluencers se dirigiam ao 
magistrado e, por vezes, tam- 
bémaosseus seguidores —co- 
mo fez a cientista Kananda EI- 
ler, que alternou entre olhar 
para Fachin e para a câmera 
de um celular que a filmava 
enquanto fazia uma pergunta. 

Fachin foi questionado so- 
bre a ausência de uma minis- 
tra negra em 133 anos de his- 


tória de corte e também sobre 
as prisões de envolvidos nos 
atos de 8 de janeiro de 2023. A 
pergunta sobre os golpistas foi 
feita por Pedrão, que acusou o 
STF de não garantir ampla de- 
fesa aos réus e questionou o fa- 
to de civis sem foro privilegia- 
do serem julgados pela corte. 

Em resposta, Fachin dis- 
se não concordar com o foro 
privilegiado na forma previs- 
ta pelo sistema jurídico brasi- 
leiro. “A ideia de que há pes- 
soas que têm um lugar espe- 
cial para serem processadas 
não me parece republicana” 

O ministro ponderou, no 
entanto, que no caso do 8 de 
janeiro o inquérito envolvia 
autoridades “com esse tal fo- 
ro privilegiado” e, por cone- 
xão, as ações acabaram sendo 
mantidas no Supremo. 

“Quanto à ampla defesa, ela 
tem que valer para Chico e pa- 
ra Francisco, para Jesus e pa- 
ra Genésio”, disse. “Vale para 
quem pensa como eu penso e 
vale para quem pensa o con- 
trário do que eu penso” 

O pastor concordou comum 
sorriso. Após deixar a conver 
sa, Pedrão se disse admirado 
com o que chamou de “tom 
professoral, didático e lúcido” 
de Fachin e afirmou que o Su- 
premo, aolevar influencers pa- 
raoseureduto, tenta mostrar 
àpopulação que “não é o bicho 
papão que o povo todo pensa”. 

“Acho que existem alguns 
excessos que seriam desne- 
cessários, ninguém é perfei- 
to. Eu, como pastor, também 
posso cometer um excesso ou 
outro às vezes, mas o lance de- 
les [do STF] é que eles não têm 
direito a muito erro. Eles são 
a boia de salvação da galera”, 
afirma o evangélico à coluna. 

Apesar de ser acompanha- 
do por bolsonaristas nas re- 
des, Pedrão diz que não per- 
deu seguidores por ter topa- 
do a visita ao Supremo e pedi- 


do uma foto com Moraes. “Eu 
sou um pastor de gente de es- 
querda e de gente de direita” 

No segundo dia de imersão, 
Barroso comentou com os con- 
vidados sobre o episódio em 
que o STF fez uma publica- 
ção nas redes inspirada na sa- 
ga“Star Wars” e setornoualvo 
de críticas. “Venha para o lado 
Supremo daforça”, dizia a peça. 

“Tem muita gente que tor 
ce o nariz para essas moder 
nidades” afirmou Barroso, de- 
fendendo que a Justiça deve 
se esforçar para conseguir se 
comunicar coma população. 

“As pessoas não entendem o 
que a gente faz. E quando vo- 
cênão entende, você não gos- 
ta. E quando você não gosta, 
você despreza, e o país pre- 
cisa de Justiça”, acrescentou. 

“A gente tem que ter a capa- 
cidade de falar para todo mun- 
do mesmo que haja resistên- 
cia, mesmo que haja choro e 
ranger de dentes. Tem hater? 
Tem um monte. Todos nós te- 
mos. Isso foi uma coisa ruim 
que aconteceu no mundo e no 
Brasil, em particular: uma cer 
taliberação dos demônios. As 
pessoas se sentem à vontade 
para serem racistas, para se- 
remmisóginas, para seremho- 
mofóbicas”, disse o presidente. 

O ministro André Mendon- 
ça se juntou a Barroso duran- 
te a exposição e, ao tomar a 
palavra, fez uma saudação 
ao presidente da corte. “Para- 
béns pela coragem de enfren- 
tar aqui um auditório ecléti- 
co, no bom sentido, distinto 
do nosso habitat natural, que 
é a formalidade”, afirmou. 

“A minha palavra para vo- 
cês é a de incentivá-los a con- 
tinuar nessa caminhada. Um 
exercício bom é nós procurar- 
mos sermos um instrumento 
dessa busca de civilidade e in- 
tegridade na sociedade como 
um todo”, seguiu Mendonça. 

A jornada influencer pelo 
Supremo foi encerrada com 
uma participação da minis- 
tra do STF e presidente do 
TSE (Tribunal Superior Elei- 
toral), Cármen Lúcia, que es- 
tava com a agenda apertada 
por causa do período eleitoral, 
mas conseguiu comparecer. 

Amagistrada acompanhou 
uma demonstração de funci- 
onamento da urna eletrôni- 
ca e fez um apelo aos influ- 
enciadores. “Eu, como cida- 
dá, estou pedindo e esperan- 
do que cada um dos senho- 
res, que têm um papel muito 
importante porque têm a ca- 
pacidade de falar com muita 
gente, confie em você mesmo 
e confie nesta urna. Ela pode 
dar a resposta que você quer” 

Cármen ainda afirmou que 
o fato de todos os influencia- 
dores estarem reunidos no Sa- 
lão Nobre do Supremo, restau- 
rado após o 8 de janeiro, tinha 
“uma importância muito es- 
pecial”. “Isso aqui virou uma 
grande lama”, disse sobre a 
depredação da sala. 

“Nos dias que se seguiram à 
destruição, subiu aqui comigo 
aminhasobrinha-neta de sete 
anos de idade, e ela chorou co- 
piosamente. Eu, depois, dizia: 
erao povo brasileiro chorando 
pelo que nós não fomos capa- 
zes —nós, a minha geração — 
de fazer com que jamais tives- 
se acontecido aquilo”, disse a 
única mulher ministra do STE. 

Na despedida da empreita- 
da em Brasília, o carioca Fá- 
bio Cruz, mais conhecido co- 
mo Fabão, riao lembrar deum 
diálogo que teve com Barroso. 
“Falei para ele: “Vamos fazer 
uma collab?’ Ele ficou para- 
do por uns cinco segundos e 
respondeu: ‘O que é collab?”, 
conta, se referindo à possibi- 
lidade de fazer publicações 
colaborativas no Instagram. 

“Foinesse momento que eu 
vi que ele estava aberto a ou- 
vir os criadores de diversos 
nichos, de vários lugares e de 
vários segmentos. Ele pode- 
ria muito bem falar ‘não’, mas 
quis entender”, segue Fabão. 

“E ele se comprometeu a 
buscar os meus conteúdos. 
Fiquei um pouco tenso. Vai 
que eu me exponho demais”, 
diz ele, rindo. 
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Recomendo a estudantes prestar atenção a diálogo de autores e formar grupos de estudo 


Juliana de Albuquerque 


Escritora, doutora em filosofia e literatura alemã pela University College Cork e mestre em filosofia pela Universidade de Tel Aviv 


Volta e meia alguém me per- 
gunta se euteria algum conse- 
lho para quem está começan- 
do a estudar filosofia. Quan- 
do isso acontece, sinto vonta- 
de de refletir sobre a minha 
trajetória em busca das re- 
comendações que recebi ao 
longo dos anos, o que permi- 
tiu que eu pudesse realizar 
um percurso acadêmico vol- 
tado à interdisciplinaridade 
e ao diálogo com pesquisado- 
res de outros países. 

A primeira vez que ouvi fa- 
lar em filosofia foi dentro de 
casa, escutando as conversas 
entre os meus pais ea minha 
avó. O meu pai sempre gostou 
muito de ler e discutir ideias. 
Durante os nossos finais de se- 
mana em Recife, quando visi- 
távamos a principal livraria 
da cidade, a célebre Livro 7, 
quase sempre saíamos da lo- 
ja com uma revistinha para 
mim e um livro para ele so- 
bre algum pensador. 

Ao voltarmos para casa, en- 
quanto eu me deliciava com 
as aventuras de Asterix, o gau- 
lês, escutava os comentário 
do meu pai sobre o livro que 


tinha acabado de comprar. 
Muitas vezes, na hora do ca- 
fezinho combolo, ele se senta- 
va à mesa da cozinha e lia em 
voz alta passagens inteiras de 
Descartes, Maquiavel ou Rous- 
seau, convidando-nos ao diá- 
logo: “Vejam só que extraor- 
dinário! O que vocês acham 
que ele quer dizer?” 

Foi a partir dessa vivência 
doméstica que comecei a me 
familiarizar com os nomes e 
algumas das ideias daqueles 
autores que mais tarde tam- 
bém fariam parte da minha 
vida, como Hegel e Beauvo- 
ir. Foi também a partir dessa 
vivência que aprendi sobre a 
importância de tentarmos en- 
carar a leitura e a compreen- 
são de textos como atividades 
que podem ser realizadas em 
grupo, pois tendem a se bene- 
ficiar do debate. 

Outro ponto que aprendi 
com o meu pai é que, tanto 
na filosofia quanto na litera- 
tura, os autores muitas vezes 
aparentam estar conversan- 
do entre si, fazendo com que 
a expressão das suas ideias 
seja marcada pela intertex- 


| Dom. Bernardo Carvalho, Ailton Krenak, Juliana de Albuquerque 


tualidade. Assim, enquanto 
autodidata, o meu pai costu- 
mava dizer que, para ser um 
bom leitor, é preciso saber cru- 
zar os dados. 

Esse, portanto, é um dos 
principais conselhos que cos- 
tumo oferecer em sala de au- 
la para os meus alunos de pri- 
meiro período, recém-chega- 
dos ao curso de filosofia: for- 
mem grupos de estudo ou te- 
nham alguém com quem vo- 
cês possam discutir o conte- 
údo que está sendo abordado 
em sala de aula. Tentem co- 
meçar a prestar atenção nos 
diálogos que os filósofos tra- 
vam entre si. Nunca se sintam 
intimidados pela fama de de- 
terminado pensador, procu- 
rem identificar os seus princi- 
pais argumentos, aprendam a 
questionar o material de lei- 
tura e sempre estejam aber- 
tos para receber críticas ou 
rever interpretações. 

Algo que também norteou 
a minha experiência de estu- 
dante foi a ênfase que tanto a 
minha família quanto um dos 
meus orientadores da gradu- 
ação depositaram no estudo 


de idiomas. Para o tipo de pes- 
quisa que desenvolvo, que en- 
volve autores cujas obras nem 
sempre foram amplamente 
traduzidas para o português, 
o conhecimento de outras lín- 
guas me ajudou a driblar mui- 
tos dos obstáculos que nor- 
malmente poderiam dificul- 
tar o meu acesso a uma de- 
terminada fonte. Além disso, 
foi a proficiência em um idi- 
oma estrangeiro que me per- 
mitiu concluir os estudos e 
seguir com a minha carreira 
mesmo fora do Brasil. 

Além dos tradicionais cur- 
sos de língua estrangeira que 
eu cheguei a frequentar du- 
rante a infância e a juventu- 
de, como os da Cultura In- 
glesa, da Aliança Francesa 
e do Instituto Goethe, uma 
boa opção para quem dese- 
ja aprender um novo idioma 
enguanto conclui a gradua- 
ção são os cursos oferecidos 
pelos centros de línguas e cul- 
turas de algumas universida- 
des federais. Em Pernambu- 
co, por exemplo, o Núcleo de 
Línguas e Culturas funciona 
há décadas e oferece aulas de 


[.] 


Nunca se sintam 
intimidados pela 
fama de determinado 
pensador, procurem 
identificar os 

seus principais 
argumentos, 
aprendam a 
questionar o material 
de leitura e sempre 
estejam abertos para 
receber críticas ou 
rever interpretações 


alemão, espanhol, francês, in- 
glês e japonês. 

Jána pós-graduação, apren- 
di com os meus colegas mais 
velhos sobre a importância 
de arquivarmos os nossos fi- 
chamentos, cadernos e ano- 
tações de sala de aula. 

Aqui na Irlanda tenho co- 
migo boa parte das minhas 
fichas de leitura da época de 
mestrado e doutorado, além 
dos caderninhos que costumo 
levar comigo para as confe- 
rências, nos quais anoto per- 
guntas, citações, referências 
e comentários. Gosto sempre 
de ter esse material por per- 
to, pois é através dele que eu 
consigo revisar leituras pas- 
sadas e acompanhar o desen- 
volvimento da minha compre- 
ensão sobre um determina- 
do tema. 

Porúltimo, leia sempre, leia 
tudo e valorize o seu cotidia- 
no, porque as nossas ideias 
quase sempre surgem das si- 
tuações mais simples e cor- 
riqueiras. Afinal, como diria 
Terêncio: “Sou homem e na- 
da do que é humano conside- 
ro estranho a mim”. 
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Má educação 


[Resumo] Pedro Almodóvar fala em 
entrevista exclusiva sobre os textos 
de seu novo livro, 'O Último Sonho; 
mescla de ficção e diário que se 
tornou o mais próximo que escreveu 
de uma autobiografia. Maior cineasta 
vivo da Espanha, ele antecipa o longa 
em inglês que está prestes a lançar 
no Festival de Veneza, discute a 
transformação de livros em filmes e 
afirma que não anda encontrando 
muita coisa para ver no cinema 


Por Walter Porto 


Editor de Livros e colunista do Painel das Letras 


ENTREVISTA | 
PEDRO ALMODOVAR 


“Como falei muito nas respostas, 
vamos mais três perguntas então”, 
diz Pedro Almodóvar, animado em 
frente ao computador, quando sua 
assessora se aproxima para dizer 
que erahora de encerrar a entrevista. 

O maior cineasta vivo da Espa- 
nha, prestes a completar 75 anos, 
ainda opera na voltagem que o fez 
incendiar festas com sua presença 
e cinemas com sua arte desde os 
anos 1980. De fato, responde tudo 
com uma tagarelice jovial que pa- 
rece querer abarcar todos os assun- 
tos ao mesmo tempo. 

Então é estranho que este seja o 
mesmo autor que introduz seu re- 
cém-lançado livro “O Ultimo Sonho” 
contando que se tornou alguém 
“mais sombrio, mais austero e mais 
melancólico” uma alma mais insegu- 
ra e medrosa que vê essa nova per 
sonalidade vazar para seus filmes. 

E que aqui há vários num só, co- 
mo fica evidente no próprio livro, 
um compêndio de 12 textos que es- 
creveu dos anos 1960 —uma ficção 
sobre um homem que rejuvenesce à 
la Benjamin Button— até o ano pas- 
sado —um relato ao estilo de diá- 
rio, bem do tipo que diz abominar. 

“Acho entediante escrever sobre 
mim”, anota um homem que, veja 
só, passou boa parte de sua filmogra- 
fia fazendo exatamente isso, só que 
de forma indireta. É o que fica claro 
quando se identifica na prosa pesso- 
al de “O Ultimo Sonho” alguns bro- 
tos que germinaram em filmes co- 
mo “Tudo Sobre Minha Mãe” (1999), 
“Má Educação” (2004) e “Dor e Gló- 
ria” (2019). 

O texto do título, que clama figurar 
entre as melhores cinco páginas que 
já escreveu na vida, é o mais orgu- 
lhosamente autobiográfico sobre um 
dos piores dias de sua vida —aquele 
em que perdeu sua mãe, meses de- 
pois de terminar o filme inspirado 
nela que acabaria vencendo o Oscar. 

O autor de “Fale com Ela” (2002) 
lembra que foi com o negócio de 
escrita de cartas da mãe —que fa- 
zia como no filme “Central do Bra- 
sil” (1998), em suas palavras— que 
ele aprendeu a “diferença entre fic- 
ção e realidade”. “Minha mãe preen- 
chia os vazios das cartas” conta ele, 
e essas improvisações “mostravam 
como a realidade precisa da ficção 
para ser mais completa, mais agra- 
dável, mais habitável”. 

E sobre essa mistura inseparável 
que Almodóvar, que agora viaja ao 
Festival de Veneza para lançar o lon- 
ga-metragem “The Room Next Do- 
or”, discorre na entrevista a seguir, 
feita por videoconferência na últi- 
ma quarta-feira. 


O senhor discute em “O Último So- 
nho” a diferença entre o roteiris- 
ta e o romancista, contando como 
sua carreira o levou a se dar conta 
de que seu trabalho com as palavras 
não o tornaria escritor e, sim, cine- 
asta. Por que então publicar um li- 
vro? Foi ideia do editor dos meus 
roteiros. Eu sou muito descuidado, 
mas minha secretária [Lola García, 
a quem dedica a obra] sempre reco- 
lheu tudo o que era meu e guardava 
todos os escritos de qualquer tipo. 

Eu não gosto muito de olhar para 
o passado, para as coisas que fiz an- 
tes. Tinha insegurança sobre o inte- 
resse nesse material, havia coisas es- 
critas lá no final dos anos 1960. Lo- 
la começou a me dar alguns textos, 
ver minha reação, e eu me lembrei 


de onde estava e como vivia quan- 
do escrevi aquilo. Não me pareceram 
tão primitivos quanto eu achava. 

Então fizemos uma seleção. Há al- 
guns escritos logo depois que saí do 
colégio de padres, então noto minha 
hostilidade em relação à educação 
que recebi. O texto sobre Jesus e Bar 
rabás [“A Redenção”] é quase minha 
vingança tergiversando com a his- 
tória que os padres me contaram. 

Quando morre [o ex-ditador es- 
panhol Francisco] Franco, em 1975, 
não se sabia nada do que ia acon- 
tecer. Com o começo da democra- 
cia e o acesso às muitas liberdades 
que um jovem como eu podia ter, 
noto como meu estilo muda, meus 
relatos ganham velocidade. 

Foi a origem de uma persona- 
gem, Patty Diphusa, que continu- 
ei a escrever sem pretensão numa 
revista chamada La Luna, muito 
moderna nos anos 1980. Um editor 
também reuniu tudo dela e fez 
um livro, que saiu no Brasil [“Patty 
Diphusa e Fogo nas Entranhas”, pu- 
blicado pela Tusquets em 2023]. 


Ela é um lado seu que se manifesta 
na página ou uma personagem se- 
parada dosr.? Eumasiíntese da mi- 
nhaimaginação e de pessoas que me 
rodeavam. Tem partes de meninos 
e meninas que estavam comigo na- 
quele momento, num tom um pou- 
co delirante —ela não dorme, está o 
tempo todo sustentada pela cocaí- 
na. São relatos muito cocainômanos. 


Seu trabalho como criador de his- 
tórias com imagem e som é reco- 
nhecido como um dos melhores 
do mundo, mas agora o sr. expõe 
suas criações feitas apenas de pala- 
vras. Não se sente nu? Você sem- 
pre se expõe, mesmo numa sim- 
ples entrevista, porque eutrato sem- 
pre de ser sincero. Fazer um livro, 
mesmo que não seja confessional, 
mas que conte etapas do que vo- 
cê viveu, tem uma exposição extra. 
A princípio, eu sou uma pessoa ex- 
trovertida, mas que fala pouco a fun- 
do de simesma. Não sou hermético, 
mas sou reservado. Quando escrevi 
“Dor e Glória” e vi as afinidades do 
personagem de Antonio [Banderas] 
comminha própria vida, me pergun- 
teise estava disposto a falar de tudo 
aquilo com a imprensa. Penseicinco 
minutos e vi que não tinha remédio. 
Eu me tornei um personagem pú- 
blico, mas trato de não falar das pes- 
soas que estão comigo de forma di- 
reta. A pessoa famosa sou eu. Tenho 
cuidado e delicadeza para não rou- 
bar parte da biografia dos demais, 
que eles não gostariam de revelar. 


Não quer virar um Emmanuel Carrê- 
re, queincomodou tanta gente pró- 
xima a ele com seus livros autobio- 
gráficos. Eu gostaria de escrever 
como ele [risos]. No seu último li- 
vro, “Ioga”, tem uma personagem fe- 
minina que desaparece rapidamen- 
te. Estranhei, não é coisa de alguém 
que escreve bem como ele. Então 
li que a última mulher dele fez um 
contrato dizendo que ele não podia 
revelar a intimidade com ela. 

E parte das circunstâncias da au- 
toficção, da qual eu sou um grande 
admirador. O lugar onde melhor se 
faz isso é a França, e é fato que o prê- 
mio Nobel para Annie Ernaux consa- 
grou a autoficção como grande gêne- 
ro literário. Mas meus relatos resul- 
tam mais modestos. Acho que inte- 
ressam mais a quem vê meus filmes, 
porque ali aparece de forma meio 
misteriosa a gênese de vários deles. 
Continua na pág. C5 
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Continuação da pág. C4 
Em um dos contos, “Mudanças de 
Gênero em Demasia”, há a relação 
entre um diretor e um ator. O modo 
como eles se acercam de “Noite de 
Estreia” [filme de John Cassavetes 
com Gena Rowlands], “Um Bonde 
Chamado Desejo” [peça de Tennes- 
see Williams] e “A Voz Humana” [de 
Jean Cocteau] tem a ver com a mi- 
nha aproximação com esses textos. 
Mas eu não sou o diretor no texto 
—me identifico com o ator, o artista 
que acha que tudo o que vê e lê per- 
tence a ele. Mas ainda existe o direi- 
to autoral, e meuirmão [e produtor 
de seus filmes, Agustín Almodóvar] 
não deixa que eu me esqueça disso. 


Em “O Último Sonho”, é interessan- 
te como osr. parece decidir que, em 
vez de escrever uma autobiografia, 
é melhor mostrar aosleitores a pro- 
sa que escreveu ao longo dos anos, 
que são também sua vida. Contar 
a memória é sempre ficção? Vo- 
cê deve conhecer Benjamin Moser, 
que fez as biografias de Susan Son- 
tag e de Clarice Lispector, duas mu- 
lheres muito complexas e grandes 
artistas. Não conheci Clarice, mas 
Sontag sim, ela vinha muito à Espa- 
nha e eu a via muito em Nova York. 
Uma vez estive com ela na casa de 
Caetano Veloso, de quem era amiga. 

Euleio a biografia de Moser como 
um romance. Ele não esteve nos mo- 
mentos que narra, mas através da 
ficção eles chegam de modo mais 
claro que se fossem uma biografia 
normal. A ficção me dá mais infor- 
mação sobre a história de uma épo- 
ca que os livros de história. 

Desde o momento em que se co- 
meça a escrever, se toma distância 
do material. Em “Dor e Glória”, eu 
tinha acabado de operar as costas, 
metade estava imobilizada com fer- 
ros, e meu momento de maior pra- 
zer era quando afundava na água e 
desaparecia toda a tensão muscular. 
Comecei então com essa imagem. 

Imediatamente, isso me levou ao 
passado, à corrente de água do rio 
do meu povoado, onde eu acom- 
panhava minha mãe a lavar rou- 
pa, o que me levou ao sabão bioló- 
gico que usávamos, e fui puxando 
ofio daminha vida. Passeia contar 
a dor física animada por uma his- 
tória divertida. 

Há uma distância própria da es- 
crita, ela pede que você invente per- 
sonagens, situações. “Dor e Glória” 
parte da minha vida, mas pelo me- 
nos metade do filme não tem nada 
a ver comigo, é pura ficção. 


No último texto, “Um Romance Ru- 
im”, o sr. diz que um bom roman- 
ce quase nunca vira um bom filme. 
O sr. chegou a fazer adaptações de 
Cocteau e Alice Munro [ʻA Voz Hu- 
mang e Julieta; na ordem] e desis- 
tiu há pouco de adaptar Lucia Ber 
lin... Não, não. Esse roteiro existe. 
O mais difícil eu fiz. Mas continue. 


Está mais clara para o sr. a preferên- 
cia por roteiros originais? Como di- 
go, a inspiração vem sempre de fora, 
e esse exterior pode ser um pesade- 
lo, um filme ou um livro. Por exem- 
plo, quando li Berlin, encontrei mi- 
nha alma gêmea. Não sou mulher 
nem alcoólatra nem tenho o talen- 
to dela, mas era uma personagem 
que sentia absolutamente próxima. 

Quando li “Manual da Faxineira”, 
me pus logo a fazer a adaptação. 
Ela ficcionou muito, mas a origem 
do livro é ela mesma. Então o mais 
difícil foi escolher cinco contos e 
criar uma unidade entre eles. Con- 
segui, Cate Blanchett topou fazer, 
mas ela tinha um ano de trabalho 
adiante, por exemplo com a série 
de Alfonso Cuarón [“Difamação”, 
prestes a estrear na Apple TV+]. 

Eu sou incapaz de esperar, estou 
sempre fazendo algo. Então conti- 
nuei e fui entender que o filme te- 
ria que ser feito em estúdio, onde 
costumo controlar absolutamen- 
te tudo o que aparece diante da cå- 
mera. Só que aqui apareceria tudo 
de uma outra cultura, a americana, 
e de épocas antigas. 

Isso me cria uma enorme inse- 
gurança, porque em tudo relacio- 
nado a decoração, eu sou um pesa- 
delo para qualquer diretor de arte. 
80% dos móveis e objetos que apa- 
recem nos filmes são sempre meus. 
Fiquei com medo da amplitude des- 
sa enorme produção. 

Então fui terminar “A Voz Hu- 
mana” (2020), fiz “Estranha For- 
ma de Vida” (2023) e, enquan- 
to esperava por Cate, li um li- 
vro de Sigrid Nunez, “O que Vo- 
cê Está Enfrentando”. Ela fala de 
forma errática, vagabundeando 
por assuntos, vai contando de tu- 
do, é inadaptável. Mas tinha uma si- 
tuação que me interessava muito, 


que é quando ela visita uma ami- 
ga doente. 

Percebi que aquilo me mo- 
via, desenvolvi personagens que 
não estavam no livro e isso virou 
“The Room Next Door” [com Tilda 
Swinton e Julianne Moore], o filme 
que acabei agora e estreiano próxi- 
mo dia 2 no Festival de Veneza. 


Esse filme vem depois de outro tra- 
balho com Swinton e um curta com 
Ethan Hawke e Pedro Pascal, todos 
em inglês. Por que quis sair do mun- 
do que fala espanhol e ficar ali fo- 
ra? Sabe, fiz esses dois curtas co- 
mo treino para ver como lidava com 
atores estrangeiros. Descobri que po- 
dia. Foram experiências muito po- 
sitivas, um pouco como começar a 
fazer cinema de novo. Recuperava 
uma liberdade que um longa-me- 
tragem não permite. Foi quase um 
presente para mim mesmo. 

Em “The Room Next Door”, os dois 
personagens femininos são de Nova 
York, Tilda é escocesa, mas trabalhou 
em seu sotaque americano. Para vo- 
cê e eu pode não ter muita diferen- 
ça, mas contratamos um coach pa- 
ra isso [risos]. Eu já tinha me dado 
muito bem com ela, ficamos amigos. 
Julianne se convenceu muito fácil. 

Rodar um filme é sempre uma 
aventura, seja em português, emin- 
glês, tanto faz. A gravação é um sa- 
fári, você não sabe o que vai encon- 
trar, mas sabe que precisa ir adian- 
te. Não tive mais problemas do que 
com um filme em espanhol. Se Lu- 
cia Berlin era uma grande produ- 
ção, essa era muito mais manejável. 

_ E ainda é um filme muito meu. 
E um tema severo e profundo que 
tratei de deixar mais luminoso e 
vital, para que perdesse a parte lú- 
gubre da história. Consegui conti- 
nuar improvisando e mexendo nos 
diálogos mesmo em inglês. E as atri- 
zes estão absolutamente extraordi- 
nárias. São dois dos melhores tra- 
balhos de todos os meus 23 filmes. 


O sr. diz no livro que, na sua juven- 
tude, tinha certeza de que nunca fi- 
caria entediado, mas hoje se abor 
rece e enxerga isso como uma espé- 
cie de derrota. Isso tem mais a ver 
como sr. ou com o mundo? Tema 
ver comigo, que fui me isolando, e 
com a passagem do tempo. A Madri 
que vivina minha juventude não é a 
de agora, mas, se ela ainda existis- 
se, eu não poderia viver da mesma 
maneira. É uma mescla de tudo. 
Grande parte do meu trabalho 
acontece na solidão. E eu me abor- 
reço muito nos dias santos, como o 
Natal. O que sempre faço é escrever 
sobre o vazio, olho a janela e escre- 
vo o que vejo. As vezes dou com um 
tema novo ao longo da noite, às ve- 
zes não. Quando não encontro na- 
da, saio e compro um monte de li- 
vros, que demorarei meses paraler. 
Antes fazia isso com DVDs, hoje com 
livros. É como um ansiolítico. 


Osr. escreve que está mais melancó- 
lico, que virou uma pessoa mais sé- 
ria, mas me parece muito enérgico, 
cheio de disposição. É por causa do 
novo filme em Veneza? O diaélon- 
go eatravesso estados de ânimo dis- 
tintos. Não me transformei num mi- 
santropo, continuo saindo para jan- 
tar, ainda que menos que antes. Mas 
há prazeres que vão se reduzindo. 
Se fossem os anos 1990, eu diria 
“vamos continuar a conversa com 
um café”. Hoje não tomo estimulan- 
tes, escolho a saúde em vez da exci- 
tação. Há coisas que excitam além 
do café, da cocaína e dos chocolates, 
mas tenho optado pelo trabalho. De 
todas as coisas que fazia, a que mais 
me importava era o trabalho. 
Trato de ir toda semana ao cine- 
ma, ainda vou, mas agora é muito 
difícil encontrar um bom filme. 


O que aconteceu com o cinema? 
Não me interessam os filmes de su- 
per-heróis nem as sequências nem 
as “prequels”. São uma boa porcen- 
tagem do que se faz em Hollywood. 
Eu me interesso por filmes de au- 
tor, adoro o cinema americano dos 
anos 1930 até os 1970. Incluo até os 
1980. Mas não é o que me faz vibrar. 
Em Veneza vou ver “Queer”, base- 
ado em um romance de William S. 
Burroughs que li quando tinha 27 
anos e fiquei em choque. Natural- 
mente, vou assistir. O diretor é Luca 
Guadagnino, italiano, mas é um fil- 
me em inglês. Estou ardendo de de- 
sejo de ver o filme de Coppola [“Me- 
galopolis”]. E morrendo de vonta- 
de de ver “Coringa: Delírio a Dois”. 
Então não quero dizer que não 
haja nada. Tenho estímulos para 
seguir vivendo. Mas tem que espe- 
rar. Antes, a cada semana tinha al- 
go interessante para ver. E agora 
pode passar um mês sem nada. € 
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Onde está? Não interessa, saia 


Não há lugar mais mal frequentado do que a zona de conforto 


Humorista, membro do coletivo português Gato Fedorento. É autor de 'Boca do Inferno' 


Eu não sei onde o leitor se en- 
contra neste momento, mas sei 
onde deve estar: fora da sua zo- 
na de conforto. A zona de con- 
forto é a digna sucessora da 
caixa, que também era pérfida. 

Antigamente era imperioso 
pensar fora da caixa, agora é 
preciso estar fora da zona de 
conforto. Há uma obsessão fi- 
losófica com estar fora seja do 
que for. Ao que parece, enquan- 
to sociedade temos verificado 
que estar dentro não é bom. 
É preciso estar fora, pensar 


fora. Não há lugar mais mal 
frequentado do que a zona de 
conforto. Há que ir para fora. 

Uma pesquisa rápida no 
YouTube devolve vários resul- 
tados úteis. Milhares de gurus 
ajudam a sair da zona de con- 
forto —ou melhor, das várias 
zonas de conforto. Elas estão 
por todo lado. Deseja progre- 
dir no trabalho? Saia da zona 
de conforto. Quer um novo ru- 
mo para a relação amorosa? 
Experimente sair da zona de 
conforto. Está programando as 


férias? Que talum destino fora 
da zona de conforto? Vai jan- 
tar fora? Prove os sabores que 
normalmente estão fora da sua 
zona de conforto. Francamente, 
é um discurso hilariante. 

Não seiseisso énovidade, mas 
mais da metade do mundo da- 
ria tudo por um pouco de con- 
forto. Atingir conforto é uma 
ambição de bilhões de pessoas. 
Mas um grupo de diletantes es- 
tá tão confortável que se deixou 
tomar pelo enfado de primei- 
ro mundo que só se apazigua 


saindo da zona de conforto. 

É um discurso que vale mui- 
to dinheiro, porque as empre- 
sas adoram a ideia de que os 
trabalhadores devem rejei- 
tar o conforto. “Quer direitos, 
Fagundes? Hum, isso não será 
o primeiro passo para se sen- 
tir mais confortável, que é tão 
nocivo?” “Você tem saído na 
hora certa, Meneses. Não esta- 
rá na zona de conforto?” 

Ainda mais engraçado do que 
o enfado de primeiro mundo 
como conforto são as soluções 


| Dom. Ricardo Araújo Pereira | SEG. Bia Braune | TER. Manuela Cantuária | Qua. Hmmfalemais | Qui. Flávia Boggio | SEX. Renato Terra | SÁB. José Simão 
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Série cômica de 
investigação tem 
nova temporada 
no sob demanda 


Only Murders in the Building 
Disney+, 16 anos 

A série se tornou uma porta 
de entrada para grandes ato- 
res exercitarem suas veias cô- 
micas, como Meryl Streep e 
Jane Lynch. As duas estão de 
volta na quarta temporada, 
que ainda tem participações 
de Eugene Levy, Zach Galifia- 
nakis e Eva Longoria, nos pa- 
péis de Charles, Oliver e Ma- 
bel em um filme hollywoo- 
diano sobre o podcast. Já no 
edifício Arconia, o trio verda- 
deiro investiga o assassinato 
da amiga de Charles, Sazz. 


Fúria Primitiva 

Prime Video, 14 anos 

Usando uma máscara de gori- 
la, o jovem Kid ganha dinhei- 
ro apanhando todas as noites 
num clube de luta clandesti- 
no. Até que a raiva acumula- 
da por anos explode. História 
de redenção inspirada na len- 
da do deus hindu Hanuman e 
protagonizada por Dev Patel. 


Domingão com Huck 

TV Globo, 18h10, livre 

Na volta da “Batalha do Lip 
Sync”, Luciano Huck coman- 
da um embate entre duas loi- 
ras, Xuxa e Angélica, que vão 
se enfrentar dublando uma 
canção popular e montando 
um megashow. Com caracte- 
rização, figurino, e até balé à 
disposição, o objetivo é se di- 
vertir e conquistar o público. 


Flordelis - Em Nome da Mãe 

ID, 21h15, 14 anos 

Minissérie sobre a ex-depu- 
tada, pastora e mãe que foi a 
acusada e condenada de ma- 
tar o seu marido Anderson do 
Carmo há cinco anos. Depois 
do assassinato, as filmagens 
acompanharam Flordelis por 
mais de um ano, mostrando 
a sua cassação e a sua prisão. 


Trama Fantasma 

Telecine Cult, 22h, 12 anos 

Nos anos 1950, um estilista ob- 
sessivo veste atrizes e arealeza 
britânica. Até que ele conhe- 
ceagarçonete Alma, que vira 
sua musa, em uma intensa re- 
lação. Filme dirigido por Paul 
Thomas Anderson, protago- 
nizado por Daniel Day-Lewis. 


Canal Livre 

Band, 23h30, livre 

O entrevistado é o ministro 
de Portos e Aeroportos, Sil- 
vio Costa Filho, que vai falar 
de investimentosno setor por 
tuário, ações do governo para 
baratear as passagens aéreas, 
concessões e parcerias públi- 
co-privadas e os efeitos disso 
tudo nainfraestrutura do país. 


QUADRÃO | 


DE Colocar. AQUI 
DENTRO? 


| Dom. Jan Limpens, João Montanaro, Ricardo Coimbra, Angeli, Laerte 


de primeiríssimo mundo pa- 
ra sair da zona de conforto. A 
noção de desconforto, curio- 
samente, é muito confortável. 
Artistas, por exemplo, fazem es- 
forços incríveis para se subme- 
terem ao medicinal desconfor- 
to. “Eu costumava pintar a óleo, 
mas depois saí da minha zona 
de conforto e agora uso acríli- 
co” Só espero que o público va- 
lorize a dimensão do sacrifício. 
Infelizmente, a saída da zo- 
na de conforto enfrenta um 
problema lógico: se sair da zo- 
na de conforto é o que nos faz 
crescer, então é forçoso que 
isso nos dê algum conforto. 
Omelhor é voltar para a zona 
de conforto, onde a evolução 
é mais difícil, e por isso gera, 
fatalmente, desconforto. O me- 
lhor é ficar quieto — ativida- 
de na qual eu sou especialista. 
É a minha zona de conforto. 


Luiza Pannunzio 


Folha promove 
debate sobre filme 
‘Othelo, O Grande 


sÃo PAULO Na próxima segun- 
da-feira, a Folha promove uma 
sessão, seguida de debate, 
do documentário “Othelo, 
O Grande”, do diretor brasi- 
leiro Lucas H. Rossi dos San- 
tos. O evento, com entrada 
gratuita, acontece no Espaço 
Augusta de Cinema, às 20h. 
Em primeira pessoa, o longa 
conta a história de Sebastião 
Bernardes de Souza Prata, o 
Grande Otelo, morto em 1993, 
um dos primeiros atores ne- 
gros brasileiros a fazer parte 
do cinema e da TV nacional. 
Participam do debate, além 
do diretor, Rossi dos Santos, a 
atriz Zezé Motta e o produtor 
do filme Ailton Franco Júnior. 
Os ingressos podem ser re- 
tirados na bilheteria do cine- 
mae estarão disponíveis uma 
hora antes do início da sessão. 


Feira debate como a 
música é afetada pela 
inteligência artificial 
são PAULO O impacto da in- 
teligência artificial na indús- 
tria da música será um dos 
temas principais da Conec- 
ta+ Música e Mercado, feira 
de música que acontece en- 
tre os dias 29 de agosto e 1° de 
setembro, no Transamérica 
Expo Center, em São Paulo. 
O cineasta Arnaldo Bellot- 
to discutirá o poder da IA na 
música e nos negócios na pró- 
xima sexta, a partir das 18h. 
No mesmo dia, outro painel 
abordará a relação da IA com 
os direitos autorais, comIsabel 
Amorim, presidente do Ecad, 
Guta Braga, fundadora do Mú- 
sica, Copyright e Tecnologia, 
e Laura Bahia, da Abramus. 
Os ingressos para estes e ou- 
tros debates do evento custam 
R$ 90 e podem ser encontra- 
dos na plataforma Sympla. 


Salão de Humor tem 
seu primeiro cartaz 
feito por uma mulher 


são paulo O Salão Internaci- 
onal de Humor de Piracica- 
ba, no interior de São Paulo, 
tem pela primeira vez em 51 
anos de história seu cartaz as- 
sinado por uma mulher bra- 
sileira. Fabiane Langona, que 
também é quadrinista deste 
jornal, é quem criou a arte. 
A edição deste ano do Salão 
de Humor, que é Patrimônio 
Cultural Imaterial desde o ano 
passado, tem a abertura e pre- 
miação marcados para o pró- 
ximo sábado. O evento acon- 
tece no Teatro do Engenho, 
no parque do Engenho Cen- 
tral, e tem entrada gratuita. 
O salão permanece aberto à 
visitação até 3 de novembro, 
às quintas e sextas, das gh às 
17h, e aos sábados, domin- 
gos e feriados, das12h às 20h. 
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A flor do 


meu segredo 


'O Último Sonho’ reúne contos inéditos escritos por 
Pedro Almodóvar nas últimas seis décadas, nos quais ele 
antecipa e amplia temas de seus filmes mais famosos 
e se prova um escritor tão poderoso quanto é cineasta 


Por Bruno Ghetti 


Jornalista e crítico de cinema 


Pedro Almodóvar nunca foi 
um cineasta discreto ou re- 
servado diante de sua obra 
no cinema. Em sua produ- 
ção escrita, no entanto, pare- 
ce não apenas tímido peran- 
te o que ele mesmo já produ- 
ziu como um bocado rígido 
com sua própria capacidade 
de escritor. 

“O Ultimo Sonho”, coleção 
de contos feitos pelo diretor 
e escritor espanhol ao longo 
de seis décadas, mas por pu- 
dor ainda mantidos inéditos, 
traz uma introdução escrita 
por ele mesmo em que expla- 
na melhor do que ninguém o 
que virá a seguir no livro. 

O livro começa mal, pelo 
que talvez seja o pior con- 
to. “A Visita” é a história de 
uma mulher extravagante, 
que procura um padre para 
lhe falar sobre seu irmão fa- 
lecido, que havia sido o que- 
ridinho do religioso nos tem- 
pos em que era uma criança. 

Sim, logo de cara, o leitor 
percebe que foi dali que Al- 
modóvar tirou a ideia para 
“Má Educação”, de 2004, em 
que Gael García Bernal prota- 


goniza uma cena semelhante. 

Mas o conto não redunda 
em grande coisa para além 
do que já esperávamos. O se- 
gundo, “Mudanças de Gênero 
em Demasia”, já é um bocado 
superior. E, mais uma vez, no- 
tamos que acabou inspirando 
um filme —“Tudo Sobre Mi- 
nha Mãe”, de 1999. 

As obsessões almodovaria- 
nas de praxe estão lá —Blan- 
che Dubois, Gena Rowlands, o 
monólogo “A Voz Humana”, de 
Jean Cocteau. E um texto in- 
clusive mais fluido, saboroso. 

Em seguida, o autor retor- 
na à sua verve anticlerical 
em um conto mediano sobre 
vampirismo, “A Cerimônia do 
Espelho”, mas o subtexto reli- 
gioso retorna mais forte em 
um dos últimos textos do li- 
vro, “A Redenção”. 

Ali, fala sobre um Jesus que 
desce à Terra e se torna cada 
vez menos divino, enquanto 
o bandido Barrabás santifica- 
-se exponencialmente. 

Há um subtexto impreciso 
e até homoerótico nessa tro- 
ca entre duas criaturas tão 
diversas, resultando em um 


conto blasfemo, mas sobre- 
tudo impactante. 

O escritor mostra sua ver- 
satilidade estilística em “Jo- 
ana, a Bela Demente”, conto 
que poderia fazer parte de “As 
Mil e Uma Noites”, não fosse 
pela especificidade tão espa- 
nhola do caso relatado. 

Tal como uma Sherazade 
cuja missão é hipnotizar olei- 
tor, Almodóvar recorre a uma 
história tão repleta de novi- 
dades e reviravoltas que fas- 
cinam quem o lê do início ao 
fim. E sem necessidade algu- 
ma de complemento visual. 

O que é uma surpresa, já 
que Almodóvar sempre foi 
um cineasta da matéria, mui- 
to mais do que da abstração; 
seus filmes só fazem sentido 
pela carnalidade, pelo aspecto 
palpável que suas ideias pos- 
suem quando levadas para a 
tela com o arremate audiovi- 
sual do mestre que ele é. 

As intenções mais filosófi- 
cas do cineasta sempre de- 
ram a impressão de que não 
teriam grande fôlego ou res- 
sonância se permanecessem 
apenas em forma escrita. 


Tal como uma 
Sherazade 

cuja missão é 
hipnotizar o 
leitor, Almodóvar 
recorre a uma 
história repleta 
de novidades e 
reviravoltas que 
fascinam quem o 
lê do início ao fim. 
E sem necessidade 
alguma de 
complemento 
visual. O que é 
uma surpresa, já 
que Almodóvar 
sempre foi um 
cineasta da 
matéria, muito 
mais do que da 
abstração 
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Mas o livro traz contos que 
contrariam essanoção, e “A Vi- 
dae Morte de Miguel” é o me- 
lhor exemplo. E uma incursão 
naliteratura fantástica escri- 
ta nos anos 1960, com paren- 
tesco temático com “O Curi- 
oso Caso de Benjamin But- 
ton”, o filme de David Fincher, 
de 2008. Acompanhamos de 
trás para frente a história de 
um rapaz morto aos 25 anos. 

Quanto mais o protagonis- 
ta envelhece —ou melhor, re- 
juvenesce—, mais aflito fica 
com o aumento da própria 
limitação intelectual e da de- 
pendência dos outros. 

Em sua metáfora às avessas 
sobre o quanto a vida nos es- 
capa ao controle como passar 
dos anos, melancolicamente 
Almodóvar nos mostra, ali, o 
quanto a decrepitude se asse- 
melha à infância. 

É outro, contudo, o candi- 
dato a ganhar a preferência 
dos leitores —Confissões de 
uma Sex Symbol”. Trata-se 
de um conto com a persona- 
gem já apresentada ao públi- 
co brasileiro, nas crônicas de 
“Patty Diphusa e Fogo nas En- 
tranhas”, lançado pela edito- 
ra Tusquets. 

Patty foi criada na década 
de 1980, em plena loucura da 
Movida Madrilenha, com his- 
tórias publicadas em forma 
de crônicas. Suas narrativas 
desbocadas, hilariantemen- 
te absurdas e politicamente 
incorretas têm uma legião de 
fãs quase tão grande quanto 
a dos cinéfilos que idolatram 
a primeira fase do cineasta. 

Aqui, Patty, atriz de fotono- 
velas pornográficas cuja auto- 
confiança é tão infalível quan- 
do sua capacidade de fazer o 
leitor gargalhar, se mete em 
uma aventura de contornos 
internacionais, em que con- 
some fartas doses de heroí- 
na, é perseguida por sicários 
italianos e se vê em confron- 
to físico com uma pantera. 


O ápice da maluquice, po- 
rém, está em outro trecho. 
Quando seu amante pede a ela 
—justo ela— que dê aulas par- 
ticulares de geografia a seus fi- 
lhos, Patty diz que não tem co- 
nhecimento suficiente sobre o 
temae pede que ele lhe pague 
uma viagem pelo mundo pa- 
ra ganhar mais embasamen- 
to. Enão é que ela consegue? 

Esse texto delirante é um 
contraponto a outros em que 
Almodóvar se mostra com um 
temperamento mais parecido 
como de seus filmes mais re- 
centes, sobretudo “Dor e Gló- 
ria”, de 2019, em que apresenta 
uma percepção sobre o mun- 
do mais soturna. 

Em “Memórias de um Dia 
Vazio”, o escritor mesmo ex- 
plica. “Se eu tinha certeza de 
algo quando erajovem era de 
que jamais ficaria entediado. 
Agora fico. E isso é uma espé- 
cie de derrota” 

“Natal Amargo” e “Um Ro- 
mance Ruim” são povoados 
por um espírito de tristeza se- 
melhante, assim como “Adeus, 
Vulcão” uma sentida homena- 
gemà cantora Chavela Vargas, 
uma de suas grandes divas. 

E a outra mulher, todavia, 
que Almodóvar reserva o pon- 
to alto do livro. O conto que 
batiza a obra ele escreveu pou- 
co após amorte de Francisca, 
sua mãe, a grande homenage- 
ada em toda a sua obra. 

Na introdução do livro, Al- 
modóvar diz que são as me- 
lhores cinco páginas que ele 
já escreveu —e ele tem com- 
pleta razão. E se ele acha que 
sua magnífica obra no cine- 
ma não foi o suficiente para 
homenagear sua mãe, ele que 
não tenha dúvidas —no con- 
to, o faz de maneira comoven- 
te e inquestionável. 


O Último Sonho 

Autor: Pedro Almodóvar. Editora: 
Companhia das Letras. Tradução: 
Miguel Del Castillo. Quanto: R$ 74,90 
(192 págs.); R$39,90 (ebook) 


Ministério da Cultura, Associação Pró-Dança e Itaú apresentam: 
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Mostra 
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de 27 de agosto a 1° de setembro 
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DIA 27 DE AGOSTO | 20H 


Gumboot Dance 
São Paulo, SP - Brasil 


Coletivo CIDA 
Natal, RN - Brasil 


DIA 30 DE AGOSTO | 21H 


Cia. Flamenca Ale Kalaf 
São Paulo, SP - Brasil 


Eliane Fetzer Cia. de Dança 
Curitiba, PR - Brasil 


DIA 28 DE AGOSTO | 21H 
Iván Haidar 


Buenos Aires - Argentina 


André Vitor Brandão 
Petrolina, PE - Brasil 


DIA 31 DE AGOSTO | 21H 


Cia. Jovem de São José dos Campos 
São José dos Campos, SP - Brasil 


Cia. Jovem Basileu França 
Goiânia, GO - Brasil 


DIA 29 DE AGOSTO | 21H 
Cia. Jovem de Jundiaí 
Jundiaí, SP - Brasil 


Cia. de Dança do Sesc Petrolina 
Petrolina, PE - Brasil 


DIA 1º DE SETEMBRO | 18H 
Yin Yue Dance Company 
Nova York, Estados Unidos 
Cia. Híbrida 


Rio de Janeiro, RJ - Brasil 
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Na zona rural da cidade de 
Lençóis, no interior da Bahia, 
fica o quilombo de Iúna, uma 
das comunidades que inspira- 
ram o maior sucesso literário 
brasileiro dos últimos anos: 
o livro “Torto Arado”, publi- 
cado em 2019 por Itamar Vi- 
eira Junior. 

O best-seller premiado abor- 
da as crenças, as tradições e 
os desafios cotidianos vividos 
por trabalhadores que culti- 
vam uma terra da qualnunca 
são proprietários, situação de- 
corrente de uma ordem soci- 
al colonial que inaugurou os 
conflitos fundiários do país, 
presentes até hoje. Um caso 
em que a arte imita a vida, e 
avida imita a arte. 

No quilombo de Túna, on- 
de vivem cerca de 58 famíli- 
as, morava até poucos me- 
ses atrás a professora Irace- 
ma Nascimento, 51, cuja his- 
tória ajudou a dar vida a uma 
das protagonistas de “Tor 
to Arado”. “Eu sou a Bibiana”, 
diz em referência à persona- 
gem do livro. 

Principal liderança da as- 
sociação quilombola local, a 
professora não está mais em 

Companhia de Lia Rodrigues em cena de 'Encantado; espetáculo inspirado em “Torto Arado' e na obra de Malcom Ferdinand sammi Landweer/Divulgação Túna. Ela relata que tem rece- 
bido ameaças. E, no dia 27 de 
janeiro deste ano, a casa em 
que morava na comunidade 
pegou fogo. Ela suspeita que 


e 
tenha sido um ato crimino- 
| | l O | | | O d | | | e d d O so. A polícia investiga o caso. 
“Foiumatentado mesmo. Se 


fosse roubo teria sentido falta 
k : ; i ; = A de alguma coisa. Foram meus 
[Resumo] Comunidade quilombola que serviu de inspiração para trama e protagonista do alunos, estudaram comigo. Eu 


romance “Torto Arado' relata casos de ameaças, violência e assassinatos nos últimos anos. nd a au 


lúna, no interior da Bahia, entrou na rota do tráfico de drogas após vendas ilegais de nónamente da gente. Choro de 
vontade de ir na minha comu- 


terrenos e disputas por regularização de terras, outro espelhamento com o livro de Itamar nidade e não posso” 


E | sa Itamar Vieira Junior, conhe- 
Vieira Junior, que retrata como a ordem fundiária colonial se perpetua no país da 


2013, quando trabalhava no In- 
nu cra (Instituto Nacional de Co- 
Por Tayguara Ribeiro e Fernanda Mena lonização e Reforma Agrária). 


Jornalistas da Folha Continua na pág. C9 


Ministério da Cultura "A rua nasce, como o homem, do soluço, 
e Associação Casa Azul do espasmo. Há suor humano na argamassa 
apresentam do seu calçamento. Cada casa que se ergue 
é feita do esforço exaustivo de muitos seres, 
e haveis de ter visto pedreiros e canteiros, 
ao erguer as pedras para as frontarias, 
cantarem, cobertos de suor, uma melopeia tão 
triste que pelo ar parece um arquejante soluço. 
A rua sente nos nervos essa miséria da criação, 
e por isso é a mais igualitária, a mais socialista, 
a mais niveladora das obras humanas." 
A encantadora alma das ruas, 1908 


João do Rio (1881-1921) 
autor homenageado 2024 
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Continuação da pág. C8 

Essas visitas o inspiraram a 
produzir um projeto de dou- 
torado e, posteriormente, a 
retomar um livro inacabado 
de sua adolescência, que vi- 
ria a se tornar “Torto Arado”. 

“Eu próprio já recebi ame- 
aças veladas, de fazendeiros”, 
conta o escritor. “Descobri- 
rammeu telefone, ligavam pa- 
ra tentar me deixar com me- 
do. Não foi muito tranquilo 
o trabalho. Nunca é tranqui- 
lo. Mas em Iúna foi especial- 
mente pesado” 

Como parte de sua atuação 
no Incra, Itamar participou 
do estudo antropológico da 
comunidade, uma das etapas 
de análise do direito daquele 
grupo de moradores ao terri- 
tório que ocupam. 

“Nosso trabalho é justificar 
aregularização fundiária. Co- 
mo aquelas famílias chegaram 
ali? De que maneira elas se re- 
lacionam com aterra?”, expli- 
ca o escritor e geógrafo baia- 
no. “O pioneiro em Iúna foi 
um senhor chamado Marce- 
lino. Ele chegou com 17 anos 
paratrabalhar ali. E, ao longo 
de cinco décadas, chegaram 
muitos outros trabalhadores” 

Segundo Itamar, esse era 
um um tipo de trabalho “que 
é escravidão, porque eles não 
recebem nenhum salário”. É 
um sistema em que se conce- 
de apenas a moradia. “A pes- 
soa trabalha para o proprie- 
tário e, às vezes, tem o fim de 
semanalivre para cultivar um 
pouquinho de coisa para sua 
subsistência” 

Sobre a violência em Iúna, 
que já partiu dos fazendeiros 
locais contra a comunidade 
quilombola, mas que agora 
parece vir de pessoas da pró- 
pria localidade, o autor diz 
que os quilombos, em geral, 
são lugares de acolhimento 
e solidariedade, mas que, ao 
longo do tempo, outras pes- 


soas foram se somando às fa- 
mílias originais. 

“O conflito por terra ainda 
é algo que deixa as lideranças 
quilombolas e indígenas vul- 
neráveis” afirma. 

O quilombo de Túna está 
na Chapada Diamantina, cé- 
lebre pelas cachoeiras e pelo 
turismo de natureza. A regi- 
ão também carrega uma his- 
tória associada à mineração. 
A descoberta do ouro no pe- 
ríodo coloniallevou garimpei- 


No quilombo de 
Iúna, morava até 
poucos meses 
atrás Iracema 
Nascimento, 51, 
cuja história 
ajudou a dar 
vida a uma das 
protagonistas do 
romance. “Eu sou 
a Bibiana) diz. 
Principal 
liderança local, a 
professora relata 
que tem recebido 
ameaças. Em 
janeiro, a casa 
em que morava 
na comunidade 
pegou fogo. Ela 
suspeita que 
tenha sido um 
ato criminoso 


ros para as redondezas. 

Povoados surgiram e pes- 
soas escravizadas foram leva- 
das para trabalhar na coleta 
do metal. Com a diminuição 
daimportância econômica do 
garimpo na Chapada, o inte- 
resse pela região diminuiu, o 
dinheiro migrou, mas muitas 
comunidades permaneceram, 
e estão por lá até hoje. 

Segundo Iracema, desde 
2015, quando foi concluído 
pelo Incra o relatório técni- 
co de identificação e delimi- 
tação territorial (RTDI), feito 
coma participação do escritor 
Itamar Vieira Junior, começa- 
ram a acontecer assassinatos. 

O relatório define a delimi- 
tação do território a partir 
da relação de ancestralidade 
dos moradores locais e é par- 
te central do processo de titu- 
lação de terras quilombolas, 
que começa como autorreco- 
nhecimento da comunidade 
e passa pela certificação co- 
mo remanescente de quilom- 
bolas pela Fundação Cultural 
Palmares. 

Iracema diz que, desde en- 
tão, posseiros começaram a 
vender terrenos nas redonde- 
zas de forma clandestina. Al- 
guns dos compradores, con- 
ta, tinham envolvimento com 
o tráfico de drogas, o que te- 
ria colocado Iúna narota des- 
ta atividade criminosa no in- 
terior da Bahia. 

“Em2017, aconteceu o maior 
caso de violência. Morreram 
seis pessoas”, lembra. “Vários 
assassinatos ficaram impunes. 
A polícia não faz nada. A Jus- 
tiça não faz nada”, diz, ainda 
sob o rescaldo do assassina- 
to de outra liderança quilom- 
bola da Bahia: Mãe Bernade- 
te, de 72 anos, morta agosto 
do ano passado. 

Em novembro do 2023, o 
Ministério Público do Esta- 
do da Bahia ofereceu denún- 
cia contra cinco pessoas sus- 


peitas de participação no as- 
sassinato da líder quilombola 
eialorixá Bernadete Pacífico, 
atingida por 25 tiros em sua 
comunidade, o quilombo Pi- 
tanga dos Palmares. O órgão 
diz que quatro dos denunci- 
ados seriam integrantes de 
uma facção que atua no trá- 
fico de drogas. 

No caso dos assassinatos em 
Iúna, três pessoas foram pre- 
sas. A polícia também atribui 
o crime a disputas entre gru- 
pos envolvidos com o tráfico 
de drogas. A Secretaria da Se- 
gurança Pública da Bahia afir- 
ma que determinou que a Po- 
lícia Militar amplie o patrulha- 
mento preventivo no quilom- 
bo. Além disso, solicitou que 
os comandantes da PM dare- 
gião estreitem o contato com 
as lideranças locais. A secre- 
taria também informa que 
solicitou à Polícia Civil prio- 
ridade na apuração dos cri- 
mes cometidos. 

Claudio Dourado, membro 
da Comissão Pastoral da Ter- 
ra (CPT) que atua naquela re- 
gião, atribui os problemas de 
violência à negligência do Es- 
tado. 

“E muito morosa a regulari- 
zação das terras, e isso provo- 
caincertezas”, avalia. “A negli- 
gência do Estado intensifica o 
conflito na região porque, di- 
ante da ameaça de mudança 
no status da terra, fazendei- 
ros começaram a vender lo- 
tes para pessoas de fora e co- 
meçoua violência. Há umara- 
pidez no processo de ocupa- 
ção do local, e uma vulnera- 
bilidade da comunidade tra- 
dicional diante disso” 

A regularização fundiária 
do quilombo de Iúna está na 
fase de publicação de decre- 
tos. Depois disso, o Incra po- 
derá vistoriar e, então, ingres- 
sar com ação de desapropri- 
ação das partes do território 
que estão em disputa. Fazen- 


ilustrada ilustríssima 


deiros interessados dizem ter 
direito a indenização, e cada 
caso de desapropriação será 
avaliado pela Justiça. Só en- 
tão será possível emitir o tí- 
tulo de propriedade, que fica 
registrado no nome da asso- 
ciação de moradores. 

A relação do autor de “Tor 
to Arado” com comunidades 
rurais vai muito além de sua 
atuação junto ao Incra, e re- 
monta a sua história pesso- 
al. Seu pai foi criado no cam- 


po, na Bahia. Viveu em condi- 
ções, de certa forma, simila- 
res a de pessoas da região do 
quilombo Iúna. O pai e os avós 
de Itamar cultivavam a terra, 
mas não eram seus proprietá- 
rios. E passaram por diversas 
privações. 

Somente quando foi traba- 
lhar no Incra e começou avisi- 
tar propriedades rurais é que 
pôde conhecer o lugar onde 
seu pai foi criado. 

“Eu percebo que existe no 
Brasil uma imensidão de his- 
tórias, de pessoas, e eu acho 
que “Torto Arado’ conta um 
pouquinho de tudo isso”, diz. 
“No Brasil pós-abolição, o que 
aconteceu com essas pesso- 
as?” 

As comunidades que visi- 
tou inspiraram, o ajudaram 
a construir personagens e ce- 
nários. No entanto, apesar das 
similaridades, Itamar reafir- 
ma que o livro é uma ficção. 

“Minha convivência com 
eles [Iúna] foi bem importan- 
te. Eles me ensinaram muita 
coisa sobre o jarê ‘ conta, re- 
ferindo-se à prática religiosa 
de matriz africana que apare- 
ce no livro. 

O autor diz que “Torto Ara- 
do” tem um pouco de cada 
pessoa. E, por isso, fica feliz 
quando quilombolas de Tú- 
na acreditam que a comuni- 
dade é a mesma do livro ou 
quando apontam outras si- 
milaridades. 

“Eu acho ótimo que Irace- 
ma pense ser Bibiana. Essas 
pessoas nunca se viram repre- 
sentadas no cinema, nalitera- 
tura, no teatro. Então, é mui- 
to importante que elas assu- 
mam isso como uma verda- 
de, como sendo sua história” 

“A gente se sentiu muito va- 
lorizado”, confirma a profes- 
sora Iracema. “Até o prêmio 
[Jabuti] que Itamar recebeu 
pelo livro, ele dividiu entre 
as famílias na comunidade” € 
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rupo Velvet Underground, em 1968 m. c. Kostek/vuas/Divulgação 


Lou Reed está nu 


Lou Reed - O Rei de Nova York' traz ampla pesquisa, 
com acesso a material inédito de acervo pessoal, sobre um 
dos mais influentes artistas do rock. Em entrevista, biógrafo 
comenta o longo processo de produção da obra, o efervescente 
panorama artístico dos anos 1960 e 1970 e as muitas 
ambiguidades que tornam o músico uma figura fascinante 


Por Ivan Finotti 


Repórter especial da Folha, vencedor dos prêmios Esso e do Festival de Sundance, escreve sobre cultura desde 1991 


Quando se pensa em Lou Re- 
ed, muitos lembram de cara 
do Velvet Underground, co- 
nhecida como a banda desco- 
nhecida mais influente de to- 
dos os tempos. Embora nun- 
ca tenham frequentado as 
paradas, músicas como “Tm 
Waiting for the Man”, “White 
Light/White Heat” e “Sweet Ja- 
ne”, compostas por Reed, es- 
tão entre os chamados gran- 
des clássicos do rock. 

Há quem lembre de sua li- 
gação com Andy Warhol, que 
desenhou a capa do disco da 
banana e acolheu o grupo em 
sua Factory, ateliê que ditou 
modaea pop artna Nova York 
dos anos 1960 e 1970. 

O nome também traz à bai- 
la sadomasoquismo, mundo 
queer, chicotes, travestis, gui- 
tarras inaudíveis, poesia mar- 
ginal, violência, anfetaminas, 
egoísmo e narcisismo. Seu ex- 
-colega de banda, John Cale, 
falou da “estranha habilida- 
de de Lou para extrair o pior 
das pessoas”. 

Lou Reed, morto em 2013, 
aos 71 anos, era tudo isso e 
lançou quatro álbuns com o 
Velvet Underground e 20 dis- 
cos solo. Mas em muitos mo- 
mentos de seus quase 50 anos 
de carreira ele se via mais co- 
mo um escritor do que como 
um músico. “Eu sou escritor. 
Vou apenas usar a música co- 
mo veículo”, declarou no iní- 
cio da carreira. 

Depois, deprimido com o 
fracasso comercial dos qua- 
tro discos da banda, abando- 
nou a carreira musical, voltou 
a dormir na casa dos pais e foi 
ler suasletras como se fossem 
poesia em eventos literários 
numa igreja nos subúrbios 
de Nova York. 

Só mesmo um autor com 
baixa autoestima descomu- 
nal seria capaz de compor 
versos como “Eu pensei que 


eu era outra pessoa/ Uma 
pessoa boa” (“Perfect Day”) 
ou “Candy diz: Passei a odiar 
meu corpo/ (...) O que você 
acha que eu veria/ Se eu pu- 
desse me afastar de mim?” 
(Candy Says”. 

E uma matéria-prima fas- 
cinante, e o resultado está 
em “Lou Reed - O Rei de No- 
va York” livro de Will Hermes, 
jornalista musical americano 
com vasta colaboração para a 
Rolling Stone e para diversas 
outras publicações, como o 
jornal New York Times. A obra 
vem sendo apontada pela crí- 
tica especializada como a bi- 
ografia definitiva do artista. 

Uma das razões para o su- 
cesso é que Hermes é o pri- 
meiro biógrafo a ter acesso 
ao Arquivo Lou Reed da Bibli- 
oteca Pública de Artes Perfor- 
máticas de Nova York, no Lin- 
coln Center, aberto em 2019. 
O material foi doado por Lau- 
rie Anderson, artista multimí- 
dia e terceira mulher de Re- 
ed. Apesar de se casarem ape- 
nas em 2008, o relacionamen- 
to havia começado em 1992. 

“Você pode ouvir horas de 
gravações do Lou Reed, fitas 
demos, concertos ao vivo. Eu 
passei por 200 caixas de docu- 
mentos de turnês, de fotogra- 
fias e todo tipo de coisas pes- 
soais, cartas, que realmente 
enriqueceram o livro. Eu já 
estava trabalhando há muitos 
anos. Mas isso foi realmente a 
cereja do bolo”, afirmou Her- 
mes, em entrevista à Folha, 
na semana passada. 

Entre as revelações de “O Rei 
de Nova York” estão o tempo 
em que passou como com- 
positor contratado na Pick- 
wick Records, um selo especi- 
alizado em reedições e imita- 
ções baratas de estilos popu- 
lares. Seu maior sucesso en- 
tão foi uma música acoplada 
com dancinha, “The Ostrich”, 


ou “O Avestruz”, em que Reed 
cantava frases como “Todo 
mundo com a cara no chão/ 
Levante as mãos/ Faça como 
o avestruz”. 

“Ele tinha que trabalhar por 
direção”, contou o biógrafo. 
“Escreva uma música de surf, 
escreva uma música de corri- 
da de carros. E era isso que ele 
fazia. E é interessante que, ao 
longo dos anos, ele fez alguns 
de seus melhores trabalhos 
quando as pessoas lhe diziam 
o que escrever. Como quando 
Andy Warhol disse para ele es- 
crever uma música sobre 'você 
me acertou com uma flor) que 
virou ‘Vicious, ou fazer uma 
música sobre Edie Sedgwick, 
que se tornou Femme Fata- 
le. Ou o produtor Bob Ezrin, 
que sugeriu o álbum Berlin” 

O espanto que algumas can- 
ções do Velvet Underground 
despertavam —com a vio- 
la estridente de John Cale e 
a influência de música con- 
creta, atonal, bizarra ou sim- 
plesmente inaudível — é cau- 
sa de diversas histórias pito- 
rescas, como quando agrava- 
dora Columbia rejeitou a ban- 
da, ainda inédita, comum me- 
morando: “Não há no mundo 
uma pessoa em sá consciên- 
cia que queira comprar ou ou- 
vir este disco”. 

Por outro lado, a influência 
foi imensa. “Brian Eno, músi- 
co visionário e sumidade da 
produção musical, brincava 
que o primeiro disco do Vel- 
vet Underground vendeu ape- 
nas 30 mil cópias, mas que ca- 
da comprador montou a pró- 
pria banda”, escreveu Her- 
mes. Na entrevista, ele falou 
do grande número de bandas 
que gravaram covers do Vel- 
vete citou Marisa Monte, res- 
ponsável por “uma das melho- 
res versões de ‘Pale Blue Ey- 
es'já feitas” 

Outro trunfo de Hermes foi 


A 


o tempo de pesquisa e escri- 
ta que pôde dedicar ao livro. 
Esse período, que deveria ser 
de dois anos, foi sendo estica- 
do a ponto de fazer editores 
pensarem em cancelar o con- 
trato com o autor, que havia 
sido assinado ainda na déca- 
da passada. 

“Sim, demorou mais do que 
eu tinha planejado. Ok, eu sa- 
bia que era muito assunto. E 
seique souum escritor lento, 
porque faço muita pesquisa. 
Mas aí aconteceram algumas 
coisas, como a pandemia. E 
também o acesso aos arqui- 
vos, em 2019. Então, isso fez 
demorar ainda mais. Do início 
ao fim, eu diria que levou qua- 
se 10 anos, pois a ideia surgiu 
após a morte de Lou, em 2013” 

Por outro lado, entre os 
grandes desafios do biógra- 
fo estava o fato de que Reed 
desconfiava de jornalistas. 
Hermes aborda esse proble- 
ma já no prefácio: 

“Lou Reed não gostava que 
escrevessem sobre ele. Na ver- 


dade, nenhum outro músi- 
co popular na história recen- 
te ficou mais conhecido por 
sua verdadeira aversão a dar 
entrevistas. Basta uma rápi- 
da pesquisa no YouTube pa- 
ra encontrar vídeos de Reed 
dando respostas frias e mal- 
-humoradas a repórteres. Os 
aspirantes a biógrafos não se 
saíam muito melhor: em cer- 
ta ocasião, Reed foi obrigado 
a enviar uma mesma carta a 
amigos e colegas na qual pe- 
dia que não fornecessem in- 
formações suas” 

Para combater isso, o jorna- 
lista contou com o tempo. “Al- 
gumas pessoas estavam dis- 
postas a falar comigo imedi- 
atamente, mas havia muitas 
que não estavam, elevou tem- 
po para elas me avaliarem, pa- 
raver tipo, ‘Oh, esse cara é ok? 
Devo falar com ele?” Ao longo 
do tempo, quase todo mun- 
do acabou concordando em 
falar comigo, mas para algu- 
mas pessoas, levou um tem- 
po” explicou ele, que entre- 
vistou mais de cem pessoas 
para o livro. 

Muitos desses entrevistados 
tiveram uma relação margi- 
nal com Lou Reed, mas eram 
importantes nos círculos que 
ele frequentava, como o ateliê 
de Warhol, por exemplo. “Eu 
queria escrever a biografia do 
Lou Reed que eu gostaria de 
ler”, disse Hermes. 

“Então, eu queria falar 
muito sobre o Velvet Under- 
ground, é claro. Mas também 
queria falar sobre a comuni- 
dade de artistas em Nova York 
nos anos 1960 e 1970. Falei 
com muitas pessoas que esta- 
vam em seu mundo. Eu queria 
escrever sobre os cineastas da 
Factory. Sobre os artistas vi- 
suais de quem ele era amigo” 

Assim, “O Rei de Nova York” 
traça um intenso panorama 
da cena artística daquela ci- 
dade, com dezenas de mini- 
biografias e contexto sobre 
os agitadores, atores, atri- 
zes, cineastas, artistas plás- 
ticos e músicos de vanguar- 
da, o que traz uma camada 
extra para o livro. 

Sobre Lou Reed em si, Her- 
mes parece tentar, de algu- 
ma forma, redimi-lo. “Acho 
que as pessoas pensam que 
Lou Reed era um cara desa- 
gradável. Então, eu queria es- 
crever sobre todas as facetas 
dele como pessoa. Eu queria 
escrever sobre sua sexualida- 
de. Ele eraum homem queer, 
embora não usasse essa pala- 
vra, mas usava a palavra gay 
em algumas ocasiões. E sua 
orientação sexual estava re- 
lacionada à sua arte, então 


achei importante escrever so- 
bre isso”, disse. 

Questionado sobre quão 
mau era Reed, Hermes foi 
categórico. “Não, muito pe- 
lo contrário. Acho que a ex- 
periência de escrever este li- 
vro me deu não apenas uma 
compreensão de por que ele 
era como era. Acho que tam- 
bém me deu uma enorme em- 
patia. Ele tinha muitas dúvi- 
das e muito ódio por si mes- 
mo. Foi uma experiência emo- 
cionante, porque faz você per- 
ceber que há muitos lados 
em todo mundo. Todo mun- 
do temo bem e o mal dentro 
de si. E saí disso com grande 
respeito e empatia por Lou 
Reed, que não era uma pes- 
soa perfeita” 

Amigo do politicamente 
correto, e tratando tanto de 
temas caros ao movimento 
identitário de hoje, Hermes 
disse que tentou buscar um 
equilíbrio na linguagem. Ele 
não escreve em nenhum mo- 
mento, por exemplo, que Re- 
edera bissexual, pois preferiu 
respeitar anomenclatura que 
Reed usava, que era gay. “Ele 
nunca usou esse termo [bisse- 
xual]. Mas, ao longo dos anos, 
ele foi casado com mulheres 
cisgênero. E teve uma parcei- 
ra de longa data, Rachel, que 
era uma pessoa trans” 

Em outro momento, ao tra- 
tar do refrão de “Walk on the 
Wild Side”, Hermes escreve no 
livro que a expressão “colored 
girls” [garotas de cor, ou 'ga- 
rotas morenas; na tradução 
dolivro] “poderia ser encara- 
da como um comentário so- 
cialirônico, arrogância racis- 
ta ou ambos”. 

Na entrevista, ele foi mais a 
fundo. “Colored girls’ é meio 
que uma expressão mais an- 
tiga. Meu pai diria algo do ti- 
po ‘oh, falei com esse cara de 
cor” Mas aí o termo se tornou 
“preto” [black]. E então, nos 
Estados Unidos, 'afro-ame- 
ricano: Agora, “preto” é meio 
que comum de novo. Então, 
tive que levar tudo isso em 
consideração” 

“Naquela época, as pessoas 
estavam menos conscientes 
disso. E eu queria tentar estar 
em ambos os lugares. Queria 
tentar ser atual e queria rela- 
tar como as coisas eram. Foi 
uma busca de equilíbrio. Eu 
espero que tenha feito certo. 
Mas algumas pessoas acha- 
ram que euusei muita lingua- 
gem moderna”, finaliza. 


Lou Reed: O Rei de Nova York 
Autor: Will Hermes. Editora: BestSeller. 
Tradução: Lívia de Almeida. Quanto: R$ 
179,90 (576 págs.); R$ 39,90 (ebook) 
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Após 1 ano, inconsistências na origem 


do arcabouço geram desconfiança 


Um dos pontos é o descompasso entre ritmo de expansão do limite e crescimento das despesas 


Adriana Fernandes e 
Idiana Tomazelli 


BRASÍLIA Um ano após a san- 
ção do novo arcabouço fis- 
cal, a regra proposta pelo go- 
verno de Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) ainda está sob des- 
confiança diante da ausência 
de respostas para desafios se- 
meados durante a elaboração 
do desenho pelo ministro Fer- 
nando Haddad (Fazenda). 

Entre os problemas de ori- 
gem que ameaçam sua sobre- 
vivência está o descompasso 
entre o ritmo de expansão do 
limite (até 2,5% acima da infla- 
ção por ano) e o crescimento 
das despesas obrigatórias, que 
avançam de forma mais veloz 
por meio de vinculações ou 
decisões do Executivo. 

Formuladores da regra já 
sabiam das dificuldades e que 
sua sustentabilidade depen- 
derá de medidas duras e im- 
populares. Ainda assim, resis- 
tências da ala política retarda- 
ram o reconhecimento, pelo 
governo, da necessidade de 
cortes e de enfrentar o debate. 

A Folha colheu relatos de 
técnicos, autoridades e par 
lamentares que participaram 
das discussões para recons- 
tituir o processo de elabora- 
ção da regra que, hoje, baliza 
a gestão das contas públicas. 

Porumlado, a imposição do 
limite de gastos consagrou a 
visão defendida por Haddad 
e outros membros da equipe 
econômica de que prescindir 
de umatrava para as despesas 
poderia, no limite, ameaçar o 
mandato do presidente Lula. 

Por outro, os formuladores 
admitem que o desenho final 
não foi o melhor —mas, uma 
vez aprovado, o governo não 
poderá alterá-lo sem pôr sua 
credibilidade a perder. 

O arcabouço fiscal foi divul- 
gado pela Fazenda em 30 de 
março de 2023, cinco meses 
antes do prazo estipulado em 
emenda constitucional apro- 
vadana transição de governo. 

Uma apresentação de 12 pá- 
ginas continha os princípios 
definidos em conversas ini- 
cialmente restritas a um nú- 
mero pequeno de pessoas na 
Fazenda, que incluía Haddad, 
o então secretário-executivo, 
Gabriel Galípolo, o secretário 
do Tesouro, Rogério Ceron, e 
o secretário de Política Econô- 
mica, Guilherme Mello. 

Sob a justificativa de evitar 
vazamentos, esse grupo dis- 
pensou o apoio até dos ser 
vidores mais experientes em 
contas públicas. Também bus- 
cou despistar a área técnica 
com pedidos de simulações 
para a trajetória do limite de 
gastos, mesclando parâme- 
tros reais com figurativos. 

Aestratégia buscava evitar a 


morte precoce do arcabouço. 
Se os detalhes viessem a pú- 
blico antes de Lula estar con- 
vencido da regra, ela poderia 
se tornar alvo de críticas da 
ala do PT que desejava perse- 
guir só o resultado primário. 

Aavaliação de técnicos, po- 
rém, é de que esse sigilo pro- 
piciou uma formulação mais 
teórica, sem atacar aspectos 
práticos e inconsistências. Nas 
palavras de quem viveu o pro- 
cesso, a Fazenda estruturou a 
casca, mas não endereçou os 
problemas do lado de dentro. 

O Ministério do Planeja- 
mento e Orçamento, sob o 
comando de Simone Tebet, 
tomou conhecimento do de- 
senho do arcabouço no dia 9 
março de 2023. Além da minis- 
tra, estavam o secretário-exe- 
cutivo, Gustavo Guimarães, 
e o então secretário de Orça- 
mento Federal, Paulo Bijos. 
Pela Fazenda estavam Had- 
dad, Galípolo e Ceron. 

Segundo relatos, a equipe 
viu uma apresentação muito 
semelhante à feita semanas 
depois à imprensa. Não ha- 
via ainda texto legal, nem si- 
mulações detalhadas para as 
despesas por dentro do limite. 

Além da preocupação com 
as inconsistências, houve di- 
vergência sobre as metas fis- 
cais. Haddad quis zerar o dé- 
ficitem 2024 —o que deman- 
dou medidas extras para re- 
forçar o caixa em R$ 168 bi- 
lhões. O Planejamento defen- 
deu um ajuste mais gradual, 
com um déficit de 0,25% do 
PIB (Produto Interno Bruto) 
no primeiro ano de vigência 
daregra, mas foi voto vencido. 

Depois, Haddad também 
apresentou o arcabouço ao 
vice-presidente Geraldo Alck- 
min (PSB) e à ministra Esther 
Dweck (Gestão e Inovação). 

Apartir daí, as inconsistên- 
cias foram tema constante de 
reuniões técnicas e políticas. 
As equipes tentaram simular 
as contas por dentro do limite. 

Um dos participantes des- 
ses encontros relata que era 
sabido que havia um proble- 
ma “matemático” que não 
estava sendo considerado. O 
aviso foi dado: ou o governo 
endereça os problemas, ou o 
mercado continuará duvidan- 
do da capacidade do arcabou- 
ço controlar a dívida pública. 

Dweck, segundo relatos, foi 
importante para convencer 
Lula. Referência na esquerda, 
apoiou a proposta, frustran- 
do expectativas de ala do PT 
de que se posicionasse contra 
um novo teto de gastos. 

A posição de Dweck se ba- 
seou no fim dos contingenci- 
amentos por frustração de re- 
ceitas e no mecanismo apeli- 
dado de “fator democrático”, 
que permitia a cada governo 


Ponto a ponto da regra fiscal 


1. Crescimento anual do gasto 


jan. jul. dez. jun. jan. 

e RR RR O a RR RO E O E a O O O a a 
Crescimento real 31.ago Alta real de despesas 
verificado na Envio do permitida para 
receita líquida (na projeto de o ano: 70% do 
comparação com Orçamento crescimento real das 
mesmo período de ao Congresso receitas verificadas 
um ano antes) em 12 meses até 

junho do ano anterior 
Exemplos> 70% 
E E AAA Será permitido um 
30% aumento real de até 
1,4% nas despesas 
(70% de 2%) 
Limitação Objetivo 


Independentemente do 
ritmo da receita, a alta da 
despesa ficará sempre 
entre 0,6% e 2,5% 


Teto 2,5% 


Piso 0,6%- SE 


2. Resultado primário 


Regra agora prevê margem de 
tolerância para a meta fiscal. 
Trajetória escolhida pelo 
governo sinaliza melhora do 
resultado nos próximos anos 


Em % do PIB 


2024 


3. Piso de investimentos 


0,6% do PIB 


Evitar alta elevada de gastos 
quando economia vai bem e 
receitas sobem, ou cortes 
drásticos em momentos de 
recessão - o que atenua o efeito 
pró-cíclico da regra 


Exceções 


Despesas com saúde, educação e emendas 
parlamentares crescem junto com a receita, 
sem a limitação de 70%, pois têm vinculações 
constitucionais. Gastos obrigatórios, como 
benefícios previdenciários, também podem 
subir em ritmo mais veloz que o limite total 


Crescimento 
real de 1% 
permitido nas 
despesas 


Em caso de 
resultado 
primário 
abaixo 

da banda 


2025 


Resultado primário acima do teto 
da banda permite usar excedente 
para investimentos, que passam 
ater piso (item 3) 


EEA Banda superior 


i .M Banda inferior 


2028 


Se o saldo entre receitas e 
despesas resultar em 
primário pior que o permitido 
pela banda, o limite de alta de 
gastos cai de 70% para 50% 
da variação real das receitas 


Fontes: Lei Complementar 200/2023, Ministério da Fazenda e Banco Central 


Compromisso de 
A 7 resultado primário 


definir o parâmetro de cresci- 
mento do limite de despesas 
no primeiro ano do mandato. 

Aministra entendia que es- 
ses pontos eram positivos pa- 
raa gestão estrutural da regra 
e defendeu isso a Lula. As du- 
as medidas, porém, foram der- 
rubadas pelo Congresso, que 
retomou a obrigação de con- 
tingenciar recursos e gravou 
na lei os percentuais de au- 
mento do espaço fiscal. 

As conversas com a ala polí- 
tica do governo e como PT fo- 
ram as mais difíceis. Em reuni- 
ão do Diretório Nacional, em 
10 de abril, a presidente da si- 
gla, Gleisi Hoffmann, afirmou 
que a proposta ameaçava ini- 
bir o crescimento econômico. 

Os petistas criticaram o fato 
de desconhecerem o teor do 
projeto, àquela altura ainda 
não formalizado. A proposta 
foi protocolada em 18 de abril. 

A tensão no dia da reuni- 
ão do PT marcou os negocia- 
dores, pois as declarações de 
Gleisi foram feitas horas de- 
pois de Lula defender Haddad. 

Na Câmara dos Deputados, 
orelator Claudio Cajado (PP- 
-BA) obteve simulações de es- 
pecialistas de fora do governo 
como impacto futuro dos pro- 
blemas do arcabouço. 

Um deles era a falta de visão 
sobre como as contas da Pre- 
vidência iriam se comportar. 
Outro eram as hipóteses oti- 
mistas de crescimento e ju- 
rosusadas pelo Executivo pa- 
raapontar trajetória benigna 
da regra ao longo do tempo. 

As simulações, feitas pelo 
método Monte Carlo (que 
aponta os diversos resultados 
possíveis e suas probabilida- 
des a partir de múltiplos ce- 
nários), mostravam que a dí- 
vida pública sobre o PIB ex- 
plodiria em 80% dos casos. 

Cajado disse à Folha não se 
lembrar das simulações e atri- 
buiu os problemas enfrenta- 
dos hoje não à regra, mas ao 
ímpeto gastador do governo. 

Para seu parecer, o relator 
disse que recebeu autorida- 
des do governo, especialistas, 
lideranças partidárias e sin- 
dicalistas. E conversou com 
o presidente do Banco Cen- 
tral, Roberto Campos Neto. 

Cajado impôs um freio no 
diálogo com o Executivo. “Não 
dá para ouvir o que a Casa Ci- 
vilquer, o que a Fazenda quer, 
o que o Planejamento quer. 
Acordamos que o interlocu- 
tor seria o ministro Haddad” 

A Fazenda disse que a pro- 
posta do arcabouço foi elabo- 
rada a partir de “amplos de- 
bates técnicos em diferentes 
secretarias do Ministério da 
Fazenda”, sob a liderança de 
Haddad. Depois, foilevada ao 
restante da equipe econômi- 
ca, do governo e ao BC para 
então ter a aprovação de Lula. 

“Asnegociaçõesno Congres- 
so resultaram em mudanças 
que enrijeceram a regra, mas 
o projeto seguiu representan- 
do avanço significativo den- 
tro do conjunto de regras fis- 
cais que o país dispõe”, disse. 

A pasta reconheceu que os 
parâmetros aprovados são 
“desafiadores”, mas disse que 
“têm se mostrado factíveis”. O 
Planejamento não respondeu. 
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Bets faturam mais que 
Ambev e despertam cobiça 
de fundos de investimento 


Brunno Galvão comanda a 
Crownstone Ventures, fun- 
do suíço dono da Elisa.bet 
que tem R$ 350 milhões pa- 
ra iniciar a rodada de aquisi- 
ções no recém-regulamenta- 
do mercado de bets. Segun- 
do ele, o negócio movimen- 
ta mais de R$ 120 bilhões no 
país. Ou seja, tem o tamanho 
de uma Vivo, Vibra ou Ambev. 


q | 


Plataforma de extr 


Mais de uma centena de bets 
pediu licença para operar. 
Tem espaço para todas? Nos 
próximos dois anos, o gover- 
no deve começar a coibir as 
empresas não regulamenta- 
das. A gente estima que elas 
representem 8% de um mer 
cado que hoje fatura R$120 bi- 
lhões. Então, vai sobrar mais 
receita para ser distribuída. 


ação de petróleo tipo FPSO, P-57 da Petrobras, no Espírito Sant 
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Após essa fase, deve ter iní- 
cio uma consolidação. 


Quantas sobram? Umas 60, o 
que elevará a média de fatura- 
mento das grandes casas para 
cerca de R$ 4 bilhões por ano 
e a das menores, para R$ 112 
milhões. As projeções iniciais, 
feitas com 136 credenciadas, 
consideravam que os 20% mai- 
ores fariam R$ 2 bilhões e os 
demais, R$ 56 milhões. 


Qualo peso do esporte nes- 
senegócio? Do total de apos- 
tas, 40% são esportivas. 


Por que o futebol se tornou 
um reduto das bets? O per 
fil do torcedor é muito alinha- 
do como do apostador. Quan- 


RaioX 

Até chegar a CEO da 
Crownstone Ventures, foi 
um empreendedor em série. 
Fundou e presidiu diversas 
startups ao longo de 15 anos. 
Entre elas estão Remarcados, 
Super Prix, The Freshe o 
Labsvet. Especializou-se em 
liderança pela Universidade 
de Stanford e é escritor 

com livros publicados 


Petrobras se abastece quase 
100% de combustíveis fósseis 


Empresa diz só comprar energia renovável, mas certificados geram debate 


FOLHA EM DEFESA 
DA ENERGIA LIMPA 


Thiago Bethônico 


são paulo Nos últimos dois 
anos, a Petrobras disse ter 
neutralizado as emissões 
de carbono provenientes da 
energia elétrica que adquiriu. 
A conquista teria sido possível 
pela compra de certificados 
que atestam que 100% da ele- 
tricidade usada em suas ope- 
rações industriais e adminis- 
trativas foi gerada a partir de 
fontes renováveis. 

Mas, apesar das divulgações, 
a estatal se abastece pratica- 
mente só de combustíveis fós- 
seis. A fatia que a petroleira 
diz ter neutralizado represen- 
ta apenas 2% da energia con- 
sumida. O restante continua 
sendo gerado a partir do gás 
natural e petróleo. 

De acordo com o último re- 
latório de sustentabilidade da 
Petrobras, de 2023, 98% do 
consumo de energia da esta- 
tal veio de combustíveis oriun- 
dos de fontes não renováveis. 

A própria companhia expli- 
ca, em nota de rodapé, que a 
eletricidade limpa tem peso 
marginal em suas operações. 
“De forma conservadora, con- 
sideramos que o consumo to- 
tal de energia reportado é de 
origem fóssil, uma vez que um 
possível consumo de energia 
proveniente de fonte renová- 
vel tem baixa representativi- 


dade no total”, diz. 

O autoabastecimento é o 
que prevalece nas operações. 
As plataformas de petróleo, 
por exemplo, possuem usi- 
nas térmicas próprias, que 
usam o gás natural extraído 
dos poços para alimentar tur- 
binas acopladas a um gerador 
de eletricidade. 

O consumo nessas opera- 
ções é alto. Plataformas como 
as do pré-sal chegam ater uma 
demanda de 100 MW (mega- 
watt), comparável ao consu- 
mo de uma cidade grande. 

Procurada, a Petrobras não 
comentou sobre o uso predo- 
minante de fósseis. 

Mesmo os 2% de energia que 
a estatal diz adquirir de fon- 
tes renováveis são motivo de 
debate. Isso porque os cer- 
tificados não garantem que 
a energia efetivamente usa- 
da pela empresa veio de uma 
matriz limpa. Como o siste- 
ma de transmissão nacional 
é interligado, a eletricidade 
que a Petrobras recebe vem 
do mesmo mix que abastece 
todos os brasileiros, o que in- 
clui usinas térmicas e fontes 
poluentes. 

Conhecidos pela sigla em 
inglês REC, os certificados de 
energia renovável são acei- 
tos internacionalmente co- 
mo uma forma válida de com- 
pensar as emissões de gases 
provenientes do consumo de 
energia. Grandes empresas 
costumam seguir essa estra- 


tégia para se apresentar co- 
mo negócios verdes. 

Recentemente, gigantes co- 
mo Amazon e Meta se viram 
confrontadas sobre esse tema 
quando afirmaram ter atingi- 
do suas metas ambientais por 
meio dos certificados. 

Na prática, um REC é emiti- 
do por companhias que geram 
energia a partir de fontes co- 
mo solar, hidrelétrica, eólica 
ou biomassa. Cada certifica- 
do equivale a um megawatt- 
-hora de eletricidade injetado 
narede. No Brasil, grupos co- 
mo AES, Eletrobras e Cemig 
são exemplos de fornecedo- 
res de RECs. 

Do outro lado do balcão, 
consumidores e empresas po- 
dem adquirir esses certifica- 
dos e “aposentá-los”, ou seja, 
não negociá-los mais. Comis- 
so, eles reivindicam a propri- 
edade daquela energia limpa 
e, no mundo contratual, po- 
dem dizer que compram ape- 
nas de fontes renováveis —co- 
mo faz a Petrobras. 

No mundo físico, contudo, é 
impossível carimbar a origem 
do elétron. Ou seja, a eletrici- 
dade de fato usada por uma 
companhia que compra RECs 
não é mais limpa (ou mais su- 
ja) que a usada pela empresa 
que fica ao lado e não adqui- 
re nenhum certificado. 

Embora os RECs sejam acei- 
tos pelos principais órgãos de 
vigilância e regulação, espe- 
cialistas criticam a forma co- 


mo empresas fazem uso deles 
para anunciar atributos sus- 
tentáveis, e contestam a pró- 
pria eficácia desse mercado 
na jornada de descarboniza- 
ção do planeta. 

Em nota, a Petrobras refor 
çou que os certificados garan- 
tem que 100% da energia elé- 
trica comprada para utiliza- 
ção nas operações industri- 
ais e administrativas é fisica- 
mente proveniente de fontes 
renováveis. 

“A energia elétrica no Bra- 
sil é distribuída pelo Sistema 
Interligado Nacional (SIN), 
que conecta todos os consu- 
midores. Os certificados com- 
provam que a energia gera- 
da e injetada no sistema pro- 
vém de fonte renovável”, dis- 
se a estatal. 

Segundo a companhia, o 
rastreamento da energia con- 
sumida é possível porque a 
empresa geradora segue os 
padrões do sistema de REC 
internacional, o que garante 
a origem da fonte. 

“Não se trata de compen- 
sação por sua emissão e não 
deve ser confundido com es- 
se conceito. Trata-se, de fato, 
do consumo de energia elé- 
trica de origem renovável”, 
acrescentou. 

No entanto, as próprias en- 
tidades que criaram os RECs 
no Brasil dizem não ser pos- 
sível atestar que a eletricida- 
de que chega a um consumi- 
dor é limpa. 


do as bets se vinculam a um 
time, acabam trazendo a tor- 
cida junto e, antes da regula- 
mentação, havia uma neces- 
sidade de provarem que são 
empresas sérias. O torcedor 
pensava: 'se ela está no clu- 
be, vai pagar o meu prêmio: 


Isso não ocorre no vôlei ou 
na ginástica, que ganharam 
apelo comas Olimpíadas? A 
quantidade de competições i- 
mita o mercado. Não há tan- 
tos campeonatos em outras 
modalidades esportivas. 


Asbets pretendem mudar es- 
se cenário? Sem dúvida, elas 
podem estimular o surgimen- 
to denovos campeonatos. Há 
fenômenos como o Baianinho 


Charles Lenzi, presidente 
da Abragel (Associação Bra- 
sileira de Geração de Ener- 
gia Limpa), explica que, para 
garantir a origem da energia 
consumida por uma empre- 
sa, seria necessário um siste- 
ma totalmente isolado. 

“A gente não pode atestar, 
hoje em dia, que o elétron que 
chega é renovável, por conta 
da rede de transmissão. O que 
agente atesta é que a energia 
comprada é renovável. O con- 
trato de compra [de energia] 
é renovável” explica. 

“Isso é uma característica do 
sistema interligado. Não tem 
como filtrar o elétron. O elé- 
tron vai percorrer a rede pelo 
menor caminho e vai atender 
uma determinada demanda”, 
acrescenta. 

AAbragel junto coma Abe- 
eólica (Associação Brasileira 
de Energia Eólica), foram res- 
ponsáveis por criar o merca- 
do de RECs no Brasil, no iní- 
cio dos anos 2010. 

Segundo Lenzi, o Brasil é 
hoje o segundo país que mais 
emite RECs, atrás apenas da 
China. Em 2023, foram 37 mi- 
lhões de certificados transa- 
cionados, volume quase 75% 
maior que os 21,8 milhões de 
2022. 

Mas o crescimento desse 
mercado não ocorre sóno Bra- 
sil. No ano passado, o mun- 
do negociou 283 milhões de 
RECs, 42% a mais que no pe- 
ríodo anterior. Apesar disso, 
as emissões de carbono vin- 
culadas à energia seguem ba- 
tendo recorde. 

Junto à explosão dos certifi- 
cados vieram as críticas. Um 
estudo publicado em 2022 na 
revista Nature Climate Chan- 
ge mostrou que os RECs po- 
demnão ser tão benéficos pa- 
rao planeta quanto se espera. 

O trabalhou analisou 115 
empresas que, combinadas, 
relataram redução de mais 


de Mauá, que promove cam- 
peonatos de sinuca com apos- 
tas. Volta e meia, disputas en- 
treinfluenciadores, músicos e 
cantores vão parar dentro de 
uma casa de apostas. Teve Po- 
pó contra Bambam, lembra? 
Canais de mídia, como Globo, 
Bandeirantes e SBT, também 
estão investindo nesse setor. 


Como seu fundo ganha di- 
nheiro comisso? Na Europa, 
o retorno médio de um fun- 
do que investe em apostas é 
de até 18%. Creio que deve- 
mos repetir esse índice aqui. 


As bets lucram tanto assim 
para remunerar o investi- 
dor? A margem é apertada, 
gira em torno de 7%, mas dá. 


de 30% nas emissões prove- 
nientes da compra de ener 
gia elétrica entre 2015 € 2019. 
A conclusão foi que esse nú- 
mero estava exagerado e que, 
sem os RECs, as empresas cor- 
taram suas emissões em ape- 
nas 9,9%. 

“Nosso estudo mostra que 
a prática corporativa voluntá- 
ria de usar RECs, que prova- 
velmente não impulsionarão 
a produção adicional de ener- 
gia renovável, lança sérias dú- 
vidas sobre a veracidade das 
trajetórias de emissões cor 
porativas”, diz o estudo. 

O trabalho motivou uma 
publicação do SBTI (Scien- 
ce Based Targets Initiative), 
órgão que verifica metas cli- 
máticas corporativas e esta- 
belece critérios para planos 
de emissões. 

Em seu site, a organização 
disse considerar válidas as 
práticas de redução de gases 
de efeito estufa “baseadas em 
mercado” —como é o caso 
dos RECs. 

“No entanto, também com- 
partilhamos a crescente preo- 
cupação sobre empresas que 
usam instrumentos de baixo 
impacto para reduzir as emis- 
sões de escopo 2 [associadas 
ao consumo de energia] em 
seus registros sem promo- 
ver mudanças no mundo re- 
al” afirmou. 

Apesar das críticas de al- 
guns especialistas, Lenzi, da 
Abragel, não vê como fragi- 
lidade o fato de ser impossí- 
vel garantir que o elétron que 
chega a uma empresa é reno- 
vável. Para ele, a expansão dos 
RECs dá um direcionamento 
sobre qual caminho o setor 
energético deve seguir. 

“Na medida em que a em- 
presa define seu perfil de com- 
pras e estabelece o critério de 
só comprar energia de quem 
garante que ela vem de uma 
fonte renovável, ela está dire- 
tamente —não é nem indire- 
tamente— estabelecendo um 
determinado critério para o 
planejamento do sistema, de 
que a gente tem que expandir 
anossa matriz de uma forma 
predominantemente limpa e 
renovável” afirma. 

Rodrigo Sauaia, presidente- 
-executivo da Absolar (Associ- 
ação Brasileira de Energia So- 
lar Fotovoltaica), também diz 
que a impossibilidade de ras- 
treamento não faz do mode- 
lo de RECs “algo fake”. 

Segundo ele, do ponto de 
vista contratual é possível di- 
zer que uma empresa está su- 
prida por determinada fonte 
de energia. O sistema elétrico 
nacional, diz, usa o entendi- 
mento contratual em suas di- 
nâmicas, seja na parte finan- 
ceira (para quem o forneci- 
mento de energia é pago) ou 
regulatória. 

“Contratualmente, por- 
tanto, a empresa está de fato 
suprida por aquela fonte de 
energia”, diz. “As usinas são 
construídas a partir desses 
contratos. Os financiamen- 
tos são concedidos a partir 
desses contratos. Então tem 
muita solidez no processo”, 
acrescenta. 

Sauaia ressalta que a Abso- 
lar não tem envolvimento com 
o mercado de certificados de 
energia renovável. 
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São Paulo e o crime na política 


Associação facinorosa tem candidato; bandidos 
e empresas ilegais estão embutidos na sociedade 


Vinicius Torres Freire 


Jornalista, foi secretário de Redação da Folha. É mestre em administração pública pela Universidade Harvard (EUA). 


Uma associação de crimino- 
sos, réus de ficha imunda e sus- 
peitos escandalosos pode levar 
um candidato ao segundo tur- 
no da eleição para prefeito da 
cidade de São Paulo. Alguns 
deles são associados ao PCC. 

A história causou algum es- 
cândalo, indignação inconse- 
quente até sábado (24), quan- 
do a Justiça tirou Pablo Mar- 
çal (PRTB) das redes. Mas es- 
se tipo de gente perdura, com 
sucesso adubado pela degra- 
dação que provoca. 

Tal conformismo não é láno- 
vidade. Diversas formas de cri- 
me organizado fazem parte da 
paisagem e dos intestinos do 


O ministro Alexandre Silveira em seu gabinete em Brasília 


país. O PCC financia ou apre- 
senta candidatos a prefeito e 
vereador em cidades paulistas, 
ocupa cargos, influencia licita- 
ções, ganha contratos de servi- 
ços públicos ou impede campa- 
nhas de candidatos adversári- 
os em seus territórios. 

Não para por aí, claro. Polí- 
ticos municipais são assassi- 
nados ou ameaçados, em São 
Paulo ouno Rio de Janeiro, sa- 
bemos a cada eleição. Milíci- 
as e seus associados na políti- 
ca mantêm abertamente em- 
presas de construção de pré- 
dios e de grilagem de terras 
fluminenses. 

As instituições do PCC con- 


trolam o crime mais violen- 
to e a ordem em bairros po- 
bres; têm conexões na polí- 
tica paulistana. Coisa an- 
tiga, milícias e facções do 
Rio administram o forneci- 
mento de internet, gás, luz 
—no caso de eletricidade, 
há até estatística de perdas 
com “gatos” O Estado não es- 
tá apenas sendo tomado pe- 
lo crime —ele também o pro- 
duz, sendo o caso mais óbvio 
o das milícias. Enfim, o faz-tu- 
do do ex-presidente da Repú- 
blica das trevas era da turma 
de milicianos. 

Faz uns anos, passou-se a 
compreender como PCC e Co- 
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Governo prepara aval 
para ANP intervir 
em produção de gás 


Medida, que sairá por decreto, não é unanimidade no 
Executivo e pode ser questionada, afirmam técnicos 


Idiana Tomazelli 


BRASÍLIA O governo do presi- 
dente Luiz Inácio Lula da Sil- 
va (PT) prepara um decreto 
que autoriza a ANP (Agência 
Nacional de Petróleo, Gás e Bi- 
ocombustíveis) a intervir no 
mercado de gás para determi- 
nar às empresas a ampliação 
da produção do insumo para 
comercialização. 

A medida consta em minu- 
ta de decreto que trata das re- 
gras do programa “Gás para 
Empregar”, uma das bandei- 
ras do ministro Alexandre Sil- 
veira à frente do MME (Minis- 
tério de Minas e Energia) pa- 
ra baixar o preço do gás natu- 
ral no Brasil. 

Segundo interlocutores do 
governo, o texto ainda passa 
por ajustes finais antes de ser 
submetido ao CNPE (Conse- 


lho Nacional de Política Ener- 
gética) em reunião convocada 
para esta segunda-feira (26). 
Mas a Folha confirmou com 
pessoas envolvidas nas dis- 
cussões que o teor da propos- 
ta prevê a autorização de in- 
tervenção. O decreto será as- 
sinado por Lula em cerimô- 
nia logo após a reunião. 
Procurado, o MME não se 
manifestou até a publicação 
deste texto. A reportagem 
procurou diretamente Silvei- 
ra, mas não obteve retorno. 
O texto do decreto diz que, 
para garantir a oferta de gás 
natural, compete à ANP “de- 
terminar, mediante prévio 
processo administrativo com 
oitiva das empresas, a redução 
dareinjeção de gás natural ao 
mínimo necessário, inclusive 
como estabelecimento do vo- 
lume máximo de gás natural 


aser reinjetado”. 

AANPtambémteria compe- 
tência para “determinar, me- 
diante prévio processo admi- 
nistrativo com oitiva das em- 
presas, o aumento da produ- 
ção de gás natural para cam- 
pos em produção, inclusive 
os campos maduros”. 

Os dois dispositivos buscam 
atacar o que Silveira vê como 
um dos principais obstáculos 
à quedano preço do gás natu- 
ralno Brasil: o alto volume de 
reinjeção do insumo nos po- 
ços produtores de petróleo 
em alto-mar. O tema foi um 
dos focos de embate entre o 
ministro e Jean Paul Prates 
quando este ocupava a pre- 
sidência da Petrobras. 

A reinjeção consiste em in- 
serir de volta no poço o gás 
natural que existe associado 
às reservas de petróleo. A téc- 


mando Vermelho se associa- 
ram à destruição da amazônia. 

Áreas desmatadas e/ou gri- 
ladas sediam pistas de pouso 
de aviões do tráfico e outros 
empreendimentos; grileiros re- 
cebem por este e outros servi- 
ços de logística. O dinheiro de 
traficantes e seus prestadores 
de serviço compra e vende ga- 
do, ouro, madeira e outros ma- 
teriais. Umsistemaliga o des- 
matamento ao garimpo, ao ex- 
trativismo e à agropecuária ile- 
gais, à grilagem, ao tráfico de 
drogas e a algum canal de es- 
coamento financeiro. 

Na cidade de São Paulo, di- 
zem policiais e promotores, o 


nica ajuda a manter a pressão 

dosreservatórios e otimizar a 

extração de óleo, além de re- 
uzir a queima do gás. 

Dados da ANP mostram que, 
em junho, 56% da produção 
de gás natural foi reinjetada. 
Os números são puxados pe- 
los campos do pré-sal. 

O MME argumenta que o vo- 
lume elevado de reinjeção, su- 
perior à média internacional 
(cerca de 25%), reduz a dis- 
ponibilidade de gás natural 
no mercado. A pasta defende 
ampliar infraestruturas que 
permitam transportar esse 
insumo para o continente, o 
que elevaria a oferta e redu- 
ziria custos para a indústria. 

Amedida, porém, não é una- 
nimidade no Executivo. Para 
uma ala de técnicos do gover- 
no, a possibilidade de a ANP 
interferir nas decisões de pro- 
dução das empresas represen- 
ta uma quebra de contrato. 

Nos bastidores, técnicos da 
ANP avaliam que o decreto ex- 
trapola competências da Nova 
Lei do Gás, aprovada em 2021, 
e pode ser considerado ilegal 
ao criar obrigações e restrin- 
gir direitos dos produtores. 
No setor de óleo e gás, as me- 
didas são tidas como radicais. 

Aminuta indica que a agên- 
cia terá competência para de- 
terminar, inclusive, a revisão 
dos planos de desenvolvimen- 
to de campos já em andamen- 
to. Responsável por mais de 
87% da produção de petróleo 
e gásno Brasil, a Petrobras se- 


crime ou empresas associadas 
constroem prédios, têm postos 
de combustíveis, hotéis, lojas, 
call centers, antenas para cap- 
tar comunicações das polícias, 
centros de captação de reciclá- 
veis, desmanches ou revendas 
de celulares, roubados ou não. 
O PCC tem corretores de crip- 
tomoedas, hackers e tentava 
criar uma espécie de banco a 
fim de lavar dinheiro. 
“Lavagem de dinheiro” po- 
rém, é expressão enganado- 
ra. Passa a ideia de que ape- 
nas os resultados financeiros 
de operações criminosas pre- 
cisam ganhar aparência legal. 
Porém, crime e atividades “le- 
gais” muita vez estão interliga- 
dos desde o início da operação. 
Quem produz, vende ou alu- 
ga tratores, caminhões, bar- 
cos, materiais de construção, 
correntes, combustível, ferra- 
mentas e produtos químicos 
para desmatamento e garim- 
po (ou, aliás, exporta quími- 
cos para a produção de co- 
caína)? Quem compra e ven- 
de ouro, madeira ou gado ile- 


ria uma das principais afeta- 
das, mas não a única, já que 
companhias estrangeiras tam- 
bém atuam no país. 

Caso o operador não con- 
siga atender às novas con- 
dições, o decreto diz que ele 
poderá “adotar medidas pa- 
ratransferir o direito do cam- 
po para terceiros” de forma 
voluntária, ou a ANP poderá 
“abrir processo para extinguir 
a concessão, por descumpri- 
mento de cláusulas relativas 
ao plano de desenvolvimento”. 

Segundo um dos técnicos 
do governo ouvidos pela Fo- 
lha, a revisão forçada dos pla- 
nos de desenvolvimento pode 
ser caracterizada como que- 
bra de contrato e não é trivi- 
al do ponto de vista técnico. 

A escolha de extrair mais 
ou menos gás natural costu- 
maser feita após uma análise 
de viabilidade para detectar o 
que é mais rentável: construir 
o gasoduto paralevar o gás ao 
continente ou reinjetá-lo para 
extrair petróleo mais rápido. 
Uma vez tomada a decisão, as 
plataformas usadas na extra- 
ção são customizadas para a 
finalidade definida. 

Se o governo interferir nas 
decisões de produção, as em- 
presas teriam de arcar com 
custos para adaptar as plata- 
formas ao novo plano, o que 
afetaria os preços. Além dis- 
so, haveria risco de afasta- 
mento de investidores e que- 
da na produção de petróleo. 

Os defensores do decreto, 


mercado 


gais? Quem compra lixo reci- 
clável ou carros roubados pe- 
los criminosos? 

As empresas do crime são 
interligadas pelas redes das 
facções e não sobrevivem sem 
contato com mercados legais. 
O crime “comum” decerto quer 
chegar ao poder, mas poder 
e política existem fora do Es- 
tado, bidu, também em mer- 
cados, legais ou ilegais. Tem 
muita coisa junta e misturada. 

O que começamos a ver de 
modo mais extenso é uma es- 
pécie de plano político, com fi- 
nanciamento de candidatos, 
apoio a projetos de leis e ano- 
meações para cargos. O negó- 
cio ilegal defende seus interes- 
ses políticos: quer ser instituci- 
onalizado, quem sabe “legal”. 

Como em tantos outros de- 
sastres nacionais, não esta- 
mos nem aí; a polícia, só, não 
vai dar conta. O crime está 
na cédula eleitoral. Mas “as 
instituições estão funcionan- 
do”, como dizem tantos po- 
litólogos. 
vinicius.torresQgrupofolha.com.br 


por sua vez, argumentam que 
a ANPjá tem competência pa- 
ra fazer o acompanhamento 
dos planos de desenvolvimen- 
to dos campos, que não seri- 
am imutáveis. Se a empresa ti- 
ver bons argumentos, o pro- 
jeto não será alterado mes- 
mo depois do decreto, dizem. 

O MME acredita ter base le- 
gal para editar a medida e tem 
buscado respaldo das áreas 
jurídicas do governo. Um dos 
ajustes de última hora busca 
minimizar possíveis questi- 
onamentos, prevendo que a 
ANP determinará mudanças 
na produção “desde que haja 
viabilidade técnica”. 

A minuta prevê ainda que 
a ANP poderá determinar a 
“adequação da capacidade 
operacional das infraestrutu- 
ras de produção, escoamento, 
tratamento, processamento 
e transporte de gás natural”. 

A agência poderia ordenar 
a construção ou ampliação de 
estruturas, o que também é 
visto por técnicos como uma 
intervenção. Hoje, cabe à ANP 
autorizar os empreendimen- 
tos, mas a escolha de fazê-los 
é das companhias. 

Outro ponto polêmico é a 
previsão de a ANP regular a 
tarifa paga por terceiros para 
acessar um gasoduto de outra 
companhia em alto-mar. Ho- 
je, o acesso é negociado entre 
as partes, com mediação da 
agência em caso de divergên- 
cia ou recusa. A crítica no se- 
tor, porém, é que a Petrobras 
domina essas estruturas e di- 
ficulta o acesso com cobrança 
cara e exigências burocráticas. 

Técnicos do governo críti- 
cos do decreto reconhecem 
que o mercado de gás é con- 
centrado e há potencial para 
expandi-lo para fazer frente à 
demanda da indústria. O cená- 
rio ideal seria reduzir a reinje- 
ção de gás nos poços e viabili- 
zar a infraestrutura para co- 
mercializá-lo no continente. 

A avaliação dessa ala, po- 
rém, é que quaisquer medidas 
deveriam mirar só os futuros 
contratos, sem mexer nos pla- 
nos de desenvolvimento já es- 
tabelecidos. Seria possível fa- 
zer uma concessão planejada 
denovas áreas, incentivando 
o diálogo entre diferentes em- 
presas para a construção con- 
junta de um único gasoduto 
para servir a diferentes cam- 
pos próximos uns dos outros. 

Especialistas do setor reco- 
nhecem que a medida é “um 
pouquinho intervencionista”, 
mas a avaliação é que a demo- 
ra do regulador em aprimorar 
as regras do setor trava gati- 
lhos de competitividade que 
poderiamser importantes pa- 
ra atrair investimentos. 

Nesse sentido, haveria jus- 
tificativa para medidas mais 
duras para colocar pressão 
sobre a Petrobras e conseguir 
dinamizar o mercado de gás. 

A iniciativa do programa 
“Gás para Empregar” tem si- 
do apoiada por representan- 
tes da indústria. 
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Os caminhos e descaminhos dos resíduos no Brasil, e seus potenciais econômicos e ambientais 


Série Além do Lixo reúne infografias sobre separação do lixo, coleta, 


Li = 
compostagem, reciclagem, aterros sanitários e recuperação energética 1 
1 
a $ z : 
1 Sem coleta, esses resíduos são jogados 
ILa 1 i f 
19,8 milhões anão são coletados E em terrenos, córregos e rios, atraem 
de brasileiros não têm coleta São 6,2 milhões ; vetores de doenças, emitem gases de 
regular de resíduos domésticos de toneladas por ano 1 efeito estufa, e contaminam o solo e 
1 as águas e podem ir parar no mar 
1 
Para onde vão os resíduos 1 


Do total coletado... 


92% são coletados 
São 71,7 milhões de 
toneladas por ano. O Brasil 
produz cerca de 80 milhões 
de toneladas 


96% vão para 
disposição 
no solo 


4% são 
reciclados 


Resíduos deveriam ser separados em 3 frações, 
segundo a lei brasileira 


Resíduos orgânicos e recicláveis podem ser reaproveitados separadamente, enquanto 
o rejeito precisa ser tratado em aterros sanitários para evitar contaminações 


0O É 


Fração 1 Fração 2 Fração 3 

Resíduos orgânicos Resíduos secos Rejeito 

* Folhas, palhas e madeira . Vidros " Fraldas usadas 

* Cascas de frutas e legumes " Metais " Papel higiênico usado 
* Talos de verduras » Plásticos - Bituca de cigarro 

* Restos de alimentos * Papele " Fotografias 

* Casca de ovo papelão * Louças, cerâmicas 

" Borra de café * Isopor - Espelhos 


Coleta seletiva municipal, presente em 1 a cada 3 municípios do país, 
e coleta por catadores autônomos ou cooperativados, responsáveis 


Composição dos resíduos sólidos urbanos no Brasil | : PE É 
por mais de 80% dos resíduos que chegam à indústria recicladora 


| m m~ m~ | Cooperativas Catador 


45,3% 33,6% 14,1% 5,6% 1,4% 
Orgânicos Recicláveis Rejeito Resíduos Outros 
têxteis, couro e resíduos 

borracha 


Separar e coletar resíduos orgânicos domésticos permite sua 
recuperação, por processos como a compostagem, que 
produzem adubo e fertilizante; modelo quase inexiste no país 


Em SP hoje são compostados restos de feiras e podas de áreas públicas, 
como no esquema abaixo 


Elas recebem resíduos da coleta Nesse grupo, que reúne mais 
seletiva municipal e de de 1 milhão de pessoas, 
Agentes de limpeza recolhem restos de Nos pátios, resíduos são catadores. Fazem a triagem de existem os informais e os 
frutas, verduras e legumes das feiras e misturados com restos de materiais que podem ser autônomos, com algum grau 
encaminham para os pátios podas de árvores e palha revendidos. Algumas de formalização. Eles fazem 
cooperativas possuem o chamado “garimpo urbano”, 
capacidade de processamento coletando resíduos com 
(prensagem e agrupamento em algum valor de venda 


fardos) e já negociam direto 
com grandes intermediários ou 
com a indústria recicladora 


Os materiais são vendidos para intermediários 


Pequeno intermediário 
Podem ser ferros-velhos 
ou pequenos depósitos 
que adquirem materiais 
de catadores e fazem a 
separação por tipo de 
resíduo (metais, plástico, 
papelão, vidro) 


A mistura é disposta em 
leiras e coberta por mais 
palha, onde acontece o 
processo de compostagem 
em cerca de 120 dias 


Quando acumulam um grande 
volume do mesmo resíduo, o 
revendem para empresas que 
vão fazer o pré-beneficiamento 


As leiras são recarregadas, 
em rodízio 


Grande intermediário 

São os processadores de resíduos, empresas 
maiores que têm as máquinas necessárias 
para fazer trituração, prensagem, 

Ao final do processo, as leiras enfardamento e outras etapas 
são revolvidas e é retirado o 
composto orgânico, usado em 
jardins e praças públicas e 
distribuído gratuitamente 
para a população 


Indústrias e 
empresas 
recicladoras 


Em volume maior e 
padronizados, os 
materiais são 
negociados como 


insumo para | 
companhias de <> 

reciclagem ou 

indústrias de plástico, 

papele siderúrgicas, > 

por exemplo 


5 pátios da Prefeitura de SP 
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RSU coletado por região em 2022 


N ANEN E EN S N A EES PR OR DES CO ENREDO A E EAE NENN NE EE E E VON EE E Em% 
a 1 
T j 2 ] 
1 
I 
38% vão para Sem controle ambiental, esse 1 EEA 
lixões e aterros tipo de disposição polui o solo e i Destinação 845 
controlados as águas, emite gases de efeito | inadequada E 
M a E ; i 0 Nordeste 
FN e negao a Ea i 38 Yo 
umana e do meio ambiente i do total 
l coletado 
1 
= 90,3 
E sad E GGÃO E ai ici ts Centro- 
Oeste 
“nenem 5, 
I 
Com controles e proteções E 92 95,7 
i Destinação Sudeste 
ambientais, esses aterros 1 ç Brasil 
inarā 1 adequada 
reduzem contaminações e q 
queimam metano. Quando 62% 
SER estão equipados, podem do total 
o seg produzir biocombustível e coletado 


para aterros 


qa biogás para geração de 
sanitários 


energia elétrica 


Como funciona um aterro sanitário com produção de 
biocombustível, biogás e eletricidade, ainda minoria no país 


Coleta 


Triagem 


A triagem poderia ser 
incorporada aos aterros para 
separar e encaminhar resíduos 
recicláveis, mas poucos 
aterros no Brasil fazem isso 


Resíduos coletados 
misturados deveriam 
passar por uma triagem 


Parte orgânica 
segue para o aterro 


Aterro sanitário 


Resíduo aterrado começa a se 
decompor e a liberar biogás 


D Ø Ø 


Queima 
Chamas destróem o metano 
quando o volume de biogás 


Uma parte da tubulação captura o biogás 
e a outra parte escoa o chorume 


Biogás, rico em metano, COLD excede a capacidade de 
é levado para as usinas geração de gás ou energia 
g> 
a O o © 
A A A 
Filtros » Q 


Biogás é purificado e 
vira gás natural 
renovável, chamado 
de biometano 


Na especificação da 
ANP, pode seguir para 
indústrias, residências 
ou veículos 


Parte do biogás vai para 
motogeradores e produz 
energia elétrica 


Usina de geração de energia 


Compressores 


Energia segue para a rede e 
será vendida no mercado 


Fonte: SNIS 2023 


Infografia Luciano Veronezi e Gustavo Queirolo 


Crise do lixo no Brasil 
reúne desperdícios 
e oportunidades 


Produção só cresce, sistema é falho e soluções 
geram novos negócios e proteção ambiental 


SERIES FOLHA 


ALÉM DO LIXO 
Fernanda Mena 


são paulo NO Brasil, a 
gestão de resíduos é uma 
coleção de desperdícios 
e danos tanto quanto de 
oportunidades. 

O país produz quase 
80 milhões de toneladas 
deixo por ano. Resíduos 
orgânicos são quase me- 
tade disso. Poderiam ser 
recuperados e transfor- 
mados em adubo e fer- 


tilizantes por métodos 
como a compostagem. 

No país das commodi- 
ties agrícolas, só 76 cida- 
des têm unidades muni- 
cipais de compostagem 
e estima-se que menos 
de 1% dos resíduos te- 
nha esse destino. 

O restante, misturado 
a outros resíduos e seus 
contaminantes, pode ir 
parar num lixão. 

Em geral, resíduos são 
aterrados com proteções 
ambientais e custo por 
tonelada. Nesses ater- 


ros sanitários, o metano 
produzido pela decom- 
posição pode ser recupe- 
rado para a produção de 
energia e biocombustí- 
vel, mas aqueles equipa- 
dos para isso ainda são 
minoria no país. 
Somente 4% dos resi- 
duos são reciclados, a 
maioria coletada por ca- 
tadores. É valorizado o 
item que tem tecnologia 
de transformação e in- 
dústria recicladora, ain- 
da muito restrita a Sul e 
Sudeste do país. 


Resíduos e alguns rejeitos podem ser recuperados para 


produção de energia térmica ou elétrica 


País utiliza resíduos para produzir CDR (Combustível Derivado de Resíduos) e 
deve ganhar usina de recuperação energética em 2027 


Produção de enegia térmica (CDR) 


Depósito 

Caminhão deposita 
resíduos sólidos urbanos 
em uma unidade de 
armazenamento 


Forno 

CDR alimenta fornos, como 
os de cimenteiras, e substi- 
tuem o COC de petróleo 
(espécie de carvão mineral) 


Trituração 
Resíduos passam 
por um processo 
de trituração 
industrial 


CDR 

Resultado do 
processo é o CDR 
(Combustível 
Derivado de Resíduos) 


Produção de energia elétrica 


Depósito 

Caminhão deposita 
resíduos sólidos urbanos 
em uma unidade de 
armazenamento 


Fornalha 
Resíduos vão para uma 
câmara de combustão 
de cerca de 1000º C 


Caldeira 

Calor esquentará 
canos com água, 
produzindo vapor 


Separação 

Vidros, metais e pedras 
—materiais com menor 
potencial energético— 

são separados 


Secador 

Resíduos passam por 
um secador para tirar 
a umidade 


Turbinas 

Vapor aciona turbinas 
de modo a gerar 
energia elétrica 


Filtragem 
Fumaça resultante da 
combustão passa por um 
processo de limpeza e é 
liberada no ar 


[o e e e em Aterro 
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Leilão da Massa Falida 


A T° Vara Cível de Assis, cidade localizada a 430 quilômetros de 
São Paulo, determinou a venda em leilão da Cervejaria Malta 
Ltda., fundada em 1956, ainda sob a denominação de 
Schincariol herdada de descendente de italianos quando 
Caetano Schincariol resolveu iniciar seu próprio negócio de 
bebidas. 


O local foi escolhido pela presença de uma mina de água com 
características minerais ideais para a produção dos 
refrigerantes. Foi só em 1996, que a denominação social 
mudou para “Cervejaria Malta Ltda” e, com a ajuda dos seus 
filhos, Caetano Schincariol, inaugurou uma das primeiras 
cervejarias do interior de São Paulo. Com o avanço tecnológico 
e o controle rigoroso de qualidade, tanto os refrigerantes 
quanto as cervejas, passaram a conquistar cada vez mais os 
consumidores e, dessa forma, a marca passou a ocupar um 
lugar de destaque entre as cinco maiores indústrias do Interior 
Paulista. 


Ainda em funcionamento, porém com débitos junto à Fazenda 
Nacional e Municipal, entre outros credores, o leilão acontecerá 
no dia 18/09/2024, às 14h00 horas (horário de Brasília), na 
modalidade on line, pelo site www.leje.com.br. 

Será leiloado todo parque fabril, ou seja, toda operação da 
empresa que inclui as marcas registradas, bens móveis, 
carteira de clientes e fórmulas de composição de produtos 
resguardadas por segredo industrial. 


As formas de pagamento podem ser à vista ou parcelada, com 
entrada a partir de 25% do valor do arremate e o saldo dividido 
em até 30 parcelas sem juros, apenas com correção monetária 
e com índice a ser escolhido pelo comprador. 


Propostas podem ser enviadas para o e-mail: 
propostaQleje.com.br e maiores informações pelos telefones 
(1) 3969-1200 | (11) 95577-1200 ou pelo e-mail: 
contatoQleje.com.br. 


NOIAL gym 
/ O IN 


da Cervejaria Malta Ltda 


Expanda seus investimentos com imóveis até 


50% abaixo do valor de mercado. Acesse o portal 
leje.com.br e aproveite o melhor dos leilões. 


NY. 


Imóvel Residencial ID 6893 


© Bairro Indianópolis/SP 


Imóvel assobradado com 300 m? de 
construção e terreno com área de 804 
m?. Localizado a 2 min. da Av. dos 
Bandeirantes e a 13 min. do Shopping 
Vila Olímpia. 


Œœ Leilão 26/08 - 15:00hs 


Avaliação Lances a partir de 
?2 R$ 4.600.000,00 R$ 2.300.000,00 


Juíza: Exma. Dra. Clarissa Somesom Tauk - 3º Vara de Falências e Rec. Judiciais de São Paulo/SP 


Terreno Urbano 
E Caçapava/SP 


Área de terras com 1.960 m?, situada na 
Av. da Saudade, à 4 min. do centro da 
cidade. 


Œœ Leilão 04/09 - 09:30 


Avaliação Lances a partir de 
2 R$ 3.120.403,16 2, R$ 2.184.282,21 


Juiz: Exmo. Dr. Luís Mauricio Sodré de Oliveira - 3º Vara Cível de São José dos Campos/SP 


Terreno Urbano ID 6694 


( Bairro Vila Nova Galvão/SP 


Terreno com área total de 20.988 m?, 
localizado a 4 min. da Rod. Fernão Dias 
e a 16 min. do centro de Guarulhos. 


Eò Leilão 04/09 - 09:00hs 


Avaliação Lances a partir de 
A R$ 18.223.402,06 ça R$ 9.111.701,03 


<> 
Di0 Juíza: Exma. Dra. Fernanda de Carvalho Queiroz - 4º Vara Cível do Foro Regional | - Santana/SP 


Imóvel Industrial ` ID 6895 


© Jandira/SP 


Prédio industrial com 16.000 m? de 
construção sobre terreno de 44.800 
m?. Localizado a 4 min. do Jandira Plaza 
Shopping e a 5 min. da Rod. Pres. 
Castello Branco. 


EQ 1º Leilão 30/09 - 14:00hs 3 2º Leilão 15/10 - 14:00hs 


Lances a partir de 


RÈ Avaliação A 
& R$ 62.870.260,50 & R$ 31.435.130,25 


A 
DD Juíza: Exma. Dra. Juliana Moraes Corregiari Bei - 2º Vara Cível de Jandira/SP 
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ID 6807 


Imóvel Residencial 
© Porto Ferreira/SP 


Imóvel Residencial 
© São Bernardo do Campo/SP 


ID 6811 


Imóvel Residencial 
© Franca/SP 


Apartamento com 109 m? 
© Guarujá/SP 


ac A + 
ID 6047 É 
x% 


Ed 


Chácara e Terreno 
© São Roque/SP 


Imóvel com 474 m? de construção e terreno com 
área de 900 m?. Localizado a 3 min. da Rod. 
Anhanguera e a 4 min. do centro da cidade. 


Eð Leilão 27/08 - 09:00hs 


Lances a partir de 


Avaliação A 
R$ 2.713.908,97 /5 R$ 217112718 


Exmo. Dr. Leonardo Christiano Melo 
> Vara Judicial de Porto Ferreira/sP 


me A -> 
Apartamento com 96 m? 
© Guarujá/SP 


Imóvel com 112 m? de construção e terreno com 
área de 250 mê. Localizado a 5 min. do Golden 
Square Shopping e a 10 min. da Rodovia Anchieta. 


EG Leilão 27/08 - 09:30hs 
Avaliação A Lances a partir de 
R$ 1.760.089,88 /5 R$ 1.613.298,37 


<> Juiz: Exmo. Dr. Gustavo Dallolio 
MO g>vara Cível de São Bernardo do Campo/sP 


Prédio Residencial 
© Santa Isabel/SP 


Imóvel com 153 m? de construção e terreno com 
área de 304 m?. Localizado a 1 min. da Av. Dr. Hélio 
Palermo e a 8 min. do Franca Shopping. 


Eð Leilão 27/08 - 09:30hs 
Avaliação A Lances a partir de 
R$ 635.585,71 O R$38135142 


Exmo. Dr. Humberto Rocha 
3º Vara Cível de Franca/SP 


Imóvel de uso misto 
© Diadema - SP 


Imóvel tipo cobertura no Ed. Chateau Marville, 
composto por sala, terraço, lavabo, 3 dorms, 
1 suíte, cozinha, área de serviços, depend. de 
empregados, área com churrasqueira, piscina, 
salão de jogos e vaga de garagem dupla. 


[EG Leilão 27/08 - 09:30hs 
Avaliação 
R$ 1.090.791,87 


<> Juiz: Exmo. Dr. Marcelo Machado da Silva 
MO 42 Vara Cível de Guarujá/SP 


A Lances a partir de 
O R$545.395,93 


ID 6830 


Terreno Rural 
© Torrinha/SP 


Chácara com 245 m? de construção e terreno com 
8.899 mê. Composta por piscina, casa sede de 165 
m? e casa de caseiro com 56 m?, Localizado a 5 
min. da Rod. Bunjiro Nakao e a 9 min. do centro de 
Vargem Grande Paulista. 


EG Leilão 27/08 - 10:00hs 


Lances a partir de 


Avaliação A 
R$ 1.265.989,59 /5 R$ 632.994,79 


<> Juiz: Exmo. Dr. Ricardo Augusto Galvao de Souza 
MO 2º vara Cível de Franca/SP 


ID 4304 


e. 


Imóvel Residencial 
© Bairro Planalto Paulista/SP 


Imóvel no Edifício Ponta D'Areia com vaga de 
garagem. Localizado ao lado do Teatro Municipal 
Procópio Ferreira e a 2 min. da Praia da Enseada. 


Eð Leilão 27/08 - 10:30hs 


Avaliação AÈ Lances a partir de 
R$ 400.203,71 & R$200.101,85 


< Juiz Exmo. Dr. Marcelo Machado da Silva 
Mb 42 vara Cível de Guarujá/SP 


Sítio de lazer com benfeitorias 


Imóvel com 390 mè, localizado ao lado do Cine 
Teatro e a 2 min. da ETEC de Santa Isabel. Próximo 
a alguns comércios locais, com acesso pela Av. 
Prefeito João Pires Filho. 


EG Leilão 27/08 - 11:00hs 


Lances a partir de 


Avaliação A 
R$ 1.592.349,33 4/5 R$ 955.409,59 


<> Juiz: Exmo. Dr. Luís Mauricio Sodré de Oliveira 
„D00 3º Vara Cível de São José dos Campos/sP 


© Bom Jesus dos Perdões/SP 


Imóvel com 210 m? de construção e terreno com 
área de 429 m? utilizado para fins comerciais e 
residenciais. Localizado a 12 min. do centro de 
Diadema e a 13 min. da Rod. dos Imigrantes. 


Eð Leilão 27/08 - 11:00hs 


Lances a partir de 


Avaliação A 
R$ 1.207.877,89 /& R$ 724.726,73 


> Juiz: Exmo. Dr. Ju Hyeon Lee 
MOO P vara do Juizado Esp. Cível do Foro Reg. IIl - Jabaquara/SP 


Terreno rural com área de 16,0308 hectares, composto por casa sede, 3 casas 
de caseiro, 2 curral, portal, viveiro, barracão, espaço de serviços, galinheiro, 
pocilga, capela e espaço de lazer. 


EQ T Leilão 04/12 - 10:30hs 


Avaliação 
2 RŠ 5.544.618,40 


Lances a partir de 
A 


R$ 2.772.309,20 


Juíza: Exma. Dra. Patrícia Alcalde Varisco - Vara Única de Nazaré Paulista/SP 


ID 5141 


© São José dos Campos/SP 


Imóvel Residencial 
© Guarulhos/SP 


Imóvel Residencial 
© São Bernardo do Campo/SP 


Imóvel denominado Chácara Aratá com área de 
40.840 mê, Composto por prédio residencial, 
terreiro ladrilhado, 1500 pés de café, pomar, cercas 
de arame e pastagens. 


Eð Leitão 27/08 - 1:00hs 
Avaliação Lances a partir de 
R$ 1.000.000,00 “5 R$ 850.000,00 


> Juiz: Exmo. Dr. Claudio Luis Pavao 
MO 1º vara Cível de Brotas/SP 


Imóvel Residencial 
(O Rio claro/sp 


Imóvel com 254 m? de construção e terreno com 
área de 500 m?, composto por residência com 2 
edículas. Localizado a 3 min. do Shopping Garden 
sul. 


EG Leilão 27/08 - 11:30hs 


Avaliação Lances a partir de 


R$ 1.582.660,61 /5 R$ 791.330,30 


<> Juíza: Exma. Dra. Samira de Castro Lorena 
100. 42 Vara Cível do Foro Regional Il - Jabaquara/SP 


ID 5867 


E&E É 
| 


Ii 


Imóvel Residencial 
© Praia Grande/SP 


Imóvel no Edifício Marya Lúcia, composto por 
4 dorms, sendo 2 suítes, com sala de estar e jantar, 
sacada, cozinha, banheiro e área de serviço. 


EG Leilão 27/08 - 11:30hs 


Avaliação È Lances a partir de 
R$ 848.625,64 “5 R$ 795.586,54 


<> Juiz: Exmo. Dr. Luís Mauricio Sodré de Oliveira 
AMD 3º Vara Cível de São José dos Campos/sP 


Apartamento com 61 m? 
© Guarulhos/SP 


Imóvel com área de 250 m?, composto por 2 
sobrados e edícula. Localizado a 5 min. do Parque 
Shopping Maia e a 9 min. da Rod. Fernão Dias. 


EG Leilão 27/08 - 11:30hs 


Lances a partir de 


Avaliação A 
R$ 1.268.789,56 /5 R$ 634.394,78 


=. 2º Vara Cível de Guarulhos/SP 


Terreno Urbano 
(O) Eusebio/cE 


Imóvel com área de 432 mê, localizado a 4 min. da 
Rodovia Anchieta e a 8 min. do Shopping 
Metrópole. 


EG Leilão 27/08 - 14:00hs 


Lances a partir de 


Avaliação AÈ 
R$ 1.470.027,92 /& R$1.436.511,28 


<> Juiz: Exmo. Dr. Og Cristian Mantuan 
JL 4º Vara Cível de Diadema/SP 


ID 6852 


Prédio e Galpão 
© Manaus/AM 


Imóvel com 205 m? de construção e terreno com 
área de 402 m?, Composto por abrigo, sala estar e 
jantar, 3 banheiros, 3 dorms, sendo 1 suíte, 
copa/cozinha, lavanderia, área externa e garagem 
para 2 veículos. 


Eð Leilão 27/08 - 14:00hs 


Lances a partir de 


Avaliação AÈ 
R$ 672.492,11 A R$ 403.495,26 


< Juiz: Exmo. Dr. Alexandre Dalberto Barbosa 
ME + vara Cível de Rio Claro/SP 


Apartamento Duplex 
© São José dos Campos/SP 


Imóvel com 180 m? de construção sobre terreno 
de 362 m? e 2 vagas de garagem. Localizado em 
frente a orla da praia Solemar, com fácil acesso 
pela Avenida Presidente Kennedy. 


EG Leilão 02/09 - 11:30 


Avaliação A Lances a partir de 
R$ 991.132,08 A R$792.905,66 


<> Juíza: Exma. Dra. Caroline Q. da Sil a Pereira 
MME 1º vara da Fazenda Pública de Guarulhos/SP 


Terreno Urbano 
© Jandira/SP 


Imóvel no Cond. Edifício Residencial Sevilha, 
composto por 2 dorms, sala, cozinha, lavanderia, 
banheiro e vaga de garagem coberta. Localizado a 
TI min. do Internacional Shopping e a 27 min. do 
Aeroporto Internacional de Guarulhos. 


Eð Leilão 04/09 - 09:00hs 


Lances a partir de 


R$ 239.183,61 


Juiz: Exmo. Dr. Cassio Pereira Brisola 
T Vara Cível do Foro Regional XI - Pinheiros/SP 


Avaliação 
R$ 318.911,48 A 


“a ID 6829 


WA NR 
Imóvel de uso misto 
(O são Pauto/sp 


Área com 20.000 m?, composta por formação em 
vegetação nativa, localizada em frente a Rodovia 
BR-116. Não há edificações e o imóvel encontra-se 
cercado. 


(ro) 7º Leilão 04/09 - 10:00hs 
2º Leilão 25/09 - 10:00hs 


Lances a partir de 


Avaliação A 
R$ 3.232.566,34 /& R$ 2.262.796,44 


Juíza: Exma. Dra. Cyntia Andraus Carretta 
3º Vara Cível de Rio Claro/SP 


(O iepê/sP 


Imóvel comercial com área de 2048 m?, 
localizado às margens da Rod. Álvaro Maia 
ea 10 min. do centro da cidade. 


E 1° Leilão 04/09 - 10:00hs 
2º Leilão 19/09 - 10:00hs 


Lances a partir de 


Avaliação A 
R$ 2.298.151,89 “5 R$1.149.075,95 


Juiz: Exmo. Dr. Leonardo Fernandes dos Santos 
3° Vara de Falências eR.. J. do Foro Central de São Paulo/SP 


Apartamento com 60 m? 
© Jundiaí/SP 


Imóvel no Condomínio Porto Seguro com 254 m?, 
localizado a 8 min. do Centervale Shopping e a 12 
min. do centro da cidade. 


(nro) T° Leilão 04/09 - 10:00hs 
2º Leilão 25/09 - 10:00hs 


Lances a partir de 


Avaliação A 
R$ 1.277.973,63 /& R$ 1.022.378,90 


Juiz: Exmo. Dr. Luís Mauricio Sodré de Oliveira 
3º Vara Cível de São José dos Campos/SP 


= ID6258 


A x 
Terreno Urbano 
@ são Sebastião/sP 


Lote de terreno na Reserva Santa Maria Nature 
com 573 m?. Localizado a 10 min. da Rod. Raposo 
Tavares e a 17 min. do centro da cidade. 


Eà 1º Leilão 04/09 - 17:00hs 

2º Leilão 25/09 - 17:00hs 
Avaliação A Lances a partir de 
R$ 600.850,60 45 R$ 300.425,30 


Juíza: Exma. Dra. Daniela Nudeliman Guiguet Leal 
2º Vara Cível de Barueri/sP 


q ID 6258 


Apartamento com 50 m? 
© Bairro Brooklin/SP 


Imóvel de caracterização mista (residencial e 
comercial), com 294 m? de construção e terreno 
com área de 455 mê, Localizado a 9 min. do 
Shopping Campo Limpo. 


É Leilão 05/09 - 10:00hs 


Avaliação A Lances a partir de 
R$ 994.733,57 /S R$ 497.366,78 


<> Juíza: Exma. Dra. Clarissa Somesom Tauk 
JOL 3> Vara de Falências e Rec. Judiciais de São Paulo/SP 


RJ N 3969 1200 | 0800 789 1200 


Casa com edícula e respectivo terreno com área 
de 9.520 m?. Localizado a 4 min. do centro e a 5 
min. da Rod. Brg. Eduardo Gomes. 


1° Leilão 16/09 - 09:00hs 


Es 2º Leilão 16/09 - 10:00hs 


Avaliação Lances a partir de 
R$ 898.848,39 /& R$ 626.193,87 


<= Juiz: Exmo. Dr. Bruno Paes Straforini 
JOD P vara Cível de Barueri/sP 


Imóvel no Condomínio Go Maraville com vaga de 
garagem. Localizado ao lado da Rodovia 
Anhanguera e a 6 min. do JundiaíShopping. 


E3 1º Leilão 16/09 - 09:00hs 
2º Leilão 07/10 - 09:00hs 
Lances a partir de 


Avaliação A 
R$ 445.255,13 & R$311.678,59 


Juiz: Exmo. Dr. Paulo Henrique Ribeiro Garcia 
T Vara Cível do Foro Regional XI - Pinheiros/SP 


Terreno com área de 17.083m? e área maior de 
25.625 m? Localizado na Praia Guaecá e a 13 min. 
do centro de São Sebastião/SP. 


1º Leilão 03/10 - 15:00hs 


E) 2º Leilão 24/10 - 15:00hs 


Lances a partir de 


Avaliação A 
R$ 2.677.796,75 45 R$ 1.606.678,05 


Juiz: Exmo. Dr. Luís Mauricio Sodré de Oliveira 
3º Vara Cível de São José dos Campos/SP 


Reservamo-nos o direito à correção de possíveis erros de digitação. As informações aqui contidas não substituem o edital 


9 1195577 1200 


LEJE.COM.BR 


OO Clejeoficial 


Imóvel no Edifício Barão do Teffé com vaga de 
garagem. Localizado a 5 min. da Rodovia dos 
Bandeirantes e a 25 min. do Aeroporto de 
Congonhas (CGH). 


ES 7º Leilão 03/10 - 15:00hs 
2º Leilão 24/10 - 15:00hs 


Avaliação Lances a partir de 


R$ 713.442,90 45 R$428.065,74 


Juiz: Exmo. Dr. Luís Mauricio Sodré de Oliveira 
3º Vara Cível de São José dos Campos/SP 


© Leilão Judicial Eletrônico 
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Dilemas do Banco Central 


Movimentos da economia até o Copom contribuirão para justificar o ciclo de alta dos juros 


Samuel Pessôa 


Pesquisador do Instituto Brasileiro de Economia (FGV) e da Julius Baer Family Office (JBFO). É doutor em economia pela USP 


Em razão de todo o ruído do 
presidente Lula com o Ban- 
co Central, há hoje um déficit 
de credibilidade relacionado 
à natureza da próxima direto- 
ria. Dois fatores agravaram o 
problema. 

Primeiro, a reunião do Co- 
pom (Comitê de Política Mo- 
netária) de maio, em que, por 
cinco votos, decidiu-se redu- 
zir o ritmo de corte dos juros 
para 0,25 ponto percentual, e 
quatro diretores votaram pe- 
lo corte de 0,5 ponto. A divi- 
são 5 a 4 espelhou o corte po- 
lítico das escolhas dos direto- 


res. Aqueles indicados por Lu- 
la votaram pela manutenção 
do ritmo de redução. 
Segundo, a experiência com 
o BC do presidente Alexandre 
Tombini, que esteve à frente da 
autoridade monetária no pri- 
meiro mandato da presidente 
Dilma Rousseff, quando houve 
claros sinais de interferência 
do Executivo na formulação 
da política monetária. 
Assim, para sinalizar que o 
novo Copom terá independên- 
cia em relação ao Executivo e 
manterá postura técnica, po- 
de haver um ciclo de elevação 


dos juros agora. 

De fato, o diretor de Políti- 
ca Monetária do BC, Gabriel 
Galípolo, e provávelnovo pre- 
sidente, tem sido muito claro 
em reafirmar a meta. Até Lu- 
la, no dia 16 passado, em en- 
trevista a uma rádio gaúcha, 
declarou: “Na hora em que [o 
novo presidente do BC] preci- 
sar reduzir a taxa de juros, ele 
vai ter de ter coragem de dizer 
que vai reduzir Na hora em que 
vai aumentar, ele vai ter de ter 
a mesma coragem de dizer que 
vai aumentar”: 

O mercado entendeu o mo- 


vimento de construção de re- 
putação do BC e já considera 
um ciclo de alta da Selic de 1,5 
ponto percentual, com três au- 
mentos de 0,5 ponto. 

A dificuldade é que o mode- 
lo macroeconômico do BC, se- 
gundo as informações da ata 
mais recente, indica que, com o 
dólar a R$ 5,5 e a Selic parada 
em10,5%, teríamos, nos quatro 
trimestres terminados no pri- 
meiro trimestre de 2026, infla- 
ção de 3,2%, não muito distan- 
te da meta de 3%. Difícil justi- 
ficar um ciclo de alta com es- 
ses parâmetros. 


Penso que os movimentos da 
economia real até a próxima 
reunião do Copom, que será 
em meados de setembro, con- 
tribuirão para justificar o ciclo 
de elevação da taxa de juros. 

No dia3 de setembro, o IBGE 
divulgará o desempenho da 
economia brasileira no segun- 
do trimestre. Segundo os nú- 
merosno boletim macroeconô- 
mico de agosto do FGV Ibre, o 
crescimento, em relação ao pri- 
meiro trimestre, foi de 0,9%, e, 
emrelação ao segundo trimes- 
tre de 2023, de 2,6%. O proble- 
ma é que a demanda domés- 
tica cresceu a 3,9%. 

Com a divulgação da ativi- 
dade do segundo trimestre, o 
BC deve passar a enxergar a 
economia a pleno emprego. 
A menor taxa de desemprego 
desde o segundo trimestre de 
2014 e o maior nível de utiliza- 
ção da capacidade instalada 
na indústria desde o primei- 
ro trimestre de 2014 reforçam 


o quadro de uma economia a 
plena carga. 

A inflação começa a dar si- 
nais de elevação. A grande di- 
ficuldade para termos um di- 
agnóstico do processo infla- 
cionário é que há duas forças 
determinando os movimentos 
dos preços, e o que vemos é a 
resultante de ambas. 

Primeiro, há reversão de cho- 
ques de preços que gera forte 
pressão para a redução da in- 
flação. Por outro lado, a eco- 
nomia rodando a plena capa- 
cidade gera elevação pouco in- 
tensa, mas persistente, dos pre- 
ços, principalmente dos servi- 
ços. Os dados da inflação de ju- 
lho já mostraram alguma pres- 
são inflacionária nos serviços. 

Possivelmente, até a próxi- 
ma reunião do Copom, os no- 
vos dados de atividade e de in- 
flação contribuirão para cons- 
truir com mais nitidez o qua- 
dro de necessidade de um ci- 
clo de elevação da taxa Selic. 


| Dom. Samuel Pessõa | SEG. Marcos Vasconcellos, Ronaldo Lemos | TER. Michael França, Cecilia Machado | qua. Bernardo Guimarães, Lorena Hakak | Qui. Cida Bento, Solange Srour |sex. Bráulio Borges | SÁB. Marcos Mendes, Rodrigo Zeidan 


Famílias nos Estados Unidos 
se endividam para ir à Disney 


Americanos têm menos dinheiro para gastar com diversão devido à inflação 


Jessica Fu 


THE NEWYORKTIMES Alyssa Le- 
ach, 38, e seu marido visitam o 
Walt Disney World em Orlan- 
do, na Flórida, todos os anos 
desde 2015. Para eles, o parque 
temático é como um oásis on- 
de podem escapar do estres- 
se da vida cotidiana. 

Então, quando o filho, Lin- 
coln, nasceu em 2020, Leach 
queria que sua primeira visi- 
ta ao parque fosse especial e 
não poupou despesas ao pla- 
nejar o passeio. Ela reservou 
uma viagem de duas semanas 
para a Flórida em dezembro 
de 2022, que incluiu estadias 
no Disney World e no Univer 
sal Studios. 

Os custos rapidamente se 
acumularam. Leach e sua fa- 
mília viajaram de New Ha- 
ven, Connecticut, e pagaram 
a mais pela entrada na “Mic- 
key's Very Merry Christmas 
Party”, um evento após o ho- 
rário normal que custava cer- 
ca de US$ 200 por pessoa. 
Ela também desembolsou 
US$ 100 pelo serviço de fotos 
do parque temático para po- 
der baixar imagens da famí- 
lia tiradas pelos fotógrafos. 

A viagem custou cerca de 


Visitantes em parque da Disney em Orlando, na Flórida octavio Jones - 30 jul.24/Reuters 


US$ 6.000 (aproximadamente 
de R$ 32,8 mil), incluindo aco- 
modações, ingressos e aluguel 
de carro, e Leach pagou tudo 
no seu cartão de crédito com 
a marca Disney. 

Leach é uma das muitas 
mães e pais que se endivida- 


T 


ram para uma viagem em fa- 
mília à Disney. Em junho, a 
empresa financeira Lending- 
Tree publicou os resultados 
de uma pesquisa com mais 
de 2.000 pessoas que revelou 
que 45% dos pais com filhos 
menores de 18 anos que foram 
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VEICULOS EM CAÇAPAVA/SP E CANDEIAS/BA | LOCAL PREGÃO: CAÇAPAVA/SP 
VISITAÇÃO: 26/08/2024, das 12 às 17h | 27/08/2024, das 07 às 09h | Avenida Henry Nestle - 1500 - CAÇAPAVA/SP 
VISITAÇÃO: 26/08/2024, das 09 às 16h | 27/08/2024, das 07 às 09h | Rodovia BA - 522, KM 5 - Caroba - CANDEIAS /BA 

*MODELOS: FORD/CARGO 1119 TURBO 2014/2015 - CITROEN/JUMPY FURGAOPK 2021/2022 - CHEVROLET/S10 HC DD4A 2021/2022 - TOVOTA/HILUX CD 4X2 SRV 
2015/2015 - CHEVROLET/ONIX PLUS 10 TAT PR2 2022/2023 - HONDA/FIT EXL CVT 2014/2015 - HONDA/HR-V EXL CVT 2016/2016 - RENAULT/KWID INTENS 2 
2023/2024 - FIAT/MOBI EASY 2018/2018 - CADA CHERY/ARRIZO 5 RX 2018/2019 - FORD/KA SE 1.0 HA C 2018/2019 - RENAULT/LOGAN AUTH 10 2018/2019 - 
CHEVROLET/PRISMA 10MT JOYE 2019/2019 - TOYOTA/ETIOS SD X VSC AT 2018/2019 - JTZ/MASTER RIDE 150 2023/2024 - HONDA/CG 160 FAN 2022/2023 - 
YAMAHA/YZF R3 2022/2023 - HONDA/CB 300R 2014/2015 - HONDA/XRE 300 ABS 2020/2020 - PEUGEOT/2008 GRIFFE AT 2016/2017 - VOLKSWAGEN/AMAROK CD 
4X4 HIGH 2010/2011 - FORD/FOCUS TI AT 2.0 H 2014/2014 - VOLKSWAGEN/JETTA 2.0T 2012/2013 - FORD/ECOSPORT FSL AT 2.0 2015/2015 - HYUNDAI/HB20S 1.0M 
COMF 2014/2015 - FIAT/UNO VIVACE 1.0 2014/2015. | MÓDULOS FOTOVOLTAICOS E EQUIPAMENTOS DIVERSOS. 


-13h00 - 


VEÍCULOS DE BANCOS E FINANCEIRAS 


200 VEÍCULOS 


Consulte relação completa de veículos no site. Condições de venda e pagamento constarão no catálogo próprio. Visite nosso site: www. GUARIGLIALEILOES.com.br 
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CONSULTE NOSSA AGENDA DE LEILÕES NO SITE: 


WWW.FREITASLEILOEIRO.COM.BR 


Central de informações: a» 3117.1000 
ATENÇÃO: PARA COMPRA EM LEILÃO O ARREMATANTE PRECISA ESTAR EM REGULARIDADE FISCAL PERANTE A RECEITA FEDERAL 


Acesse nossas mídias sociais: 
B YOUTUBE.COM/FREITASLEILOEIRO 
INSTAGRAM.COM/FREITASLEILOEIRO 
FACEBOOK.COM/FREITASLEILOEIRO 


275 VEÍCULOS | PRESENCIAL E ON-LINE 


Dia: 27.08.2024 - 3º FEIRA - 10h00 
AV. DOS ESTADOS, 584 - PORTÃO 2 - UTINGA - SANTO ANDRÉ/SP 


VISITAÇÃO: 27.08.2024, a partir das 08h00 
verificar informações no site 


300 VEÍCULOS | PRESENCIAL E ON-LINE 


Dia: 28.08.2024 - 4: FEIRA - 10h00 
AV. JUSCELINO KUBITSCHEK DE OLIVEIRA, 1360 
SANTA BÁRBARA D'OESTE/SP 
VISITAÇÃO: 28.08.2024, a partir das 08h00 
verificar informações no site 


350 VEÍCULOS | PRESENCIAL E ON-LINE 


Dia: 30.08.2024 - 6º FEIRA - 10h00 
AV. DOS ESTADOS, 584 - PORTÃO 2 - UTINGA - SANTO ANDRÉ/SP 


VISITAÇÃO: 30.08.2024 , a partir das 08h00 
verificar informações no site 


VEÍCULOS + CAMINHÕES + MOTOS 
SEMI NOVOS * SINISTRADOS * SUCATAS 


VEÍCULOS + CAMINHÕES * MOTOS 
SEMI NOVOS * SINISTRADOS + SUCATAS 


VEÍCULOS + CAMINHÕES + MOTOS 
SEMI NOVOS * SINISTRADOS * SUCATAS 


Condições de venda e pagamento: Cheque no valor total da arrematação, que deverá ser trocado por TED à favor do Leiloeiro, em até 24horas após leilão + Cheque 
de 5% de comissão do Leiloeiro, acrescido das despesas administrativas constantes no catálogo do leilão. Os veículos serão vendidos no estado, sem garantias. 
Multas, inclusive de averbação; débitos; IPVA's, pré-existentes ou decorrentes da regularização, por conta do arrematante. A procedência e evicção de direitos dos 
veículos deste leilão são de inteira e exclusiva responsabilidade dos Comitentes Vendedores. Demais condições constam no catálogo distribuído no leilão. 
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Dia 09/09/2024- 2º feira | 17h00 
-SOMENTE ON-LINE | 
VISITAÇÃO: VERIFICAR INFORMAÇÕES NO SITE 
TECLADO MUSICAL - 
VIOLÃO ACÚSTICO - UKULELE 


Dia 16/09/2024- 2" feira | 17h00 
= SOMENTE ON-LINE | 
VISITAÇÃO: VERIFICAR INFORMAÇÕES NO SITE 
APPLE IPHONE - SAMSUNG - 
MOTOROLA - OUTROS 


Dia 19/09/2024 - 5a feira | 17h00 
SOMENTE ON-LINE 


VISITAÇÃO: VERIFICAR INFORMAÇÕES NO SITE 
CAMA BOX 
"QUEEN - KING - CASAL - SOLTEIRO" 


DEMAIS INFORMAÇÕES CONSULTE NOSSA AGENDA DE LEILÕES: www.FREITASLEILOEIRO.com br 


à Disney se endividaram pa- 
ra a viagem. 

Para uma família de quatro 
pessoas, o custo de uma via- 
gem de uma semana ao local 
pode variar de US$ 6.463 a 
US$ 15.559, sem incluir voos 
ou suvenires, de acordo com 


uma análise do site de finan- 
ças pessoais NerdWallet. Mui- 
tas famílias não podem pagar 
pela viagem de forma alguma. 

Neste mês, a Disney rela- 
tou uma demanda enfraque- 
cida por seus parques temá- 
ticos porque as famílias, após 
anos lidando com alta infla- 
ção, têm menos dinheiro pa- 
ra gastar em diversão. 

MasLeach, que trabalha em 
vendas, conta com bônus tri- 
mestrais para cobrir os custos 
das férias. Ela e seumarido ga- 
nhamjuntos cerca de US$ 250 
mil anualmente, embora es- 
se valor possa flutuar a cada 
ano. Sua família nem sempre 
temo dinheiro para pagar pe- 
las férias antecipadamente. 
Em vez disso, ela reserva pri- 
meiro e paga depois, confor- 
me os bônus chegam. 

Para a viagem de 2022, Le- 
ach pagou o mínimo no car- 
tão de crédito por dois meses, 
acumulando cerca de US$ 382 
em juros antes de conseguir 
quitar a conta. 

Histórias da Disney e os per- 
sonagens que as povoam es- 
tão profundamente enraiza- 
dos na cultura pop america- 
na, e muitas famílias consi- 
deram uma viagem aos par- 
ques temáticos um rito de 
passagem. O parque Magic 
Kingdom, no Disney World, 
é o maior parque de diver 
sões do mundo em termos de 
frequência, atraindo mais de 
171 milhões de visitantes em 
2022, de acordo com um rela- 
tório da consultoria em infra- 
estrutura Aecom. O segundo 
maior é a Disneyland na Ca- 
lifórnia, que atraiu mais de 
16,8 milhões de visitantes no 


mesmo ano. 

Leach disse que não se arre- 
pendeu de levar seu filho de 
18 meses em sua primeira vi- 
agem à Disney. 

“Vou ganhar mais dinhei- 
ro; ela disse. “Mas ele nunca 
será tão jovem novamente” 
Hoje, a família vive em Tam- 
pa, Flórida, e cada membro 
tem um passe anual para o 
Disney World. 

“A Disney carrega um nível 
de nostalgia para as pessoas) 
disse Rachel Cruze, que apre- 
senta um podcast de finanças 
pessoais e escreveu um livro 
sobre o tema com seu pai, Da- 
ve Ramsey, voltado para pais. 
“Ea infância de muitas pesso- 
as. Quando você pode ir aum 
único lugar e ter tantas dessas 
memórias e personagens ga- 
nhando vida, isso traz um ní- 
vel de alegria” 

No entanto, Cruze disse que 
a pressão para visitar os par- 
ques e fazer tudo o que for 
oferecido em uma viagem, 
que pode ser única na vida, 
pode levar famílias a gastar 
além de suas possibilidades. 
Muitas vezes, os visitantes en- 
frentam um choque de pre- 
ços quando chegam ao par 
que, que realizou cortes em 
iniciativas de descontos pro- 
mocionais nos últimos anos. 

Um porta-voz da Disney afir- 
mou que a companhia ofere- 
ce opções de férias em vári- 
as faixas de preço, incluindo 
hotéis, ingressos para os par- 
ques, transporte e mercado- 
rias e os valores variáveis tra- 
zem como benefício para o cli- 
ente custos mais baixos para 
atrações e diminuição da de- 
manda. 


Fundador do Telegram, Pavel Durov, 
é preso na França, diz mídia local 


TEC 

PARIS Pavel Durov, bilionário 
fundador e CEO do aplicativo 
de mensagens Telegram, foi 
preso no aeroporto de Bour- 
get, nos arredores de Paris 
(França), neste sábado (24) à 
noite, informaram as redes de 
TV TF1 e BFM, citando fontes 
não identificadas. 

Durov estava viajando a bor- 
do de seu jato particular, dis- 
sea TF1emseu site, acrescen- 
tando que ele havia sido alvo 
de um mandado de prisão na 
França como parte de umain- 
vestigação policial preliminar. 

TF1 e BFM disseram que a 
investigação estava focadana 
falta de moderadores no Te- 
legram, e que a polícia con- 
siderava que essa situação 
permitia que atividades cri- 
minosas continuassem sem 
impedimentos no aplicativo 
de mensagens. 

Procurado pela Reuters, o 
Telegramnão respondeu até a 
publicação desta reportagem. 

O franco-russo Durov, 39, 
chegava diretamente do Azer- 


baijão, acompanhado por seu 
guarda-costas e por uma mu- 
lher. Segundo o canal francês, 
a Justiça considera que a fal- 
tade moderação, cooperação 
com as forças de segurança e 
as ferramentas oferecidas pe- 
lo Telegram, como números 
descartáveis e uso de cripto- 
moedas, o tornam cúmplice 
de crimes como tráfico de dro- 
gas, pedofilia e fraudes. 

A mídia francesa disse que 
Durov estava sob custódia das 
autoridadeslocais e seria leva- 
do a um juiz de instrução nes- 
te sábado, antes de uma possí- 
velacusação que incluiria ter- 
rorismo, lavagem de dinheiro 
e receptação, por exemplo. 

Aoperação também tem co- 
mo objetivo dissuadir os au- 
tores dos crimes praticados, 
até agora livremente, no Tele- 
gram, além de estimular ou- 
tros países a intensificar o tra- 
balho conjunto de pressão em 
relação ao aplicativo. 

No ano passado, a Justiça Fe- 
deralno Espírito Santo man- 
doutirar do ar o Telegramno 


Brasil, atendendo a um pedi- 
do da Polícia Federal em in- 
vestigações envolvendo ata- 
ques a escolas. Foi imposta 
também multa diária de R$1 
milhão caso o aplicativo não 
cumprisse ordem anterior de 
fornecer dados às autorida- 
des encarregadas das inves- 
tigações. Três dias depois, o 
TRF-2 (Tribunal Regional Fe- 
deral da 2? Região) liberou o 
funcionamento, mas mante- 
ve a possibilidade de multa. 
Também no ano passado, o 
Telegram indicou um escritó- 
rio de advocacia após uma de- 
cisão do ministro Alexandre 
de Moraes, do STF (Supremo 
Tribunal Federal), cobrando 
anomeação de um represen- 
tante oficial da empresa no 
Brasil, sob risco de suspen- 
são do aplicativo em caso de 
descumprimento. O caso se 
deu dentro do inquérito que 
apura a atuação das big techs. 
A plataforma de mensagens 
tem cerca de goo milhões de 
usuários. 
Com Reuters e AFP 
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SP lança pacote de ajuda para produtor rural 


Raizen diz acreditar em incêndio provocado por ação humana, e Grupo Moreno oferece recompensa por informações 


Paulo Ricardo Martins 


são pauLo O Governo do Es- 
tado de São Paulo vai lançar 
neste domingo (25) um pacote 
de ajuda a produtores rurais 
que tenham sido afetados pe- 
los incêndios que atingiram o 
interior de São Paulo nos últi- 
mos dias. As medidas incluem 
recursos emergenciais e pro- 
teção jurídica para essas pro- 
priedades. 

Segundo o governo esta- 
dual, o produtor afetado te- 
rá acesso a R$ 50 mil para des- 
pesas como manutenção e re- 
cuperação da produção per- 
dida. O dinheiro será ofereci- 
do por meio do Feap (Fundo 
de Expansão do Agronegócio 
Paulista). 

A gestão Tarcísio de Frei- 
tas (Republicanos) diz que irá 
emitir um termo emergencial 
para impossibilitar qualquer 
tipo de sanção ou multa dos 
órgãos fiscalizadores sobre as 
propriedades atingidas. 

Além disso, as propriedades 
em questão serão enquadra- 
dasnos programas habitacio- 
nais paulistas. De acordo com 
o governo, o objetivo é recu- 
perar as moradias atingidas 
pelas queimadas. 

Os incêndios impactaram 
atividades do setor agrope- 
cuário e outros ramos da in- 
dústria. 

ARaízen registrava até a tar- 


de deste sábado (24) vários 
focos de incêndio nas áreas 
de produção da companhia. 
A distribuidora afirmou que 
também havia fogo em pro- 
priedades de fornecedores de 
cana-de-açúcar e em áreas de 
outros grupos sucroenergéti- 
cos. “Devido à gravidade da si- 
tuação, todo o efetivo da bri- 
gada de incêndio da Raízen 
está empenhada no comba- 
te, inclusive com o uso de ae- 
ronaves, apoiando o Corpo 
de Bombeiros no atendimen- 
to das ocorrências”, afirmou a 
empresa em nota. 

A distribuidora diz não ter 
feito ainda estimativas do im- 
pacto financeiro devido às 
queimadas. A companhia afir- 
ma acreditar que a os incêndi- 
os foram originados por ação 
humana, de natureza crimino- 
sa, agravados pelo período de 
longa estiagem, baixa umida- 
de do ar, ação dos ventos e al- 
tas temperaturas. 

Jacyr Costa, presidente do 
Coagro (Conselho Superior do 
Agronegócio da Fiesp), prevê 
um impacto grande no agro- 
negócio do estado, coma des- 
continuação de atividades da 
indústria realizadas ao ar livre. 

“Todos os setores são afeta- 
dos. Uma agroindústria tem 
usinas que foram obrigadas 
a evacuar porque o fogo esta- 
va chegando perto. Então pa- 
raa produção. Principalmen- 


Caminhão tenta conter fogo em plantação de cana-de-açúcar na área rural da região de 
Ribeirão Preto, interior de SP; queimadas podem ser criminosas, diz Raízen Joel Silva/Folhapress 


te quem tem atividade mais a 
céu aberto evita continuar a 
produção. Qualquer empre- 
sa que faz o serviço de cal- 
deiraria ao ar livre, por exem- 


plica Costa. 


plo, tem de parar a produção. 
Acaba impactando tudo”, ex- 


a publicar nota em redes so- 
ciais oferecendo recompen- 
sa de R$ 30 mil por informa- 
ções de incêndios criminosos 
em áreas de companhia usa- 


Empresa do setor agríco- 
la, o Grupo Moreno chegou 


das para cultivo de cana-de- 
-açúcar ou de vegetação na- 
tiva. A recompensa será con- 
cedida caso as informações 
levem à prisão da pessoa res- 
ponsável pelo ato. 

“Tais incêndios causam 
transtornos e prejuízos às 
empresas, seus colaborado- 
res, meio ambiente e socieda- 
de em geral”, escreveu a em- 
presa na nota. 

No Paraná, produtores ru- 
rais também se mobilizam pa- 
ra ajudar no controle do fogo. 
A maior parte dos casos se 
concentra na região Noroeste. 

Diener Gonçalves, presiden- 
te do Sindicato Rural de Cia- 
norte, disse que tem pedido 
a produtores rurais da região 
que têm tanques de água para 
ajudar no abastecimento dos 
caminhões dos bombeiros. 

A Faep (Federação da Agri- 
cultura do Estado do Paraná) 
ainda não tem um balanço de 
eventuais prejuízos aos agri- 
cultores, mas tem alertado 
sobre medidas de prevenção. 
Colaborou Catarina Scortecci 


Leia mais na pág. B1 


LEILÃO DE IMÓVEIS BBIASI 


SOMENTE ONLINE =leilões= 


«> Santander 
Dia: 10 de Setembro de 2024 às 11:00 horas. 


Grande Feirão de Imóveis | Mais de 330 Oportunidades em diversos Estados do Brasil! 
À vista ou Financiado conforme edital. Mais informações: (11) 4083-2575 ou www .biasileiloes.com.br 
Leiloeiro Oficial Eduardo Consentino — JUCESP nº 616 (João Victor Barroca Galeazzi — Preposto em exercício) 


FUNDAÇÃO DE APOIO AO ENSINO, PESQUISA 


E ASSISTÊNCIA DO HCFMRPUSP - FAEPA 
COMUNICADO Nº 193/2024 


SELEÇÃO PARA CONTRATAÇÃO: 


MÉDICO PSIQUIATRA PARA O HOSPITAL-DIA PSIQUIÁTRICO 
DO HOSPITAL DAS CLÍNICAS DE RIBEIRÃO PRETO 
(01 VAGA) 


PERÍODO DE INSCRIÇÕES: 


Data: 0h do dia 26/08/2024 às 14h do dia 30/08/2024 
As inscrições serão efetuadas através da internet no site www.faepa.br 


REQUISITOS PARA O EXERCÍCIO DA FUNÇÃO 


a) Possuir 18 (dezoito) anos completos; 


reconhecida; 


devidamente atualizada. 


Jornada de trabalho: 24h/semanais. 
Salário: R$ 9.365,69 


b) Possuir Diploma de Graduação em MEDICINA, expedido por escola oficial ou 


c) Possuir Certificado de Conclusão de Residência Médica em PSIQUIATRIA emitido 
por entidade credenciada pela Comissão Nacional de Residência Médica (CNRM), 
ou Título de Especialista em Psiquiatria emitido por sociedade de especialidade 
médica filiada à Associação Médica Brasileira (AMB); 

d) Possuir Carteira do respectivo Conselho de Classe do Estado de São Paulo 


Taxa: R$ 65,00 (sessenta e cinco reais) 


(nove mil, trezentos e sessenta e cinco reais e sessenta e nove centavos) 
CONVOCAÇÃO PARA A ENTREGA DE CURRÍCULO ON LINE 


(somente para os candidatos inscritos) 


PERÍODO: 0h do dia 04/09/2024 até as 17h do dia 05/09/2024 no site www.faepa.br 
Os candidatos habilitados poderão anexar o seu currículo e as cópias dos respectivos 
comprovantes de formação acadêmica, experiência profissional e conclusão de 
cursos relacionados à função, digitalizados em formato PDF, no período e datas acima 
observados o que consta do esquema de Avaliação Curricular deste Comunicado. 
Os atos decorrentes do procedimento desta Seleção 
serão disponibilizados na íntegra no site da FAEPA: www.faepa.br 


FUNDAÇÃO DE APOIO AO ENSINO, PESQUISA 
E ASSISTENCIA DO HCFMRPUSP - FAEPA 
COMUNICADO Nº 194/2024 
SELEÇÃO PARA CONTRATAÇÃO: 

TÉCNICO DE FARMÁCIA PARA SERRANA 
(01 VAGA) 

PERÍODO DE INSCRIÇÕES: 

Data: 0h do dia 26/08/2024 às 14h do dia 30/08/2024 
As inscrições serão efetuadas através da internet no site www.faepa.br 


HOSPITAL DAS CLÍNICAS DE 


RIBEIRAO PRETO DA FMRP-USP 
EDITAIS DE ABERTURA DE INSCRIÇÕES 
AGENTE TÉCNICO DE ASSISTÊNCIA À SAÚDE 
ÁREAS: 


& TERAPEUTA OCUPACIONAL 
Ed. Nº 32/2024 - (1 VAGA) 


& FISIOTERAPEUTA 
Ed. Nº 33/2024 - (1 VAGA) 


& FONOAUDIÓLOGO, áreas de voz, comunicação e disfagia orofaríngea 
Ed. Nº 34/2024 - (1 VAGA) 


PERÍODO DE INSCRIÇÃO: 
As inscrições serão efetuadas através da Internet no site www.hcrp.usp.br 


1º VARA JUDICIAL DO FORO E 
DA COMARCA DE PEDREIRA/SP 


EDITAL DE PRAÇA ONLINE - Art. A87, 6 ICPC, Fabiana Cusato « Leloeim - JUGESP 618 18 Vara Cival de Podrelra/SP. 
Proc.: nº 0000350-48 2001.8.26.0435. REQUERIDOS: RENATO CRISTIAN WAGEMAKER CPF nº 064 795.438-90, GUDA AP DE 
SA WAGEMAKER CPF nº 075:944.358-00, CAO DE SA WAGEMAKER CPF nº 380.171.978-76 e ATERPLAN CONST. E COM 


(UN n oes 


LTDA CNPJ nº 59,592.477/0001-56. LOTE UNICO: 25% DE UMA GLEBA DE TERRAS, com área total de 3,02 ha. Situado na 
astrada mricipa, s/n, Bairo dè Parada, CEP: 13160-000, Artur Nogueira/'SP matricula pP 33.160 do CAI de Mogi Miriy SP AM, 
R$1.009.451,44, Lances: 50% do valor de avaliação. DATA DO LELÃO: Comaça em 2609,24 25 OMS a temina em 08.09.24 
às 10HS. Fam os requeridos ACIMA e demais Interessados, INTIMADOS das designações supra, caso não sejaim) 
localzado(aH(=) para a intimação pessoal. Informações: Edital completo no SITE WWW.UNILEILOES.COM,BR. 


(2 DD E EET EER >>> 
Reunião Ordinária do Conselho Deliberativo - Convocação - O Presidente do CONSELHO 


DELIBERATIVO do CLUBE ESPERIA, usando das atribuições que lhe são conferidas pelo 
Estatuto Social, convoca os senhores(as) Conselheiros(as) para REUNIÃO ORDINÁRIA, a ser 
realizada no próximo dia 03 de setembro de 2024, terça-feira, com primeira convocação às 19h00, 
e início às 19h30, no Salão Azul, sito à Rua Marechal Leitão de Carvalho, nº 65, com entrada 
também pela Avenida Santos Dumont, nº 1313, nesta Capita, a fim de discutir a seguinte: 
ORDEM DO DIA: A) Leitura, discussão e aprovação da Ata da Reunião de 25/06/2024; B) 
Diplomação dos Conselheiros Vitalícios, Posse dos Conselheiros Titulares e do Membro Titular 
do Conselho de Justiça; C) Esclarecimentos do Coordenador da Comissão da Revisão dos 
Regulamentos e do Estatuto; D) Esclarecimentos da Diretoria anterior do exercício de 2022/2023, 
sobre o relatório da auditoria externa e providências a serem realizadas; E) Apreciação da 
evolução da administração em exercício pela D.A., relativamente ao trimestre anterior, conforme 
Inciso VI do Artigo 85 do Estatuto Social; e F) Várias. São Paulo, 23 de agosto de 2024. 
Francisco Antunes de Oliveira Júnior - Presidente do Conselho Deliberativo 


no período entre: 00:00h do dia 26/08/2024 às 14:00h do dia 09/09/2024. 
Valor da Taxa Inscrição: R$ 116,69 
Os Editais na íntegra encontram-se no site www.hcrp.usp.br 


CONVOCAÇÃO PARA A PROVA 
(somente para os candidatos inscritos) 


- A prova será realizada no dia, horário e local abaixo: 
DATA: 22/09/2024 — 8h00m 


LOCAL: ESCOLA DE ENFERMAGEM DE RIBEIRÃO PRETO - USP (EERP-USP - 
Campus Universitário s/n — Monte Alegre — Ribeirão Preto — SP). 


(Via de acesso pela Av. Prof. Dr. Hélio Lourenço). 


FUNDAÇÃO DE APOIO AO ENSINO, PESQUISA 


E ASSISTÊNCIA DO HCFMRPUSP - FAEPA 

COMUNICADO Nº 196/2024 

SELEÇÃO PARA CONTRATAÇÃO: 

FONOAUDIÓLOGO PARA SERRANA 

(01 VAGA) 
PERÍODO DE INSCRIÇÕES: 
Data: 0h do dia 26/08/2024 às 14h do dia 06/09/2024 
As inscrições serão efetuadas através da internet no site www.faepa.br 
REQUISITOS PARA O EXERCÍCIO DA FUNÇÃO 


a) Possuir 18 (dezoito) anos completos; 

b) Possuir Diploma de Graduação em FONOAUDIOLOGIA, expedido por escola 
oficial ou reconhecida; 

c) Possuir Carteira do respectivo Conselho de Classe do Estado de São Paulo 
devidamente atualizada. 


REQUISITOS PARA O EXERCÍCIO DA FUNÇÃO 
a) Possuir 18 (dezoito) anos completos; 
b) Possuir Certificado ou Declaração de Conclusão do ENSINO MÉDIO, expedido 
por escola oficial ou reconhecida; 
c) Possuir Certificado ou Declaração de Conclusão do Curso de TÉCNICO EM 
FARMÁCIA, expedido por escola oficial ou reconhecida. 


Taxa: R$ 45,00 (quarenta e cinco reais) 
Jornada de trabalho: 36h/semanais. 


Salário: R$ 2.801,36 (dois mil, oitocentos e um reais e trinta e seis centavos) 


Os atos decorrentes do procedimento desta Seleção 
serão disponibilizados na íntegra no site da FAEPA: www.faepa.br 


Taxa: R$ 65,00 (sessenta e cinco reais) 
Jornada de trabalho: 30h/semanais. 
Salário: R$ 3.858,68 
(três mil, oitocentos e cinquenta e oito reais e sessenta e oito centavos) 
CONVOCAÇÃO PARA A ENTREGA DE CURRÍCULO ON LINE 
(somente para os candidatos inscritos) 
PERÍODO: 0h do dia 11/09/2024 até as 17h do dia 12/09/2024 no site www.faepa.br 
Os candidatos habilitados poderão anexar o seu currículo e as cópias dos respectivos 
comprovantes de formação acadêmica, experiência profissional e conclusão de 
cursos relacionados à função, digitalizados em formato PDF, no período e datas acima 
observados o que consta do esquema de Avaliação Curricular deste Comunicado. 


Os atos decorrentes do procedimento desta Seleção 
serão disponibilizados na íntegra no site da FAEPA: www.faepa.br 


FUNDAÇÃO DE APOIO AO ENSINO, PESQUISA 


E ASSISTENCIA DO HCFMRPUSP - FAEPA 
COMUNICADO Nº 195/2024 
SELEÇÃO PARA CONTRATAÇÃO: 
TERAPEUTA OCUPACIONAL PARA SERRANA 
(01 VAGA) 
PERÍODO DE INSCRIÇÕES: 
Data: 0h do dia 26/08/2024 às 14h do dia 06/09/2024 
As inscrições serão efetuadas através da internet no site www.faepa.br 
REQUISITOS PARA O EXERCÍCIO DA FUNÇÃO 
a) Possuir 18 (dezoito) anos completos; 
b) Possuir Diploma de Graduação de TERAPIA OCUPACIONAL, expedido por 
escola oficial ou reconhecida; 
c) Possuir Carteira do respectivo Conselho de Classe do Estado de São Paulo 
devidamente atualizada. 


Taxa: R$ 65,00 (sessenta e cinco reais) 
Jornada de trabalho: 30h/semanais. 


Salário: R$ 4.097,19 (quatro mil e noventa e sete reais e dezenove centavos) 


CONVOCAÇÃO PARA A ENTREGA DE CURRÍCULO ON LINE 
(somente para os candidatos inscritos) 


PERÍODO: 0h do dia 11/09/2024 até as 17h do dia 12/09/2024 no site www.faepa.br 


FUNDAÇÃO DE APOIO AO ENSINO, PESQUISA 


E ASSISTÊNCIA DO HCFMRPUSP - FAEPA 
COMUNICADO Nº 197/2024 


SELEÇÃO PARA CONTRATAÇÃO: 


TÉCNICO EM REFRIGERAÇÃO E CLIMATIZAÇÃO PARA RIBEIRÃO PRETO 
(01 VAGA) 


PERÍODO DE INSCRIÇÕES: 
Data: 0h do dia 26/08/2024 às 14h do dia 06/09/2024 
As inscrições serão efetuadas através da internet no site www.faepa.br 
REQUISITOS PARA O EXERCÍCIO DA FUNÇÃO 

a) Possuir 18 (dezoito) anos completos; 
b) Possuir Declaração ou Certificado de Conclusão do ENSINO MÉDIO expedido 
por escola oficial ou reconhecida; 
c) Possuir: 
-Certificado de Conclusão de Curso Profissionalizante na Área de Refrigeração 
ou Climatização com carga horária mínima de 40 (quarenta) horas, expedido por 
escola oficial ou reconhecida; OU 
-Experiência comprovada em uma das áreas relacionadas no item acima; 
-Para comprovar experiência, apresentar registro em Carteira de Trabalho e 
Previdência Social (CTPS) ou declaração em papel timbrado, descrevendo as 
atividades que exerceu, período trabalhado, contendo CNPJ e assinatura do 
empregador com certificado digital ou firma reconhecida em cartório. 


Os candidatos habilitados poderão anexar o seu currículo e as cópias dos respectivos 
comprovantes de formação acadêmica, experiência profissional e conclusão de 
cursos relacionados à função, digitalizados em formato PDF, no período e datas acima 
observados o que consta do esquema de Avaliação Curricular deste Comunicado. 


Os atos decorrentes do procedimento desta Seleção 
serão disponibilizados na íntegra no site da FAEPA: www.faepa.br 


Taxa: R$ 45,00 (quarenta e cinco reais) 
Jornada de trabalho: 40h/semanais. 


Salário: R$ 2.441,25 
(dois mil, quatrocentos e quarenta e um reais e vinte e cinco centavos) 


Os atos decorrentes do procedimento desta Seleção 
serão disponibilizados na íntegra no site da FAEPA: www.faepa.br 


BBIASI 


=leilðes= 


LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA | PRESENCIAL E=0) 


1º Leilão: dia 02/09/2024 às 14h 2º Leilão: dia 11/09/2024 às 14h 


Eduardo Consentino, leiloeiro oficial inscrito na JUCESP nº 616 (JOÃO VICTOR BARROCA GALEAZZI - preposto em exercício), com escritório 
à Av. Fagundes Filho, 145, Conjunto 22, Vila Monte Alegre, São Paulo/SP, devidamente autorizado pelo Credor Fiduciário ITAU UNIBANCO 
S/A, doravante designado VENDEDOR, inscrito no CNPJ sob nº 60.701.190/0001-04, com sede na Praça Alfredo Egydio de Souza Aranha, 
nº 100, Torre Olavo Setúbal, na Cidade de São Paulo/SP, nos termos do Instrumento Particular de Venda e Compra de Bem Imóvel, 
Financiamento com Garantia de Alienação Fiduciária de Imóvel e Outras Avenças nº 10180516008, firmado em 11/01/2023, no qual figura 
como Fiduciante, JOSUÉ PEREIRA DE JÈSUS, brasileiro, solteiro, operador de máquina, RG nº 52.863.348-X-SSP/SP, CPF nº 071.045.505- 
-42, residente e domiciliado em Limeira/SP, levará a PÚBLICO LEILÃO de modo Presencial e On-line, nos termos da Lei n° 9.514/97, artigo 
27 é parágrafos, no dia 02 de setembro de 2024, às 14:00 horas, à Av. Fagundes Filho, 145, Conjunto 22, Vila Monte Alegre, São Paulo/SP, 
em PRIMEIRO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a R$ 205.000,00 (Duzentos e cinco mil reais), o imóvel a seguir descrito, com a 
propriedade consolidada em nome do credor Fiduciário, constituído pelo APARTAMENTO nº 503, localizado no 5º pavimento ou 4º andar do 
Bloco 05, do condomínio denominado “PARQUE LUA NOVA”, situado na Av. Marcos Manginelli sob nº 391, do loteamento denominado 
“RESIDENCIAL COSTA VERDE”, em SP, com uma área real total de 97,411 mè, sendo 39,300 m? de área real privativa coberta; 12,500 
mé de área real de estacionamento de divisão não proporcional, com direito ao uso de vaga de garagem nº 103 livre/descoberta; 45,611 mé de 
área de uso comum de divisão proporcional; correspondendo a fração ideal no terreno e nas coisas de uso comum de 0,2706038%. Matrícula 
nº 97.323 do 2º Oficial de Registro de Imóveis de Limeira/SP. Obs: Ocupado. Desocupação por conta do adquirente, nos termos do art. 30 da 
lei 9.514/97. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o dia 11 de setembro de 2024, às 14:00 horas, no mesmo 
local, para realização do SEGUNDO LEILÃO, com lance minimo igual ou superior a R$ 174.891,19 (Cento e setenta e quatro mil, oitocentos e 
noventa e um reais e dezenove centavos). Todos os horários estipulados neste edital, no site do leiloeiro (www biasileiloes.com.br), em 
catálogos ou em qualquer outro veículo de comunicação consideram o horário oficial de Brasília-DF. O(s) devedor(es) fiduciante(s) será(ão) 
comunicado(s) na forma do parágrafo 2°-A do art. 27 da lei 9.514/97, incluído pela lei 13.465 de 11/07/2017, das datas, horários e locais 
da realização dos leilões fiduciários, mediante correspondência dirigida aos endereços constantes do contrato, inclusive ao endereço 
eletrônico ou por edital, se aplicável, podendo o(s) fiduciante(s) adquirir sem concorrência de terceiros, o imóvel outrora entregue em 
garantia, exercendo o seu direito de preferência em 1º ou 2º leilão, pelo valor da dívida, acrescida dos encargos e despesas, conforme 
estabelecido no parágrafo 2º-B do mesmo artigo, ainda que, outros interessados já tenham efetuado lances, para o respectivo lote do leilão. 
O envio de lances on-line se dará exclusivamente através do site www.biasileiloes.com.br, respeitado o lance mínimo e o incremento mínimo 
estabelecido, em igualdade de condições com os participantes presentes no auditório do leilão de modo presencial, na disputa pelo lote do 
leilão, com axceção do devedor fiduciante. que poderá adquiri o imóvel prferenciamente em 1° e 2" al. s interessados em participar 
do leilão de modo on-line, deverão se cadastrar no site www.biasileiloes.com.br, e se habilitar acessando a página deste leilão, clicando na 
opção HABILITE-SE, com antecedência de até 01 (uma) hora, antes do início do leilão presencial, não sendo aceitas habilitações após esse 
prazo. A venda será efetuada em caráter “ad corpus” e no estado de conservação em que se encontra. O proponente vencedor por meio de 
lance on-line ou presencial terá prazo de 24 horas depois de comunicado expressamente pelo leiloeiro acerca da efetiva arrematação do 
imóvel, condicionada ao não exercício do direito de preferência pelo devedor fiduciante, para efetuar o pagamento, por meio de transferência 
bancária, da totalidade do preço e da comissão do leiloeiro correspondente a 5% sobre o valor do arremate. A transferência bancária deverá 
ser realizada por meio de conta bancária de titularidade do arrematante ou do devedor iduciante, mantida em instituição financeira autorizada 
pelo BCB - Banco Central do Brasil. As demais condições obedecerão ao que regula o Decreto nº 21.981 de 19 de outubro de 1.932, com as 
alterações introduzidas pelo Decreto nº 22.427 de 1º de fevereiro de 1.933, que regula a profissão de Leiloeiro Oficial 


Mais informações: (11) 4083-2575/www.biasileiloes.com.br 


EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA 
megdeilões FERNANDO JOSE CERELLO G. PEREIRA, Leiloeiro(a) inscrito(a) na JUCESP sob o nº 844, com escritório à Alameda 


- AX ™ Santos, n° 787 — Conjunto 132, Bairo Jardim Paulista — São Paulo/SP, devidamente autorizado pelo Credor Fiducário 
ITAÚ UNIBANCO S/A, doravante designado VENDEDOR, inscrito no CNPJ sob nº 60:701.190/0001-04, com sede na Praça Alfredo Egydio de Souza Aranha, 
nº 100, Torre Olavo Setúbal, na Cidade de São Paulo/SP, nos termas do Instrumento Particular com Força de Escritura Pública nº 10175870303, fimado em 
08/07/2022, no qual figuram como fiducantes Tarcisio Mariano da Silva, brasileiro, aposentado, RG nº 20.369.314-0-SSP/SP, CPF/MF nº 187.488.878-70, 
e sua mulher Kelly Akiko Jatoba, brasileira, funcionária pública, RG r° 28.112.894-7-SSPISP. CPF/MF nº 260.214.088-02, casados sob o regime da comunhão 
pardal de bens, na vigência da Lei 6.515/77, residentes e domidiados em São PaulaisP, levará a PÚBLICO LEILÃO de modo Presencial e On-line, nos temos 
da Lei nº 9514497, artigo 27 e parágrafos, no dia 02 de setembro de 2024, às 15h00min, endereço leiloeiro, em PRIMEIRO LEILÃO, com lance 
iimo igual 0u supor a RS 1.028.000,00 um milhão e vinte e oito mil reais) il a segul ds cory a propiedade cosa em rome 
do Credor Fiduciário, constituido pelo Apartamento nº 24, localizado no 2° pavimento da Torre “B — Jacarandá”, do Condomínio Scena Tatuapé, 
empreendimento situado na Rua Tuiuti, nº 626 — Bairro Tatuapé, São Paulo/SP, contendo: área privativa total e coberta de 105,560m?, já inclída a área 
de 1,320m? corespondente ao depósito nº 78 do 2º subsolo, área comum de 96,94 Im? (sendo 66, 242m? coberta e 30,699m? descoberta), já induida a área 
correspondente a 02 vagas na garagem coletiva, perfazendo a área total de 202,50”; corespondendo a fração ideal de 0,5900% no terreno. Imóvel 
objeto da matrícula nº 335.564 do 9º Oficial de Registro de Imóveis da Capital/SP. Obs: () Ocupado. Desocupação por conta do adquirente, nos temos 
do art. 30 da kei 9514/97. Caso não haja licitante em primeiro leio, fica desde já designado o dia 12 de setembro de 2024, às 15h00min, no mesma local, 
para realização do SEGUNDO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a R$ 847.753,10 (oitocentos e quarenta e sete mil, setecentos e noventa 
e três reais e dez centavos). Todos os horários estipulados neste edital, no site do leiloeiro (www megaleiloes.com br), em catálogos ou em qualquer 
outro veiculo de comunicação consideram o horário oficial de Brasfia-DF, Ols) devedores) fiduciantels) será(ão) comunicados) na forma do parágrafo 2º- 
A do art 27 da lei 9514/97, induído pela lei 13.465 de 11/07/2017, das datas, horários e locais da realização dos leilões fiduciário, mediante corespondência 
dirigida aos endereços constantes do contrato, inclusive ao endereço eletrônico ou por edital, se aplicável, podendo o()fduciantes).adquiir sem concorência 
de terceiros, o imóvel outrora entregue em garantia, exercendo o seu direito de preferência em 1º ou 2º leião, pelo valor da divida, acrescida dos encargos 
e despesas, conforme estabelecido no parágrafo 2º: do mesmo artigo, ainda que, outros interessados já tenham efetuado lances, para a respectivo lote do 
leão. O envio de lances on-line se dará exclusivamente através do site wwwumegaleiloes.com br, respeitado o lance mínimo e o incremento mínimo 
estabelecido, em igualdade de condições com os participantes presentes na audtório do lelão de modo presencial na disputa pelo lote do leilão, com exceção 
do devedor fiduciante, que poderá adquirir o imóvel preferencialmente em 1º e 2º leilão. Os interessados em participar do lião de modo on-line, deverão 
se cadastrar no site wwwmegaleiloes.com.br, e se habilitar acessando a página deste leião, clicando na opção HABILITE-SE, com antecedência de até 01 
(uma) hora, antes do início do leião presencial não sendo aceitas habilitações após esse prazo. A venda será efetuada em caráter "ad corpus” e no estado 
de conservação em que se encontra. O proponente vencedor por meio de lance on-line ou presencial terá prazo de 24 horas depois de comunicado 
expressamente pelo leer acerca da efetiva aematação do imóvel, condicionada ao não exercício do direito de preferência pelo devedor fduinte, para 
efetuar o pagamento, por meio de transferência bancária, da totalidade do preço e da comissão do leiloeiro correspondente a 5% sobre o valor do arremate. 
Atransferência bancária deverá ser realizada por meio de conta bancária de titularidade do arrematante ou do devedor fiduciante, mantida 
em instituição financeira autorizada pelo BCB - Banco Central do Brasil. As demais condições obedecerão ao que regula o Decreto nº 21.981 de 
19 de outubro de 1.932, com as alterações introduzidas pelo Decreto nº 22.427 de 1º de fevereiro de 1.933, que regula a profissão de Leiloeiro Oficial. 


€(11)3149-4600 Bwww.megaleiloes.com.br 


HOSPITAL DAS CLÍNICAS DE 


RIBEIRÃO PRETO DA FMRP-USP 
EDITAIS DE ABERTURA DE INSCRIÇÕES 
MÉDICO | 
JORNADA: 20H SEMANAIS 
ÁREAS: 
©® ORTOPEDIA E TRAUMATOLOGIA - CIRURGIA DO JOELHO E TRAUMA 
ORTOPEDICO 
Ed. Nº 31/2024 - (1 VAGA) 
PERÍODO DE INSCRIÇÃO: 
As inscrições serão efetuadas através da Internet no site www.hcrp.usp.br 
no período entre: 00:00h do dia 26/08/2024 às 14:00h do dia 09/09/2024. 
Valor da Taxa Inscrição: R$ 116,69 
Os Editais na íntegra encontram-se no site www.hcrp.usp.br 
CONVOCAÇÃO PARA AS PROVAS 
(somente para os candidatos inscritos) 
- OBJETIVA/DISSERTATIVA E AVALIAÇÃO DE TÍTULOS 
DATA: 18/09/2024 — 18h00m 
LOCAL: ANFITEATRO DO CEAPS - 
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Plantação de café da Auma Agronegócio, no cerrado de Minas Gerais David Lucena-19.2g0.24/Folhapress 


Cafeicultura do cerrado 
mineiro tenta reinvenção 


Sob pressão climática, produtores apostam em manejos sustentáveis 


David Lucena 


CERRADO MINEIRO A aridez do- 
minava a vegetação de cerra- 
do que margeia a rodovia BR- 
365 entre Uberlândia e Patos 
de Minas em meados de julho 
deste ano. Não chovia havia 
mais de 90 dias —algo nor 
mal para a região. 

E por essas e outras carac- 
terísticas climáticas que, no 
início dos anos 1970, quan- 
do um grupo de agricultores 
chegou à região dizendo que 
lá plantariam café, chama- 
ram-lhes de loucos. 

Agora, cinco décadas de- 
pois, o cerrado mineiro não 
apenas produz 13% do café 
brasileiro como atua, nos úl- 
timos anos, em um processo 
de adaptação para se conso- 


lidar como referência nacio- 
nal de sustentabilidade. 

O foco na questão ambi- 
ental ocorre após o cerrado 
registrar quatro anos de au- 
mento nas taxas de desma- 
tamento, segundo dados do 
Inpe (Instituto Nacional de 
Pesquisas Espaciais). A de- 
vastação do bioma, contu- 
do, costuma estar ligada a ou- 
tras culturas, como soja, e em 
outras regiões, como o perí- 
metro chamado de Matopiba 
(Maranhão, Tocantins, Piauí 
e Bahia). 

No cerrado mineiro, a agri- 
cultura regenerativa se tornou 
o mantra de alguns produto- 
res. De modo geral, o termo 
se refere a práticas de conser 
vação e regeneração do solo, 
da água e da biodiversidade, 


a fim de, entre outras coisas, 
emitir menos gás carbônico 
do que as técnicas agrícolas 
tradicionais. 

A prática é uma das gran- 
des apostas do setor para li- 
dar com as mudanças climáti- 
cas. Para os produtores, é van- 
tajoso porque deixa a planta- 
ção mais apta a enfrentar os 
eventos climáticos extremos. 

E, para as multinacionais 
que compram esses grãos, é 
um dos grandes aliados para 
que consigam alcançar suas 
metas de redução de emissão 
de gás carbônico. Tanto que a 
Nestlé é a maior compradora 
dos cafés do cerrado minei- 
ro. A empresa tem como me- 
ta para 2025 que 20% de todo 
o café que adquire seja oriun- 
do de práticas regenerativas. 


Aagricultura regenerativa, 
contudo, ainda carece de de- 
finição precisa, e essa abstra- 
ção é alvo de críticas por al- 
guns especialistas. Como não 
há uma regulamentação, di- 
zem, fica inviável fiscalizar 
se determinada empresa re- 
almente está adquirindo ca- 
fé oriundo desses manejos. 

Existem várias práticas que 
podem ser consideradas re- 
generativas. Uma delas, por 
exemplo, é o cultivo de plan- 
tas de cobertura, que fazem 
com que o solo se mantenha 
mais rico, descompactado e 
fresco. 

Na fazenda Três Meninas, 
de 54 hectares, o casal Paula 
e Marcelo Urtado implemen- 
tam gradativamente essas téc- 
nicas desde que assumiram 


a propriedade, há oito anos. 

Ao longo das safras, perce- 
beram mudanças significati- 
vas na lavoura, que tem de- 
monstrado uma capacidade 
de retomar o vigor mais rapi- 
damente após eventos climá- 
ticos extremos. 

Essa é, aliás, uma das prin- 
cipais vantagens elencadas 
pelos defensores desse tipo 
de manejo. Além de contri- 
buir para frear a crise do cli- 
ma, já que, em tese, emite me- 
nos gases causadores do efei- 
to estufa, ainda deixa a lavou- 
ra mais resiliente, ou seja, ca- 
paz de reagir mais rapidamen- 
te aos eventos climáticos ex- 
tremos —que devem se tor 
nar mais frequentes à medi- 
da que a média da tempera- 
tura global aumenta. 

Isso se deve a vários fato- 
res, como, por exemplo, ao 
fato de o solo se manter fres- 
co e úmido por mais tempo 
—mesmo em tempos de se- 
cura extrema e um atípico in- 
verno quente. 

Na Três Meninas, além de 
usar técnicas como árvores de 
cobertura do solo, a proprie- 
dade investiu em outras fren- 
tes de sustentabilidade, como 
ouso de painéis solares capa- 


zes de atender toda a deman- 
da da propriedade. “Eu saí de 
uma conta de luz de R$ 25 mil 
para R$ 0,70, que é a taxa mí- 
nima”, diz Paula Urtado. 

A Três Meninas se tornou 
uma referência tão grande 
por suas práticas ambientais 
que, em agosto de 2023, O ca- 
sal Urtado chegou a receber 
na propriedade o CEO global 
da Nestlé, Mark Schneider. 

O protagonismo do casal 
Urtado alçou Marcelo à presi- 
dência do Consórcio Cerrado 
das Águas, plataforma que re- 
úne várias empresas concor 
rentes, como Nescafé, Lavaz- 
za e Starbucks, com o objeti- 
vo de auxiliar produtores da 
região a adotar um uso mais 
consciente dos recursos hí- 
dricos e, consequentemen- 
te, adaptar suas práticas agrí- 
colas para métodos mais sus- 
tentáveis, a fim de enfrentar 
as mudanças climáticas. 

Alguns críticos da agricul- 
tura regenerativa frequente- 
mente dizem que as práticas 
não são replicáveis em larga 
escala, o que é criticado por 
Lucimar Silva, CEO do grupo 
Auma, complexo de empresas 
agroindustriais fundado por 
Claudio Nasser de Carvalho. 

À frente de 240 hectares de 
lavoura de café, Lucimar diz 
que a fazenda recorre a algu- 
mas técnicas regenerativas e 
que continua aderindo grada- 
tivamente a novas práticas, a 
fim de reduzir suas emissões. 
Hoje, a fazenda, além de inves- 
tirem plantas de cobertura do 
solo, aposta no uso dos resí- 
duos vegetais e animais para 
a produção de fertilizantes 
naturais e até para a produ- 
ção de energia elétrica, que 
abastece a própria fazenda. 

Outra parte dos resíduos é 
usada na produção de biome- 
tano, que abastece carros da 
frota da empresa. Atualmen- 
te, cinco veículos da fazenda 
já são adaptados para o uso 
de biometano, mas o objeti- 
vo é expandir o projeto, diz 
Lucimar. 

Os agricultores de diferen- 
tes portes que migraram pa- 
ra as práticas regenerativas 
naregião se dizem otimistas, 
apesar de um cenário climáti- 
co que deve se tornar mais ad- 
verso em um futuro sob con- 
dições climáticas extremas. 

Assim como os que deram 
início à cafeicultura local, dé- 
cadas atrás, os pioneiros da 
agricultura regenerativa, co- 
mo o casal Urtado, agora es- 
peraminspirar outros agricul- 
tores. “Chamaram de loucos 
os que começaram a cultivar 
café aqui 50 anos atrás. E ve- 
ja onde eles chegaram. Ago- 
ra os loucos’ somos nós”, diz 
Paula Urtado. 


Setor tenta fortalecer marca no país com jovens produtores 


CERRADO MINEIRO Cinco déca- 
das após o início da cafeicul- 
tura no cerrado mineiro, no- 
vas gerações de agricultores 
tentam romper com práticas 
agrícolas tradicionais de olho 
no mercado de cafés especiais 
— que cresce em ritmo muito 
mais acelerado do que o tra- 
dicional — e na consequente 
valorização do produto. 

Até poucos anos atrás, a ca- 
feicultura era quase inteira- 
mente voltada para o chama- 
do café commodity, aquele de 
qualidade inferior. 

Recentemente, filhos de fa- 
zendeiros tradicionais da re- 
gião começaram a atentar pa- 
ra o crescimento veloz do seg- 
mento gourmet e começaram 
atestar manejos com foco na 
qualidade. 

Com isso, viram os cafés 
conquistarem prêmios e, con- 
sequentemente, atraírem mai- 
or visibilidade de comprado- 
res internacionais, o que faz 
com que consigam comercia- 
lizar os produtos por valores 
muito acima da média. 

É o caso de Gabriel Nunes, 
34. Formado em agronomia 
pela Universidade Federal de 
Viçosa, ele é um dos respon- 
sáveis pelo salto de qualidade 
da fazenda da família, cujo fo- 
co é o mercado externo. Cer- 
ca de 80% da produção da fa- 


zenda é exportada e tem co- 
mo destino, principalmente, 
países da Europa e Estados 
Unidos, Rússia, Austrália, Ja- 
pão e Coreia do Sul. 

Muitos dos lotes são ven- 
didos diretamente para tor- 
refações conceituadas de vá- 
rios lugares do mundo. A re- 
nomada cafeteria Proud Ma- 
ry, comunidades nos Estados 
Unidos e na Austrália, é uma 
delas. Especializada em cafés 
raros e premiados, a empresa, 
inclusive, visita a fazenda de 
Nunes para conhecer in loco 
os cafés que estão sendo cul- 
tivados. 

Em 2017, a Nunes Coffee 
venceu a edição brasileira do 
Cup of Excellence, concurso 
de qualidade mais importan- 
te do setor, considerado o “Os- 
car” dos cafés. Foi a primei- 
ra grande conquista da regi- 
ão. Desde então, a cafeicultu- 
ra do cerrado conquistou ou- 
tros prêmios e ganhou visibi- 
lidade no segmento gourmet. 

A mudança de perfil não é 
algo acidental, mas um pro- 
jeto coordenado. De olho na 
expansão da gourmetização, 
a Federação dos Cafeicultores 
do Cerrado investe em um pla- 
no de valorização do terroir 
por meio de campanhas que 
envolvem até um selo de de- 
nominação de origem. 


Café sendo coado; cerrado mineiro tem se destacado no mundo 


Aregião foia primeira área 
produtora de café do Brasil 
cujo grão é reconhecido co- 
mo uma indicação geográfi- 
ca (IG). 

As Gs consistem em um se- 
lo conferido pelo Inpi (Insti- 
tuto Nacional da Proprieda- 
de Industrial) no Brasil, que 
reconhece uma região céle- 


bre pela produção de deter- 
minado produto. 

Ela pode ser uma indicação 
de procedência (IP), para ape- 
nas delimitar a região que te- 
nhase tornado conhecida co- 
mo centro de produção, ou de- 
nominação de origem (DO), 
que designa um produto cu- 
jas qualidades se devam ao 
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meio geográfico. 

Essa última, de obtenção 
mais difícil, é o que ocorre 
na Europa com o espuman- 
te da região de Champagne, 
na França, ou os queijos par 
migiano reggiano, na Itália. 

Desde 2013, o café do cer 
rado mineiro é protegido 
por um selo de denomina- 


ção de origem. 

Em julho, os cafeicultores 
da região lançaram uma cam- 
panha contra fraudes na de- 
claração da origem. Isto por 
que há casos em que empre- 
sas informam na embalagem 
que o café é do cerrado minei- 
ro, quando na verdade vende 
um blend com grãos de ou- 
tras origens. 

Segundo Juliano Tarabal, 
diretor-executivo da Federa- 
ção dos Cafeicultores do Cer 
rado, o selo, ao certificar que 
o produto veio daquela regi- 
ão, não apenas garante a qua- 
lidade, ou seja, que o café te- 
rá os atributos sensoriais tí- 
picos daquele terroir, como 
também protege o produtor, 
acultura e as tradições locais. 
A área contemplada pela de- 
nominação de origem englo- 
ba cerca de 4.500 produtores 
de 55 municípios, como Pa- 
trocínio, Araxá, Patos de Mi- 
nas, Monte Carmelo, Campos 
Altos, Coromandele Uberlân- 
dia, entre outros. 

O cerrado mineiro possui 
234 mil hectares e produz 6 
milhões de sacas anualmen- 
te, representando 12,7% da 
produção brasileira e 25,4% 
da produção do estado de Mi- 
nas Gerais. DL 


O jornalista viajou a convite da Federação 
dos Cafeicultores do Cerrado. 
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SURPREENDA-SE COM AS 
MARAVILHAS NATURAIS EM UM 
ROTEIRO INÉDITO E EXCLUSIVO 


SERRA 


GATARINE 


” = 


= o ss FaR Ee na 


SERRA == 


GAÚCHA. 


: GRAMADO E CANELA 


SÃO TRÊS PROGRAMAS ESPECIAIS 


7 NOITES 


Uma experiência completa para quem 
deseja conhecer em profundidade os 
encantos de cada destino. A progra- 
mação inclui boas doses de aventura, 
momentos para relaxar e uma oferta 
de passeios incríveis, além do incom- 
parável prazer proporcionado pela 
alta gastronomia e com os excelentes 
vinhos da região. 


4 NOITES 


Uma excelente opção para desfrutar 
os principais atrativos, com tempo 
para descansar e ainda curtir o 
melhor de cada uma das Serras. Pas- 
seios sob medida para o seu perfil, 
com o acolhimento dos melhores 
hotéis de montanha, onde você relaxa 
em grande estilo e escolhe os pontos 
altos da programação. 


3 NOITES 


O roteiro que melhor atende quem 
quer aproveitar os pontos altos de 
cada destino e usufruir de todo o 
requinte das acomodações, sem a cor- 
reria de uma agenda repleta de ativi- 
dades. Perfeito para recuperar as 
energias, conhecer o que o Sul do 
Brasil tem de melhor e saborear gran- 
des prazeres à mesa. 


“x SPECIAL TRAVEL 
Viagens Exclusivas para Destinos Inesquecíveis 


Reservas: 011 91155.3034 specialtravel.com.br 
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o Eco Resa 


a numa das mais belas e exuberantes 
regiões do Brasil, no topo da Serra do Rio do 
Rastro (SC), a uma altitude de 1.500 metros e a 
apenas 50 km de distância do mar. Esse verdadei- 
ro paraíso ecológico proporciona uma atmosfera 
de acolhimento em meio à natureza peculiar de 
uma região onde, em um só dia, pode-se ter a 
sensação das quatro estações do ano. Vistas de 
tirar o fôlego em meio a cânions, lagos e uma 
natureza totalmente preservada fazem da estadia 
no Rio do Rastro Eco Resort uma experiência 
inesquecível. A gastronomia serrana, pontuada 
com toques de sofisticação, permite mergulhar na 
cultura de montanha que ambienta todo o Eco 
Resort. Além do conforto dos charmosos e bem, 
equipados chalés, todos com vista para o lago, há 
um extenso cardápio de atividades, como caval- 
gadas, café da manhã no nascer do sol, piqueni- 
ques ao entardecer e agradáveis caminhadas pela 
extensa propriedade. 


BOQUEIRÃO HOTEL FAZENDA 
Descubra a tranquilidade! 


O Boqueirão Hotel Fazenda harmoniza história, 
conforto, sossego e tranquilidade em uma nova expe- 
riência para você. Descubra nosso paraíso natural no 


coração da região serrana, em Lages, SC! 


CERRO AZUL HOTEL FAZENDA 


Natureza e conforto no Cerro Azul. Descubra o 
Cerro Azul Hotel Fazenda, onde o encanto da Serra 
Catarinense se encontra com o conforto e o aconche- 
go. Explore paisagens fascinantes, participe de ativi- 
dades exclusivas e crie memórias inesquecíveis com 


sua família na mágica Coxilha Rica. 


HOTEL FAZENDA GRALHA AZUL 


Localizado na Serra Catarinense, com paisagens 
exuberantes, matas nativas, reservas de araucária e 
o cantar suave dos pássaros. O Hotel Fazenda Gralha 
Azul trouxe um novo conceito de hospedagem, 
preservando as histórias campeiras e unindo rustici- 


dade, modernidade e gastronomia. 


ECO PARQUE CACHOEIRA PAPUÃ 


Nossa missão é unir beleza com inovação. Mirante de 
vidro, passarelas acessíveis, conectando todos os 
visitantes de maneira respeitosa e inclusiva. Assim, 
preservando a biodiversidade local. Aqui, a natureza 
não é apenas um cenário mas sim uma experiência 


transformadora. Venha descobrir nossas belezas. 


VINÍCOLA ABREU GARCIA 


A Abreu Garcia é uma vinícola jovem e possui uma 
posição de destaque nacional e internacional com 
diversas premiações. Está localizada acima de 900 m 
de altitude, com um terroir que combina clima, solo, 
videiras e conhecimento. A Abreu Garcia busca 


preservar a história, cultura e arte da região. 


VINÍCOLA VILLA FRANCIONI 


A Villa Francioni, localizada a 1.260 metros de altitu- 
de, em São Joaquim, foi a primeira vinícola com 
estrutura profissional na Serra Catarinense. Fundada 
em 2001, recebe visitantes todos os dias, oferecendo 
passeios guiados pela vinícola, com apreciação de 


obras da Galeria de Arte e degustação com vinhos. 


LICEEO 
APELEIRO 


GARDEN PARK 


o BrASE 


ADVENIURE 


pP 


m lugar memorável, onde bem-estar, gastro- 
se harmonizam para 
proporcionar momentos inesquecíveis. Assim é o 


nomia e natureza 


Castelo Saint Andrews, um Relais & Châteaux 
elegantemente construído em estilo escocês 
dentro de um exclusivo condomínio residencial 
no coração da charmosa Gramado, na Região das 
Hortênsias. Privacidade, conforto e sofisticação 
emoldurados pela deslumbrante vista do Vale do 
Quilombo. Relaxe em meio aos belos jardins do 
Castelo, saboreie a premiada gastronomia do 
Restaurante Primrose e apercie os melhores 
vinhos do Brasil e do mundo em uma adega 
reconhecida pela excelência dos rótulos que 
oferece. Um refúgio de classe mundial onde o 
atendimento personalizado e a excelência dos 
serviços proporcionam mais que uma hospeda- 
gem de luxo. Uma experiência exclusiva, sofistica- 
da e que proporcionará as melhores recordações 
de como é ser recebido em um verdadeiro Castelo. 


ALICE E O CHAPELEIRO - GRAMADO 


Venha fazer uma viagem ao mundo das maravilhas! 
Um restaurante temático inspirado no conto Alice 
no País das Maravilhas. É a única experiência que 
conta uma história atemporal, verdadeira e elegan- 
te, entregando arte, gastronomia e atendimento de 


alta qualidade. 


DESCUBRA O GARDEN PARK GRAMADO 


O Garden Park Gramado é um refúgio natural, com 
4500 metros de trilhas, caminhos e jardins, cercado 
pela imponente mata nativa da Serra Gaúcha. Idea- 
lizado para proporcionar experiências únicas de 
conexão com a natureza, vivendo cada espaço desse 


verdadeiro oásis de tranquilidade. 


JUNTE-SE A SPACE ADVENTURE! 


Uma experiência com 8 salas imersivas e interati- 
vas, simuladores, VRs e um planetário com um 
filme de média-metragem produzido pelo Museu 
de História Natural de NY. Venha maravilhar-se 
com itens ORIGINAIS da NASA referente aos Proje- 
tos MERCURY, GEMINI e APOLLO. 


SPACCIO RAR GRAMADO 


Trattoria que leva a tradição da marca RAR e oferece 
o melhor da enogastronomia do Vêneto, no Centro 
de Gramado, um empório de produtos nacionais e 
importados premium. Viva uma experiência única 


na Serra Gaúcha! 


CONHEÇA O DI PAOLO CUCINA 


Descubra a autêntica culinária italiana 
da Serra Gaúcha com deliciosas massas 
frescas, molhos irresistíveis e o famoso 
Galeto al Primo Canto que você só 
encontra aqui. Tudo em um ambiente 
acolhedor que leva o sabor autêntico das 
receitas da nonna e a fartura das mesas 
italianas para todo o Brasil. Aqui é 


alegria a vontade! 


Visite: www.dipaolo.com.br 


